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É extremamente difícil entender-se um Legislativo democrático todo 
desvinculado do processo político gerado pelos partidos. Isso é absolutamente 

impossível numa democracia verdadeira, cuja organicidade se 
constitui exatamente de partidos e programas. Por mais 

respeitável que seja a proposta de Henry Maksoud no sentido de 
desvincular o Legislativo dos partidos, não vejo como atingir tal objetivo, a meu 

ver inalcançável mesmo nas maiores democracias do mundo, 
como a americana ou a escandinava.

Quanto à sugestão de um Senado com funções específicas, sim.
Na monarquia ele já exerceu estas funções graças aos mecanismos 

existentes e o processo do poder moderador representado pela sábia figura de 
D. Pedro II. Mas o procedimento democrático específico para a 

constituição de um Senado, como sugere Henry Maksoud, não deverá ser 
de forma alguma confundido com essa horrível medida 

casuística que resultou nos senadores biônicos, os quais, como se 
viu, em nada melhoraram o nivel senatorial.

O que importa em política é que o legislador, ao assumir suas funções, 
não leve para elas idiossincrasias de ordem pessoal ou ideológicas, 

mas antes idéias e planos dignos de verdadeiros e autênticos 
estadistas e administradores como ocorre, por exemplo, na Inglaterra, 

França e demais países civilizados.

Nertan Macedo

* Norton Macêdo é jornalista, natural de Crato. Já  foi Secretário de Comunicação Social do 

Estado, Chefe da Representação do DASP no Rio de Janeiro, Assessor do ex-Ministro Mário Simonsen 

e é membro da Academia Cearense de Letras, com vários livros publicados, notadamente sobre a  

saga das grandes famílias cearenses.
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uma organização  
tão cratense  

quanto esta revista
r--------------------  -------------------

Em 1950 começava no Crato a história de uma 
grande organização comercial.

Inicialmente com o nome de Casa Vitória, 
tempos depois (1966) mudado para A FERRAGISTA. 

Essa firma cresceu e logo conquistou Fortaleza 
(1970), abrindo uma grande loja onde sediou 

a Matriz, conservando no entanto a loja do Crato 
e depois (1974) inaugurou a terceira loja, 

também na capital.
Da antiga Casa Vitória, fundada por Cícero Alves 
de Sousa, à organização de hoje, A FERRAGISTA, 

capitaniada desde 1962 por Edmilson Alves de 
Sousa, muito progrediu e muito orgulho deu ao 

povo cearense. Mas o nosso maior orgulho é ser 
tão cratense quanto a ITAYTERA.

I_ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ J

A ÚNICA FIEL A ORIGEM DO SEU NOME
r------------------------------------------------------------------------------------------->

MATRIZ: Sena Madureira- Tel.: 231-0655-Fortaleza
FILIAIS: Dr. João Pessoa-Tel.: 521-0058-Crato-Ce

Av. Gomes de Matos, 505 / 513- Fortaleza
i  ------------------------------------------------ 1--------------------------J
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EDITORIAL

MAIS
UM NÚMERO 

DE
ÍTÃYTERÃ

Entrega-se, hoje, ao público ledor, 
mais um número da revista ITAY- 
TERA, justamente o de número 28, 
correspondente ao ano de 1984.

É mais uma expressiva vitória do 
Instituto Cultural do Cariri, a braços, 
a cada ano, com dificuldades finan
ceiras, para lançar sua revista oficial, 
dados os preços elevados do setor 
gráfico.

Evidencia-se, neste País, que as 
entidades dedicadas á pesquisa, á 
cultura e divulgação histórica, estão 
cada vez mais difíceis de sobreviver, 
nas capitais, e, principal mente, no 
interior, onde os recursos são, ainda, 
mais escassos e difíceis de obter.

ITAYTERA não foge á regra.

Revista especializada no setor cul
tural, portavoz de uma instituição 
que jó vai com 31 anos de existência, 
enfrenta dificuldades sem conta para 
circular, embora anualmente. .

A  luta vai continuar, temos cer
teza disso.

Mas sempre nos encontrará com 
a firme e inabalável disposição de 
enfrentá-la.

Tem de recorrer —  e isso já vem 
fazendo há muitos anos, á colabora
ção do comércio, indústria, bancos 
e amigos particulares, e ás institui
ções públicas, que, felizmente, teem 
acudido aos seus apelos, de modo 
a reunir os elementos financeiros in
dispensáveis á sua publicação.

Evidentemente que a tiragem não 
atinge as proporções ideais, em vista, 
mesmo, do problema.

Enquanto não se modificar, nesta 
Nação, a visão para com as causas 
da Cultura, propiciando-se ás suas 
instituições culturais os meios neces
sários ás suas atividades, suas pes
quisas e sua própria sobrevivência, 
a situação continuará assim.

A memória nacional ainda não é 
de todo compreendida, respeitada e 
estimulada, e os que se aventuram 
á produção intelectual teem de passar 
por essa dificil situação.

O INSTITUTO CULTURAL DO 
CARIRI tem vencido o passar dos 
anos, mesmo sobrecarregado de pro
blemas, e os vai vencendo, por tei
mosia dos que o dirigem e se lançam 
ó aventura —  pode-se dizer que o 
termo é esse —  de publicar uma 
revista deste porte, no interior.

Nossos agradecimentos, de coração, 
a todos os que cooperam com o pre
sente número de ITAYTERA, que 
significa mais um marco em nossa 
existência, e se firma cada vez mais 
no reconhecimento e no conceito dos 
meios intelectuais do Ceará e do 
Nordeste. , ' . ' .
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SALVE! 20 DE AGOSTO DE 1947

h o m e n a g e m

da
T^amtiía Craienóc 
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0  dia 20 de Agosto registra a 
data aniversário do Ce!. Filemon 
Fernandes Teles. Esse nome se impõe 
à consideração imparcic! de quantos 
o conhecem. Fiiho desta terra, de 
família tradicional, honrado como 
ninguem/ o Cel. Filemon é um vulto 
de destaque na sociedade cratense.

Quer a comissão abaixo prestar 
ao ilustre filho do Crato um preito 
solene e sincero de respeitável e bem 
merecida homenagem de carater pu
ramente familiar, abstrando-se por 
completo de qualquer interesse par- 
vidár.o.

É a familia cratense que deverá 
prestar a um dos mais preclaros dos 
seus membros uma homenagem de 
apreço que condiga com as inegáveis 
credenciais dos seus inegáveis méritos 
pessoais.

A comissão, pois, que subscreve 
a presente, composta de nomes de 
cratenses natos e de elementos de 
valor que aqui residem, embora não 
sejam filhos do Crato, têm a honra 
de convidar V. S° e Exma. familia 
para abrilhantarem com suas presen
ças o sarau dançante que se promo
verá, no dia 20 deste mês, às 20,30 
horas, nos salões do "BAR-IDEAL- 
CLUBE", em homenagem ao nosso 
ilustre conterrâneo, o Cel. Filemon 
Fernandes Teles.
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FILEMON
FERNANDES

TELES
Dizer e não provar, é não dizer, 

já afirmaram os romanis, e é prin
cipio fundamental em nosso direito.

Por questões de ordem particular, 
alguém af.rmou centra Filemon Fer
nandes Teles, cobras e lagartos. Foi 
facil faze-lo, porque ninguém se pode 
iivrar das más linguas e a insinceri
dade não respeita a esfera de limites 
alheios, mos é dificil prova-lo, por 
ser inverid ca a efirmação.

Filemon Fernandes Teles é um 
cidalão inatacavel, que pesa no con
ceito social, não por força de con
veniências políticas ou de influencia 
particular, mas pelo seu proprio valor 
pessoal.

Se é um homem sem curso de 
escola superior, nem por isso deixa 
de ser tão digno quanto quem mais

CEL.

Antecipando sinceros agradecimen
tos, a comissão se subscreve. 
Atenciosamente 
José Luiz de França 
Dr. Antenor Gomes de Matos 
Dr. Otacílio Macedo 
Osael Medeiros 
Raimundo Teixeira 
Dr. Luiz de B. Maranhão 
Dr. Dalmir Peixoto 
Aldegundes Gomes de Matos 
José de Brito 
Ramiro Mala
Dr. Anibal V. de Figueirêdo 
Dr. Antonio José Gesteira 
Antonio Landim Filgueiras 
Antonio Tavares Bezerra 
Crato, Agosto de 1947 
Exibivel e intransferível 
NOTA: —  Pede-se o não compare- 

cimento de crianças.
REVISTA



o fôr, porque é honesto, cumpridor 
dos seus deveres e absolutamente 
conscio de suas obrigações, especial
mente ás que dizem respeito ao ramo 
das atividcdes que se traçou.

Demais, devemos nos lembrar que 
não somente as letras dignificam, 
senão também todo trabalho produ
tivo e honesto.

Adiantamos que não nos móve a 
isto qualquer interesse junto a File- 
mon, senão o da amizade que nos 
liga ao mesmo. E, para demonstrar 
que não somos exclusivameníe nós 
que o vemos assim, passamos a trans
crever uma apreciação a seu respeito, 
publicada em "Correio do Ceará", 
edição de 1937:

—  "O que marca, sobretudo, a 
personalidade de Filemon Fernandes 
Teles, é o poder de cativar. Todos 
se sentem bem em contacto com essa 
figura que não tem complexo de 
superioridade. Risonho e cheio de 
amabilidades, o sr. Filemon Fernandes 
Teles representa exatamente o con
traste de certos personagens a quem 
a presunção transforma èm seres ina- 
bordaveis. Membro de uma das mais 
ilustres famílias do Cariri, capitalista, 
benfeitor de sua terra, nem por isso 
ele exibe qualquer sinal de arrogan- 
cia. Pelo contrario, a simplicidade 
é a sua característica.

Espirito democrático, despido de 
qualquer sentimento de vaidade, o 
sr. Filemon Fernandes Teles é, in
discutivelmente, um dos filhos do 
Crato que mais conta com a estima 
dos seus conterrâneos. Esse prestigio 
justifica-se não apenas pelo seu ca
valheirismo, mas também pelos abne
gados serviços prestados à sua terra.

Na verdade, o sr. Filemon Fer
nandes Teles não é somente o ho
mem de negocies, inteligente, que 
administra exemplarmente a sua 
fortuna. Ele não sabe isolar-se nas 
atitudes de egoísmo que são o refugio 
dos nulos e dos pusilânimes. Antes, 
compreende que cada indivíduo tem
ÍTAYTERA

uma função de responsab'1 idade a 
desempenhar no seu meio social. 
Nesta convicção foi que se tornou, 
no Crato, um elemento que está 
sempre à frente das boas iniciativas. 
É o homem que se destaca em todos 
os movimentos e campanhas em prol 
do engrandecimento da cidade e do 
município.

Político, o sr. Filemon Teles jamais 
se deixou dominar por excessos de 
paixão partidaria, mantendo-se em 
todos os momentos, num plano su
perior, pela serenidade de gestos e 
pela honestidade de propositos.

Antecessor, no governo da comuna, 
desse outro vulto, da mais fina es- 
t:rpe, que é Alexandre Arraes de 
Alencar, o Sr. Filemon Fernandes 
Teles trabalhou pelo progresso do 
Crato com uma solicitude rara e uma 
tenacidade edificante.

Entre outras conquistas, basra uma 
para consagra-lo credor da gratidão 
de seus conterrâneos: a concretização 
do empréstimo de mil contos de reis, 
feito pela Caixa Economica do Rio 
de Janeiro, à Prefeitura do Crato. 
Para isso, passou quase um ano na 
capital do país, lutando contra todas 
as dificuldades, disposto a só regres
sar, como o fez, depois de efetuar 
essa pretensão.

Presentemente o sr. Filemon Fer
nandes Teles é presidente da Asso
ciação Agrícola Pastoril e da Coo
perativa Agrícola do Cariri. Através 
desses dois orgãos ele continua a 
empregar energios pelo desenvolvi
mento social e economico do Crato".

Foram estas as palavras do repór
ter, que fazemos nossas, porque co
nhecemos Filemon.

Tudo o que se disse é verdade. 
Entretanto um irreconhecido e irre
conhecível achou, ultimamente, aco
bertado por segundas intenções de 
querer diminui-lo, sem duvida, não 
perante o povo de Crato, o que é 
praticamente impossível, mas á vista 
de estranhos àquela terra.
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Quis-se acusar Filemon, com res
peito ao contrato e á construção da 
Praça Siqueira Campos, em Crato, 
à época da sua administração. Tra
balho perdido, visto como o contrato 
em questão foi firmado pelo prefeito 
interino, Cel. Antonio Esmeraldo e 
testemunhado pelos drs. Ivan de Oli
veira Ramos, então promotor de jus
tiça, e Jefferson de Albuquerque e 
Souza, advogado tendo sido realizada 
a construção justamente quando 
Filemon se encontrava no Rio de 
Janeiro.

É certo que a lembrança e os es
forços no sentido da construção dessa 
Praça, foram seus, embora a rea
lização tenha sido levada a efeito 
na sua ausência, a despeito do que, 
no seu periodo de administração.

E sobre a administração de Filemon 
diremos, sem receio de contestação:

a) —  que foi, salvo engano, o pri
mei ro Prefeito do Crato que publicou 
relatorio de sua gestão;

b) —  que concedeu subvenções a 
diversas associações de Classes, no 
valor de Cr$ 47.186,90;

c )  — que conseguiu o empréstimo 
de um milhão de cruzeiros para cons
trução da Usina Hidro-Eietrica;

d) —  que construiu a rodagem do 
sitio "Lameiro" à nascente do rio 
"Batoteiros";

e) —  que construiu uma ponte de 
cimento armado sobre o rio "Saco", 
uma ponte de madeira sobre o riacho 
dos "Coxos", e reconstruiu a ponte 
sobre o rio Carás;

f )  — construiu a Praça Siqueira 
Campos;

g) —  Construiu um prédio à Rua 
José Carvalho, com três grandes pa- 
vimentos, para almoxarifado, garagem 
e casa da musica, da Prefeitura;

h ) — construiu 8.053 metros qua
drados de calçamento;

i )  — mudou o piso da Praça Jua- 
rez Tavora;
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j) —  tendo encontrado a Prefeitura 
com "défic it" de Cr$ 66.987,74, en- 
tregou-a ao seu substituto com um 
saldo de Cr$ 19,621,90.

Por tudo isso é que Filemon vem 
merecendo acatamento dos seus con
cidadãos, os quais, reconhecendo 
nele o homem que é, lhe teem dis- 
tinguido com presidências de asso
ciações de ciasses e outras distinções 
e encargos.

(Da “ Gazeta de Noticias’’ —  25-5-1947)

Ivan Ribeiro Parahyba
Republicado no opúsculo “ Porque, no Crato, 

os Teles controlam” , Tipografia Morais, For

taleza, 1947).

SAUDAÇÃO 
A FILEMON TELES

Não vim fazer um discurso, tarefa 
de que outros se encarregaram, com 
ênfase e brilhantismo. Meu papel, 
aqui, é muito mais modesto. Desejo, 
apenas, narrar, inter amicos, um 
episódio da política cearense que, 
penso, deverá interessar àquele que 
agora recebe as nossas homenagens.

Nos idos de 1917, se me não trai 
a memória, o então Governador do 
Ceará, Dr. João Tomé de Sabóia e 
Silva, resolveu visitar a zona do Ca- 
riri, e, acompanhado de grande co
mitiva, parou em Lavras, onde rece
beu as homenagens do povo lavrense 
e do seu chefe político —  cel. Gus
tavo Lima.

Naquela cidade, veio encontrar-nos 
o moço Filemon Teles, filho do cel. 
Teodorico Teles de Quental, Prefeito 
do Crato, trazendo avultado número 
de animais de montaria e de carga, 
destinados ao transporte da comi
tiva e de sua bagagem. Fizemos 
ótima viagem até o Crato, onde nos 
aguardava uma recepção estrondosa, 
sendo règiamente tratados e home
nageados durante alguns dias, pois 

REVISTA



não podíamos encetar o regresso, an
tes que voltassem ao Crato as dele
gações da comitiva que foram en
carregadas de visitar, em nome do 
Governador, diversos municípios vizi
nhos. Após as mais expansivas e 
afetuosas despedidas, voltamos a La
vras, conduzidos pelo mesmo guia, 
sempre solícito e gentil. Este, o pri
meiro capítulo do episódio que me 
proponho a narrar.

O segundo capítulo inlciou-se logo 
após o rompimento dos chefes do par
tido Marrêta com o governador João 
Tomé. Este, apoiado pelos Democra
tas (Rabelistas), e Aciolinos e pelos 
meus amigos, depois de haver per
dida a esperança de sua reeleição, 
em virtude da indicação do nome de 
Justiniano de Serpa, feita pelo pre
sidente Epitácio Pessoa (através de 
D. Antônio Carlos), contentou-se com 
a senatória. que Rabelistas e Acio
linos lhe ofereceram, e concentrou 
sua atuação política na realização 
desse objetivo.

Para comêço da nova diretriz, re
solveu demitir todos os prefeitos li
gados ao partido Marrêta, substituin
do-os por adeptos dos partidos que 
o apoiavam.

Quando chegou a vez do Prefeito 
do Crato, resolveu ouvir-me sobre o 
assunto, pois não ignorava as relações 
que me prendiam ao cel. Teodorico 
Teles.

Pediu-me que eu mostrasse ao Pre
feito do Crato a conveniência de 
sua renúncia, a fim de evitar que 
ele o demitisse, o que não desejava 
fazer.

Respondi-lhe que isso me custaria 
tanto quanto a ele (Presidente) de
miti-lo.

Por que sente tal dificuldade? —  
perguntcu-me o Governador. Porque, 
respondí eu, conheço bem o cel. Teo
dorico, e acredito que ele não rece
bería bem o meu alvitre, preferindo 
cair ccm os seus chefes a tomar uma 
atitude de renúncia, que equivalería,
ITAYTERA

no momento, ao abandono dos seus 
correligionários. Prevendo tal even
tualidade, os chefes marrêtas já ha
viam telegrafado a todos os seus 
Prefeitos, pedindo-lhes que não re
nunciassem, mantendo-se nos seus 
postos. Querem obrigar-me a demi
ti-los, observou o Dr. João Tomé.

É claro, disse eu, pois, assim, fará 
de cada um dêles um inimigo im
placável de V. Exa. Lembrei-lhe, jei- 
tosamente, episódios de nossa viagem 
ao Crato, e êle me confessou que, 
reaimente, lhe doía praticar o ato 
de exoneração do cel. Teodorico, mas 
as contingências da política a tanto 
obrigavam.

Vendo que eu não estava disposto 
a atender ao seu pedido, falou sôbre 
outros assuntos e assim terminou, 
calmamente, a nossa conferência. 
Calmamente, apenas na aparência, 
porque, desde aquêle dia, João Tomé 
modificou sua atitude a meu respeito.

Compreendendo que já não era 
persona grata do Governo, procurei 
afastar-me, pouco a pouco, de Pa
lácio, porque nunca prestei solida
riedade incondicional aos senhores 
do poder.

Assim terminou a segunda fase do 
episódio político. A terceira fase diz 
respeito à minha pessoa, pois nela 
figuram apenas os meus castigos. 
João Tomé já me considerava seu 
adversário e não poupava os meus 
amigos. Entretanto, chegou, ainda, 
a perguntar minha opinião sôbre o 
cel. Antônio Luís Alves Pequeno que 
êle deliberara colocar no lugar de 
Teodorico e ao qual atribuía todas 
as boas qualidades e um prestígio 
extraordinário, em todo o vale do 
Cariri.

Como eu, concordando ccm as boas 
qualidades do futuro Prefeito, a 
quem muito auxiliara na íuta contra 
o cel. José Belém e na sua ascensão 
à Prefeitura do Crato, após a queda 
daquele potentado, mas fazendo sé
rias restrições ao prestígio político
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do seu candidato, na zona do Cariri, 
o Governador não me disse mais 
nada, e fêz o que lhe exigiam os 
políticos.

Essa nossa conversa chegou< natu- 
realmente, deturpada, aos ouvidos de 
Antônio Luís, que se julgou ofendido, 
e não mais me cumprimentou, tor
nando-se meu inimigo. Dou por en
cerrado, nesta altura, o episódio em 
aprêço que, na verdade, foi bem mais 
longe, pelas outras conseqüências na 
minha vida política. Fico, porém, na 
perda dos dois amigos —  João Tomé 
e Antônio Luís.

Teodorico continuou no seu partido, 
até que êste, em virtude de sua 
inqualificável atitude em relação à 
candidatura Belisário Távora, entrou 
em franca e rápida dissolução.

Alguns anos depois de sua morte, 
uma carta do meu prezado correli
gionário, Dr. Antônio Araripe, então, 
meu representante no Crato, dava- 
me a alvissareira nova de que, File- 
mon Teles, como todos os seus dis
ciplinados e numerosos correligioná
rios, se declarara integrado nas hostes 
do Partido Republicano Cearense que 
obedecia à minha orientação política. 
Acrescentava Araripe que, esponta
neamente e com satisfação, entregara 
a Filemon a direção do partido, no 
município do Crato. Desde então, 
a política do Crato não me deu mais 
cuidados, proporcionando à nossa 
agremiação sucessivas vitórias, na
quele município.

Se eu aspirasse a uma compensa
ção aos meus dissabores em tôdas 
as fases dêsse episódio, nenhuma 
seria mais completa do que essa es
pontânea manifestação política do 
filho de Teodorico Teles, cuja honra 
eu, também espontaneamente, defen
dera, perante João Tomé.

Meu caro Filemon!
Correligionário e amigo indefectí

vel, nos dias felizes ou nubilosos, é 
sempre com orgulho e desvanecí men
to, que te vejo ao meu lado nas 
pugnas incessantes, pelo bem de

8

GALEBIA COMERCIAL 
FILEMON FERNANDES TELES

Para assinalar a passagem do Cen
tenário do seu ilustre Chefe, a Fa
mília do Cel. Filemon Fernandes 
Teles erguerá, no local que foi sua 
residência, á Rua Dr. João Pessoa, 
uma suntuosa galeria comercial, nos 
moldes dos grandes centros.

A Galeria atravessará da Rua Dr. 
João Pessoa á Rua Santos Dumont e 
será em estilo bem moderno. Um 
amplo corredor, de 2 metros de lar
gura, dará fácil acesso a todas as 
lojas, sendo que o visual da frente, 
na Rua Dr. João Pessoa, será em 
vidro fumê e arquitetura bem avan
çada.

De acordo com o Sr. Filemon Teles 
Neto, que comanda a iniciativa, a 
Galeria terá 5 pavimentos, o térreo 
e mais 4 andares, todos com bem 
cuidado acabamento. Ficará mais 
alta do que a vizinha construção de 
Salmíneo Variedades.

Naquele verdadeiro templo comer
cial, erguerá, assim, a familia Teles, 
um monumento imperecivel á me
mória do seu Chefe.

A  Galeria terá consultórios médi
cos, boutiques, bancos, lojas de arte
sanato e vendas de passagens, cabe
leireiros, lanchonetes, policlinicas es
critórios comerciais e de advocacia, 
galeria de arte, livrarias, etc.

nossa terra! Nesses momentos em 
que nosso espírito procura atingir as 
alturas supremas em que pairam os 
destinos da Pátria, ressurge aos meus 
olhos a figura encarnada da honra 
e da bondade, daquele que te ensinou 
a ser também honrado e bom. Tudo 
mais que eu te poderia dizer resumo 
num grande abraço, expressão muda 
do meu afeto e da minha gratidão.

(Senador Fernandes Távora, na homenagem 

dos 80 anos do Cel. Filemon Teles. Publi

cada no livro "Idéias e Perfis” , Imprensa 

Universitária do Ceará, 1967, páginas 84/88)

REVISTA



C E N T E N Á R I O  D O
CORONEL FILEM O N
F. T E L E S

A comunidade do Crato e do Cariri 
comemorarão neste ano de 1984 o 
centenário de nascimento de um dos 
seus mais ilustres filhos, c Cel. File- 
mon Fernandes Teles, figura de real 
relevo na vida política, social e eco
nômica dc Crato e um dos seus lide
res mais destacados.

GRANDE PROPRIETÁRIO RURAL

Filemon Fernandes Teles foi o 
maior proprietário rural do Cariri 
cearense. Eram suas as Fazendas 
São Bento, Varzinha, Currais, Venha 
Ver, Barreire Grande, Patos, Almé- 
cegas e Palmeirinha —  e, em Per
nambuco, Ramalho, Pintadinha, Ale
crim, Matinha, Quixabinha, Várzea 
de Dentro e Baixio da Varêda, estas, 
em Pernambuco, todas vendidas ainda 
em vida dc seu dono.

DADOS SICGRÁFICOS
Filemon Fernandes Teles nasceu em 
Crato a 20 de Agosto de 1884, filhe 
dc Cel. Teodorico Teles de Quental 
e de sua esposa, Ana Baibina da 
Encarnação Teles. Fez as primeiras 
letras em nosso melo e ainda estudou 
no Seminário de Fortaleza, tendo dei
xado aquela Casa por "não sentir, 
de modo algum, a vocação para o 
sacerdócio".

Desde moço ajudou ao pai na ad
ministração das vastas e numerosas 
propriedades da familia e nos rumos 
da política partidária. Seu pai foi 
Prefeito do Crato e político de grande 
evidência, da então corrente de Ben
jamim Barroso.

Casou-se Filemon Fernandes Teles, 
a primeira vez, ccm Otila Pequeno 
Fernandes Teles. Desse enlace, 3 
filhos: um garoto, que só viveu 6 
meses, Otilia Pequeno, freira, fale
cida; e Maria Cirene, ainda viva.

O segundo casamento se deu com 
llnáh Sampaio Barbosa Teles. Dois 
filhos, uma menina, falecida aos 5 
meses, e Anécia, viuva do Dr. Ama- 
rilio Cartaxo.

D. llnáh ainda lhe sobrevive.

P O L Í T I C O

Foi, ainda, o Cel. Filemon Fer
nandes Teles Prefeito do Crato, no 
período de 26 de Maio de 1936 
(sucedendo a Antonio Pinheiro Gon
çalves) a 27 de Dezembro de 1937, 
quando foi sucedido per Alexandre 
Arraes de Alencar.

Proclamado o Estado Novo, tendo 
assumido a Interventoria do Ceará o 
Dr. Menezes Pimentel, convidou ele 
a Filemon para ser, novamente, Pre
feito do Crato, ac que ele recusou. 
Redemocratízadc o País, foi o pri
meiro Prefeito constitucional do Cra
to, eleito em Dezembro de 1946, 
posse em Janeiro de 1947, ficou na 
Prefeitura até 1951, sucedido pelo 
sobrinho Décio Teles Cartaxo.

De 51 a 55 foi Deputado Estadual, 
Presidente da Assembléia, e, nesse 
posto, assumiu, interinamente, o Go
verno do Estado do Ceará. Voltaria 
a Assembléia de 59 a 63 e de 63 
a 67. Também foi Presidente da 
FAREC, ergão da Secretaria da Agri
cultura. Em Crato foi fundador e 
Pres:dente da Cooperativa Agrícola 
do Cariri Ltda.
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HOMEM DE GRANDES GESTOS

Conhecido pela sua ponderação e 
pela superior educação cívica, File- 
mon Teles foi homem de grandes 
gestos, na vida pública. Na Revo
lução de 64, ao ser procurado e 
preso o deputado estadual Pontes 
Neto, foi ele o deputado que ficou 
ao seu lado e com ele se solidarizou 
até á última hora/ por reconhecer 
as inatacáveis virtudes morais desse 
grande cearense.

Não permitiría que fossem perse
guidos ou humilhados os adversários 
políticos, com os quais mantinha es
treito relacionamento, embora de 
lados diferentes.

Conhecido por sua sociabilidade, 
hospedou, no Centenário do Crato 
(17 de Outubro de 1953) o general 
Castelo Branco e toda a comitiva 
da 10a Região M ilita r, no seu Sitie
S. Bento. Mantinha com cs chefes 
políticos adversários, no Crato, tra
tamento muito respeitoso e social.

Sua casa foi sempre palco de gran
des pactos politiccs-partidários e sem
pre esteve aberta ao entendimento 
e á sadia convivência.

Homem simples, jamais se desligou 
das atividades agropastoris, caracte
rizando-se como um dos grandes 
criadores locais e de mentalidade 
avançada na pecuária.

Na sua longa existência, de 20 
de Agosto de 1884, quando nasceu, 
até o seu falecimento, em 14 de 
Outubro de 1977, nunca amealhou 
inimizades e nem nunca provocou 
discórdias. Seu sepultamento em 
Crato, foi uma consagração pública, 
tributando-lhe c povo homenagens 
poucas vezes igualada em nosso meio. 
O velório fo: no próprio Sitio S. Bento, 
a seu pedido, onde ele ficou, em 
frente aos janelões abertos para o 
seu amado canavial, e dali o féretro 
se deslocou até á Câmara Municipal, 
onde recebeu consagradora manifes
tação do Poder Legislativo local.
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! Filemcn Teles recebera, ao com- 
| pletar 80 anos —  em 1964, esplên
dida homenagem na Assembléia Le
gislativa do Ceará, pela palavra de 
oradores de todas as bancadas.

Na política, depois de haver aju
dado ao pai, falecido em 1921, aju
dou a eleger o irmão, o médico 
Joaquim Fernandes Teles, á Câmara 
Federal, em 1946, e o sobrinho Décio 
Teles a Prefeitura, em 1951 e a 
Deputado Estadual em 1955. Foi 
amantissimo para com a sua familia, 
á qual nunca fcltou com a ajuda 
material e o estímulo em suas ini
ciativas.

Segue-lhe a vitoriosa carreira, nos 
dias de hoje, o neto Filemon Teles 
Neto, que já foi Secretário na Ad
ministração Municipal do Crato.,

AJUDAS
SUBSTANCIAIS

Â
ITAYTERA

Não podemos deixar de consignar 
algumas ajudas para a presente edi
ção de ITAYTERA.

Destacamos a ajuda do BEC/ 
BANDECE, encaminhada pelo Dire
tor dc último, Capitão Ariovaldo 
Carvalho, e conseguida junta á Dire
toria, com o beneplácito do Presi
dente Fernando Terra.

Igualmente a SECOM (Secretaria 
de Comunicação do Estado) nos pro
piciou ajuda, e em especial agrade
cemos ac seu titu lar, Jornalista J. 
Ciro Saraiva, e ac jornalista Pedro 
Gurjão.

Agradecemos, igualmente, ao Ban
co do Nordeste, Banco do Brasil, 
Prefeituras, Comércio e Indústria, ao 
Cel. Renato Macário de Brito, Pe. 
Neri Feitosa, General Teles Pinheiro, 
Dr. José Newtcn Alves de Sousa e 
a todos os demais dedicados amigos 
do ICC.
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A r i s t i d e s  Q u i x a d á  F e l íc io

DO
ENGENHO

AO
SUBÚRBIO

No Crato, a maioria dos comer
ciantes é constituída por gente de 
fora, geraimente das cidades vizinhas.

Isto ocorre por dois motivos: a) a 
posição de epicentro de irradiação 
do progresso regional, ocupada largos 
anos pelo Crato; b) a formação sócio- 
econômica do Crato: a sua economia 
girava em torno da monocultura da 
cana, da qual se fabricava a aguar
dente e a rapadura, estando os donos 
de engenhos e de sítios, represen
tantes das famílias tradicionais, mais 
interessados em acrescer léguas e 
braças aos domínios e passá-los de 
geração em geração do que partici
parem da, então, bisonha atividade 
comercial, representada, de fato, por 
pequenos armazéns e bodegas.

Porém o vigor experimentado pela 
agroindústria impeliu o desenvolvi
mento do setor comercial. Entremen- 
tes, o surgimento de melhores estra
das e a implantação da estrada de 
ferro vieram facilitar a substituição 
da rapadura pelo açúcar. Ocorreu, 
ainda, a praga da cana caiana subs
tituída, depois, pela P. O. J., fruto das 
pesquisas do Campo de Sementes, de 
Barbalha.

Falhou a primeira iniciativa de im
plantação de uma usina de açúcar 
no Cariri, em face da mentalidade 
estreita dos produtores de cana, de- 
balde procuravam manter a arcaica 
estrutura de sua agroindústria.

Essa estrutura, todavia, ruiu len
tamente.

O processo econômico influiu dire
tamente sobre o processo político. 
Como seria fácil imaginar, o coman
do da política local era exercido por

ITAYTERA

proprietários rurais, os "coronéis" 
(remanescentes da antiga Guarda 
Nacional ou assim chamados por sua 
ascendência social). Estes, no Crato, 
guardam uma característica bem pe
culiar: não são truculentos, de ordi
nário, pelo contrário coincidem com 
a def.nição clássica do "homo cor- 
dialis" brasileiro, de Sérgio Buarque. 
Coronéis Filemon Teles e Nélson 
Alencar (Nélson do Lameiro) cons
tituem exemplos típicos da bonomia, 
espírito cordial e pacifismo existente 
no nosso coronelato rural.

O desenvolvimento urbano propi
ciou o espaçado robustecimento de 
um partido político contrastante ao 
partido dos coronéis, formado por 
comerciantes, filhos da terra ou não, 
e pelas camadas médias e populares 
da cidade. Este partido, a princípio, 
obedeceu a chefia de um proprietário 
rural, o coronel Chico de Brito. Pos
teriormente, os comerciantes identi
ficados com este partido renovador 
criaram a Escola de Comércio e o 
Banco Caixeiral. A  escola abriu opor
tunidade às pessoas que não podiam 
cursar os dois únicos colégios pagos 
da cidade e o banco, em molde coo- 
perativista, facilitou o crédito para 
o pessoal de renda mais baixa, espe
cialmente os caixeiros e pequenos 
comerciantes —  a classe média de 
então. A  criação dessas duas enti
dades, a par do seu alto valor social, 
selou a aliança daquele partido po
lítico de comerciantes com a classe 
média local.

Posteriormente, veio a Revolução 
de 30, e a nomeação de Menezes 
Plmentel para Inteventor Estadual. 
Embora, este se identificasse melhor 
com os setores mais conservadores 
optou, no Crato, pela nomeação de 
prefeitos pertencentes ao partido re
novador, uma vez que os coronéis 
eram aliados do Cr. Távora, seu opo
sitor. Efetivamente, foram prefeitos 
nomeados da cidade, neste período, 
interrompendo o ciclo dos coronéis, 
os doutores Wilson Gonçalves e Co-
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iombo de Souza, entre outros, e tam
bém a progressista figura do ines
quecível prefeito Alexandre Arraes, 
a partir de então e até a sua pre
matura morte o líder ínconteste das 
forças renovadoras da política do 
Crato.

Aconteceu a morte de Alexandre 
e a liderança de Pedro Felício na 
Escola de Comércio e no Banco Cai- 
xeiral. Veio a redemocratização e 
com ela eleições, nas quais Pedro 
Felício perdeu, na cidade, a primeira, 
vencendo as demais, seguindo, entre
tanto, derrotado, exclusivamente, pela 
força remanescente do voto rural, até 
conseguir, finaimente, duas vitórias 
em pleitos mais ou menos recentes.

O processo de democratização do 
poder, da própria sociedade e suas 
instituições é fato inexorável. Veja-se, 
por exemplo, a constituição da Câ
mara de Vereadores do Crato há 
vinte ou trin ta  anos atrás e a de 
agora. Na antiga, encontrávamos f i 
guras do porte do velho Xenofonte, 
de José Vi liar, do nosso querido Zeba, 
do Dr. Borges e do Dr. Aluísio Ca
valcante, todas pessoas gradas, d:s- 
tintas, da nata social. Hoje, vemos 
muitos graúdos nas suplências e, ma
ciçamente, o pessoal do subúrbio, os 
silvas e sousas do Barro Bermeiho,

do Seminário, da Cruz exercendo a 
sua autêntica liderança no legislativo 
da cidade.

Quer-me parecer que as diversas 
alas em que se divide o PDS nas 
cidades do interior não são grupos 
amorfos e descompromissaaos com 
a dinâmica social.

Acho que os partidos políticos v i
vem, atualmente, no Brasil a sua fase 
embrionária. Os futuros partidos po
derão surgir dessas facções, descre
vendo o clássico leque democrático 
de conservadores, liberais, progres
sistas e seus d versos matizes.

Na última eleição realizada em 
Crato venceu para prefeito o líder 
populista Valter Peixoto, apoiado por 
Raimundo Bezerra e Humberto Ma- 
cário. Os senhores Pedro Felício e 
Ossian Araripe apresentaram como 
candidato o comerciante Chico Pierre, 
mais identificado com cs elites.

Vejo, em tudo isso o antigo poder 
dos donos-de-engenho ser, gradativa
mente, transferido para o subúrbio, 
formado por aqueies, também, anti
gos descendentes dos cabras do Ca- 
riri, tão autênticos filhos da terra 
como os donos-de-engenho, mas nu
mericamente mais representativos do 
que eles.

DN —  28-12-83

Da: Coordenação Estadual do M O B R A L/C E
Ao: Sr. J. LINDEMBERG AQUI NO Assunto: Congratulações
Ofício, n° 0143 /  84 /  COORD /  CE /  ENPEC
Fortaleza, 23 de fevereiro de 1984

Tomamos conhecimento, através da imprensa, de sua nomeação 
para dirig ir o Departamento de Cultura desse Município.

A  informação nos encheu de satisfação por sermos conhecedor 
de sua capacidade para trabalhos dessa natureza o que inegavelmente, 
representa melhoria para o município e para o Estado.

O MOBRAL se congratula com o ilustre amigo desejando sucesso 
na nova missão e se colocando a seu dispor para um trabalho con
junto e integrado na busca de valorização de tudo o que é cultura 
entre nós.

Atenciosamente,
Lúcia Helena Fonseca Grangelrc

Coordenadora Estadual do MOBRAL/CE
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A  É  c  i  n  F  k  i  T  o  s  a

OS JESUÍTAS n o  
CEARÁ C O LO N IA L
I N T R O D U Ç Ã O

Aos 29 de março de 1549, no 
Arraial do Pereira, desembarcavam 
na Bahia, acompanhados do primeiro 
Governador Geral do Brasil, Tomé 
de Souza, os seis primeiros emissá
rios da Companhia de Jesus. Eram 
eles os Padres Manuel da Nóbrega, 
Leonardo Nunes, Antonio Pires, 
João de Azpicuelta Navarro e os 
Irmãos Vicente Rodrigues e Diogo 
Jacome (1).

Na então colonia, permaneceram 
os Jesuítas duzentos e dez anos 
quando por determinação de Sebas
tião de Carvalho e Melo, Marquês 
de Pombal, foram expulsos em 1759. 
Deste período, estiveram eles século 
e meio em terras cearenses.

Atualmente, é bastante rica a lite
ratura brasileira relativa aos traba
lhos que em terras coloniais reali
zaram os filhos de Loyola. Contudo, 
no que concerne especificamente ao 
Ceará, pouco se tem escrito. Um 
campo muito largo para investiga
ções e pesquisas se encontra aberto 
aos historiadores.

Visando contribuir em parte para 
tais pesquisas apresentamos recen
temente um trabalho à Universidade 
Católica de Louvain (Bélgica), con
cernente ao assunto (2). No presente 
artigo, contudo, desejamos apenas 
dirigir nossa atenção para dois as

pectos da obra que os emissários 
da Companhia de Jesus instalaram 
no Ceará. O primeiro tem por objeto 
considerar a obra missionária im
plantada na Ibiapaba e o segundo 
tem por objeto considerar a obra 
pedagógica que eles implantaram em 
Aquirás.

Numa perspectiva de análise his- 
tórica-pedagógica julgamos impossí
vel considerar estes dois aspectos 
sem levarmos em conta os propósitos 
que determinaram o surgimento da 
Companhia de Jesus na História, 
sua instalação em Portugal e sua 
consequente vinda ao Brasil. Em 
outras palavras, analisar a obra dos 
Jesuítas no Ceará implica situarmos 
o problema dentro de um contexto 
bastante vasto que extrapola os es
treitos limites em que ela se encerra. 
É dentro do contexto de uma época1 
universal, do espírito e eventos desta 
época que devemos procurar os ele
mentos para melhor compreendermos 
e julgarmos o “discurso” que os 
Padres da Companhia desenvolve
ram em solo alencarino.

1. O Surgimento da Companhia de 
Jesus na História. O Humanismo 
Liberal. A Reforma e a Contra- 
Reforma.

No transcorrer dos séculos X V

( 1) Serafim Leite —  Monumenta Brasiliae, vol. I, Roma, 1956, p. 7.
( 2) Aécio Feitosa —  Les Jésuites dans Ia Capitainerie du Ceara (B résil): une approche 

historique, Universidade Católica de Louvain, Bélgica, 1982.
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e X V I a quase totalidade dos países 
europeus era sacudida pelas idéias 
e ideais do Humanismo Liberal, mo
vimento essencialmente contestatório 
aos princípios ainda em vigor e pro
venientes de uma Idade Média em 
decadência. Este movimento atinge 
praticamente todos os setores da 
atividade humana. No domínio eco
nômico, por exemplo, ele se investe 
contra o sistema latifundiário detido 
nas mãos de uma pequena burguesia 
mercantilista; no domínio político ele 
se investe contra os sistemas de 
governo ditos feudais e, no domínio 
religioso suas proposições são igual
mente contestatórias. Nestes termos, 
como o próprio nome sugere, o Hu
manismo Liberal é um movimento de 
liberação do homem face ao contexto 
socio-político-econômico-cultural de 
uma época. Ele propõe uma maneira 
diferente de "ver o mundo”, os fatos 
humanos, a ciência, as relações so
ciais, os sistemas políticos, a religião, 
numa palavra, a cultura. Uma nova 
"filosofia” de vida se instala na 
Europa, cujo valor supremo é o ho
mem e sua liberdade a expressão 
maior deste valor. Pic de la Miran- 
dole, um dos intérpretes deste mo
vimento, escrevia a este respeito: “o 
homem foi colocado no centro do 
mundo para que possa melhor "ver” 
o que aí se passa” e a partir de 
uma leitura crítica da realidade cons
truir seu próprio projeto existencial
(3).

O Humanismo Liberal provoca 
assim uma ruptura no seio do mundo 
europeu: de um lado, temos uma 
Europa conservadora que se contor
ce em seus princípios medievais e, 
de outro lado, temos uma Europa 
inovadora que estremece esta cultura 
agonisante.

No campo religioso, aspecto que 
mais de perto toca aos objetivos

preliminares deste estudo, as reper- 
cursões deste movimento foram pro
fundas. Os valores da Igreja consi
derados intocáveis são postos em 
discussão. Em lugar do teocentrismo 
o Humanismo propõe o antropocen- 
trismo: em lugar de Deus, o homem, 
sua liberdade e sua vontade como 
determinantes do seu próprio desti
no. Em lugar de uma interpretação 
católica do mundo ele sugere uma 
outra mais conforme aos postulados 
e paradigmas científicos. Assim, a 
Igreja, seus ensinamentos, a teologia 
medieval, a autoridade do Papa, os 
Sacramentos, etc., tudo isto é alvo 
de vigorosos questionamentos. Ernst 
Bloch interpreta o conjunto destas 
proposições humanistas liberais como 
“um golpe anti-ideológico lançado 
contra a Igreja” que a esta época 
se considera detentora de um poder 
que constitui uma "usurpação do 
sobrenatural” (4).

Em termos históricos estamos di
ante de uma luta que durará séculos 
entre o poder espiritual (Igreja) e 
o poder temporal (Estado). Em ter
mos religiosos, estamos diante da 
Reforma desencadeada por Martinho 
Lutero cujos tentáculos em pouco 
tempo ganharam a Alemanha, a 
França, a Inglaterra, a Itália e outros 
países europeus.

Estremecidos seus alicerces a Igre
ja não cruza os braços. Pelo con
trário, arma-se para a luta. É  a 
Contra-Reforma que surge e que 
aciona seus mecanismos de defesa. 
Entre estes mecanismos Roma com 
o Concilio de Trento estimula a 
creação de Ordens Religiosas espe
cialmente voltadas para a propagação 
mais intensa do Evangelho, para a 
conversão dos gentios, para a ins
talação de missões católicas no mun
do inteiro, para o combate direto 
às idéias reformistas e, nos países

( 3) Ernst Bloch —  Philosoph.e de la Renaissance, Pequena Biblioteca Payot, Paris, 
1980, p. 14.

( 4) Idem, ibidem.
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católicos ela reativa o tribunal da 
Inquisição (5).

Foi neste ambiente conturbado e 
sobretudo crítico da história da Igre
ja que nasceu a Companhia de Jesus 
(6). Inácio de Loyola, seu fundador, 
integra profundamente sua institui
ção na defesa da Igreja ameaçada. 
Sua Companhia é uma empresa des
tinada ao combate e como tal mar
cada por um forte espírito militar 
que se revela mesmo em sua orga
nização interna. Com efeito, ela é 
uma “Companhia", onde cada mem
bro deve ser um “soldado”, sob as 
ordens de um “General”, reunidos 
para uma batalha e cujos instrumen
tos de guerra são poderosos: o Evan
gelho e a escola. No Ceará, este 
espírito combativo, forjado para a 
luta, persistente e infatigável na de
fesa e propagação do Evangelho 
serão levados às ultimas consequên
cias quando um dos seus missioná
rios, o primeiro a pisar o solo alen- 
carino, terá como recompensa a 
coroa do martírio nas mãos dos in
dígenas. No mais, como veremos a 
seguir, em terras do Ceará os pro
pósitos da Companhia se revelarão 
outrossim coerentes com os objeti
vos que determinaram seu surgimen
to na História e com os interesses 
procurados pela expansão colonialis
ta de Portugal.

2. A Instalação da Companhia de 
Jesus em Portugal e os Objetivos 
Explícitos e Implícitos de sua 
Vinda ao Brasil.

A instalação da Companhia de 
Jesus em Portugal e logo depois

no Brasil coincide com o período 
critico que atravessa a Europa dos 
séculos X V  e XV I. Que posição 
assume este país face às idéias ino
vadoras e contestatórias desta Euro
pa culturalmente estremecida? Con
siderar este problema embora suma
riamente é ao nosso ver ir a algumas 
razões que levaram este país a for
mular seu convite aos Jesuítas para 
aí se instalarem e em consequência 
a virem ao Brasil.

Face às proposições inovadoras 
do Humanismo Liberal e da Reforma 
Protestante Portugal é certamente 
o país da Península Ibérica que mais 
acirradamente fechou suas portas a 
tais proposições. E, dentro do cená
rio das nações européias ele perma
nece na ala dos paises conservado
res. Ele rejeita as teses do Huma
nismo, as teses reformistas e numa 
atitude misantropa elé se fecha sobre 
si mesmo. Sob o plano religioso, ele 
se integra na defesa des princípios 
do cristianismo católico. Ele procura 
com todas suas forças salvaguardar 
sua fidelidade a Roma cujas origens 
remontam às próprias origens do 
chamado Condado Portucalense. Efe
tivamente, no fundo, as lutas em
preendidas no século IX  pelo Rei 
D. Afonso Henriques visando a ex
pulsão dos mouros de Coimbra, de 
Santarém, de Faro, de Braga e de 
Lisboa, constituem uma luta de ca
ráter profundamente religiosa: é um 
combate do catolicismo contra a re
ligião do Profeta (Maomé).

No transcorrer do século X V I 
quando a propaganda luterana amea
ça invadir seus domínios Portugal 
toma duas medidas que em larga

( 5) Sforza Pallavaorni —  Histoire du Concile de Trente, voi. I, J. P. Migne, editor, 
Paris, 1864, p. 563 - 615. Augusíin Fliche e Victor Martin —  Histoire de 1’Eglise, 
vol. XVI, Edições Bloud e Gay, Paris, 1951, p. 83-122. Acrescentamos que a 
Inquisição foi instalada na Igreja durante o pontificado de Gregório IX (1227-1241), 
sendo destinada a combater as heresias dos albigenses situados na cidade de Albi, 
no sul da França. Ver Carlos Selvagem e Hernani Cidade —  Cultura Portuguesa, 
vol. VI, Empresa Nacional de Publicidade, Lisboa, 1970, p. 144.

( 6) Sobre a fundação da Companhia de Jesus ver Tacchi-Venturi, Storia delia Compagnia 
de Gesu, Roma, 1922.
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escala contribuem para salvaguardar 
sua fidelidade a Roma. A primeira 
foi a instalação do tribunal da In
quisição através da Bula com data 
de 25 de maio de 1536 e, a segunda 
foi a instalação da Companhia de 
Jesus em 1540. Portugal utiliza assim 
duas armas da Contra-Reforma, dois 
instrumentos temidos pelos adeptos 
de Lutero. À Inquisição em particu
lar, segundo o historiador português 
José Hermano Saraiva foi neste pe
ríodo “a operação policial de maior 
envergadura” implantada no país e 
cujas consequências em sua vida po
lítica, religiosa e cultural foram de
veras marcantes (7).

Não nos compete aqui analisar 
as razões certamente mais econômi
cas do que religiosas que motivaram 
D João III a solicitar com insistência 
ao Papa Paulo III a instalação deste 
tribunal em Portugal. Contudo é 
certo que nas mãos das autoridades 
políticas a Inquisição consolida o 
poder, robustece a economia do país 
apropriando-se dos bens dos judeus, 
como serve para fortalecer sua fide
lidade a Roma. E, por sinal, das 
garras deste tribunal nem mesmo os 
Jesuítas Antonio Vieira e Gabriel 
Malagrida, ambos missionários no 
Maranhão conseguirão escapar (8). 
Por sua vez, a Companhia de Jesus 
colabora efetivamente para preservar 
esta fidelidade. Com este intento 
situam-se as negociações empreendi
das entre 1538 e 1540 pelo Rei D. 
João III junto a Roma (9). Em junho 
de 1540 chegavam com efeito os 
primeiros inacianos em Portugal onde

em pouco tempo transformaram o 
Colégio de Jesus de Coimbra num 
viveiro de missionários para a irra
diação da fé católica como fora o 
Colégio Romano encontrado na Itália 
por Michel de Montaigne (10).

Nove anos depois desembarcavam 
no Brasil os primeiros Jesuítas. Que 
objetivos tinha em mente a metró
pole com este evento? A resposta 
a esta questão podemos em parte 
encontrar à luz da política religiosa 
que nesta época caracteriza a ex
pansão colonialista portuguesa e à 
luz dos propósitos políticos-culturais 
que marcam igualmente esta expan
são. Consideramos o assunto.

Um traço religioso pode ser en
contrado dentro dos projetos de ex
pansão colonialista portugueses dos 
séculos X V  e XV I. Nestes projetos 
Portugal atribuiu um lugar primor
dial ao cristianismo. Com efeito, 
onde quer que este país instale uma 
colonia ele aí instala igualmente um 
centro de irradiação da fé católica. 
Onde chega o colonizador português 
com ele chega também o missionário 
católico. Isto se passa nas colonias 
portuguesas instaladas na África, na 
Asia, na China e na colonia brasi
leira. No Brasil, os laços entre co
lonialismo e cristianismo são estrei
tos, visiveis e presentes em sua 
História Colonial e partir do ato 
mesmo da descoberta das terras. 
Aquele já distante 21 de abril de 
1500 era um domingo de Páscoa e, 
por esta razão, as primeiras porções 
de terras avistadas foram denomi
nadas com um nome católico: Monte

( 7) José Hermano Saraiva —  História Concisa de Portugal, 6? edição, Publicações 
Europa-América, Lisboa, 1980, p. 178.

( 8) A este respeito ver J. Lúcio de Azevedo —  Cartas do Padre Antonio V.eira, Empresa 
Nacional, Lisboa, 1970. Ver também Mário Domingues —  O Marquês de Pombal: o 
homem e sua época, 3? edição, Livraria Romano Torres, Lisboa, 1970, p. 230-258 
e p. 328-339.

( 9) Sobre tais negociações ver as «Cartas» do Dr. Diogo de Gouveia (o velho), do 
Padre Pedro Fabro, do Rei D. João III e de D. Pedro Mascarenhas escritas neste 
período. Monumenta Brasiliae I, p. 87-108.

(10) Michel de Montaigne —  «Journal de Voyages», edições Lantrey, citado por Jean 
Chateau —  Les Grands Pédagogues, Presses Universiíaires de France, Paris 1980, 
p. 65.
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Pascoal. As embarcações trazem aos 
quatro ventos o tesemunho do cato- 
licismo português: a grande Cruz de 
Malta desenhada em suas velas. O 
primeiro gesto dos colonizadores ao 
desembarcarem é um sinal da fé ca
tólica: uma cruz é erigida sob o 
olhar atônito dos primitivos habitan
tes da terra. A sombra desta cruz 
realiza-se o primeiro ato oficial da 
terra: uma missa celebrada pelo ca
pelão da frota, o Franciscano Padre 
Henrique de Coimbra. As terras são 
batizadas com um nome católico: 
Terra de Santa Cruz. A Carta do 
Descobrimento atesta outrossim esta 
indissolubilidade entre cristianismo e 
colonianismo. Com efeito, em quatro 
passagens o cronista Pero Vaz de 
Caminha invoca o nome da fé e, 
em linguagem quase imperativa ele 
afirma ao Rei D. Manuel: “a melhor 
cousa que Vossa Majestade pode 
desenvolver nestas terras é salvar 
esta gente (os gentios) e esta deve 
ser a principal semente que Vossa 
Majestade deve semear nstas costas” 
(11). É  o trono associado ao altar. 
É  a colonização integrada à cristia- 
nização. É a mensagem evangeliza- 
dora conjugada à mensagem civi- 
lizadora. Por esta razão certamente 
Vermeesch afirma que integrar o 
colonialismo ao cristianismo sempre 
foi “a grande honra de Portugal”

(12). Tal ponto de vista de Ver
meesch é por sinal o de outros es
critores entre os quais lembramos 
Manuel de Faria e Souza (13), Sér
gio Buarque de Holanda (14) e 
Serafim Leite (15).

Dentro de outros aspectos da His
tória Colonial brasileira esta indis
solubilidade também se manifesta. 
Assim, segundo o historiador H. 
Handelmann, a concessão de Ses- 
marias só era feita aos colonos ditos 
cristãos que aos olhos de Portugal 
significava ser sinônimo de católicos 
(16). “Através de certas épocas co
loniais, escreve Gilberto Freyre, ob- 
servou-se a prática de ir um frade 
a bordo de todo navio que chegasse 
a porto brasileiro” (17) resultando 
disto, acrescenta Caio Prado Junior 
que para Portugal “a unidade da 
era mais importante que a unidade 
do sangue”. A nacionalidade, afirma 
ainda Prado Junior, era aspecto 
"secundário” dentro das correntes 
emigratórias destinadas ao Brasil 
(18).

Em termos explícitos, esta indis
solubilidade vem expressar claramen
te pela metrópole em vários docu
mentos. Entre estes, citamos os 
"Regimentos” do Governador Tomé 
de Souza, aprovados por D. João 
III aos 27 de dezembro de 1548, na 
vila de Almeirim (19). "O principal

(11) Ver João Martins da Silva Marques —  Descobrimentos Portugueses (1461-1500), 
vol. III, Edições do Instituto de Alta Cultura, Lisboa, 1971, p. 606.

(12) Vermeesch —  «La Question Congolaise», I, cap. 9, Bruxelas, 1909, citado por 
Constantino Bayle —  Espana en índias, Vitoria, 1934, p. 379.

(13) Manuel de Faria e Souza —  Asia Portuguesa, vol. I, Editora Civilização, Porto, 
1945, p. 129.

(14) Sérgio Buarque de Holanda —  História da Civilização Brasileira, vol. II, Difusão 
Européia do Livro, São Paulo, 1963, p. 52-53.

(15) Serafim Leite —  Histór,a da Companhia de Jesus no Brasil, Instituto Nacional do 
Livro (Rio de Janeiro) e Livraria Portugáliá (Lisboa), 1943, Tomo II, Livro I, p. 4. 
Ver também Aécio Feitosa —  Os Jesuítas no Brasil Colonial, GGE Reproduções 
Gráficas, Rio de Janeiro, 1976, p. 38.

(16) H. Handelmann —  «História do Brasil», Rio de Janeiro, 1931, citado por Gilberto 
Freyre, Casa-Grande e Senzala, 17? edição, Livraria José Olympio Editora, Rio de 
Janeiro, 1975, p. 29.

(17) Gilberto Freyre —  Maítres et Esclaves, Edições Gallimard, Paris, 1974, p. 61.
(18) Caio Prado Junior —  Evolução Política do Brasil, Editora Brasiliense, São Pauto, 1975.
(19) Almeirim, vila situada a 90 kms. de Lisboa era a .residência de veraneio do soberano 

D. João III.
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intento que me incita ao povoamento 
destas terras do Brasil, diz o mo
narca, foi sempre a conversão de 
seus habitantes à nossa santa fé 
católica” (20). Este é o propósito 
explícito de Portugal ao enviar os 
Jesuítas ao Brasil. Com efeito para 
eles se dirige o pronunciamento do 
Rei e, no decorrer de sua estadia 
na colonia para tal fim se direcionam 
os trabalhos da Companhia. Outros 
documentos desta época como as 
numerosas “Cartas” dos Reis de 
Portugal, das autoridades políticas 
da colonia e dos Jesuítas comprovam 
sobejamente que ao serem enviados 
ao Brasil foi a difusão do cristia
nismo um dos objetivos determinan
tes da vinda dos inacianos à colo
nia (21).

Evidentemente outros interesses 
se encontram subjacentes ao proble
ma. Assim, por exemplo, face aos 
antagonismos culturais decorrentes 
da presença de três raças e três 
culturas na colonia —  a branca, a 
negra e a indígena —  era do inte
resse de Portugal utilizar o "discur
so” dos Padres da Companhia como 
um instrumento capaz de superar 
estes antagonismos que ameaçavam 
inclusive a unidade política coloni
al. Neste domínio a obra missionária 
e pedagógica dos Jesuitas prestou 
uma contribuição efetiva aos inte
resses da metrópole. No Ceará, 
como veremos a seguir, os empreen
dimentos catequéticos e pedagógicos 
jesuíticos desempenharão um papel 
importante face a tais interesses de 
Portugal.

3. A Obra Missionária dos Jesuitas 
no Ceará.

Em 1534 o Rei D. João III outor
gava a Àntonio Cardoso de Barros 
a Capitania do Ceará (22). Contudo, 
Cardoso de Barros nunca veio ao 
Ceará e ao Brasil ele só chega em 
1549 como Provedor-mor do primei
ro Governo Geral fixando assim 
sua residência na Bahia ( 23).

As terras cearenses desocupadas 
não poderíam ficar livres ao incurso 
de comerciantes estrangeiros e aven- 
rureiros. Na verdade, flamengos, 
ingleses e franceses passaram a rea
lizar com os índios “um comércio 
que caracterizava a forma típica da
quelas épocas, o escambo, troca de 
mercadorias manufaturadas, como 
artigos de ferro, panos e quinqui
lharias, por matérias primas, animais 
e pássaros” (24). No Maranhão, 
tinham estabelecido a França Equa
cionai de onde praticavam este co
mércio com os indígenas do Ceará 
situados na região da Ibiapaba.

Até 1603 em termos de presença 
portuguesa o Ceará ainda estava 
por ser colonizado. Neste ano, po
rém, autorizado pelo Governador 
Geral do Brasil, Diogo Botelho, 
Pedro Coelho de Souza e seu cu
nhado Frutuoso Cardoso, acompa
nhados de 65 soldados e 200 índios 
partem da Paraiba com destino ao 
Maranhão devendo passar pelo Cea
rá. Na embocadura do Rio Jagua- 
ribe onde chegavam a 10 de agosto 
ergueram uma pequena fortificação: 
o Forte de São Lourenço. A 11 de

(20) «Regimentos» do Governador Tomé de Souza, publicados por Alberto Iria em 
Anais do IV Congresso de História Nacional, vol. 2, Rio de Janeiro, 1950, p. 1-110.

(21) Sobre estas «Cartas» e outros documentos escritos entre 1549 e 1568 estamos 
concluindo nossa Tese de Doutoramento em Ciências da Educação junto à Univer
sidade Católica de Louvain (Bélgica).

(22) Ver Almanach do Ceará, Instituto Histórico do Ceará, Fortaleza, vol. XXVI, p. 683.

(23) Confira-se Monumenta Brasiliae I, opus cit. p. 4-5.

(24) Raimundo Girão —  Pequena História do Ceará, Edições do Instituto do Ceará, 
Fortaleza, 1962, p. 36.
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janeiro de 1604 o grupo toma a 
direção dá íbiapaba para alcançar 
o Maranhão. Na íbiapaba, escreve 
o historiador Frei Vicente do Sal
vador, a comitiva foi recebida de
baixo das flechas dos índios e sob 
o fogo de alguns fusis nas mãos 
dos franceses (25). Pedro Coelho de 
Souza sai vitorioso no combate. T o
davia, no local deixa uma parte de 
sua tropa e regressa à Paraiba em 
busca de reforços. Até 1606 estes 
reforços nunca chegaram. Por esta 
razão o restante da tropa também 
decide voltar. Fracassava assim o 
que poderiamos chamar de primeira 
tentativa visando de alguma forma 
colonizar o Ceará.

É neste panorama de um Ceará 
repleto de indígenas, despovoado de 
colonos portugueses, em estado pri
mitivo de civilização e sugado por 
invasores estrangeiros que tem início 
em 1607 a presença dos primeiros 
emissários da Companhia de Jesus.

Com efeito, aos 20 de janeiro do 
citado ano, partindo de Pernambuco 
chegam ao Ceará os Padres Fran
cisco Pinto e Luiz Figueira. Sessenta 
indígenas acompanham os missioná
rios. Todos tem por destino chegar 
ao Maranhão. No trajeto passam 
por Fortaleza onde são recebidos 
pelo indígena Amanay. No lugar, 
escreve Paulino Nogueira, “eles 
construiram uma pequena capela” 
(26). É o Evangelho que chega ao 
Ceará. É a primeira semente missio
nária que é lançada em terras de 
Iracema dando início à obra cafe- 
quética e pedagógica que durará

século e meio de História.
J. E. Torres Câmara nos informa 

que Francisco Pinto e Luiz Figueira 
aproveitaram de sua estadia em 
Fortaleza para em Caucaia, Paran- 
gaba e Messejana instalarem alguns 
aldeamentos indígenas (27). Esta in
formação é discutida. O certo porém 
é que em Fortaleza demoraram-se 
os missionários alguns dias de onde 
partiram ao Maranhão. Para tanto 
escolheram o caminho terrestre pas
sando pela íbiapaba. O trajeto era 
difícil. Os caminhos quase inexis
tentes, o inverno rigoroso e a amea
ça dos índios era uma constante. O 
percurso era feito a pé. O Padre 
Francisco Pinto já velho, afirma 
Paulino Nogueira, era conduzido 
pelos índios numa tipoia (28). A esta 
versão contradizem os historiadores 
Rodolfo Garcia (28), Barão de Stu- 
dart (29) e o próprio testemunho 
do Padre Francisco Pinnto (30).

Chegando à íbiapaba permanece
ram os Jesuítas quatro meses entre 
os índios Tabajaras, da aldéia de 
Jurupariaçu. Intensos trabalhos cate- 
quéticos empreenderam então não só 
nesta aldeia como em outras da re
dondeza. A 17 de outubro, porém, 
partiam para o Maranhão. Não an
daram muito caminho. A ameaça 
dos ferozes Cararijus, vizinhos dos 
Tabajaras, requeria cautela na tra
vessia dos seus domínios. Vários 
emissários de paz foram enviados 
pelos Padres a estes indígenas. 
Quando se desenrolavam estas ne
gociações veio o inesperado: os fe
rozes Cararijus atacam. Era já o

(25) Frei Vicente do Salvador —  História do Brasil, Edições Melhoramentos, São Paulo, 
1962, p. 187.

(26) Paulino Nogueira —  O Padre Francisco Pinto ou a Primeira Catequese de índios do 
Ceará, Revista do Instituto Histórico do Ceará, Fortaleza, vol. XVIII, p. 21.

(27) J. E. Torres Câmara —  O Ceará até a Independência —  Noticia Histórica do seu 
Início, «Almanach Estatístico do Estado do Ceará», ano 27, 1922.

(28) Rodolfo Garcia —  -História Geral» II, citado por Serafim Leite, opus oit. p. 5.
(29) Barão de Studart —  Francisco Pinto e Luiz Figueira: o mais antigo documento 

existente sobre a História do Ceará, «Revista do Instituto Histórico do Ceará, 
Fortaleza, 1903, p. 75. (

(30) Ver Serafim Leite, opus cit. p. 5.
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dia 11 de janeiro de 1608. O Padre 
Francisco Pinto, escreve Studart, 
teve sua cabeça esmagada e das 
órbitas saltaram-lhe os olhos (31). 
Luiz Figueira, protegido pelos índios 
de sua comitiva, conseguiu escapar 
ao martírio escondendo-se no mato. 
Partiram os ararijus deixando junto 
ao corpo de Francisco Pinto o ins
trumento do seu martírio, um jucá, 
que Luiz Figueira transportou depois 
para a Bahia onde desapareceu com 
a invasão holandesa ocorrida tempos 
depois. Luiz Figueira sepulta seu 
confrade e decide regressar a Per
nambuco. Anos mais tarde índios 
do Jaguaribe amigos dos Padres e 
chefiados pelo Principal Camarão 
foram à Ibiapaba à procura do corpo 
do missionário. Encontraram e o 
transportaram. Para que local? Não 
se sabe ao certo. Segundo Cândido 
Mendes para Messejana; segundo 
Paulino Nogueira e Barão de Studart 
para Parangaba.

Assim, se pelas armas de Pedro 
Coelho de Souza fracassara a pri
meira tentativa de colonização do 
Ceará, eram selados pelo sangue de 
um mártir da Companhia os primei
ros passos dos Jesuítas em solo cea
rense. Contudo, em 1656, sob a ini
ciativa do Padre Antonio Vieira, 
missionário no Maranhão, decidem 
novamente os Jesuítas penetrar e 
fixar residência na Serra da Ibia- 
paba. Para o lugar foram enviados 
vários missionários entre outros os 
Padres Antonio Ribeiro, Pedro Pe- 
drosa e Gonçalo Veras. Em 1660 
aí chegava para uma rapida inspeção 
à obra dos Jesuítas o Padre Antonio 
Vieira.

Uma imprecisão histórica merece 
ser evidenciada quanto à passagem

de Vieira pelo Ceará. Afirma Luiz 
Barba Alardo de Menezes, na época 
Governador da província que duran
te sua estadia no Ceará o Padre 
Vieira fundou diversas missões si
tuadas entre as atuais cidades de 
Cascavel e Canindé (32). Segundo 
o historiador Serafim Leite, Antonio 
Vieira nunca esteve nestas regiões 
à época afirmada por Alardo de 
Menezes. De fato, tendo chegado à 
Ibiapaba aos 4 de junho de 1660 e 
tendo já regressado ao Maranhão 
aos 29 do mesmo mês não poderia 
o Padre Vieira ter tido tempo sufi
ciente para se deslocar a estas re
giões distantes e nelas ter instalado 
tais missões (33). No mais, em sua 
minuciosa “Relação da Missão da 
Serra da Ibiapaba” o Padre Antonio 
Vieira nenhuma alusão faz a tais 
empreendimentos.

Frequentes malentendidos entre os 
índios Tabajaras e Cararijus força
ram aos Superiores da Companhia 
suspenderem a missão da Ibiapaba. 
A vida dos Padres corria perigo. A 
missão foi fechada por algum tempo. 
Contudo, dada a insistência do Go
vernador Geral do Brasil, Camara 
Coutinho, em 1961 o Provincial Pa
dre Alexandre de Gusmão autoriza 
a reabertura da obra. Regressaram 
os Jesuítas à Ibiapaba. Os trabalhos 
que então desenvolvem se encontram 
descritos pelo Padre Ascenso Gago 
em “Carta” com data de 10 de 
outubro de 1695 dirigida ao Pro
vincial Padre Alexandre de Gusmão 
(34). Destes trabalhos vale ressaltar 
sobremaneira a bravura, o denôdo 
e a dedicação dos missionários à 
conversão e civilização dos indíge
nas. E, para consolidar esta obra, 
colaboraram as autoridades políticas

(31) Barão de Studart, opus cit. p. 81.
(32) Luiz Barba Alardo de Menezes —  Memória Sobre a Capitania Independente do 

Ceará Pelo Governador da Mesma, «RevSsta do Instituto do Ceará», vol. XI, p. 44.
(33) Ver Serafim Leite, opus oit. p. 28.
(34) Ascenso Gago —  Carta Anua ( .  . . ) ,  «Arquivos Coloniais —  Ceará», Papéis avulsos, 

ano de 1696.
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coloniais, entre outras o Governador 
do Maranhão, Rui Vaz de Siqueira 
(35). É como dissemos, o trono as
sociado ao altar, a colonização con
jugada à cristianização. É a mensa
gem evangélica que nas mãos dos 
Jesuítas prepara o terreno para o 
adentramento da colonização do 
Ceará.

Enquanto se desenvolviam os tra
balhos missionários da Ibiapaba ou
tros núcleos missionários da Com
panhia eram instalados em outras 
paragens do solo alencarino. Assim, 
em 1662, chegavam à Parangaba os 
Padres Jacobo Cocleo e Pedro Fran
cisco Casali. De Parangaba estende
ram eles seus trabalhos catequéticos 
a Camocim, Fortaleza e mesmo à 
região ibiapabana. Em 1741, estabe
leciam-se os Jesuítas em Soure (Cau- 
caia). Neste mesmo ano fixavam-se 
outros missionários em Paupina 
(Messejana), transferindo para este 
lugar alguns indígenas de Parana- 
mirim. Ainda neste ano, entre os 
índios Paiacus fugidos do Apodi, 
construíam também os Jesuítas uma 
missão. Esta foi localizada às mar
gens do rio Choro e entregue aos 
cuidados do Irmão Manoel de Ma
cedo.

Nestas circunstâncias vai surgir 
a obra pedagógica de maior enver
gadura que os Padres da Companhia 
implantaram no Ceará. Considere
mos o assunto.

4. A Obra Pedagógica dos Jesuítas 
em Aguirás

Crescia a obra missionária da 
Companhia em terras cearenses. As 
missões, apesar das dificuldades inú
meras, prosperavam. No mais, em 
Fortaleza, por volta de 1723/1724 
funcionava já uma pequena escola 
de primeiras letras. Urgia portanto 
estabelecer um centro de coordena

ção destas atividades. Por outra, se
gundo a própria orientação dos Su
periores maiores da Companhia era 
costume dos Jesuítas implantarem 
uma escola onde quer que instalas
sem uma missão. Esta tradição re
monta às origens da Companhia no 
Brasil. Onde porém instalar este cen
tro de coordenação? Documento 
existente nos arquivos do Instituto 
Histórico do Ceará nos informa que 
de início pensaram os Jesuítas ins
talar este centro na Serra da Ibia- 
paba, sendo autor da idéia o Padre 
Ascenso Gago (36).

Consultadas as Cortes de Lisboa 
a idéia recebe pronto acolhimento. 
Neste sentido o Rei D. Pedro II 
escreve ao Governador do Mara
nhão, Antonio Albuquerque Coelho 
de Carvalho: "É  do meu interesse, 
diz o soberano, ordenar a creação 
de um Hospício para os Padres da 
Companhia de Jesus, na Serra da 
Ibiapaba” (37). Comunicação seme
lhante faz o Rei ao Governador de 
Pernambuco, Caetano de Melo de 
Castro e ao Capitão-mor do Ceará, 
Gabriel da Silva Lago. Este, aos 2 
de dezembro de 1706, ordenava a 
doação de terras aos Padres da 
Companhia para a concretização da 
obra. Razões diversas porém leva
vam os Jesuítas a pensar em instalar 
o centro em Fortaleza ampliando a 
escola de primeiras letras alí exis
tente. Contudo, encravada entre o 
riacho Pajeú e algumas pequenas 
construções, o espaço físico para a 
desejada ampliação era impraticável. 
Face ao impasse, João de Barros 
Braga, benfeitor da Companhia, por 
quantia irrisória oferece aos Jesuítas 
algumas de suas terras situadas em 
Aquirás. Os Padres aceitam a pro
posta. A frente do projeto estavam 
os Padres João Guedes, Felix Capeli 
e o Irmão Manuel da Luz.

(35) Ver Serafim Leite, opus oit. Tomo III, Livro I, p. 29.
(36) Ver Revista do Instituto do Ceará, Fortaleza, vol. XLVIII, p. 157.
(37) Idem, ibidem, p. 158.
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O projeto era ambicioso. Previa 
a instalação de um Seminário, de 
uma igreja, de uma escola e a re- 
sidência (Hospício) dos Padres. A 
escola seria destinada tanto a alunos 
internos como externos. O Seminário 
tinha por objetivo maior reforçar a 
mão-de-obra para a Companhia. O 
‘'hospício" por sua vez, além de ser 
a residência dos Padres estava des
tinado igualmente a recolher os mis
sionários idosos, doentes ou em 
trânsito para outras Capitanias.

Em 1727 iniciava-se a construção 
do Seminário. Aos 31 de julho de 
1748 era lançada a pedra fundamen
tal da igreja consagrada a Nossa 
Senhora da Assunção. Economica
mente, embora com atrasos, foi con
siderável o apoio das autoridades 
políticas da metrópole a este empre
endimento. Por este motivo a obra 
foi consagrada ao Rei de Portugal 
sob a denominação de "Real Hos
pício do Ceará”. Ainda em fase de 
lenta construção esta instituição deu 
início às suas atividades e, passados 
já os primeiros anos os frutos co
meçaram a surgir. A este respeito, 
lembramos uma “Carta” com data 
de 25 de outubro de 1731, dirigida 
pelo Governador de Pernambuco, 
Duarte Sodré Pereira, ao Rei de 
Portugal. Neste documento o Go
vernador põe em destaque a impor
tância desta instituição para a colo
nização da terra, numa região, diz 
ele, onde imperam os desmandos 
morais, onde pontificam os crimino
sos e onde seus habitantes vivem 
desacatando as leis de Deus e a 
justiça dos homens. Da doutrina que 
é ensinada nesta obra, acrescenta 
ainda o mesmo Governador, só po
demos esperar bons frutos, contrários 
aos costumes da terra (38).

Todavia, chegou o ano de 1759.

Em Portugal, Sebastião de Carvalho 
e Melo, Marquês de Pombal, desen
cadeia sua luta impiedosa contra os 
Padres da Companhia culpabilizan- 
do-os inclusive de crime político no 
atentado contra ,a pessoa do Rei 
D. José I. Não nos cabe aqui anali
sar os interesses escusos que enco
brem a luta pombalina contra os 
membros da Companhia de Jesus. 
Ao assunto diversos historiadores 
já se manifestaram (39). O certo é 
que expulsos de Portugal deviam os 
Jesuítas também deixar os domínios 
portugueses de além-mar. E, assim 
se fez. Neste ano, vindo de Per
nambuco, Bernardo Coelho da Gama 
Casco penetra na missão da Ibia- 
paba (Viçosa) e faz prisioneiro to
dos os missionários que alí se en
travam. Sorte idêntica tiveram os 
demais membros da Companhia se
diados nas demais missões como 
também aqueles sediados em Aqui- 
rás.

Assim se findava a obra catequé- 
tica e pedagógica que o.s filhos de 
Loyola instalaram e desenvolveram 
no Ceará. Quanto ao empreendimen
to de Aquirás, em particular, Serafim 
Leite descreve assim o fim desta 
obra. "Depois de tantas batalhas 
vencidas, o Hospício do C eará... 
começava a dar enfim os esperados 
frutos de instrução geral para o 
povo, de catequese para os índios, 
e até de formação eclesiástica. . .  
Mas, surge a tempestade com a 
qual nada tinha que ver o Ceará. 
A casa é cercada na noite de Natal 
de 1759. Os soldados repelem os 
indios chegados para a suave festi
vidade dessa noite santa; e, durante 
ela, o pároco da matriz de Aquirás 
lê o édito do Cardeal Saldanha, 
“satis protervum”, contra os Padres 
da Companhia. A 9 de fevereiro

(38) Ver Serafim Leite, opus cit. p. 81

(39) Sobre o assunto ver Mário Domingues, opus cit. p. 314-327; Rodolfo Teófilo —  
História da Universidade de Coimbra, Tomo III, Lisboa, 1898, p. 315-341.
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de 1760, o seu superior, Manuel 
Franco, e mais Padres, tanto do 
Hospício como os das aldeias a ele 
recolhidos, embarcam para o Reci
fe” (40) de onde seguem para os 
calabouços de Portugal.

A título de informação acrescen
tamos que o “Real Hospício do Cea
rá” foi demolido em 1854. Contudo, 
ele ficou “na história da instituição 
e educação pública do Ceará como 
a primeira instituição onde se ensi
naram as Humanidades; e também 
na história eclesiástica do Ceará, 
por ter sido de fato, seu primeiro 
Seminário” (41).

Deste monumento promissor Aqui- 
rás guarda atualmente suas velhas 
ruínas. Ruinas silenciosas mas que 
ao mesmo tempo falam alto à His
tória do Ceará. E, como relíquia 
desta obra, escreve Eusébio de Sou
za, a catedral de Fortaleza guardava 
em 1935 uma lâmpada de prata da 
sua antiga igreja (42).

CONCLUSÕES

Diversas vezes ao contemplarmos 
as ruinas do velho “Hospício” de 
Aquirás reavivaram-se em nossa 
memória o testemunho da bravura, 
da coragem e do denodo infatigáveis 
que marcaram os trabalhos e a pre
sença dos Jesuítas em solo cearense. 
E, ao lado destas lembranças pou
sava igualmente nosso juízo crítico 
concernente à obra dos filhos de 
Loyola nos primórdios da coloniza
ção da terra que nos viu nascer.

Com efeito, se julgarmos esta obra 
à luz das considerações preliminares 
deste trabalho constatamos que em 
verdade ela foi uma parcela cons
trutiva face aos interesses de Por

tugal. Catequisando índios, domes- 
ticando-os, semeando a mensagem 
do Evangelho em paragens onde 
jamais pisara o pé do colonizador 
português; pregando os princípios e 
os valores do catolicismo; instalando 
missões e difundindo a instrução, a 
obra missionária e pedagógica dos 
Padres Jesuítas possibilitou o aden- 
tramento da colonização no Ceará. 
Sob o plano político ela possibilitou 
em parte a preservação da unidade 
colonial em terras cearenses. Em 
termos religiosos ela contribuiu ou- 
trossim para salvaguardar esta uni
dade.

Isto posto, concluímos estas linhas 
citando Joaquim Nabuco, Sílvio Ro- 
mero e Gilberto Freyre. Diz o pri
meiro: “Sem os Jesuitas a nossa 
História colonial não seria outra 
cousa senão uma cadeia de atroci
dades sem nome”. “Sem o catecismo 
dos Jesuitas, escreve Sílvio Romero 
seria difícil ao Brasil guardar sua 
unidade”. Por fim, Gilberto Freyre, 
acrescenta que a obra da Compa
nhia de Jesus foi na colonia o ci
mento desta unidade (43).

(Louvain-la-Neuve, 18 de agosto 
de 1983)

Aécio Feitosa (professor da Uni
versidade Federal do Ceará e da 
Universidade Estadual do Ceará; 
membro do Instituto Cultural do 
Cariri, Cadeira Padre Francisco 
Pita).

IM PRESSOS ?
TIP. E  PAPELARIA DO CARIRI

T E L E F O N E : 521-1223 
RUA DR. JOÃO PESSOA N° 386 

CRATO - CEARÁ

(40) Serafim Leite, opus cit. p. 82.
(41) Idem, ibidem, p. 83.
(42) Eusébio de Souza —  Jornal O Nordeste, Fortaleza, edição de 9 de junho de 1935.
(43) Joaquim Nabuco —  «III Centenário do Venerável José de Anchieta», Paris-Lisboa, 

1900; Sílvio Romero —  «Provocações e Debates», Porto, 1916, citados por Gilberto 
Freyre —  Casa-Grande e Senzala, opus cit. p. 30. Gilberto Freyre, opus cit. p. 30.
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G e n . R a i m u n d o  T e l e s  P i n h e i r o

FASES DA
NDEPENDÊNCIA

O longo e cruento processo da 
nossa independência política poderá 
ser estudado sumariamente em 3 
fases, além das preliminares dos mo
vimentos independentistas de Per
nambuco, Bahia e Minas no século 
XVIII, apesar da afirmativa de al
guns historiadores de que em ne
nhum desses episódios foi contestada 
a autoridade do Rei ou as relações 
Brasil-Portugal, com exceção, natu
ralmente da Revolução Mineira 
(Tiradentes); da Revolta dos Afaia- 
tes (Bahia) e da Pernambucana, de 
1817, já no século XIX e considerado 
o único movimento nacionalista do 
Brasil.

A primeira fase, poderemos con
siderar a chegada de D. João VI 
ao Brasil, então Príncipe regente, a 
abertura dos Portos, o liberalismo 
econômico e ruptura do pacto colo
nial, o desenvolvimento com a cria
ção de Escolas Superiores, do Banco 
do Brasil, do Jardim Botânico, es
tabelecimento do Reino Unido Por
tugal, Brasil e Algarves em 1815

(juridicamente estava o Brasil Inde
pendente) até a Revolta do Porto 
em 1820, a Constituinte e o Libe
ralismo radical impondo o regresso 
de D. João ao solo Europeu (1821), 
seguido da Regência do Príncipe D. 
Pedro; a recolonização e a imposição 
do regresso do Príncipe D. Pedro 
a Portugal por motivos fúteis (o 
movei de tudo era a recolonização 
e o comércio para alimentar os co
fres portugueses falidos).

A segunda, podemos considerar a 
desobediência do Príncipe, o célebre 
“Fico” de 9 de janeiro de 1822 e 
a nomeação do ministério presidido 
por José Bonifácio (Ministro do 
Reino e dos Estrangeiros), por in
fluência ou indicação da Princesa 
Leopoldina; as agitações de Minas 
e São Paulo, a reação do Príncipe 
aos últimos Decretos da Corte; o 
estímulo da correspondência de José 
Bonifácio e da Princesa Leopoldina, 
e da Independência com a separação 
proclamada com o “Grito do Ipi
ranga” (José Bonifácio iniciou fa-

I T A Y T E R A
Uma Revista que traduz o 

pensamento da cultura do 

homem nordestino.
v____________________________________________________________________ )
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zendo uma política modexada, com 
o objetivo de unir o país, separado 
pelas distâncias e a deficiência de 
ligações). Na terceira fase —  a das 
lutas cruentas —  podemos encaixar 
a reação das tropas Portuguesas do 
Gen. Madeira de Melo na Bahia a 
partir de fevereiro de 1822; a cria
ção do Exercito e da Marinha por 
José Bonifácio, sob o comando do 
Gen. Labatut e do Almirante Co- 
chrane, respectivamente, seguida de 
cruentas e prolongadas lutas; e vitó
ria dos brasileiros em Pirajã e outras 
no recôncavo, com muitos heróis, 
muito sangue derramado (inclusive 
de freira inerme), em 2 de julho 
de 1823.

E  o Nordeste e o Norte com 
Maranhão e Pará inteiramente des
ligados do Rio de Janeiro distante?

No Ceará não houve problema: 
•o Crato revoltou-se contra a Junta 
Governativa, empossou, em 19 de 
novembro de 1822, o "Governo 
Temporário” sob a presidência de 
Pereira Filgueiras, que marchou para 
o Icó, onde dominou a resistência 
Portuguesa e marchou para Forta
leza, dominando a Junta Governativa 
(Portuguesa) e empossou a nova 
Junta aos 23 de janeiro de 1823. 
Estava consolidada a Independência 
no Ceará.

No Piaui, Maranhão e Pará do
minavam os Portugueses, dispondo 
de ligação mais fácil com Lisboa. . .  
Em outubro de 1822 em Parnaiba, 
o Juiz João Cândido de Deus e Silva 
e o rico Comerciante Simplicio Dias 
aderem à Independência; mas, des
locando-se o Major Fidiê —  Cmt. 
das Armas —  de Oeiras com a 
cooperação de elementos marítimos 
de São Luiz, fogem os Patriotas 
para Granja, no Ceará, e, com a 
cooperação dos cearenses, organizam 
tropas (cerca de 200 homens), que, 
dirigidos pelo Cap. Luis Rodrigues 
Chaves, Cap. Nereu e Leonardo 
Castelo Branco, invadem o Piaui,
26

e travam algumas escaramuças até 
Campo Maior. O Major Fidiê — 
soldado experimentado nas guerras 
Napoliônicas —  regressa para Cam
po Maior com destino a Oeiras, 
onde já se havia empossado a Junta 
Governativa independentista sob a 
Presidência do Brigadeiro Souza 
Martins — futuro Visconde de Par- 
naíba —  mas antes de chegar a 
Campo Maior surpreende a Tropa 
piauiense —  cearense (sob o co
mando do Cap. Luis Rodrigues 
Chaves, Cap. Nereu, Cap. Alicrim 
e outros), no corte do rio Jenipapo 
e bate-os após cinco horas de luta 
sangrenta, em que perdemos 200 
mortos e feridos além de 542 pri
sioneiros, e os Portugueses tiveram 
80 baixas, mas tiveram seu trem 
de guerra apreendido pelos cearen
ses, pelo que Fidiê desiste de mar
char sobre Oeiras e segue para Es- 
tanhado e daí transpõe o Parnaiba 
e segue para Caxias, onde recebe 
reforço de um contingente de S. 
Luis; e continua a luta dos piaui
enses, cearenses e maranhenses in- 
dependentistas. . .

Atendendo à solicitação do Go
verno independentista do Piaui, or
ganiza-se em Fortaleza um Exército 
sob o comando de Pereira Filguei
ras; marcha o seu embrião para o 
Crato, onde engrossa suas fileiras, 
tomam-se providências administrati
vas e logísticas, e parte do Crato 
a 27 de maio de 1823, atinge Oeiras 
a 16 de junho já estruturado o 
“Exército Liberador e Passificador” 
sob o comando de Pereira Filgueiras 
(nomeado por carta do Imperador 
datada de 16 de abril), retoma a 
marcha sobre Caxias, que atinge a 
23 de julho, completa o cerco com 
um total de 8.000 homens, e os 
Portugueses se rendem a 31 de ju
lho. São Luis já se havia rendido 
a Lord Cochrane a 28, e a seguir 
cai o reduto paraense.

E  completa-se a Independência, 
que só é considerada totalmente
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completa com a abdicação de D. 
Pedro I a 7 de abril de 1831 e o 
Governo passa inteiramente para às 
mãos dos representantes da Nação 
Brasileira. Foi uma dura, áspera e 
sangrenta caminhada molhada com 
precioso sangue.

Conhecem os jovens esses fatos 
hoje reconhecidos pelos mestres José 
Honório Rodrigues e outros, pelo 
Conde Afonso Celso, Capistrano, 
Rio Branco, e já propalamos desde 
1953, em trabalhos divulgados (Pa
lestra na Sec. de Educação, na Fenix 
Caiqeiral, etc.)?

É de justiça que, ao lado de cons
telações de primeira grandeza sem
pre lembradas, coloquemos estrelas 
menores, mas imperecíveis: JO SÉ 
PEREIRA  FILGUEIRAS, T R IS- 
TÃO GON ÇALVES, JOAO CÂN
DIDO DE DEUS E SILVA, SO U 
ZA MARTINS, SIM PLÍCIO DIAS, 
LEONARDO CA STELO  BRAN
CO. LUIS RO DRIGU ES CHAVES, 
JO SÉ FRAN CISCO D E SOUZA. 
CAP. ALICRIM, CAP. N EREU  e 
outros heróis nordestinos por muitos 
consagrados. . .

N O T A S :
1 —  Ver “Estudos Histórico-Mi- 

litares e Outros Temas”. Páginas: 
15, 156, 216, 217, afirmativas mi
nhas e dos historiografos: Conde de 
Afonso Celso, Afonso E. Taunay, 
Hermínio Brito Conde, de 1920, 
1923, 1953, 1959, 1969, etc.

2 —  A adesão dos Independentis- 
tas de Parnaiba verificou-se a 19 
de outubro de 1822 e a dos patriotas 
de Oeiras a 24 de janeiro de 1823. 
O Major Fidiê entrou em Parnaiba 
a 18 de dezembro de 1822, encon
trando a vila deserta, guardada 
pela marinhagem do brigue portu
guês "Infante D’ Miguel”, proceden
te de São Lúis.

3 —  A cruenta Batalha de Jeni
papo travou-se aos 13 de março de 
1823; teve início às 09 horas e ter
ITAYTERA

minou às 14, com a vitória tática 
do Major Fidiê que, entretanto, per
deu quase a totalidade do seu trem 
de guerra para os independentistas 
cearenses que cooperaram efetiva
mente com os independentistas piaui
enses e maranhenses.

4 —  Segundo Abdias Neves, "che
gou Pereira Filgueiras a Oeiras aos 
16 de junho com 2.000 homens, 
muitos armados com péssimas cla- 
vinas de caça, muitos desarmados, 
todos em péssimas condições, em 
consequência da longa viágem a pé, 
percorrendo miseráveis estradas pelo 
sertão árido e calcinado, mal vesti
dos e famintos, conduzindo 3 ca
nhões de campanha de pequeno ca
libre”.

São 21 dias de verdadeira penúria 
e sacrifício. Imagine-se como poderia 
ser a sua disciplina, de homens sem 
a conveniente organização e instru
ç ã o .. .  E  nesse estado partiu ele de 
Oeiras para Caxias a 04 de julho, 
após ser pago e refazer-se um pouco 
das canseiras!

Fortaleza, 04 de setembro de 1983

B I B L I O G R A F I A
—  “História do Brasil" —  Bloch 

Editora, 1972
— “Grandes Personagens da nos

sa História" —  Editor Victor Civi- 
ta. 1972.

—  “Estudos Histórico-Militares e 
Outros Temas” —  Editor BNB — 
1977 —  Raimundo Teles Pinheiro.

—  “Mosaicos da Independência” 
em Rev. do Instituto do Ceará, 
1980 — Raimundo Teles Pinheiro.

—  “Bibliografia de Personalidades 
Célebres” —  10a Edição —  1971 — 
Carolina Renó Ribeiro de Oliveira.

—  “A Guerra do Fidiê" —  2a 
Edição — 1974 —  Abdias Neves.

—  “O Visconde da Parnaiba” —  
Ed. do Instituto Histórico de Oeiras 
—  Esmarago de Freitas.
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NO TEMPO DOS CORONÉIS

III - A  Estranha Figura do 
Cel. João da Silva Leal (* (**))

Uma das características da família 
Leal é a enorme capacidade de tra
balho, no que são incansáveis, cons
tituindo uma exceção encontrar-se 
um de seus membros que seja man
drião.

O Major João da Silva Leal era 
filho do Coronel José da Silva Pe
reira da Costa Leal (Major Leal) 
e de sua esposa D. Maria da Silva 
Pereira da Costa Leal (D. Mari- 
cota), primos e residentes no Sítio 
“Canastras”.

Neto do Tenente-Coronel Manuel 
da Silva Pereira da Costa Leal 
(Tenente Silva) e de sua consorte 
D. Juana Carlota da Costa e Alen
car, fundadores do Sítio “Direitos”. 
Ela descende dos ALENCARES do 
Crato.

Bisneto do Capitão-mor de São 
Mateus, Carlos da Silva Pereira e 
de sua mulher D. Maria José da 
Assunção, proprietários e fundadores 
do Sítio “ Canastras ”, conforme 
Inventário n° 1.438, procedido na 
Comarca de Crato, instaurado em 
1790 e arquivado no Cartório Luna, 
em Jucás. Nessa data, o Têrmo Ju
diciário de São Mateus pertencia à 
Comarca do Crato.

Trineto do português Manuel da 
Silva Pereira, natural da Provincia 
de Amarante, em Portugal, filho le
gítimo de Agostinho Fernandes da 
Silva, da Província de Chaves, do 
mesmo Pais, e de sua esposa Páscoa 
Pereira, natural da Freguesia de São
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C a r l o s  F  e i t  o  s  a  < *  * )

Salvador de P'reira, do Arcebispado 
de Braga, casando-se o reinol com 
D. Gertrudes da Conceição, natural 
de Minas, descendente de distinta 
família mineradora das Alterosas, 
conforme o Primeiro Livro de Ca
samentos da Freguesia de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo dos 
Inhamuns, Capela de Nossa Senhora 
da Glória, para os anos de 1756 a 
1770, hoje Freguesia de Nossa Se
nhora do Carmo de São Mateus 
dos Inhamuns.

João da Silva Leal, figura dema
siadamente conhecida em todo o Ce
ará com o nome de Coronel João 
Leal, foi uma pessoa que exagerou 
essa qualidade pois que consumiu 
toda a sua vida numa sela, e só 
repousava quando já o corpo não 
suportava o cansaço, e só parou 
para se hospitalizar e morrer. Êle 
mesmo dizia que o seu lar era a 
casa onde chegava.

( * )  Os capítulos I e II, foram publicados 

na revista ITAYTERA ns. 9, para o 

ano de 1964, e 11, para o ano de 

1967, do Instituto Cultural do Cariri.

( * * )  Carlos Feitosa, Juiz de Direito apo

sentado, colaborador desta Revista e 
autor das monografias CLASSIFICA

ÇÃO DA CARREIRA DE JUIZ DE 

DIREITO E A MANUFATURA DA 

SELA NO ARTESANATO DE COURO.
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Com tão extraordinária dedicação 
ao labor cotidiano, fêz enorme for
tuna e conservou a de suas irmãs, 
as chamadas moças velhas das “Ca
nastras”, que eram Quitéria (Cen
so), Cândida (Candinha), Carolina 
(Nanã), Maria Teófila (Pòzinha) 
e Luzia (Zizia).

Essa figura excêntrica teve a sorte 
de encontrar talvez a única mulher 
que lhe servia, pois que, além de 
haver se acomodado ao seu estranho 
modo de viver, sempre viajando, 
correndo de uma fazenda para outra, 
e comprando gado até no Piauí, não 
tomava conhecimento de suas infi
delidades conjugais, o que sempre 
ocorreia em suas andanças.

Dêsse consórcio com D. Francisca 
Letícia V IEIRA  Leal (D. Chiqui- 
nha) descendente do Visconde do 
Icó (Coronel Francisco Fernandes 
VIEIRA, e de seu filho o Senador 
Miguel Fernandes V IEIRA , que foi 
chefe do Partido Conservador no 
Ceará, ao tempo do Império, fazendo 
parte do grupo denominado CAR- 
CARÁ, teve uma única filha Maria 
Neusa Leal dos Santos.

A jovem Neusa, com apenas 15 
anos de idade, casou-se com Osmar 
Claro dos Santos, um autêntico caça- 
dotes que lhe aplicou o “conto do 
baú”, pois tratava-se de filha única 
e herdeira de uma fortuna imensa, 
sendo o noivo um sem eira nem 
beira, nem casa de Ribeira, não obs
tante parente do Visconde do Icó 
e do Senador, Miguel Fernandes 
Vieira.

Para labiar o "conto do baú”, 
aproveitou-se de inexperiência da 
jovem e da própria mãe, por cujo 
fato —  o casamento da filha com o 
parente —  João Leal morreu sem 
perdoar nem a uma nem a outra, 
apenas o esqueceu, no fim da vida.

A fortuna de João Leal tinha a 
marca do inacabável, pois que Osmar 
pelejou para dar no seu fim e nunca 
pôde, apenas abalou-a. Sem vocação
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para o trabalho, e procurando sempre 
acabar com o que tinha, essa con
duta de Osmar cada vez mais o 
afastava do sôgro.

Para aliviar a tensão entre João 
Leal e o genro Osmar, D. Chiquinha 
criou o primeiro neto de sua filha, 
Benedito Leal dos Santos (Benemar). 
No entanto, João Leal nunca perdeu 
oportunidade de manifestar o seu 
desapreço pelo genro, que se esten
dia até o neto.

Assim, João Leal que não se re
feria ao genro pelo nome, e sim 
por Carcará em ambiente de ceri
mônia, e por Ladrão Velho noutros 
momentos, tratava o neto por Car- 
caràzinho, naqueles instantes, e por 
Ladrãozinho Nôvo (Benemar), nes
tes.

Corre, na Serra do Quincuncá, 
uma estória de que João Leal pôs 
água salgada no Açude Grande, da 
propriedade deste nome, a fim que 
ele não secasse nunca, fosse como 
o mar. As ondas permanentes que 
se observa na água do açude, so
prada pela brisa fresca da Serra do 
Quincuncá, cuja população é cons
tituída em grande parte de cabloco 
índio, fêz com que a população da 
Serra acreditasse no fato. O fluxo 
e o refluxo das águas faz crer seja 
verdadeiro o fato. É  o melhor lugar 
que conheço para repouso.

Também êle criou a lenda de que 
trouxera uma cobra muito grande 
do Amazonas e soltou-a no açude, 
a fim de que os pescadores se ate
morizassem e não pescassem de fur
to. Já os fenícios tiveram a idéia 
de espalhar que os mares desconhe
cidos, fora do Mediterrâneo, escon
diam demônios e monstros desco
munais, que atacavam as tripulações 
que ousassem atravessar as Colunas 
de Hércules (Estreito de Gibraltar), 
com o que mantinham afastados os 
concorrentes e detinham a hegemonia 
dos mares.
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O Açude Grande dá excelentes 
traíras (Hoptias malabariscus) que 
são apanhadas com bóia. Trata-se 
de uma cabaça de tamanho pequeno, 
mais ou menos, aproximado de uma 
manga rosa, que fica pendente de 
um cordão dêstes usados em rêdes 
de dormir, de 0,40 centímetros, con
tinuando por uma correia de sola 
de 0,30 centímetros e, ao fim desta, 
um corròzinho (pequeno peixe dos 
açudes) de 0,05 centímetros, que é 
atravessado, da boca à cauda, por 
um espeto. Abre-se um furo no es
pinhaço do corró, por onde penetra 
a ponta da correia, de modo que 
o espeto, ao penetrar pela boca do 
corró, no espinhaço, passa pelo furo 
da ponta da correia.

Ao escancarar a boca, e engolir 
o corró, a traira fica com o espeto 
atravessado no estômago.

Grandioso e variado é o anedo- 
tário que corre pelos sertões do 
Ceará, ao redor da personalidade 
excêntrica do Coronel João Leal, 
que recolhemos durante nossa per
manência por mais de 15 anos na 
Região onde êle atuou, inclusive em 
visita que fizemos em suas proprie
dades “Açude Grande”, na Serra 
do Quincucá, no Município de Qui- 
xará, por mais de uma vez, e na 
Fazenda “Cangati, no de Cariús, 
além de contactos com sua filha D. 
Neusa Leal e com o Carciaràzinho, 
que se hospedou em nossa casa. 
Daremos alguns escólios dessas 
shorts stories.

x x x x x x

É  Com o Sete Estrelo em Maio: 
Quem o Vê, Morre.

José Bornelo (Zé Borné, para 
João Leal) perguntou a João Leal 
logo depois do casamento de sua 
filha Neusa com Osmar, como era 
o genro.

—  É cumo o Sete’Stêlo em Mai, 
quem vê morre.
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É  Como Voceta, Só espera na Boca:

Para tudo João Leal tinha uma 
resposta pronta e ajustada e, como 
todo mundo gostasse de vê-lo emitir 
suas opiniões, especialmente com 
respeito ao genro, que êle conside
rava um pulha muito do preguiçoso, 
perguntaram-lhe o que êle achava 
de Osmar. A resposta foi pronta e 
fulminante.

—  É como voceta, só espera na 
b o ca .. .

Ladrãozinho Nôvo:

Um certo dia do ano de 1942, 
ano de sêca e, por isto mesmo, perí
odo de pesca nos açudes pelas po
pulações flageladas, Severino Bruno 
do Nascimento (Severo Velho), que 
Benemar o chamava de Padnoeiro- 
Rei Coroado do Açude Gra'nde, foi 
levar o menino Benemar à beira do 
Açude Grande —  onde o avô fis
calizava uma pescaria —  a mando 
da mãe, pois que João Leal estava 
ali aboletado, numa latada feito de 
ramos, quando é surpreendido por 
Severo Velho, que manda Benemar 
tomar a benção ao avô, tendo João 
Leal abençoado, mas definiu logo, 
para o neto, a situação de ambos, 
com estas palavras:

—  Deus te abençoe Ladrãozinho 
Nôvo. É voxê prá lá e eu prá cá.

João Leal nunca perdoou o fato 
de Osmar, que era casado com se
paração de bens, haver vendido as 
terras da mulher e comprado outras 
em seu nome, afirmando para a 
esposa que, o que vendesse, assi
navam os dois, mas, para comprar, 
basta a assinatura dêle, quando na 
realidade, o procedimento deveria 
ser o inverso.
De Como se Deve Dividir Traíras:

Numa pescaria que se realizava 
no “Açude Grande” um rapaz apa
nhou três traíras: uma grande e duas 
pequenas. Vendo a impossibilidade 
de dividir corretamente o produto

31



obtido pelo jovem, João Leal sen
tenciou:

—  Voxê num qué ficá c’as duas 
pequenas e me dá a gande, e eu 
num quero ficá c’as duas pequena 
e le dá a gande. Assim, soltemo a 
gande e dividimo as duas pequenas.

Sendo Ruim, Basta Um para Sobrar

Quando o Coronel João Leal es
tava já muito doente, sua filha 
Neusa, residente na Cidade do Cra- 
to, foi buscá-lo para receitá-lo com 
o Dr. Elysio Gomes de Figueiredo, 
na Cidade do Crato. Em lá che
gando, o Dr. Elysio perguntou: 
Como vai Coronel, está melhor?

—  Quá nada dotô. Estô nas 
ultimas —  respondeu João Leal.

Depois de entabular conversa so
bre o ramo das atividades do Co
ronel, falando a respeito de gado 
e de fazendas, por fim, perguntou 
João Leal ao Dr. Elysio:

—  E  quantos fios o senhô tem 
doutô? Respondeu o Dr. Elysio — 
seis.

O Coronel que só tinha uma filha, 
e esta, sem o querer, tendo sido a 
causa dos maiores desgostos da sua 
vida, afirmou:

—• Pois, se forem bons, chega. 
Se forem ruins, sobra, porque eu 
só tive uma e sobrou.

Só Tem um Corpo

Certa vez, estando na Vila de 
Araticum (hoje Quincuncá), na Serra 
do mesmo nome, em Quixará, e 
como sua roupa já estivesse boa de 
ser lavada, perguntaram-lhe: —  Seu 
João, o senhor tem outra muda, para 
lavar esta do seu corpo?

—  Não. Eu só tenho um copo.—  
Respondeu êle.

Os Becos Estão Tomados

Em 1932, quando João Leal estava 
construindo o Açude Flôr da Amé
rica, na Fazenda Riachão, em Qui-
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xará, dirigiu-se a São Sebastião no 
Município de Cariús, com um com
boio para comprar farinha, e, em 
caminho, interpelou Chicô Leonel, 
que ainda vive e mora na Cidade 
do Crato.

—  Chicô, onde eu posso comprá 
uma farinha boa?

Chicô informou que numa Casa 
de Farinha da Serra do Araripe, 
a fazenda ainda existe, havia da 
bôa.

—  Chicô pense nouto, qui nessa 
os beco ’stão tomado.

Isto significa que o Coronel João 
Leal era devedor no local indicado, 
disse Benemar. Se verídica a infor
mação, a fama de mau pagador era 
dêle somente, não da família. Cos
tumava-se reconhecer o sogro do 
autor dêste trabalho, Cel. Miguel 
da Silva Leal, pioneiro, em Jucás 
(antigo São Mateus), da prensa de 
Algodão no sistema do locomovei, 
tendo sido Intendente em São Ma
teus, por ato de 26 de dezembro 
de 1914, e Oriel da Silva Leal, 
também foi Prefeito de Jucás, de 
1947 a 1951, aquele igualmente so
gro do Cel. Mário da Silva Leal, 
e êste irmão do segundo. Os Inten
dentes eram nomeados, não eleitos.

Não Tem Junta no Espinhaço' Não 
Carcaràzinho Sênvergonha?

João Leal estava doente em casa 
de Neusa em 1947, em Crato, no 
ano em que morreu, e sentado numa 
cadeira, pediu à filha Neusa uma 
agulha para tirar um espinho.

O neto Benemar, que tinha mêdo 
dêle, ficou no corredor, quando, de 
longe, viu que a agulha caiu no 
chão.

João Leal chamou Benemar e 
mandou que procurasse a agulha. O 
neto, com mêdo do avô, ficou pro
curando, mas de longe, com um ôlho 
no chão e o outro no velho. João 
Leal pensando no menino, achou

REVISTA



que êle não achava a agulha por 
ruindade, por ser filho do Ládrãozão, 
e, então, levantou-se, apanhou a 
agulha e dizendo: —

—  Tu num tem junta no ’ipin-aço 
não Carcaràzinho sevedõe.

Se a Mulher Gostar, Só Paga a 
Metade.

João Leal teve relações sexuais 
em Cariús com Carminha e, depois, 
perguntou-lhe quanto era, tendo re
cebido a resposta de que era dois 
mil réis. Então, João Leal perguntou:

—  E  voxê gostou, Caminha? Co
mo ela respondesse positivamente, 
ele argumentou:

—  Pois eu só dô um mi réis, voxê 
gostou. .  .

Mijando 'de Pitada como Rã

Alguém disse para João Leal que 
havia uma mulher na Penha (loca
lidade próxima de Iguatu) que, de
pois do ato sexual, ficava gaiteando 
e achando graça do sujeito. Então 
êle disse:

—  Pois voxê diga a ela que tome 
cuidado com as passage de Jão 
Leá. Se eu passá pur lá ela fica 
mijando de pitada como rã.

Enchente de Cariús em Setembro

Conta-se que certa vez João Leal 
corria atrás de uma negra na areia 
do rio Cariús, de São Bartolomeu 
para Canastras, e ela ia levando 
vantagem. Então lembrou-se êle de 
criar um embaraço para ela, e a 
advertiu:

—  Não corra que voxê quebra 
as pernas bichinha —  Mas, a negra 
nem ligava. Ocorreu-lhe a idéia de 
exclamar assombrado:

—  Vala-me Noxa Xin-ola que lá 
vem u’a inchente qui vem acabando 
cum tudo.
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Estavam-se em Setembro, quando 
tal é impossivel no Ceará.

Então, quando a negra virou-se 
espantada, para olhar o que acon
tecia, êle já havia ganhado tempo 
e agarrou a negra.

A Marca, no chão, de um Cocó 
e Dois Joelhos:

Certo dia, no Sitio “Cangati”, João 
Leal havia derrubado uma mulher 
debaixo de umas moitas e lá perdeu 
uma bôlsa com dinheiro.

Então, chamou Zé Bornelo e 
mandou-o que fôsse procurar sua 
bôlsa, na moita indicada. Zé Bor
nelo foi e voltou sem a encontrar. 
Indagando João Leal de Zé Bornelo 
do resultado de sua busca, informou 
o serviçal:

—  Não seu João. O que eu vi 
foi uma marca de cocó e de dois 
joêlhos.

—  Cê besta Zé Borné, voxê qué 
zombá de Jão Leá?

llm  Quarto de Rapadura a Ser 
Tirado de Uma Dentada

João Leal saiu de "Cangati” para 
Cariús, onde ia embarcar o gado 
no trem e chamou quatro rapazes 
para ajudá-lo até o Sítio “Deoclé- 
cio”, na saída desta estrada com a 
de Crato a Cariús. Adiantou que 
pagava bem.

No local indicado, Sítio “Deoclé- 
cio”, Luís Leonardo disse para João 
Leal que já havendo entrado no 
corredor, ia voltar com os seus co
legas e, pois, queria o seu pagamen
to. João Leal retirou da carona uma 
rapadura, e falou:

—  É um quarto de rapadura pá 
cada um. Morda aqui Lunardo.

Luís Leonardo não concordava 
de modo algum com o sistema de 
pagamento em dar um quarto de 
rapadura. Então argumenntou:
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—  Seu João me dê a rapadura, 
que nós repartimos. Somos quatro.

—  Não. Morda aqui —  e ficou 
segurando a rapadura.

—  Seu João me dê aqui a rapa
dura para partir nesta pedra. E  co
meçou a insistir e o Coronel nega- 
ciando, mas, dada a insistência, 
acedeu.

Com a rapadura na mão, Luís 
Leonardo, que ainda hoje vive na 
Serra da Brígida, em Cariús, correu 
com ela e João Leal ficou gritando:

—  Chega Antõe Zuzé — que ia 
na guia do gado —  chega Antõe 
Z u z é ... chega Antõe Z u zé ...

Antônio José, afinal chegou, mas 
depois de muito tempo, em virtude 
de atravessar o gado, e indagou:

—  O que houve, seu João?
— Foi o caba Luís Lunardo qui 

carregou minha rapadula e caiu no 
memeleiro. E voxê demorou tanto 
que parexe qui s’tava combinado 
cum êle.

— Ora seu João —  respondeu 
Antônio José —  eu pensei que fôsse 
alguma rês que se tivesse desgarrado 
da boiada.

—  É voxê parexe qui 'tava com
binado cum êle. Agola é preciso tilá 
ôta rapadura.

Quando o Sítio Canastras Passará 
A Sítio “Canais"

Estando se falando a respeito de 
desregramento de alguns descenden
tes das “Canastras”, e sendo João 
Leãl interpelado sobre o assunto, 
tendo em vista que êle era quem 
cuidava da Casa das “Canastras”, 
sentenciou:

— Só é Sítio Canasta inquanto o 
Jão Leá fô vivo, dispois qui êle 
morrê passa a ser Sítio Canaia (In
formação de Mozart Claro dos 
Santos).

E, positivamente, depois da morte 
de João Leal, o Sítio Canastra en
trou em franca decadência.

Técnica Para Descobrir se uma 
Mulher é Virgem ou Não:

Quando uma negra ia buscar água 
e passava por João Leal, êle acon
selhava:

— Passada larga e demorada.
Visava com isto brechar a negra

e ver o seu contorno.
No deslocamento dos quadris, 

João Leal percebia, se ainda era 
virgem ou não. Se podia tirar parti
do, ou não.

Estranho Sistema de se Pegar 
Negra:

João Leal acordou-se cedo e es
tava agarrando uma negra, quando 
foi surpreendido por D. Chiquinha, 
que lhe interrogou:

— O que é isto João Leal?
— Eu num te disse nêga que tu 

não tinha mais de 50 quilos? E di
rigindo-se para D. Chiquinha, con
tinuou:

— É qui eu 'tava verificando o 
pêso desta nêga, prá 'cabár cum 
u’a teima.

Se Chamo Não Vem; Se Mando 
Não Vai.

Por que João Leal pagava mal 
aos seus empregados, só acudiam 
meninos, ao seus serviços.

Certa vez em que êle estava mo- 
endo cana, perguntaram como ia a 
moagem ao que êle respondeu:

—  Num vai boa não. Só tem mi- 
nino. Se chamo num vem. Se mando 
num vai.

Como se vê, João Leal era ob
servador profundo das pessoas, dêle 
tirando suas lições.

Dizia-se que João Leal só tinha 
de besta a fala, mas, isto mesmo 
era para enganar os incautos.

João Leal era admirável pela fi
losofia de vida expresse em ditos 
e repentes admiráveis.
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A Formiga de Roça Também é 
Trabalhadora, e Ninguém a Quer.

Verificou João Leal que um seu 
morador era esperto demais, pois 
que vendia os frutos da terra e se 
locupletava do produto. Por isto, 
resolveu despachá-lo de sua pro
priedade.

Um amigo de ambos e compadre 
do morador, intercedeu em favor 
deste e, por que não pudesse alegar 
honestidade, argumentou que o po
bre homem era muito trabalhador. 
Todavia, João Leal saiu-se com essa 
fulminante:

—  A formiga de roça também é 
trabalhadora e ninguém a quer em 
suas terras.

Ai Didus!. . .  Ai Didus!. . .

Como já disse, João Leal só se 
deitava quando o corpo já não agu
entava mais. E  quando chegava a 
noite, estava exausto e, por isto, 
quando se encostava numa rêde 
começava a gemer até adormecer.

Viajando para “Lagoas e Arran
co", que fica no Município de Aco- 
piara, e já no regresso, não agu
entou mais continuar viajando, numa 
burra, e ao atingir o Sítio Baltazar 
do Sr. José Facundo Leite, a meia 
légua (três quilômetros) de Jucás, 
pediu rancho.

Como não suportasse mais as 
dores, indagou de D. Ormicinda 
Correia Facundo, esposa do seu 
hospedeiro:

—  Ô D. Ormicinda, eu posso 
gemê? —  e como recebesse resposta 
afirmativa, começou suas lamenta
ções, em voz alta:

—  Ai Didus!. . .  Ai Didus!. . .  
(Ai Je su s !...)

Passagem de Trem, de Terceira:

João Leal passou pela terra, como 
se tivesse vindo ao mundo para pur
ITAYTERA

gar o pecado original, comendo com 
o suor do rosto. Comia o que en
contrava, vestia mal, e não procu
rava dar conforto a si e aos seus.

Viajando de trem, de 2a classe, 
um dos companheiros de viagem, 
calculando que êle estivesse na 2a 
classe por que não houvesse encon
trado lugar na Ia, indagou-o das 
razões por que se encontra na se
gunda, recebeu a resposta intrigente:

—  ’tou na segunda por que num 
tem de texeira. . .

Pocule Cuzado Lugar C a . . . !

Em matéria de dinheiro, João 
Leal não admitia perder um vintém 
pois que considerava fazer-lhe falta 
a menor importância que perdesse.

Contam que, certa vez, havendo 
se abaixado para uma necessidade 
fisiológica, "no mato", na casa de 
um compadre, e viajando no dia 
seguinte, para Fortaleza, viajando 
contrariado em carro de trem de 
segunda por que não tinha de ter
ceira, verificou que lhe faltava um 
níquel de cruzado (quatrocentos 
réis) e lembrou-se que teria caído 
“r.o mato” da casa do seu hospe
deiro, então, não teve dúvidas e 
passou o seguinte telegrama:

—  Compadre fulano, procure cu
zado c a . . .  (ouvida de Ataliba 
Leal).

Seu Pivinido:

Diz-me que ao tempo em que o 
Coronel Leontino Rolim fôra cano- 
eiro em Jucás —  e que mais tarde 
tornou-se industrial, proprietário da 
Usina Rolim, beneficiadora de al
godão —  João Leal ao passar o 
Rio Jaguaribe de Jucás para Cariús, 
vice-versa, costuma puxar uma cé
dula de dez mil réis para tirar o 
preço de uma passagem que custava 
alguns níqueis e, como não hou
vesse trôco, ficava para a volta, e 
nunca ocorria de êle se lembrar de
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pagar no retorno a ida que não 
pagara.

Como o fato se constituía em 
abuso, Leontino começou a manter 
dinheiro trocado e, certa vez, pas
sou-lhe o trôco de nove mil e oito
centos réis. Noutra oportunidade, 
João Leal não deixou de reconhecer 
o canoeiro, e exclamou:

—  Ó seu pivinido. . .

Troucha Não Bebe Água,
Come Carne M ij. . .

João Leal tinha os testículos que
brados, em razão das contínuas via
gens que fazia o cavalo, durante 
o dia todo e todo o dia, sem des
canso, e, por esta razão quando es
tava montado, abria a braguilha 
para que o pênis e os testiculos 
saissem das calças, o que lhe dava 
uma aparência um pouco ridícula, 
ao ver-se aquela terceira perna pen
durada ao lado da outra. Mas, de 
outra maneira êle não podería viajar 
a cavalo.

Certa vez, chegando ao Sitio 
Canavieira, no Município de Cariús, 
aproximou-se da casa de Glória e 
de sua filha Maricota, já no lusco- 
fusco, tendo se esquecido de abotoar 
as calças, e, quando a filha apa
receu, êle pediu-lhe água.

Vendo Glória que a filha procu
rava o pote com um caneco, per
guntou-lhe quem era e o que queria, 
obtendo a resposta que se tratava 
do Coronel João Leal, que pediu 
água.

—  Vou falar com êle, e pergun
tar-lhe por notícias do mundo.

Chegando à porta, já escurecendo, 
Glória viu aquela perna menor, e 
aquele volumezinho por sôbre a lua 
da sela, e já enxergando pouco, 
perguntou Glória:

— Seu João, e esta criança não 
não quer beber água? A resposta 
foi incontinenti: Ocê já viu toxa 
beber água Glória? Toxa come carne 
m ij.. .

As estórias do Coronel João Leal 
não há quem dê no fim.

ORGANIZAÇÃO RAIMUNDO PIRES MAIA LTDA.

onde g sua IMPRESSÃO causa uma boa impressão...

Meio Século em 
Bons Impressos !
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Sociedade j i g a  je ü p  e Esgife io Craíe

Estamos resolvendo, defínítivamente, o 
problema de água em nossa cidade.

COM A SUA COLABORAÇÃO 

COM O SEU ESTIMULO

rande trata

M I C

P R E S I D E N T E

• Nova Mentalidade

• Novos Propósitos

Marcondí Justo
ADMINISTRAÇÃO :

Francisco Walter Peixoto
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COMPRA E BENEFICIAMENTO DE ALGODÃO 

End. Teleg.: BEMENEZES 

TELEFONES: 521-2722 e 521-2843

------O------

29 ANO S
a serviço da comercialização 

algodoeira no Cariri!

--------□ --------

AVENIDA TEODORICO TELES, 502 

CRATO CEARÁ
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J O A H Y V A K  M A C K D O

De Rita Lobato a Amélia Perouse
( R E V I S Ã O  H I S T Ó R I C A )

O Ceará e, particularmente, o 
Crato sempre se ufanaram de a 
segunda médica brasileira haver sido 
Amélia Perouse, natural da ilustre 
cidade.

O conspícuo Alberto Silva, histo
riador, membro da Universidade, da 
Academia de Letras, dos Institutos 
Histórico e Genealógico da Bahia, 
publicou A Primeira Médica do 
Brasil (Irmãos Pongetti Editores —  
Rio de Janeiro —  1954), através de 
cuja leitura, de logo se evidencia o 
equívoco que tem varado os tempos.

À paciente e cuidadosa pesquisa, 
de 243 páginas, excluído o índice, 
com 314 notas de rodapé, traz uma 
justificação: “Este livro possui tam
bém o seu motivo: o de representar, 
antes de tudo, uma empresa de 
honesta reabilitação histórica. Não 
era possível permanecer a injustiça 
da concessão de uma prioridade de 
quem não possui o necessário direito. 
E  as pesquisas realizadas, à base 
de uma farta documentação, reve
laram o seguinte: a primeira médica 
formada numa faculdade brasileira, 
chamou-se Rita Lobato Velho Lopes 
e recebeu o seu diploma na Fa
culdade de Medicina da Bahia, a 
10 de dezembro de 1887”.

Arrimado em fontes primárias e 
secundárias, da mais alta valia: ma
nuscritos, cartas, jornais, teses, livros 
etc., o autor deixa provado, de so
bejo e apoditicamente, sobre outras 
verdades, quanto segue:

—  Maria Augusta Generosa Es
trela, nascida no então Distrito Fe
deral, em 1861, em face da carência 
de "permissão legal para a mulher 
freqüentar as academias nacionais”, 
viajou, em 1875, para os Estados 
Unidos, a fim de se formar em 
Medicina, recebendo o diploma dou-
ITAYTERA

toral no New York Medicai College 
and Hospital for Women, em 1881, 
sendo, destarte, a primeira brasileira, 
na ordem do tempo, a colar grau 
em medicina, posto que numa fa
culdade do Exterior.

—  Superada “nossa canhestra le
gislação de ensino”, três moças gaú
chas, Rita Lobato Velho Lopes, 
Ermelinda Lopes de Vasconcelos e 
Antonieta César Dias, em 1884, ma
tricularam-se na Faculdade de Me
dicina do Rio de Janeiro.

—  Rita Lobato Velho Lopes 
transferiu-se, em 1885, para a Fa
culdade de Medicina da Bahia, onde 
galgou dois anos, diplomando-se em 
1887, sendo, por conseguinte, a pri
meira mulher brasileira a se formar 
em Medicina numa academia na
cional.

—  Ermelinda Lopes de Vascon
celos e Antonieta César Dias per
maneceram no Rio, galgando um ano 
a primeira e recebendo o diploma 
em 1888, ao passo que a segunda 
colaria grau em 1889.

Ingressando, em 1885, na Facul
dade de Medicina da Bahia em or
dem a cursar a primeira série mé
dica, Amélia Benebien Pedrosa, que 
após o consórcio com o Dr. Perouse 
Pontes, chamou-se Amélia Benebien 
Perouse, nascida a 6 de janeiro de 
1860, graduou-se em 28 de março 
de 1890, defendendo a tese Disposi
ções Anômalas do cordão umbilical.

Como é evidente, entre Rita Lo
bato e Amélia Perouse, a filha de 
Joaquim Pedroso Bembém, o célebre 
Coronel Bembém, da crônica cra- 
tense, duas jovens tomaram grau 
em Medicina: Ermelinda Lopes de 
Vasconcelos e Antonieta César Dias

Logo, a menos que tenha havido 
outras de permeio, Amélia Perouse

39



Geiv. R a im u n d o  T j jl b b  P in h e ir o

Estrelas do Exército de Ontem
Comemoramos festivamente a “Se

mana do Exército”, encerrada no 
"Dia do Soldado", data do nasci
mento do insigne Duque de Caxias.

E, para conhecimento dos jovens 
da atual geração, revelamos, rapi
damente, as estrelas de maior gran
deza que 'brilharam no Exército do 
passado, seguidas de constelações 
menores que concorreram, também, 
para abrilhantar as páginas cintilan
tes da nossa História Militar.

Em primeiro plano relembraremos 
a personalidade do grande CAXIAS, 
soldado símbolo, cidadão impar, es
tadista eminente, Chefe Militar nun
ca vencido, generoso e humano, 
apesar de invencível nas lutas que 
participou, interna e externamente 
pela grandeza e integridade da Pá
tria, além de ser aureolado como 
grande Senador, grande Chefe de 
Gabinete e Conselheiro, grande Mi
nistro da Guerra, onde confirmou 
as suas excelsas qualidades de gran
de organizador e administrador, pelo 
que conquistou a súbita honra de

foi a quinta médica vindo à luz 
no Brasil, e a quarta formada numa 
Faculdade do País.

De qualquer forma se não cabe 
ao Ceará a honra de ter sido berço 
da segunda médica brasileira, detém 
o Crato a glória de ser a terra natal 
da primeira médica cearense, caso 
não se façam novas revelações.

NOTA —  Joaquim Pedroso Bembém, era 
original e inteligente, proprietár/o do Sitio 
Lopes, em Crato, localizado no pé da Serra 
do Araripe e onde nasceram todos os filhos 
do casal Pedro Gomes de Matos (sênior) 
e Jcsefina Pedroso Linhares, dos quais, 
Joaquim Pedroso Bembém era bisavô (Pedro 
Gomes de Matos).
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ser consagrado Patrono do Exército 
Brasileiro; ANTONIO DE SAM
PAIO, o bravo, que ascendeu a to
dos os postos de hierarquia militar
— de soldado a General de Briga
da — nos campos de batalha: no 
interior —  no Norte, no Nordeste 
e no Sul —  pela unificação do País 
e no exterior pela sua defesa e 
nossa soberania — e dignidade, sa
crificando-se em combate na célebre 
Batalha de Tuiutí, consagrando-se 
Patrono da INFANTARIA BRASI
LEIRA; o Marquez de Herval, 
OSÓRIO, o centauro dos Pampas, 
combatente desde menino nas fron
teiras do Sul, depois combatendo 
com maestria no Comando em Chefe 
do Exército nos campos do Paraguai 
e, na paz, exercendo as funções de 
Senador e Ministro do Exército 
onde o colheu a morte: é o Patrono 
da CAVALARIA; MALLET, Barão 
de Itaperí, herói em guerras exter
nas, particularmente na cruenta ba
talha de Tuiutí: consagrado PA
TRONO DA ARTILHARIA; T I- 
BÚRCIO, o cearense indômito, 
"soldado e pensador”, que galgou 
todos os postos da carreira Militar
— de Tenente a General —  expar- 
gindo bravura em todos os combates 
na Guerra do Paraguai, de Riachuelo 
e Peribebui; “RONDON o insigne 
Patrono das Comunicações, o insigne 
cientista e etnógrafo, constantemente 
empenhado com os problemas da 
nossa Geografia e Antropologia fi- 
sica e cultural do índio brasileiro” 
(sua consagração definitiva no ex
terior foi a inscrição, em ouro sólido, 
no livro aberto aos visitantes da 
Sociedade Geográfica de Nova 
York, de seu nome imortal, em que 
figuravam apenas quatro sumida
des: " . . .  RONDON — o explorador
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Conselho Estadual de Cultura:
ELOGIO ÁO LIVRO DO Dr. JEFFERSON DE ÃLBUQÜERQUE

O ex-Presidente do ICC, Dr. Jéf- 
ferson de Albuquerque e Sousa, re
cebeu o seguinte oficio, com data 
de 23 de Janeiro de 1984:

“Temos a satisfação de comunicar 
a V . Sa. que, em sessão ordinária 
do Conselho Estadual de Cultura, 
realizada no dia 19 de Janeiro do 
corrente ano, o Conselheiro Artur 
Eduardo Benevides registrou, de 
maneira elogiosa, o aparecimento do 
livro de poesias —  SÁTIRAS E 
SONHOS —  de sua autoria.

que penetrou mais extensamente em 
terras tropicais"; Teodoro Roosevelt 
declarou em um jornal de Nova 
York, após voltar ao Brasil: “ . . .A  
América pode apresentar ao mundo 
duas realizações ciclópicas: ao Nor
te, o Canal de Panamá, ao Sul o 
trabalho de RONDON —  cientí
fico, prático, humanitário, nunca vi 
nem conheço obra ig u a l .. .”) Este 
já no nosso século.

Poderemos e não devemos esque
cer estrelas menores que brilham, 
também no cenário Nacional e de
vem ser lembrados: ANDRADE
N EV ES, DEODORO, FLORIANO, 
BIZERRIL, CLARINDO DE 
Q U EIRO Z, e outros que compuse
ram outra constelação de grande 
brilho, também. Mas arrancaremos 
do esquecimento estrelas que brilha
ram com menor intensidade nos 
escalões menores, mas dignos da 
nossa admiração. Evoquemo-los: 
ISRAEL BEZERRA  D E M EN E
Z ES, o primeiro voluntário cearense 
e herói de toda a Campanha de 4 
anos; TOSÉ M ARTINIANO P EI
X O T O  D E ALENCAR, segundo 
voluntário do Ceará e igualmente 
herói de toda a Campanha; CARO- 
LINO SUCUPIRA, herói cratense,
ITAYTERA

Outrossim, vale ressaltar que a 
iniciativa contou com o apoio dos 
demais Conselheiros presentes, no 
caso, Roberto Galvão Lima, Nízia 
Diogo Main, Francisco Alves de 
Andrade, Otacilio dos Santos Co
lares, Dalva Stela Freire e Antonio 
Girão Barroso.

Valemo-nos do ensejo para apre
sentar a V . Sa. protestos de estima 
e alta consideração. Ass) Joaquim 
Lobo de Macedo, Secretário de 
Cultura e Presidente do Conselho 
Estadual de Cultura”.

de bravura desmedida em toda a 
Campanha; FIG U EIRA  D E MELO, 
NUN ES D E M ELO, os irmãos 
TAM BO RIM  (Manoel Antonio, 
Antonio Joaquim, Secundino Filofi- 
no, Emiliano, Sebastião) e outros 
não menos bravos.

Poderia pesquisar mais, porém a 
amostragem é valiosa, e concluire
mos com o humilde JOÃO SO RON - 
GO, antes modesto boêmio das ruas 
de Fortaleza, e posteriormente sol
dado voluntário conscio dos seus 
deveres e herói destacado na Guerra 
do Paraguai: após a sangrenta Ba
talha de AVAI, o maior feito estra
tégico e tático de CAXIAS, a tropa 
do Major CAROLINO SUCUPIRA 
deparou-se com um monte de cadá
veres, dentre os quais um de bruços: 
mandado identificar por SU C U PI
RA, reconheceu-se o herói JOÃO 
SORONGO, com os braços deoe- 
pados e fiapos de Bandeira nos 
dentes.

Eram da mesma Bandeira que 
fora capturada pelos Paraguaios e 
recuperada pelos nossos.

Glória a tí JOÃO SORONGO. 
“Da tua glória se enchem nossos 
corações”.
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I )  i m  a h M a c e d o

Notas para a  História 
da Literatura Lavrense

1. APRESEN TAÇÃO

Nos primórdios de 1981, levados 
por imperativos que no momento 
falavam mais alto do que qualquer 
outra maneira de pensar, encetamos 
pesquisa com vistas à elaboração de 
um pequeno cancioneiro da cidade 
de Lavras da Mangabeira. Coletado 
o material de que necessitavamos, 
na época algo surpreendente aos 
nossos olhos, tratamos em seguida 
da disposição dos poemas na ordem 
que melhor entendemos conveniente 
e, por fim, levamos a efeito a reda
ção de algumas notas que deveríam 
servir de prefácio à citada antologia, 
a qual, por diversos motivos e ra
zões diversas, ainda não foi levada 
ao conhecimento do público. Entre- 
tretanto, aludidas notas, tal como 
a redigimos em 25 de janeiro de 
1981, são as que adiante se apre
sentam, denunciadoras, como se vê, 
de um roteiro que poderá vir a 
orientar quem no futuro se der ao 
trabalho de escrever a história da 
literatura lavrense, cujos primeiros 
passos nesse sentido foram dados 
pelo poeta e ensaísta conterrâneo 
Linhares Filho, em conferência pro
nunciada aos 26 de julho de 1979, 
no auditório do Colégio São Vicente 
Férrer, em Lavras da Mangabeira, 
esta subordinada ao título "Litera
tura Lavrense”. E, ditas, assim, estas 
palavras de apresentação, eis, pois, 
os apontamentos de nossa autoria 
a que nos referimos que, por falta 
de melhor sugestão, achamos por 
bem batizá-los com o título de 
“Notas para a História da Litera
tura Lavrense”.
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2. INTRODUÇÃO

À “velha e malsinada” terra de 
São Vicente Férrer, além de musa 
de uma plêiade de versejadores e 
cronistas, atribui-se ainda a condição 
de berço de escritores ilustres. Seis 
dos seus filhos, pelo menos, já trans
puseram os umbrais da Academia 
Cearense de Letras e nela tomaram 
assento e inúmeros são os lavrenses 
que se distinguiram e se vem des
tacando no mundo das letras e da 
cultura em geral. Nomes talvez não 
representem tanto, porém não se 
torna enfadonho mencionar Linhares 
Filho, Joaryvar Macedo, Filgueiras 
Lima, Joel Linhares, Josaphat Li
nhares e João Clímaco Bezerra, to
dos devidamente imortalizados pela 
láurea acadêmica. Não menos eru
ditos, também, são os nomes de 
duas dorotéias ali nascidas e que 
tem feito da poesia u,m dos seus 
apostolados básicos: Irmã Aurélia 
Teixeira Férrer e Irmã Paula Se- 
nhorinha Alves Bezerra, a primeira 
autora de "Em Busca da Plenitude" 
e a segunda várias vezes vitoriosa 
nas incursões que tem realizado pela 
atividade editorial.

Nascidos em Lavras da Manga
beira, da mesma forma, são ainda 
os poetas Dimas Macedo, Batista 
de Lima, Fiúza de Pontes, Luiz Leô- 
nidas Lacerda Leite, Gentil Augusto 
Lima e Francisco Carlos de Moraes, 
todos com distinção no mundo da 
poesia. A esse elenco de escritores 
devem ser acrescidos os nomes de 
Dias da Silva e Pery Augusto Be
zerra, que se realizam basicamente 
como prosadores, sendo este último
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atualmente diretor do Jornal “A 
Crítica”, de Manaus, e autor, dentre 
outros, dos livros “Trilha do Can- 
gaço”, de ensaios, e “Tia Genove- 
va”, de crônicas. No campo da li
teratura técnico-científica, não po
demos, dentre outros, obscurecer os 
nomes de Maria Férrer Augusto 
Lima, Ildefonso Correia Lima, João 
Gonçalves de Souza, Manoel Lemos 
de Amorim, Melquíades Pinto Paiva 
e Gustavo Augusto Lima. No do
mínio das letras jurídicas basta para 
representar Lavras da Mangabeira 
estas legendas de saber que são os 
ensaístas Vicente Bezerra Neto, V i
cente Férrer Augusto Lima, Hylo 
Bezerra Gurgel e Vicente Férrer 
Correia Lima, autores de obras au
torizadas no campo da sua espe
cialidade.

Na esfera do pensamento filosó
fico orgulha-se Lavras da Manga
beira de ter sido o berço de Afonso 
Banhos, bem como há de ufanar-se 
de ser a pátria de Vicente Favelá 
Filho, este com destaque nos meios 
jornalísticos, artísticos e culturais 
de Salvador. Este quadro, entretan
to, não ficaria completo se dele omi
tíssemos o nome de um poeta de 
feição popular do porte de Lobo 
Manso, cuja obra poética vem al
cançando ressonância entre os aman
tes da chamada literatura do povo, 
além de outros nomes que aqui vão 
propositalmente omitidos, mas cujo 
merecimento somos obrigados a pro
clamar. A  esse bloco é que pertence 
a poetisa Julieta Filgueiras, a nove
lista Auristela Bezerra, a ensaísta 
Hilnê Costa Lima e a contista Naide 
Linhares, todas autoras de livros 
inéditos. De Auristela Bezerra são 
os "Sessenta e Cinco Sonetos” e a 
novela "Em Busca do Amor”. Julieta 
Filgueiras, além de um volume de 
poemas de boa feitura, escreveu 
ainda um romance intitulado “Aro- 
eira”, baseado nas origens de Lavras 
da Mangabeira. Naide Linhares pos
sui pronto para o prelo um substan
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cioso volume de contos e Hilnê 
Costa Lima se apresenta como au
tora de duas teses no campo do 
serviço social, de que se tem feito 
beneditina pesquisadora. Merecem 
também aqui mencionadas as disser
tações com que quatro outros la- 
vrenses, entre fins do século passado 
e começos deste, conquistaram o 
grau de Doutor em Medicina. A do 
Dr. João Ricardo Gomes de Araújo, 
na Escola de Medicina da Bahia, 
versou sobre “Varicocele e Seu Tra
tamento Cirúrgico” e as dos Drs. 
João Augusto Bezerra, Ildefonso 
Augusto Lacerda Leite e Sérgio Au
gusto Banhos, apresentadas à Fa
culdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, intitularam-se, respectiva
mente, “Simiologia e • Dispnéia”, 
"Ensaios de Filosofia Natural” e 
“Das Lesões Viscerais Silenciosas 
na Tabes Dorsualis”. Todavia, lem
brados ainda devem ser as cintila- 
ções mentais de três notáveis sacer
dotes lavrenses que demonstraram 
ou tem demonstrado fidelidade às 
letras: Padre José Correia Lima, 
Padre José Edmilson de Macedo e 
Padre Raimundo Rolim de Moraes, 
este último autor de “Bembém”, 
onde traça a genealogia de um ramo 
de uma das primitivas famílias de 
Lavras da Mangabeira. Ao Padre 
José Correia Lima, Lente do Semi
nário do Crato, atribuiu-se apuradas 
tendências literárias e ao Padre José 
Edmilson de Macedo, atualmente 
Professor da Universidade Católica 
de Salvador, deve-se a direção do 
jornal “O Mensageiro”, além de ou
tros atributos intelectuais e sólida 
cultura humanística, conquistada em 
parte na Universidade Gregoriana 
de Roma, onde realizou estudos 
superiores.

3 . A PRESEN Ç A  D E
E SC R IT O R E S ALIEN ÍGEN AS 
E N T R E  O S LA V R EN SES

Lavras da Mangabeira, sendo
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berço referto de escritores ilustres, 
como já anteriormente acentuamos, 
tem sido igualmente solo hospita
leiro de outros intelectuais não me
nos renomados. Entre esses garim
peiros do ideal, há de se destacar, 
não como habitante do pequeno 
burgo sertanejo, mas pela condição 
de filho adotivo de Lavras da Man- 
gabeira, o nome do contista Moreira 
Campos, que em Lavras viveu sua 
meninice e parte da adolêscencia. 
Outro escritor que ali aportou, em 
mais de uma oportunidade, foi o 
poeta e romancista Jáder de Carva
lho, cujo pai, em começos do pre
sente século, se distinguiria como 
um dos luminares da educação do 
município, fazendo funcionar ali o 
tradicional Curso do Professor Adol
fo Carvalho. Entretanto, muitos ain
da foram os escritores que Lavras 
da Mangabeira acolheu como habi
tantes em diferentes épocas. Aos 
nomes acima mencionados, junte-se 
o do poeta Mário da Silveira que, 
segundo o historiador Raimundo 
Girão, alí viveu por algum tempo 
em companhia dos seus familiares 
e ali produziu seus primeiros poemas. 
Outros escritores que residiram por 
longo tempo em Lavras da Manga
beira foram Francisco Leite Serra 
Azul, Cândida Maria Santiago Ga
leno, Epifânio Leite de Albuquerque, 
Afonso César Targino Filho, Daniel 
Augusto Lopes, Margarida Sabóia 
de Carvalho e Antônio Girão Bar
roso, que ali passou parte da in
fância, além do poeta paraibano Mi
guel Arcanjo de Souza, que a Lavras 
da Mangabeira dedicou três dos 
mais substanciosos poemas do seu 
cancioneiro.

4. A POESIA POPULAR EM 

LAVRAS DA MANGABEIRA

Ponto tradicional de encontro de 
poetas e versejadores, em Lavras 
da Mangabeira, foi o Botequim da
44

Velha Chica, que recentemente ser
viu de título a um dos livros de 
memórias do escritor F. Monteiro 
Lima, asseverando citado memoria- 
lista ser o Botequim da Velha Chica 
o maior centro de reunião de poetas 
populares e cantadores de viola de 
todo o interior nordestino. O bote
quim, segundo o escritor referido, 
“situava-se ao lado esquedo de uma 
praça que ainda hoje é separada 
pelos trilhos da antiga Rede Viação 
Cearense, em Lavras da Mangabei
ra”, e entre os seus frequentadores 
habituais mereceram citados Napo- 
leão Menezes, Luiz Dantas Quezado, 
Sinfrônio Martins Pedro, Aderaldo 
Ferreira de Araújo, Ugolino do 
Sabugy, e }oão Martins de Oliveira. 
Aliás, não só o Botequim da Velha 
Chica, queremos nós, venha a re
presentar o que em termos de poesia 
popular se praticou em Lavras da 
Mangabeira. Nesse tocante possuiu 
a cidade os seus corifeus, embora 
circunscritos, em sua maioria, ao 
perímetro municipal, porque produ
tos da terra. Além do já citado 
Lobo Manso, talvez sua mais legí
tima expressão, devem ser lembrados 
os nomes de Fausto Correia Lima, 
que logrou ser destacado no livro 
“Cantadores", de Leonardo Mota, 
e o Cego Mangabeira, tão carinho
samente acolhido pelo folclorista 
Alberto Porfírio entre os seus “Poe
tas Populares e Cantadores do 
Ceará”. O Poeta Antônio Cabral, a 
exemplo de Lobo Manso, fez-se re
pórter do tempo, registrando, em 
páginas de empolgante lucidez, 
acontecimentos marcantes da história 
do município, como é o caso do 
folheto em que relata o triste assas
sinato do grande líder político la- 
vrense Alexandre Benicio Leite. 
Outros poetas de menor importância 
igualmente existiram, o que sói 
ocorrer, a exemplo de outras comu
nidades sertanejas. Aqui, entretanto, 
cremos destacados os seus represen
tantes principais.
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5. SO BR E À HISTÓRIA DO 
JORN ALISM O LA V REN SE

À época em que funcionou em 
Lavras da Mangabeira a Escoia 
Pátria e Dever, ediíou-se ali a re
vista literária “A Pena", idealizada 
por uma plêiade de jovens intelec
tuais congregados em torno do exem
plar educandário, que tinha o resul
tado dos seus balanços semestrais 
publicado nos principais jornais de 
Fortaleza. Desde grupo de adoles
centes sonhadores, que tiveram nas 
páginas de "À Pena" a oportunidade 
primeira de mostrar o seu desem
penho intelectual, três nomes, pelo 
menos, elevar-se-iam posíeriormente 
e viriam a se destacar como rebentos 
ilustres do município: Cônego San- 
doval Teixeira Férrer, Irmã Paula. 
Senhorinha Alves Bezerra e Dr. João 
Batista Pinto Nogueira, cuja tese 
de doutoramento, na Faculdade de 
Direito do Ceará, intitulou-se “Da 
Infidelidade Conjugal”. Entrementes, 
além de “A Pena”, gostaríamos de 
registrar outros órgãos de imprensa 
que circularam em Lavras da Man
gabeira, com tonalidades literárias 
ou não. Assim é que temos, num 
período já bastante posterior ao da 
circulação deste informativo pionei
ro, o jornal “A Defesa”, de João 
Ciímaco Bezerra, “O Jegue”, de João 
Augusto Lima Júnior, e o "Jornal 
do Cariri”, de Luiz Carlos Augusto. 
Num momento mais recente o exem
plo que podemos oferecer é o do 
jornal “O Boqueirão", valentemente 
dirigido por Antônio Augusto Gon
çalves e redatoriado pelo autor des
tas linhas. E  temos ainda conheci
mento de outos jornais que ali cir
cularam, porém por falta de outros 
elementos esclarecedores, deixamos 
de aqui fazer referências a esses veí
culos de comunicação escrita. É que 
a história do jornalismo lavrense, 
como de resto a história do jorna
lismo cearense, está por escrever. 
Além do levantamento de quantos
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órgãos de imprensa circularam em 
Lavras da Mangabeira, cabe a quem 
se der ao trabalho de escrever a 
história local dessas manifestações 
periódicas, não esquecer também de 
informar em torno de expressivos 
jornalistas que ali nasceram, e que, 
de uma maneira ou de outra, estão 
ligados à história do jornalismo do 
município, como é o caso de João 
Ciímaco Bezerra, Aluisio Girão Bar
roso, Vicente Bezerra Neto, Pery 
Augusto Bezerra, Alberto Bezerra 
Banhos, Paulo Banhos Sobreira, V i
cente Favela Filho e Amarilio Fur
tado de Aquino, estes julgamos nós, 
seus representantes principais, não 
esquecendo-se aqueles que, na qua
lidade de correspondentes, tanto se 
empenharam e se empenham no sen
tido de registrar nas páginas dos 
grandes jornais de Fortaleza os 
acontecimentos mais significativos da 
evolução política e social de Lavras 
da Mangabeira, rol no qual deverá 
ser incluído o autor destas linhas 
que, na condição de correspondente 
efetivo, muito tem concorrido para 
uma mais ampla divulgação do mu
nicípio nas páginas de “O Povo”.

6. LAVRAS COMO CENÁRIO 
D E OBRAS D E FICÇÃO

Portadora de um rico e substan
cioso cancioneiro, Lavras da Man
gabeira tem sido igualmente exal
tada em prosa e sob esse aspecto 
algo de verdadeiramente proveitoso 
se produziu. Abstraindo-se os relatos 
de cunho eminentemente histórico, 
bem como as páginas de exaltação 
telúrico-sentimental, vamos encontrar 
Lavras da Mangabeira como cenário 
de obras de ficção. Já se afirmou 
que João Ciímaco Bezerra escreve 
seus romances com o pensamento 
voltado para a terra natal e que 
“Não Há Estrelas no Céu” é o 
romance por excelência de Lavras 
da Mangabeira, com o que concor
damos. Quando do aparecimento do
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seu último romance, “A Vinha dos 
Esquecidos”, assegurávamos, numa 
pequena nota crítica, entre outras, 
as seguintes considerações: “O chão 
do romancista, insistimos, é o chão 
da infância e os seus personagens, 
por certo, são tipos que lhe povoa
ram a imaginação e que, no romance, 
se apresentam como para revigorar 
o tempo perdido. O Padre Mundoca 
é um personagem real da história 
de Lavras da Mangabdra, com o 
qual conviveu o autor na sua me
ninice, como real o é também a 
banda de música, esta já devida
mente imortalizada num dos poemas 
de Filgueiras Lima. Real da mesma 
forma é o apito do trem na curva 
do Espraiado, porque o Espraiado 
existe com os seus caminhos tortuo
sos, curvos como os trilhos por onde 
o trem se arrasta ha quase um sé
culo. Político o Padre Mundoca, da 
mesma forma que foi p i n t a d o  
pelo romancista, porém um legítimo 
filho da terra, o que não aconiece 
com o Padre Anselmo, este sim, 
um estranho àquelas paragens. Nes
se aspecto os papéis se revertem 
e há de prevalecer o que o ficcio- 
nista imortalizou para os homens. 
Com a imagem dos dois celibatários 
faz o romancista um estranho jogo 
de identidades, prolongando em um 
a dor que devia ser repartida entre 
ambos, sim, porque ambos sofreram 
e se fizeram mártires e líderes es
pirituais de um mesmo fiel e devo
tado rebanho. Assim, no romance 
está presente o mesmo ambiente 
denso e humano que tem servido 
como pano de fundo para refletir 
a nossa realidade, vez que retrato 
o espaço habitado por nós mesmos”.

Este espaço, entretanto, temos 
que entender como o espaço regio
nal, e não como algo estritamente 
local, o que até certo ponto indu
ziría o leitor menos desavisado a 
perceber no autor de “Longa é a 
Noite” uma visão circunstancial
mente restrita, o que não acontece,
46

pois seus romances são dimensionais, 
tão dimensionais quanto o de outros 
escritores que construiram obras de 
ficção assentando raízes na proble
mática municipal lavrense. Um des
ses romances é “Imbés”, premiado 
pela Academia Brasileira de Letras 
e de auroria de Amora Maciel, que 
em vida foi consorciado com a ilus
tre pintora lavrense Sinhá D ’Amora. 
Segundo nos confidenciou Linhares 
Filho, para rotular o seu romance 
inspirou-se o autor em algumas es
pécimes aráceas encontradas nas 
proximidades do lendário Boqueirão 
de Lavras, ao sopé da serra do 
mesmo nome, em terras de proprie
dade do seu erudito sogro, o Coronel 
Francisco Augusto Correia Lima, um 
dos maiores vultos da história de 
Lavras da Mangabeira: orador, pro
fessor e prefeito municipal, conhe
cido latinista, a despeito de conhe
cedor profundo da lingua francesa 
e do idioma pátrio.

7. FORM AÇÃO HISTÓRICA DA 
LITER A TU R A  LA V REN SE

Ora, tudo o que até aqui despre
tensiosamente arrolamos no desen
rolar destas linhas autoriza-nos a 
aceitar a hipótese da existência de 
uma literatura lavrense, principal
mente nos termos em que a definiu 
Linhares Filho, assim entendido o 
termo literatura no seu sentido es
trito. Nesse aspecto, concordamos, é 
que a expressão "literatura lavren
se" ganha dimensões ainda mais 
amplas e por esse prisma é que 
entendemos como seus representan
tes principais, pelo fato de haverem 
gerado uma determinada parcela da 
sua produção literária orientada 
para a realidade lavrense, os nomes 
de Filgueiras Lima, João Clímaco 
Bezerra, Moreira Campos, Linhares 
Filho, Joaryvar Macedo, Batista de 
Lima, Dimas Macedo, Julieta Fil
gueiras e Miguel Arcanjo de Souza.

Entretanto, com relação à litera-
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tura lavrense propriamente dita, 
ainda não dispomos de elementos 
para precisar com segurança as suas 
primeiras manifestações, que já vão 
longe e se perdem no tempo. Que- 
remos nós como o ponto de partida 
destas manifestações a Resolução 
Régia de 20 de maio de 1816, con
firmada pelo Alvará de 27 de junho 
do mesmo ano, que eregiu em Vila 
a antiga Povoação de São Vicente 
Férrer, pois a partir de então é que 
se pode falar em termos de Lavras 
da Mangabeira como realidade po
lítica, mas já anteriormente elevada 
à .condição de freguesia por Provi
são de 30 de agosto de 1813, des
membrada da do Icó e compreendida 
na ribeira do Salgado, “desde o 
riacho da Pendência até o Caiçara 
com todos os seus afluentes com
preendidos neste espaço”, segundo 
observações do abalizado historiador 
cearense Dr. Pedro Theberge.

Certamente, as primeiras notícias 
que nos dão os cronistas com res
peito à antiga Povoação de São 
Vicente Férrer das Lavras da Man
gabeira, são as que descrevem a 
situação das minas de ouro da Man
gabeira, suspensas por Carta Régia 
de 12 de setembro de 1758. Sobre 
essas minas, que se fizeram em gran
des quantidades no percurso do 
Salgado, nas suas margens e nos 
seus afluentes, dentro e fora do 
perímetro do futuro município de 
Lavras da Mangabeira, veja-se o 
que sobre elas escreveram João 
Brígido no seu l i v r o  “Ceará, 
Homens e Fatos" e o Dr. Pedro 
Theberge no seu “Esboço Histórico 
Sobre a Província do Ceará” e “es
pecialmente o que escreveu o Barão 
de Studart, em torno da inveracidade 
de ambos”, nas suas “Notas Para 
a História do Ceará”, como quer 
o ilustre historiador cearense Rai
mundo Girão. Um desses documen
tos é a "Carta Sobre as Minas do 
Oiro da Mangabeira”, de autoria 
do naturalista João da Silva Feijó
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que, por absoluta falta de espaço, 
deixa de aqui ser oportunamente 
transcrita.

Porém, já quanto ao desenvolvi
mento de mentalidade pensante ori
ginária da própria gleba nativa, é 
verdade o afirmar-se que um dos 
primeiros lavrenses a registrar pro
dução intelectual, e com rara desen
voltura, foi o Padre José Joaquim 
Xavier Sobreira, aliás, o primeiro 
vigário colado da freguesia. A esse 
respeito, consulte-se os documentos 
relativos às lutas pela independência 
no Ceará, de que foi o virtuoso 
Padre Sobreira um dos mais desta
cados arautos, bem como os anais 
da Assembléia Geral Constituinte e 
Legislativa de 1823, onde represen
tou a Província do Ceará como 
Deputado, hoje em grande parte en- 
feixados num monumental documen
tário que é a série "O Clero no 
Parlamento Brasileiro”, editado pela 
Câmara dos Deputados em convênio 
com a Casa de Rui Barbosa.

E  assim, avançando ainda um 
pouco no tempo, na fase imperial 
vamos encontrar dois outros lavren
ses que, distinguindo-se no campo 
da política, não deixaram de regis
trar sua passagem pelo mundo das 
letras e da cultura em geral. O pri
meiro deles foi o Conselheiro Rai
mundo Ferreira de Araújo Lima, 
Deputado Geral e Ministro da Guer
ra, que na Câmara Baixa do Império 
revelou-se orador vigoroso e emitiu 
pareceres memoráveis, fazendo pu
blicar alguns desses discursos e pa
receres. Segundo o Barão de Stu
dart, a ele atribui-se a autoria de 
“O Elemento Servil”, parecer da 
Comissão Especial apresentado à 
Câmara dos Deputados na Sessão 
de 30 de junho de 1871, e mais 
três outros discursos, um dos quais 
versando sobre a Questão Religiosa, 
proferido na Câmara dos Deputados 
aos 11 de junho de 1874 e publicado 
pela Tipografia Americana do Rio 
de Janeiro.
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O outro lavrense a que nos re
ferimos é o Brigadeiro Vicente Fer
reira da Costa Piragibe, igualmente 
Conselheiro do Império, e que, como 
escritor, deixou alguns trabalhos 
sobre legislação militar, publicados 
no "Indicador Militar”, revista que 
dirigiu e da qual foram impressos 
28 números, ainda segundo obser
vações do Barão de Studart que, 
nas suas "Datas e Fatos Para a 
História do Ceará", noticia-nos a 
inauguração, em 11 de outubro de 
1885, na Vila de São Vicente das 
Lavras, de uma biblioteca com o 
título de Clube Literário Familiar 
Lavrense, criado aos 29 de maio 
do ano anterior e que coincide com 
a fase de expansão do tão propalado 
Gabinete Cearense de Leitura, de 
idênticas finalidades e senão aquele 
uma de suas ramificações. Entretan
to, a Biblioteca Pública Municipal de 
Lavras da Mangabeira consolidar- 
se-ia somente mais de meio século 
depois, ao tempo da administração 
do Dr. Vicente Férrer Augusto 
Lima, nomeado para dirigir os des
tinos do município por ato de 14 
de dezembro de 1937.

Já sobre os tempos primitivos de 
Lavras da Mangabeira, examine-se, 
do historiador Joaryvar Macedo, o 
trabalho intitulado "Lavras da Man
gabeira —  Dos Primórdios à Vila”, 
tese indispensável a quem deseja 
conhecer as origens da pátria de 
Sinhá D’amora. Outros documentos 
interessantes, e que de alguma ma
neira dizem respeito ao município 
de Lavras da Mangabeira, são os 
concernentes ao lendário e histórico 
Boqueirão de Lavras, de autoria dos 
engenheiros 0 ’Meara e J. J. Revy, 
com vistas à construção do Açude 
do Boqueirão de Lavras, com que 
se ocupou em larga escala o governo 
imperial, bem como a esse respeito 
tenha-se em mente o estudo de 
Tomaz Pompeu de Souza Brasil 
intitulado “As Vantagens da Irri
gação por Meio da Barragem do
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Boqueirão de Lavras”, “trabalho 
reproduzido pelo Jornal do Comércio 
do Rio de Janeiro e traduzido para 
o flamengo e para o inglês", e princi
palmente o que sobre o assunto es
creveu o preclaro sociólogo cearense 
Joaquim Alves. O relatório do enge
nheiro J. J. Revy, registre-se, inti
tulou-se “O Açude do Boqueirão de 
Lavras”. Sobre o engenheiro 0 ’Mea- 
ra e seu fabuloso projeto, hoje ma
terial de difícil acesso, consulte-se 
especialmente o que em torno do 
mesmo escreveu o destemido jorna
lista e historiador cearense João 
Brígido, em “O Unitário”, de 01 de 
junno de 1916.

Contudo, a realidade que se pode 
constatar à primeira vista é a de 
que a história de Lavras da Man
gabeira ainda repousa injustificada
mente nas fontes primárias e nos 
documentos ainda não revelados 
pela historiografia e ameaçados de 
perecimento pela voragem infalível 
do tempo. Não só esquecidos são 
os fatos primitivos a que aludimos, 
mas todo um evolver histórico mar
cado por profundas vicissitudes.

Nesse particular há de se desta
car ser Lavras da Mangabeira um 
extraordinário potencial de subsídios 
históricos, acumulados através de 
vários séculos de evoluções e trans
formações políticas, sociais, econô
micas, religiosas e históricas. Lavras 
da Mangabeira, berço referte de 
rebentos ilustres, cenário de um dos 
mais espetaculares dramas da nossa 
história política, sede de uma das 
mais conhecidas oligarquias cearen
ses e respeitada pelas suas origens 
lendárias e conturbadas, e suas tra
dições sentimentais e históricas, evo- 
cadoras de um tempo já bastante 
gasto, hoje, entretanto, acha-se mer
gulhada na sua própria inércia 
existencial, a despeito do progresso 
crescente e avassalador que lhe to
lheu a meiguice de eterna enamorada 
do Salgado, que em transcendental 
loucura possessiva fecunda-lhe o
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corpo sensual e moreno, descreven
do-lhe ou ensejando-lhe toda uma 
geografia sentimental e humana, não 
obstante inspirador de tantos e tão 
belos poemas, hoje como ontem e 
por todo o sempre jungido aos en
cantos da terra que há milênios lhe 
abriu os braços para o amplexo que 
se prolongará pela evolução dós 
séculos.

8. CONCLUSÃO

Concluindo, gostaríamos de escla
recer que este nosso trabalho não 
tem outro mérito senão prestar uma 
homenagem àqueles que, sendo la- 
vrenses, enveredaram pelos caminhos 
das letras ou, não o sendo, dedica
ram a Lavras da * Mangabeira uma 
parcela, embora diminuta, de sua 
criação poética ou do seu estro de 
prosador, exaltando os encantos da 
terra acolhedora. Aliás, nesse par
ticular, tem o cancioneiro de Lavras 
da Mangabeira produzido poemas 
memoráveis. Para nós temos como 
marcos representativos dessa cor
rente os poemas "Elegia à Minha 
Terra”, de Julieta Filgueiras; "La
vras”, de. Batista de Lima; "O Bo
queirão de Lavras”, de Joaryvar 
Macedo; "Banda de Música”, de 
Filgueiras Lima; “Poema de Lavras” 
e “Elegia Lavrense”, de Dimas Ma
cedo: "Poema do Rio” e "Lavras 
da Mangabeira Revisitada”, de Li
nhares Filho e “Rio Salgado”, de 
Miguel Arcanjo de Souza.

Uma advertência oportuna a ser 
memorizada é a de que, servindo 
estas notas à satisfação de circuns
tâncias eventuais, não devem ser 
interpretadas de outra maneira, nem 
sequer devem ser entendidas como 
uma tentativa de sistematização de 
um projeto sintético do que aqui se 
convencionou chamar literatura la
vrense, pois não nos acudiu nenhum 
rigor cientifico, ou mesmo informa
tivo, na elaboração destas despre
tensiosas linhas, pelo que não nos
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responsabilizamos pelas omissões ou 
lacunas existentes, ou mesmo as 
falhas de construção formal aqui 
identificadas, o que seria ainda mais 
grave na preparação de qualquer 
tese que venha a discutir os pres
supostos de determinado aspecto da 
evolução histórica de um dado grupo 
humano ou comunidade geográfica 
em formação, como dissemos na 
apresentação deste trabalho não é 
o nosso caso.

Com relação à geografia sentimen
tal de Lavras da Mangabeira, pre
ferimos nada dizer. Que falem os 
séus poetas e prosadores que já são 
tantos. Que se proclame alto e bom 
som os cantares mais expressivos do 
seu cancioneiro.

Opiniões sobre 1 1 1 1  I o 21
De diferentes rincões do País 

continuam chegando á direção da 
Revista ITA YTERA , do Instituto 
Cultural do Cariri, opiniões as mais 
lisonjeiras, a respeito dessa revista 
da intelectualidade caririense.

Eis algumas delas:
“Com os meus agradecimentos, 

pela excelente ITA YTERA , a cer
teza de que a Universidade Federal 
do Ceará estará cada vez mais pre
sente junto ás iniciativas culturais 
do Cariri. Um grande abraço do 
Paulo Elpídio de Menezes Neto, 
ex-Reitor”.

“Muito obrigado pela remessa de 
Itaytera. Está excelente. A revista 
em si vai gerar, pela matéria que 
neste numero 27 contem, uma série 
de notas minhas em “A Tarde”, 
onde passei a colaborar”. Nelson 
de Araújo, Salvador.

“Acabo de ler, com grato interesse 
e satisfação, a revista ITA YTERA , 
na sua última edição. Parabéns pelo 
trabalho realizado, a serviço da cul
tura da nossa terra” —  Abraços, 
Mons. Edimilson Favella de Macedo, 
Salvador.
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J O N É  A N C H I K T A  E s M E R A L B O  H a R R E T O

Reflexões sobre "o papel da 

Universidade na evolução 

da sociedade cearense"

As últimas décadas têm propiciado 
profundas mudanças no quadro-só- 
cio-econômico brasileiro, exigindo-se, 
a esta altura, tentar a definição da 
problemática do país e de muitas de 
suas instituições.

Diante do engajamento da nação 
na mística do desenvolvimento, do

Spiies sasre l l i i í l l  S.° 21
"Acabo de receber o exemplar de 

ITAYTERA, n° 27, que teve a 
gentileza de enviar-me. Possível 
avalisar o esforço dispendido por 
você, Lindemberg, e outros abne
gados lutadores, no sentido de pu
blicar a Revista. Conte sempre co
migo! Quero muito bem a essa ci
dade, ao Cariri”, Abelardo Monte- 
negro.

"Vou ler ITAYTERA 83 com 
muito amor e muita atenção — amor, 
imenso amor que tenho pelas cousas 
boas do espirito, que sempre elevam 
e consolam”, Ribeiro Ramos, Sobral.

"Acabo de receber, com satisfa
ção e júbilo, como sempre, mais um 
número de ITAYTERA. A revista 
continua colossal e creio que é das 
raras publicações brasileiras que 
está rigorosamente em dia. Parabéns 
pelo esforço seu e pelo trabalho de 
todos que colaboraram nessa obra 
imorredoura”. Francisco de Vas- 
concellos, Rio.
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avanço da industrialização e da ur
banização, das crescentes exigências 
de serviços básicos, do aprofunda
mento das desigualdades sociais, da 
necessidade de aperfeiçoamento po
lítico, da crise econômica em que 
que se encerra um ciclo de vertigi
noso e assimétriço progresso mate
rial, como encarar a universidade? 
Qual o seu papel? Qual a sua rela
ção com a sociedade? Qual sua im
portância? Como ela vem desempe
nhando e como deveria desempenhar 
suas funções?

Para todas estas questões, cada 
um de nós tem uma resposta própria, 
calcada na observação ou até mes
mo na vivência da universidade.

A discussão que se propõe a se
guir procura evidenciar a ação da 
universidade em função da sociedade 
como um todo. Objetiva-se, simples
mente, fornecer elementos para uma 
reflexão sobre o papel específico da 
universidade brasileira, em geral, e 
a cearense em particular, bem como 
suscitar questões que possam ser co
locadas durante o debate que se 
seguirá à palestra do Reitor da Uni- 
fessor José Anchieta Esmeraldo 
Barreto.

Antes de entrar diretamente no 
que deve ser a universidade, qual 
a função que lhe cabe desempenhar, 
cumpre salientar, primeiramente que 
ela se encontra inserida num uni
verso maior, a sociedade, da qual 
na maioria das vezes, depende a 
sua própria manutenção.

Uma sociedade de classes como a 
REVISTA



brasileira tem enorme dificuldade 
para tratar do interesse coletivo com 
sensibilidade e real participação de 
todos. O máximo que, em geral, se 
consegue é ordenar, legalmente, a 
ação do Estado, como representação 
da comunidade nacional, indepen
dente das posições individuais, vi
sando, pelo menos formalmente, a 
defender ou preservar o bem comum.

Na prática, o que se verifica, no 
entanto, é a apropriação, por grupos 
sociais mais atuantes, da direção 
dos negócios do Estado, o que acaba 
por comprometer, de forma quase 
sempre muito clara, a tão necessára 
representação do interesse coletivo. 
É  sobre este vazio que a atuação 
da universidade pode ser profunda
mente proveitosa, isto é, sobre o 
hiato que separa governantes e go
vernados, estes considerados como 
todos os segmentos da sociedade.

A universidade teria então como 
função básica conhecer a sociedade, 
acompanhar a dinâmica das muta
ções sociais e analisá-las coniinua- 
rneute, prevendo ou sugerindo mu
danças na sociedade, como um todo.

Tal função precisa ser desenvol
vida em contato permanente com a 
sociedade. É evidente que através 
de suas atividades fundamentais — 
ensino (transmissão de conhecimen
tos), pesquisa (a geração do conhe
cimento) e de extensão (quando se 
exprime de fato a relação univer
sidade / comunidade) à universidade 
absorve e/ou atinge elementos da so
ciedade continuamente. Mas, não 
toda a sociedade, como compromisso 
impostergável, superior a quaisquer 
outros, por importantes que sejam.

Tal postura é viável à medida 
que a universidade, através de suas 
atividades básicas, considere como 
tarefa primordial a reflexão sobre a 
sociedade, suscetível de propiciar 
conhecimento, mais profundo de suas 
características e de seus problemas, 
bem como a clara definição de suas 
legítimas aspirações. Neste caso,
ITAYTERA

cumpre a universidade informar à 
sociedade e funcionar como um canal 
de expressão dessa sociedade em 
todas as suas questões mais funda
mentais. De modo objetivo, e cin- 
gindo-nos à realidade nordestina 
isto implicaria, neste momento, por 
exemplo, a necessidade de canalizar 
as ações das universidades locais 
para a pesquisa, a divulgação e dis
cussão das causas e alternativas 
para o quadro de seca ou para a 
crise econômica, a nível nacional, a 
que nos ligamos indissoluvelmente.

Desse modo, é possível a constru
ção de uma linha coerente de ação 
da universidade a favor da socie
dade com o que se atenuaria a ten
dência de a ação da universidade 
ser constantemente avaliada apenas 
através do comportamento do seu 
ex-aluno, na sociedade, ou seja, como 
simples instituição de ensino ou de 
profissionalização. No enfoque aqui 
defendido, a universidade agirá de 
modo mais integral, mais dinâmico 
e mais contínuo, em função dos in
teresses globais da comunidade a que 
se liga.

A universidade atuaria, assim, 
como uma bússola, indicadora das 
direções a serem tomadas, um veículo 
da sociedade em geral, a propor 
interpretações, informações e saídas 
na resolução dos problemas dessa 
mesma sociedade, ou, pelo menos, o 
correto equacionamento desses pro
blemas.

Para que a universidade seja ca
paz de realizar tais tarefas, a con
dição fundamental é que ela se volte, 
integralmente, para a compreensão 
da realidade que está a sua volta.

Como se pode tentar resolver 
problemas, senão procurando conhe
cê-los previamente, em suas verda
deiras causas, numa visão retros
pectiva?

Como se poderá propor mudanças, 
se não se sabe nem o que precisa 
ser mudado nem o que mudar?

Parece claro, em síntese, de acor
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do com nossa concepção, que a 
universidade deve ser entendida 
com uma função mais ampla do que 
a de educar, apenas, no seu aspecto 
formal. A educação, a transmissão 
do conhecimento, evidentemente, é 
uma das funções da universidade, 
mas não a única. Desde que tenha 
um raio de ação mais amplo, a uni
versidade deixa mais clara a ver
dadeira dimensão de sua função 
profissionalizante. Abandona-se, por
tanto; a- dependência da universidade 
aos ditames do mercado de trabalho, 
emboTa este continue a ser um dos 
parâmetros sobre o qual, dentro do 
possível, deve exercer sua influência, 
em vez de ser apenas influenciado 
por ele.

À universidade cabe preparar o 
aluno, o cidadão, com o rigor do 
conhecimento especifico de cada 
área, bem como com a possibilidade 
da reflexão sistemática.

Mas, os requisitos para a profis
sionalização não incluem apenas 
aqueles que objetivam deixar o alu
no, o cidadão, em condições de 
"fazer” algo. Prover a sociedade de 
mambros aptos a “fazer”, é tarefa, 
de fato, que a universidade não 
pode assumir sozinha, pois cabe tam
bém às empresas públicas e privadas 
e outras instituições. Isto não signi
fica, evidentemente, isolar o aluno, 
o cidadão, da realidade ou da vida 
prática. A realidade estará presente 
em cada sala de aula, numa uni
versidade comprometida com a so
ciedade.

Já a prática, o "como fazer”, pre
cisa ser vivenciado através de uma 
associação entre a universidade e 
segmentos da sociedade. Através da 
prática correta do estágio supervi
sionado, por exemplo, já se nos apre
senta uma associação entre a teoria 
e a prática, funcionando como um 
meio caminho no sentido da pro
fissionalização. Mas, o que é de 
fato á prática do estágio supervi
sionado? Quê semelhança ela tem
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com os difundidos estágios em voga 
no momento, onde as preocupações 
aqui citadas não existem? E, ainda, 
quando o estagiário aluno da uni
versidade, cidadão, é visto como 
mais um empregado a baixo cus
t o . . .  É preciso redefinir esta prá
tica. Por onde começar?

O diploma universitário precisa, 
então, significar um pouco menos 
diante de toda esta realidade, Ele 
deve significar apenas que aquele 
cidadão está a meio caminho do 
saber fazer! Mas, o empregador, o 
empresário, busca que tipo de pro
fissional? Ele está disposto a assumir 
a necessidade dessa ação conjunta 
na formação da sociedade.

Por sua vez, a universidade sabi
damente com seu orçamento cada 
vez mais reduzido, num pais onde 
os gastos sociais da União (edu
cação, saúde, trabalho, previdência 
e assistência social) foram em 1982, 
55,9 por cento menores em termos 
reais, do que em 1977, poderá as
sumir, através de seus mal pagos 
professores, tal tarefa? Por onde 
começar?

Enfim, está claro para todos nós 
que vivemos tempos de mudanças e 
transformações e que as prioridades 
nacionais necessitam ser redefinidas. 
Aqui estamos fazendo uma reflexão 
sobre a universidade e salta aos 
nossos olhos a ausência de elos que 
verdadeiramente a integrem na so
ciedade como um todo, tornando-a 
uma instituição capaz de compreen
der e influenciar as mudanças so
ciais, em nosso país e em nossa 
região.

A inclusão do tema na pauta do 
Conselho de Política Econômica e 
Social do IEL é a primeira oportu
nidade para debater è elucidar a 
problemática aqui proposta e muitas 
outras questões que surgirão do pró
prio debate.

(Conferência promovida na Fede
ração das Indústrias do Estado do 
Ceará).
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A liança de Ouro
Matéria! de Construção e Material Elétrico

Distribuidores da: CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL 
Chapas pretas e galvanizadas.

CIA. GOODYEAR DO BRASIL 
Produtos de Borracha: Correias e 
Mangueiras para todos os tipos.

Implementos agrícolas e industriais:

Motores AGRALE - Carretas - Arados - Sulcadores

POLICULTOR jCEMAG - Um novo conceito em 
equipamentos de tração animal

Aliança de Ouro S.A.
M A T R IZ !: Rua |S âo  Pedro, 379 - F ones : 511- 1888

511- 1470 
511-0344

FILIA IS  :;gRua~|São Pedro, 1405 - Fone:  511-2761 
Rua São Pedro, 8 3 9  - Fone:  511- 1709 

Rua S. Francisco, 311 - Fone:  511-2753

Máquinas OLIVETTI - Mecânicas, Eletrônicas para 
escrever e calcular - Móveis para escritório, etc.
J U A Z E I R O  D O  N O R T E Í S - C E  A R Á

*
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üVe l s o n  d e  A r a ú j o

Notas do 
Nordeste

DISCURSO SOBRE O

CARIRI,
DEMORANDO NA

B A H I A
Itaytera, que se publica no Crato, 

faz a memória remontar — com al
gumas e permitidas impropriedades 
na analogia —  às revistas literárias 
e culturais que surgiram depois da 
Segunda Guerra Mundial. Uma épo
ca de esperanças que os eventos 
posteriores interceptaram, na qual 
amadureceu, em todo o país, bom 
número de revistas de jovens escri
tores, confiantes numa carreira sem 
abrolhos. Clã no Ceará, Época em 
Sergipe, Caderno da Bahia em Sal
vador, Sul em Florianópolis, Joaquim 
em Curitiba.

"POEMAS DA 
MADRUGADA"

Acusamos o recebimento de um 
exemplar de POEMAS DA MA
DRUGADA, belo livro de poesias, 
de autoria do sr. Raimundo Farias 
de Oliveira. Ele é filho de nossa 
região, natural de Santana do Cariri 
e reside há muitos anos em S. Paulo, 
onde exerce diversas atividades. O 
livro é uma beleza, tem 68 páginas 
e mostra a inspirada veia poética 
do Autor. Editado pela Editora 
Soma Ltda, rua Bráulio Gomes, 141 
— 8o andar. O autor reside á Rua 
Pe. Donizete T . de Lima, 388 — 
CEP 02404 — Santana, na capital 
paulista. Raimundo Farias de Oli
veira, mesmo distante do Cariri, 
mantem assídua correspondência com 
o nosso Instituto.
ITAYTERA

Onde estão todas elas? Afloraram 
e foram sepultadas pelo tempo, es
magadas pelos acontecimentos. Dos 
seus mentores relembro Dalton Tre- 
visan, de Joaquim nome que conse
guiu sobrenadar às intempéries que 
a talada geração do seu tempo ex
perimentou e vai experimentando. 
Relembro Eduardo Campos, proje
tado em Clã, que se encastelou em 
Fortaleza e em nenhum momento 
deixou de dar contribuições signifi
cativas à ficção, ao teatro, à história 
e ao folclore do seu estado. Na 
Bahia, os meus recursos de percep
ção, limitados no entender o des
dobramento do fenômeno literário, 
esbarram em dois enigmas dos idos 
de Caderno da Bahia. Wilson Rocha 
reduz a sua presença na melhor 
poesia brasileira, onde sempre este
ve. faz a escolha do silêncio. Não 
creio que essa escolha tenha partido 
somente de uma predileção pessoal, 
vinda de um poeta de tão lúcida 
visão do compromisso social do poe
ta, o de escrever para ler lido. 
Mais deve haver. A calosa indife
rença das editoras pelos autores que 
não se prestam a certos jogos? De 
Vasconcelos Maia, o fundador de 
Caderno da Bahia, sei que após 
1964, foi vitima de brutal injustiça, 
dessas que, sem serem físicas, atin
gem o essencial do ser humano, a 
vontade de ser produzindo. No caso. 
produzindo pelo mais puro amor à 
sua terra e como um dos mais ta
lentosos ficcionistas brasileiros, assim 
a critica sempre o situou. Sei, tam-
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bém, as injunções da máquina edi
torial, com o seu poderio fora da 
Bahia, impediram que continuasse 
a ser visto pelos grandes olhos da 
publicidade, ao lado de Jorge Amado 
e Adonias Filho, como uma das 
referências fundamentais da ficção 
baiana. Eles e Jorge Medauar e 
James Amado. O admirável e que
rido João Ubaldo Ribeiro, que per
doe a omissão, neste fugir da rota 
do C ariri.. .  João Ubaldo transcende 
a Bahia. Pertence mais “ao vizinho 
Estado de Sergipe”, "à nação ser
gipana” no dizer de Jorge Amado, 
por esta cifrada geografia que apro
xima Sergipe de Itaparica, duas 
"repúblicas” parecidas.. .

Mapa foi a um só tempo a nossa 
última revista de “geração” e a últi
ma a não abrir mão de dignidade 
do tipo e da impressão, credo em 
que se firma Fernando Peres, de
sesperado às portas das tipografias 
que se fecham, uma após outra: a 
última, São Bento. Depois o espírito 
de grupo/ revista desertou de Sal
vador e refugiou-se no território de 
Feira de Santana, bem defendido 
pelos seus poetas. Em seguida, a 
forçada concessão à menoridade da 
datilografia duplicada em mau 
“off-set”, dando o testemunho final 
do descenso das artes gráficas em 
Salvador, o ocaso de um tempo em 
que os mestres-tipógrafos comparti
lhavam com os jovens escritores da 
aventura das revistas e tinham, em 
contrapartida, os seus nomes hon
rados nos "cólofons”. A era chegou 
da poesia “alternativa” por não 
poder deixar de ser, o heroísmo do 
poeta que vai de bar em bar, de 
esquina em esquina, vendendo os 
seus cadernos, porque não pode 
calar.

Longa viagem até a Itaytera do 
Cariri cearense. Viagem que se jus
tifica, pela revista mesma e pelas 
coisas que a caminho se disse e há 
muito deviam ser ditas. Itaytera
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passa agora ao seu 27° número, cor
respondente a este 1983 já em mar
cha para o fim. Segue o tempo, 
mas esta brava publicação do inte
rior do Ceará não se autodepõe, 
conserva o título e o caráter, como 
"publicação oficial” do Instituto 
Cultural do Cariri, há trinta anos 
existente no Crato. “Oficial", até 
que ponto? Sei pela leitura regular 
de Itayaera que o Instituto Cultural 
do Cariri não é instituição “oficial”, 
se como tal se entender inércia. 
Vivos estão ele próprio, o Museu 
do Crato que criou, o Clube dos 
Amigos do Folclore, o Clube Lite
rário do Crato, outras derivações 
suas. A biblioteca do Instituto, fran
queada ao público, é uma das mais 
ricas da região do Cariri. Dele se 
diga um pouco mais. Seu fundador 
e grande animador foi o folclorista 
J. de Figueiredo Filho, desaparecido 
há dez anos, tendo deixado subs
tancial bibliografia, onde sobressai 
uma obra de constante consulta. O 
Folclore do Cariri, impressa pela 
Universidade Federal do Ceará em 
1960. Lê-se no derradeiro número 
de Itaytera: “No decorrer deste pri
meiro decênio sem Figueiredo Filho, 
o Instituto Cultural do Cariri con
tinua ( . . . )  a marcha que ele ence
tou, sob os melhores fundamentos 
da sua inspiração". E ainda, sobre 
a revista mantida jpelo Instituto que 
ele fundou: “A cega determinação 
de fazer circular uma revista dè 
cultura, no interior cearense, marca 
bem ( . . . )  a obstinação dos que se 
comprometeram a continuar a (sua) 
obra”.

Não importa que Itaytera seja uma 
publicação provinciana. Assim é por 
decisão, por desejar ser, por diretriz 
que se estabeleceu, para melhor ser
vir à terra dos seus vinte e sete 
números. No último, este de 1983, 
além de matérias de natureza não- 
regional e de criação literária, a 
maioria dos temas versados são re
gionais ou de amplitude nordestina:
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De PEDRO NAVA a ALENCAR ARARIPE
Rio de Janeiro, 19 de Out. de 1983 

Caro parente e amigo Dr. Àntonio 
de Alencar Araripe,

muito obrigado peLa remessa do 
seu belo livro O problema das secas 
e outros ensaios onde são tratados 
com tanto conhecimento, experiencia 
e sofrimento o problema das estia- 
gens no Ceará e nordeste. Acho o 
caso das secas mais uma questão 
de incompetência ou falta de conti
nuidade de nosso governo que pro
blema ecológico. Um único político 
que atacou o assunto com sinceri
dade: Epitácio. Depois dele e des
manchando o que ele fez, veio Ber- 
nardes cuja antipatia pelo povo do 
norte do Brasil era notória. Foi ho
mem cheio de erros preconcebidos, 
dum bairrismo terrível e quando es
tava para fazer nomeações, nunca 
deixava de perguntar sôbre o can

didato: de que estado ele é? —  e 
dizem que excluia tanto quanto pos
sível tudo quanto estava acima dos 
pontos extremos de Minas ao Nor
te. . . !

Estive em Israel e vi como o 
judeu tenacissimo transformou o de
serto de sua terra nas de "leite e 
mel” de que falam as escrituras. 
Apenas e simplesmente canalisando 
água no país inteiro como se faz 
à uma cidade! Israel é pequeno e 
o Brasil enorme, podem me respon
der. Pois então usemos encanamen
tos, açudagens e represas enormes...

Meus parabéns pela sua palavra 
em assunto que interessa não só 
o Norte e o Nordeste —  como todo 
o Brasil.

Uma visita do seu parente, admi
rador e amigo,

PEDRO NAVA

OR. JÉFFERSCN 
Lança Novo Livro
Em solenidades realizadas no Ro- 

tary Clube (saudou-o J. Lindemberg 
de Aquino) e no Teatro Rachel de 
Queiroz (fez a saudação o Pe. Gon- 
çalo Farias Filho) o Dr. Jéfferson 
de Albuquerque e Sousa, ex-Presi- 
dente do Instituto Cultural do Ca- 
riri, lançou seu mais novo livro de 
poemas “SÁTIRAS E SONHOS",

o historiador cearense Carlos Studart 
Filho, o bispo D. José Tupinambá, 
“Patativa do Assaré”, o conhecido 
poeta popular, a Confederação do 
Equador e o envolvimento do Ceará 
no movimento, as Ordens dos Peni
tentes do Nordeste. O último dos 
relacionados, artigo escrito por Ro- 
semberg Cariry, lança a luz que 
muitos desejavam sobre a origem da 
"penitência”, ou flagelação, prática 
do catolicismo popular espalhada no 
Cariri, na Bahia, instalada em Jua
zeiro e outros lugares do São Fran-
ITAYTERA

impresso na Tipografia do Cariri, 
capas e ilustrações de Luis JKarimai, 
prefácio de Itamar Spíndola. São 
80 páginas de deliciosos poemas 
intimistas, satíricas, a maioria, sen
timentais, nostálgicos, amorosos, ou
tros, todos de grande beleza, pro
funda sensibilidade e acuidade, que 
revelam o esplêndido caudal de in
teligência do autor. Um livro rico 
pela sua beleza e emoção, que muito 
honra a literatura cearense.

cisco.
Itaytera é “revista”, como o foram 

Clã, Caderno da BaJhiia e Mapa, 
ressalvadas as nuanças próprias. 
Sem ser estritamente literária como 
algumas delas pretenderam ser, sem 
ser de "geração”, é de "região”. 
Não é "periódico”, no conceito im
posto pelas associações de bibliote
conomia, com as suas siglas, fichas 
e espantosa concepção do espelho 
gráfico. Não sei se nada de melhor 
se poderia dizer da sua essência e 
sagrada pertinácia.
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F r a n c is c o  A s s is  d b  S o u s a  L im a

Literatura de Folhetos:

Valor d 

Herança

MEMÓRIA DE LUTAS:
Literatura de folhetos do 

Nordeste - (1893-1930) 
RUTH BRITO LÉMOS TERRA - 

Global Editora - Secretaria 
de Estado da Cultura.

São Paulo, 1983

O lançamento do livro Memória 
de lutas: literatura de folhetos do 
Noildeste (1893- 1930), de Ruth 
Brito Lémos Terra, não é apenas 
um evento editorial no campo de 
estudos sobre a cultura popular. É 
sem dúvida um acontecimento maior 
na tradição da pesquisa de assuntos 
brasileiros, exemplo feliz de ampli
tude e síntese num ramo problemá
tico e difícil, como o da literatura 
popular em verso.

Em meio à desigualdade que ca
racteriza a produção congênere, e, 
sobretudo, em meio à carência de 
uma orientação consistente em tra
balhos afins, este livro não só pre
enche lacunas como realiza um 
resgate de esforços até hoje envida
dos pelos estudiosos da nossa cultura 
popular. Neste sentido, o trabalho 
da autora transcende e dispensa o 
mérito estreito das realizações indi
viduais para lançar-se à dimensão 
de um mérito mais amplo: o de res
ponder ao recado intelectual com a 
lucidez de quem compreende no ato 
as exigências de uma necessidade 
histórica.

O livro de Ruth Brito Lémos 
Terra se distingue pelo seu caráter 
e pelo seu compromisso. Obra his- 
toriográfica, sociológica e de reflexão 
politica sobre movimentos sociais e 
mentalidades, organiza-se a partir 
da descoberta de grandes linhas que 
assistem o seu objeto. Na visão da 
autora, os folhetos do período (pri- 
mórdios até 1930) revelam uma
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trama "que conduz à idéia de cada 
poema enquanto fragmento de • um 
texto único”, tornando-se impossivel 
"o recorte isolado de qualquer tema, 
uma vez que, na gama dos textos, 
se verifica plena intercorrência do 
modelo narrativo assim como dos 
valores e do universo simbólico que 
fornecem uma linha de base para 
essa literatura”.

Os folhetos analisados abrangem 
desafios (senso lato), romances e 
histórias e os poemas de época (que 
informam a crônica de movimentos 
sociais e políticos — cangaço, "sal
vações do Norte”, “sedição de Juà- 
zeiro”, Primeira Guerra, ou registram 
as “queixas gerais”), demarcação 
que, conforme é dito, presta-se ape
nas para nortear o exame de um 
corpus caracterizado pela referida 
“unidade subjacente”, dado que por 
si só singulariza e imprime ao estudo 
o crédito da originalidade.

Mediador “entre o rural e o ur
bano, o litoral e o sertão, a cultura 
de tradição oral e a cultura escrita”, 
o lugar do poeta é compreendido 
para além da figura personalizada 
de autor. Antes de tudo o poeta 
popular se apresenta como intérprete 
fiel a uma tradição e aos seus va
lores e. também por isto, responsável 
perante um público de cujo universo 
compartilha. O reconhecimento da 
importância de se considerar o pú
blico e de se desvendar o código 
de leitura que o mesmo detém dos 
folhetos, variável segundo as influ- 
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ências do momento histórico, é um 
dos tantos afluentes despertados no 
curso de Memória Ide lutas.

Não se trata, pois, de verificar 
registros particulares e individuali
zados porventura legíveis numa “fala 
múltipla” que preside os folhetos. 
Antes se recupera o sentido explicito 
e interno de que esta literatura é 
suporte e guardiã, a partir dos es
tratos que lhe recortam sem lhe. afe
tar o semblante. Do entrelaçamento 
do real e do imaginário (erigidos 
em fonte e tributo que servem de 
instrumento para o poeta popular) 
ressalta uma visão de mundo calcada 
na vivência do cotidiano, na parti
cipação da cena histórica e na he
rança da tradição, onde os planos 
se unificam numa teia repleta de 
nexos e de paradoxos. Se os poetas 
detêm “uma visão conformista da 
pobreza” não é menos certo que 
preguem "o direito de vingança ante 
os desmandos dos poderosos”. Deste 
ponto conflitivo emerge uma dialética 
de violência respaldada no anseio 
de justiça e se constrói uma epopéia 
de lutas selada nas disposições da 
honra e no valor da coragem. "Es
critor de um mundo maniqueísta, o 
poeta popular teria problemas ao 
narrar os feitos dos cangaceiros; 
( . . . )  o comedimento no relato das 
atrocidades cometidas pelo bando 
de Lampião, sobretudo no que se 
refere aos atentados contra a honra 
feminina, é explicável não apenas 
em função do ‘pudor’, mas da di
ficuldade de uma representação na 
qual se mesclam o herói e o bandido 
numa mesma personagem. Bandido 
de honra, suporte das falas de jus
tiça e moral dos poetas (Silvino) 
ou vingador cruel (Lampião)-, mal
grado as diferenças que os separam, 
ambos são valentes, homens de 
honra, vingadores e justiceiros”.

Os. folhetos que tratam de um 
importante capítulo da história bra
sileira, as "salvações do Norte”, que 
consistiram "na tentativa de derruíbar
ITA.YTERA

os oligarcas que há muito ocupavam 
o poder”, nos idos de 1911 e 1912, 
tornam evidente a trama de relações 

que une poder político local, estadual 
e federal; lutas pessoais, banditismo, 
cangaço e misticismo”. Nestes poe
mas, diz a autora, ideais de liber
dade, luta e heroísmo possivelmente 
responderíam pela representação 
popular sobre o movimento, tendo em 
Leandro Gomes de Barros o intér
prete exponencial. Em tais poemas, 
no entanto, “se é condenada a ex
ploração do povo e os desmandos 
dos poderosos, a ordem política e 
social não é diretamente contestada”. 
Seja na crônica do cangaço, das 
lutas populares contra as oligarquias, 
seja na representação da Primeira 
Guerra, os poetas populares orien
tam-se e deslocam-se “entre as his
tórias da tradição oral, algumas 
erigidas em modelo histórico, e a 
crônica do cotidiano de opressão, 
tendo como referência, muitas vezes, 
esta tradição idealizada. A situação 
presente, por sua vez, informa ro
mances e desafios. Os poemas con
siderados formou um grande texto 
por onde perpassam desejo de justiça 
e provas de valentia”, num universo 
em que valores como honra e leal
dade aliam-se, na prática dos opri
midos, para tocar as letras da con
quista mais árdua: a consciência e 
a garantia de liberdade.

Não sei até que ponto o livro 
Memória de lutas inicia ou rearticula 
a produção crítica necessária ao 
âmbito da literatura de folhetos do 
Nordeste. Sua leitura nos refaz do 
enfado com que os estudiosos do 
cordel em geral, repetitivamente, 
nos brindam. (Talvez os cordões 
que o sustentam já estejam enxova
lhados pelo mau uso e retorcidos 
em alguns nós-cegos). O livro em 
causa mostra que esta literatura teve 
um fundamento, esteve viva e forte 
enquanto interpretação e acompa
nhamento dos destinos e vicíssitudes 
de um povo. Hoje em dia é antes

59



M I N I S T R O  

GERALDO BEZERRA 

DE MENEZES

Neto de Leandro Bezerra de 
Menezes, que foi Deputado Geral 

pelo Ceará e Sergipe, no tempo 
do Império, e que era cratense de 

nascimento, o atual Ministro 
GERALDO BEZERRA DE MENEZES 
continua muito bem a  tradição 

da família, ocupando postos 
relevantes na vida nacional e 

destacando-se como um dos 
maiores brasileiros da atualidade.

D A D O S B IO B IB L IO G R Á F IC O S DE G EB A LD O  M O N TED Ô N IO  
BEZERRA D E M EN EZES

Nascido em Niterói, a 11 de julho 
de 1915. Filho de José Geraldo Be
zerra de Menezes e de Lucinda 
Mòntedônio Bezerra de Menezes. 
Bacharel em ciências jurídicas e so
ciais pela Faculdade de Direito, hoje 
integrada à Universidade Federal 
Fluminense. Presidente do Centro 
Acadêmico Evaristo da Veiga e do 
Centro Fluminense de Estudos Ju
rídicos. Representante da Faculdade 
no I Congresso Jurídico Universi
tário Brasileiro (Salvador - 1936). 
Orador oficial de sua turma (1936).

Juiz Presidente de Junta de Con
ciliação e Julgamento do Distrito 
Federal (R J), Procurador e Presi
dente do antigo Conselho Nacional 
do Trabalho. Ministro e primeiro 
Presidente, por eleição e reeleição 
unânimes, do Tribunal Superior do 
Trabalho, do qual foi o organizador. 
Corregedor Geral da Justiça do Tra
balho no Brasil.

Detentor da Grã-Cruz do Mérito 
Judiciário. Da Grã-Cruz do Poder 
Judiciário Trabalhista. Do Colar do 
Mérito Judiciário do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Janeiro.

de tudo um objeto que, muito embora 
circulante, pode ser melhor contem
plado e compreendido pela operação 
do distanciamento.

Tal literatura recebe, em Memória 
de lutas, o livro que antes de ser 
clássica também lhe é definitivo. A 
obra que ora se lança tem algo de

Autor do projeto convertido no 
Decreto-lei n° 9.797, de 9 de se
tembro de 1946, que deu à Justiça 
do Trabalho sua organização atual. 
Presidente da Comissão Elaboradora 
do projeto do Código Processual do 
T  rabalho.

Do Instituto Brasileiro de Direito 
do Trabalho, da Academia Brasileira 
de Direito do Trabalho. Portador 
do título de Construtor do Direito 
do Trabalho, conferido pela Asso
ciação dos Magistrados do Trabalho 
do Estado de São Paulo. Do Semi
nário de Legislação Social da Fa
culdade de Direito da Universidade 
de São Paulo. Membro honorário 
do Instituto de Direito Social de 
São Paulo. Membro correspondente 
da Academia Paulista de Direito. Do 
Instituto de Direito do Trabalho da 
Universidade Federal do Litoral, 
Argentina. Do Instituto Latinoame- 
ricano de Direito do Trabalho e 
Previdência Social. Membro hono
rário da Indutrial Law Society, de 
Londres e do Instituto Espanhol de 
Direito Processual. Da Sociedade 
Internacional de Direito Social. Da

memorial. Ela é nascente, estuário, 
foz e desaguadouro não exatamente 
em relação ao objeto específico sobre 
o qual se debruça e expande, mas 
em relação à matéria mais ampla da 
qual o folheto é índice articulado. 
Aqui ae funda uma ética de pesquisa 
e um ensinamento dos mais singula
res: a da palavra povo.
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Academia Internacional de Jurispru
dência e Direito Comparado. Da 
Sociedade Helênica de Estudos Filo
sóficos, com sede em Atenas.

Catedrático de Direito do Traba
lho da Faculdade de Direito da 
Universidade Federal Fluminense. 
Diretor na referida Faculdade em 
dois períodos. Professor-fundador da 
Escola de Serviço Social do Estado 
do Rio de Janeiro, cuja Biblioteca 
tem o seu nome. Professor da Fa
culdade de Direito da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (1944-1945). Da Comissão 
Nacional de Moral e Civismo, seu 
ex-presidente. Detentor da Cruz do 
Mérito da Educação Moral e Cívica. 
Do Conselho Estadual de Cultura 
do Estado do Rio de Janeiro. Se
cretário de Educação e Cultura do 
Estado do Rio de Janeiro e seu 
representante na IV  Conferência 
Nacional de Educação (São Paulo, 
1969), sendo eleito membro das Co
missões de Recomendações e Reda
ção Final. Do quadro efetivo da 
Academia Niteroiense e Fluminense 
de Letras, das quais foi presidente, 
eleito e reeleito, e correspondente 
das Academias Carioca, Serqipana 
e Cearense. Dos Institutos Históri * 6

cos de Niterói, Petrópolis, Sergipe 
e Ceará.

Do Conselho Federal de Cultura. 
Do Conselho de Defesa dos Direitos 
da Pessoa Humana. Integra a Ordem 
de Rio Branco do Ministério das 
Relações Exteriores e a Ordem do 
Mérito Militar, no grau de Grande 
Oficial. Cidadão carioca, título ou
torgado pela Assembléia Legislativa 
do antigo Estado da Guanabara. 
Presidente, em três períodos, da Con
federação Nacional das Congrega
ções Marianas. Representante do 
Brasil no I Congresso Mundial de 
Apostolado dos Leigos (Roma-1951), 
tendo integrado a Comissão que 
presidiu ao conclave. Representante 
do Brasil no Congresso Mundial das 
Congregações Marianas (New York. 
Estados Unidos, 1959). Presidente 
da Delegação Brasileira ao I Con
gresso Latino-americano de Aposto
lado Leigo (Buenos Aires-1967). 
Representante do Brasil no I En
contro Latino-americano de Dirigen
tes da Ação Católica (Bogotá, 1968) 
e no Congresso Latino-americano 
de Dirigentes Marianos (Medelin- 
1968). Distingüido pelo Soberano 
Pontífice Paulo VI com a Comenda 
de São Gregório Magno.

Autor dos seguintes livros : HOMENS E IDÉIAS À LUZ DA FÉ, 3? ed.,
Coleção Estrela do Mar, Rio, 1963; POLÍTICA SINDICAL BRASILEIRA, Rio 1943, Liviraria 
Educadora; DOUTRINA SOCIAL E DIREITO DO TRABALHO, Rio, 1954; O DIREITO DO 
TRABALHO E A SEGURIDADE SOCIAL NA CONSTITUIÇÃO, 2? Ed. Palias, S. A. —  Ed., 
Rio, 1976; DISSÍDIOS COLETIVOS DO TRABALHO E DIREITO DE GREVE, 3? ed., 
Editor Borsoi, Rio, 1957; À SEGURANÇA SOCIAL NO BRASIL, Rio, 1961, Haddad-Editores; 
TEMAS E SOLUÇÕES, Editor Borsoi, Rio, 1963; O COMUNISMO CRITICA DOUTRINÁRIA,
6a ed.. IBRASA —  Instituição Brasileira de Difusão Cultural, S. A., S. Paulo, 1978; 
EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA —  Estudo de Problemas Brasileiros, 2? ed., Editora 
Cátedra, Rio, 1980.

E dos seguintes trabalhos : RELATÓRIO GERAL DA JUSTIÇA DO TRABALHO —  
Rio, 1947, 41 páginas; A JUSTIÇA DO TRABALHO —  Sua significação na história 
jurídíco-social do Brasil —  Rio, 1947, Imprensa Nacionai; DISCURSO DE POSSE NA 
ACADEMIA FLUMINENSE DE LETRAS —  Rio, 1949, Departamento de Imprensa Nacional; 
RELATÓRIO GERAL DA JUSTIÇA DO TRABALHO, 1948. 36 páginas; A JUSTIÇA DO 
TRABALHO NO BRASIL —  Relatório das atividades de 1950 —  Com observações 
relativas ao primeiro decênio da Justiça do Trabalho como instituição autônoma —  57 
pátvnas: DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA —  Coleção Estrela do Mar —  Rio, 1965; 
AGRIPINO GRIECO DE CORPO INTEIRO —  1970; A VIDA SUBSTANCIAL DO ESPIRITO 
—  1980.
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Ií a h r o s  A l v e s

Cangaceiro
“Volta Seca, o Menino Cangacei

ro” é o título do mais recente livro 
do jornalista e escritor Nertan Ma
cedo, incansável pesquisador das 
coisas do povo e da gente sertaneja. 
Com o selo da Editora Thesaurus, 
“Volta Seca, o Menino Cangaceiro", 
é um ensaio histórico-biográfico so
bre a vida do famigerado cangaceiro 
conhecido nas hostes do cangaço 
pelo apelido de Volta Seca, mas 
cujo angélico nome de batismo era 
Antônio dos Santos. O autor, pro
fundo conhecedor do assunto sobre 
o qual já tem vários livros publi
cados, na obra em apreço tenta co
locar a figura do cangaceiro como 
ser social em seu devido lugar. Nem 
santo, nem serpente. Imparcialmente, 
como deve fazer um sério historia
dor, procura analisar os fatos sociais 
que fizeram com que não somente 
o garoto Antônio dos Santos, tam
bém chamado Antônio da Pinta, além 
de muitos outros enveredassem pela 
atribulada vida do cangaço. Isto con
segue através de sua linguagem 
simples, direta, precisa, sem rebus- 
camentos frásicos.

Volta Seca parece ter sido como 
que uma exceção à regra, no que 
se refere aos motivos que levavam 
os jovens sertanejos daquela época 
a ingressarem no mundo do canga- 
ceirismo. Não foram pressões de 
ordem social ou o costumeiro desejo 
de vingança contra os “macacos” do 
Governo que fizeram com que o 
pequerrucho Antônio da Pinta pro
curasse o bando do famoso bando
leiro terror dos sertões. Virgulino 
Ferreira, o Lampião. O que o levou 
a esta imprevidente atitude foi tão- 
somente a infantil admiração pelas
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façanhas e bravuras dos cangaceiros, 
cujos méritos de valentia eram mui
tas vezes aumentadas pelos adultos 
que inventavam a respeito de tais, 
inacreditáveis e mirabolantes histó
rias..

O ambiente social da época era 
bastante propício para se entrar no 
cangaço ou em movimentos rebeldes 
similares. O poeta de cordel, percu- 
ciente observador, não deixou passar 
desapercebida esta atmosfera pró- 
cangaceirismo e muito bem explicou 
em seus versos “que isso de matar 
gente é serviço mais maneiro”. O 
próprio Nertan Macedo dá interes
sante depoimento pessoal demonstra
dor da extensão da admiração que 
os garotos sentiam pelos protagonis
tas de movimentos de rebeldia con
tra a classe dominante. Era algo 
inconsciente, porém verdadeiro. Era 
o sentimento de liberdade pulsando 
mais forte no seio da meninada. Eis, 
pois, o testemunho de Nertan Ma
cedo: “Quando menino, na cidade 
do Crato, no Vale do Cariri, sul 
do Ceará, presenciei a chegada de 
forte e bem municiado destacamento 
da Polícia Estadual para dar com
bate ao beato José Lourenço e seus 
fanáticos, moradores pacíficos do 
Sítio Caldeirão. Fiquei vadiando um 
tempão entre os soldados e as me
tralhadoras, mas a simpatia do meu 
coração era mais pela gente do pobre 
Beato do que pelos “macacos" do 
Governo. E meu coração, há muito 
estou certo, não estava mentindo”. 
É simplesmente emocionante a de
claração deste ilustre cearense que 
já nos deu trabalho de inegável 
importância como “O Clã dos Inha- 
muns”, “O Clã de Santa Quitéria” 
e “O Bacamarte dos Mourões”, uma 
espécie de trilogia em que ele de
senvolve interessante estudo sobre 
as seculares brigas de famílias tra
dicionais do sertão cearense. Não 
podemos esquecer também seus tra-
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Um Filho de Carolino Sucupira

AUTO-BIOGRAFIA

Luiz Monteiro de 
À raripe Sucupira

( R E S U M O  )

Nasceu na cidade de Jundiaí, 
Estado de São Paulo, no dia 25 de 
setembro de 1892, sendo seus pais 
o Major Carolino Bolivar de Araripe 
Sucupira, herói da Guerra do Para
guai e D. Antonia Monteiro de 
Araripe Sucupira, ambos filhos do 
Estado do Ceará. Passou sua me
ninice em sua terra natal, tendo 
perdido seu pai a 16 de fevereiro 
de 1897, quando tinha apenas 4 anos 
e quatro meses, e sua mãe a 7 
de janeiro de 1910.

Em 1900, quando tinha 7 anos, 
ingressou como interno no tradicio
nal Colégio São Luiz, de Itú, dai 
saindo, em 1902, para matricular-se 
no Colégio M ilitar do Rio de Janeiro, 
juntamente com seu irmão Francisco, 
cursando-o até 1910. Nêle formou 
seu espirito cercando-se de amigos 
dedicados, que nas classes armadas, 
na Administração Pública, na Cáte
dra, na Política, na Diplomacia e na 
Magistratura ocupam posição de 
destaque.

Em 1910, por ter tomado parte

balhos sobre Lampião, Antônio Con
selheiro, Abílio Wolney, Floro Bar- 
tolomeu, Padre Cícero e outros que 
formam uma importantíssima biblio
grafia indispensável aos que se dis
põem à difícil tarefa de pesquisar 
a história do árido Nordeste bra
sileiro.

Agora, com este "Volta Seca, o 
Menino Cangaceiro”, Nertan Mace-
ITAYTERA

na Companhia Civilista, com seu 
irmão, ao lado de Rui Barbosa, fo
ram desligados do Colégio Militar. 
Vindo para São Paulo, matriculou-se 
na Escola Politécnica em 1911, tendo 
desistido, já no Io ano Geral, de 
prosseguir no Curso para matricular- 
se na Faculdade de Direito. Faltan
do-lhe, porém, o Diploma de Latim, 
teve que prestar exame vago para 
sua admissão no último ano do Gi
násio "Hideroft”, e  laureado Bacha
rel por êsse estabelecimento de en
sino, matriculou-se na Faculdade de 
Direito do Largo São Francisco, 
tendo se bacharelado em 1918, fa
zendo questão de prestar todos os 
exames do último ano, desistindo 
do direito de não prestá-los, em vir
tude da Epidemia de Gripe que então 
grassava no Paíz. Como estudante 
e depois de formado, exerceu ativa
mente a Advogada, trabalhando no 
Cível e no Crime.

Em 23 de julho de 1923 foi no
meado funcionário interino da Re
partição de Estatística e Arquivo, 
deixando o cargo por ter sido no
meado funcionário efetivo do Io 
Tribunal de Contas do Estado a 8 
de abril de 1924, tendo sido promo
vido a 2o escriturário a 19 de abril 
de 1925 e transferido para a Se
cretaria da Fazenda e aí promovido 
a Io escriturário a 21 de dezembro 
de 1934. Foi promovido a Chefe 
de Seção por Decreto de 17 de maio

do está mais uma vez de parabéns. 
Mas, parece mesmo inesgotável a 
capacidade de trabalho do grande 
escritor. Já sabemos que vem por 
aí, em edição patrocinada pela Se
cretaria de Cultura do Ceará, mais 
um livro de Nertan Macedo que 
certamente será tão bom ou melhor 
que os já escritos por ele. O título 
é abrangente e sugestivo: "Agreste, 
Mata e Sertão”.
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de 1939. Foi promovido a Diretor 
por Decreto de 17 de maio de 1940 
e designado para servir na Diretoria 
de Serviços Mecânicos do Departa
mento da Receita. Por Ato de 6 
de março de 1941 foi designado 
para servir na Diretoria Adminis
trativa e, por Ato de 23 de setembro 
de 1942 foi designado para servir 
na Diretoria da Dívida Pública, atu
ando nessa Diretoria até 15 de julho 
de 1947. Foi transferido para a Di
retoria de Tomada de Contas da 
Secretaria da Fazenda, passando a 
fazer parte do 2o Tribunal de Con
tas, então criado por lei, a partir 
de Io de agosto de 1947. Foi, então 
aposentado, como seu Diretor Téc
nico a 4 de janeiro de 1954, depois 
de ter prestado relevantes serviços 
a êsse importante Órgão. Atuou como 
membro da sua primeira reforma, 
operada em agosto de 1952, tendo 
exercido o cargo de seu Secretário 
Diretor Geral por várias ocasiões.

Entusiasta da Cultura Física e do 
Esporte Amador, tem o seu nome 
ligado às i n ú m e r a s  iniciativas 
dos Desportos Nacionais, cabendo- 
lhe a iniciativa de construir no Brasil 
a Ia Piscina Olímpica e o Io Ginásio 
coberto com a capacidade para 
jogos esportivos. Foi um dos pio
neiros do Atletismo Clássico, do Box 
amador, do Hoyei, da Natação, do 
Esgrima e de outros, em São Paulo, 
e grande animador do Esporte Náu
tico e da Bola ao Cesto. Foi cam
peão de Atletismo Clássico, do Box 
amador, do Hokei, da Natação, do 
Atléta Completo e o de Pentatleta, 
também em 1918, 1919 e 1921. Ven
ceu, como estudante, o Io Campeo
nato Acadêmico do Atleta completo, 
como representante da Faculdade 
de Direito.

Tendo vindo do Colégio Militar 
do Rio de Janeiro, aqui continuou 
a praticar a Cultura Física com os 
ensinamentos obtidos do Io Professor 
de Ginástica Sueca que veio para 
o Brasil. Ingressou no antigo “Clube
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de Regatas São Paulo”, instalado 
na então Chácara do Floresta, que 
funcionava juntamente com a “So
ciedade Esportiva das Palmeiras”. 
Com a extinção do veterano clube 
e com a fundação da “Associação 
Atlética São Paulo”, passou a prestar 
seu concurso à essa Agremiação, 
sendo um de seus Beneméritos e 
onde tem o seu nome ligado aos 
seus inúmeros triunfos, ao seu pro
gresso e à sua existência. Com a 
oficialização dos Esportes Nacionais, 
foi nomeado pelo Governo Federal 
para integrar o Io Conselho Regional 
dos Desportos em 1942, tendo sido 
reconduzido em 1943, juntamente 
com o Capitão Silvio de Magalhães 
Padilha, Ubijara Martins, Gabriel 
Pelosi e Paulo Machado de Car
valho.

Organizou com Américo R. Neto 
provas de Automobilismo, como a 
do quilômetro lançado, de “Rampa” 
e outras, na Avenida Paulista, na 
Brigadeiro Luiz Antonio e na Serra 
dos Cristais. Foi um dos fundadores 
da Associação Paulista de Esportes 
Atléticos, tendo auxiliado a fundação 
da "Associação Paulista de Atletis
mo". No Atletismo tomou parte em 
quase todas provas de renome, como 
“Estadinho”, “Araripe Sucupira", 
promovida pela “Associação Atlética 
das Palmeiras", na “Maratona” e 
nas provas internacionais realizadas 
pelo “São Paulo Atlético Club”, do 
Atléta Completo e do “Pentatlo 
Clássico”.

Recordista brasileiro do Arremesso 
do Dardo, do Revesamento raso de 
4X100 e do levantamento do peso 
de 40 quilos, (37 vezes). Vencedor 
de várias provas Clássicas do Remo, 
tendo se notabilizado como remador 
de Out-Riggers. Salientou-se em ou
tras atividades esportivas como na 
Esgrima, tendo se classificado SE
GUNDO colocado no Io Concurso 
Brasileiro de Esgrima organizado 
pelo Campeão Mundial George 
Ochipinte, efetuado no Rio de Ja
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neiro. Salientou-se no Box, Luta 
Romana, Hipismo, Bola ao Cesto e 
Motociclismo, conquistando mais de 
680 medalhas, de Bronze, Prata e 
Ouro, tendo sido campeão de levan
tamento do peso no “Clube Atlético 
da Vila Arens”, de Jundiaí. Tomou 
parte pOr 5 vezes, na Travessia a 
Nado de São Paulo e na Volta de 
São Paulo a pé (25 quilômetros). 
Na Federação Paulista do Remo, 
além de ter atuado como seu Di
retor, representou a "A. A. São 
Paulo" no seu Conselho, sendo de 
sua iniciativa a completa REFORM A 
DA LEI DO AMADORISMO no 
Esporte brasileiro, introduzindo na 
mesma o verdadeiro conceito do 
AMADORISMO internacional. Isso, 
após uma longa campanha pela Im
prensa, quando cronista da Folha 
de São Paulo, Edição da noite. T ra
balhou na reforma dos Códigos de 
Regatas, fazendo introduzir neles os 
Barcos Out-Riggers. Emprestou sua 
colaboração ao Esporte Amador 
como legislador, militante e como 
Juiz, em várias Federações. Em se
tembro de 1921 cooperou com o 
Governo, trabalhando na organiza
ção dos Jogos Esportivos de 1922, 
tomando parte neles como Técnico. 
Tomou parte como fundador de 
várias Federações, como as de Re
mo, Bola ao Cesto, Esgrima, Nata
ção, Voleibol e Pugilismo Amador. 
Por 3 vezes foi o pacificador do 
Esporte Náutico em São Paulo em
pregando para isso o prestígio dos 
cargos que então exercia como es
portista, Cronista e dirigente. Militou 
como Cronista Esportivo em vãrios 
jornais, possuindo a Carteira de 
JórnaliiSta.

Colaborou como cronista do “Es- 
tadinho”, da “Gazeta” da “Folha 
da Noite” e do “Jornal do Comércio” 
juntamente com Leopoldo Santana, 
Pedro Cunha, Olival Costa, Américo 
Neto, Taciano de Oliveira e W en- 
ceslau do Arco e Flexa. Foi, também 
cronista da /‘Cigarra",, da “Vida
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Moderna” e "São Paulo Chie”, com 
Armando Mondego, Gelasio Pimenta 
e Manoel Carlos. Sustentou cam
panhas pela Imprensa, sempre com 
o intuito de incentivar os esportistas 
militantes, animando as nadadoras 
Maria Lenke e sua irmã Zieglinda, 
bem como aos vários nadadores de 
classe, na Piscina que construiu na 
“Atlética”, procurando dar-lhes Téc
nicos competentes.

Como Jornalista entrevistou em 
Buenos Aires e Montevidéu, Esta- 
nislau Zeballos, que foi Ministro do 
Exterior; D. Antonio Bacchini, re
presentante do Uruguai na Liga 
das Nações, e o grande Jurista Pro
fessor José Leon Soarez. Entrevistas 
essas publicadas no “Jornal do Co
mercio” desta Capital e no “São 
Paulo Impacial”, do então Jornalista 
Francisco Sucupira. Entrevistas de 
grande sucesso.

Sócio fundador da "Associação 
Paulista de Imprensa”, tendo se de
mitido por deixar o Jornalismo. Sócio 
Benemérito da “A. Atlética S. Pàulo”, 
tendo também recebido da Câmara 
Municipal da Capital, um Diploma 
de Benemérito pelos serviços pres
tados aos Desportos Nacionais. É 
sócio de várias Sociedades, inclusive 
da Associação dos ex-alunos do 
Colégio Militar e da Associação 
Veteranos dos Atlétas de São Paulo, 
além de sócio, também, da Associa
ção dos Administradores dõ Serviço 
Público Estadual. Na sua Carteira 
de Reservista consta um .elogio do 
Sr. Presidente da República pelo 
esforço empregado nas manobras 
militares do Exercito, realizadas em 
Gericinó. Integrou o Batalhão 9 de 
Julho, da Revolução de 1932, co
mandando a vanguarda que avançou 
até Cambuí, em Minas Gerais. T o
mou parte na acirrada batalha de 
Amparo, uma das mais importantes 
da campanha ,tendo sido prisioneiro 
na mesma, depois de, sem mais mu
nição, ser cercado com mais de 100 
companheiros, e indo para o Rio de
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Janeiro, fugiu espetacularmente do 
Quartel General, voltando para São 
Paulo, já no fim da Revolução.

Fez parte do Batalhão Acadêmico 
da Faculdade de Direito, em 1917, 
atendendo ao patriótico apelo de 
Olavo Bilac, feito à mocidade bra
sileira,

Como artista do Cinema Mudo 
trabalhou como galã no filme cien
tífico ‘‘Vício e Beleza”, que fez 
grande sucesso na época, tendo sido, 
por- isso- considerado como um pio
neiro do cinema no Brasil.

De um casal de 12 filhos e como 
descendente dos Alencares do Ceará, 
sou o caçula da família, sendo três 
as fases que marcam a minha exis
tência. A primeira, do período de 
meu nascimento até os 24 anos de 
idade, ou seja, da minha meninice, 
e parte de minha juventude, quando 
vivi no regaço de minha família, ao 
lado de meus pais, de meus irmãos 
e de minhas irmãs, mas, tendo con
vivido, na mesma época, no honrado 
Lar -dos Araripes Macedo, em casa 
de meu querido e saudoso tio Ma- 
cedinho, pai de meu também querido 
primo irmão, Coronel José de Ara- 
ripe Macedo, Professor do Colégio 
Militar e pai de dois ilustres milita
res, ex-Ministros de Estado, Zilmar 
e Joelmir de Araripe Macedo que 
exerceram com brilho as Pastas da 
Marinha e da Aeronáutica nos Go
vernos Castelo Branco, Médici e 
Geisel. Esta fase perdurou enquanto 
vivi os 10 anos no Rio de Janeiro, 
como aluno do Colégio Militar.

A segunda fase, de 1911 a 1916 
morei em uma alegre República de 
Estudantes, na Avenida Tiradentes 
e, rua Porto Seguro, na Ponte 
Grande;

A terceira fase, em que me acho, 
iniciou-se em 1916, quando fui resi
dir no honrado lar da família Chia- 
verini de Barros —  D. Maria Pas- 
chqa Chiaverini de Barros e Osorio 
de Barros, passando eu a integrá-la 
como verdadeiro filho adotivo, sen
66. .v.

do, portanto, irmão por adoção de 
suas duas filhas, Ignês e Rosa, que
rendo-as desde a tenra idade de 
ambas, quando eram crianças.

Mais tarde, Ignês e Rosa fizeram- 
se Diretoras Técnicas do Tribunal 
de Contas do Estado. A primeira 
faleceu solteira, já aposentada, e a 
segunda, casou-se com o industrial 
Tranquillo Frizzo, a quem estimo 
como amigo e cunhado. Uma pro
funda amizade às famílias Chiaverini 
de Barros e Barros Frizzo aumentava 
consideravelmente a cada dia e mais 
se consolidava, pelos já quase 70 
anos de respeitosa convivência, que 
transformaram todos em uma ver
dadeira e só família, ligada, agora, 
à nossa futura geração, a partir 
de 1916.

No término desta narrativa, cabe- 
me acrescentar o trabalho que pro
duzi com referência à nacionalização 
e sobrevivência do Iacht Club Santo 
Amaro, pujante Clube instalado à 
beira da Represa do mesmo nome 
que, ameaçado de extinção durante 
a Grande Guerra, foi incorporado 
ao seio da família esportiva brasi
leira, após providências por mim 
tomadas, por solicitação de seus an
tigos associados, mas com o precioso 
auxílio do Conselho Nacional dos 
Desportos, então representado em 
São Paulo por mim, pelo Capitão 
Sylvio de Magalhães Padilha, Ubi- 
rajara Martins, Gabriel Pelosi e 
Paulo Machado de Carvalho.

Desta forma, conseguiu-se o res
surgimento do querido Clube, que 
hoje representa um expoente de pres
tígio nos meios esportivos do Brasil 
e elemento de elevada atuação no 
Iatismo Internacional.

Afinal, por um trabalho desinte- 
teressado, mas patriótico, que em- 
preguei em benefício dos Desportos, 
devo ao glorioso Iacht Clube Santo 
Amaro o honroso título de seu Sócio 
Honorário, que guardo como relíquia 
e como preciosa dádiva, no escrínio 
de minhas mais caras recordações.
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É com a mais viva emoção de 
saudade que lembramos, nesta data 
festiva, a figura veneranda de nossa 
pranteada Madre Ana Couto, Pri
meira Superiora Geral e co-funda- 
dora da Congregação das Filhas de 
Santa Teresa de Jesus, falecida san
tamente no Ginásio Santa Teresa, 
desta cidade, aos 31 de Janeiro de 
1947, depois de longos sofrimentos, 
cristãmente suportados.

Era natural de Jardim, onde nas
ceu aos 30 de Janeiro de 1885, tendo 
recebido de seus genitores —  Cláudio 
Álvares Couto e Eponina Gouveia 
Couto —  uma primorosa educação 
moral e religiosa.

Desde cêdo mostrara-se profun
damente inclinada para a vida reli
giosa, mas os desígnios da Provi
dência lhe retardaram a concretiza
ção de suas sublimes aspirações.

A primeria tentativa de ingresso 
no estado religioso, fe-la junto ao 
Instituto Santa Doroteia, em Forta
leza, onde esteve empenhada, pes
soalmente, na realização dos seus 
.intentos. Frustrados os planos na 
Metrópole Cearense, demandou à 
vetusta cidade de Olinda, em Per
nambuco. Ali foi admitida como 
postulante, no Convento das Servas 
de Maria.

Após alguns meses de estada en
tre aquelas religiosas, viu-se na 
contingência de deixar o claustro, 
por imperativo do seu precário es
tado de saúde, que se tornou pro
fundamente abalado.

Volta ao seu torrão natal, e aí, 
levando vida edificante e inteira
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mente voltada ao serviço paroquial, 
aguarda a decisão de Deus, que não 
se fez esperar.

Em princípios de 1923, Dom 
Quintino se lembra daquela virgem 
forte para ser uma das co-funda- 
doras da Congregação das Filhas 
de Santa Teresa. Quem nasceu para 
cabeça não seria membro. E  à jo
vem religiosa, em 4 de Março da
quele ano era confiada a direção 
da comunidade nascente, definitiva
mente instalada quando, em 15 de 
Outubro de 1924, ela e suas três 
outras companheiras emitiam seus 
votos e envergavam o hábito de 
religiosa de Santa Teresa.

Escondida, sempre, no véu da hu
mildade, Madre Couto salientou-se 
no fulgor de suas virtudes peregrinas 
e colocou-se, em luminosa evidência, 
pela amplitude da visão administra
tiva, pelo espírito prático de direção, 
pelo ímpeto vigoroso nos empreen
dimentos e eficiência de fina tática 
no governo difícil da Congregação. 
Prelado Fundador.

Com a morte de Dom Quintino, 
em 1929, crescera-lhe a responsa
bilidade de governo, porque privada 
da orientação solícita do Venerando

Não estancou, porém. Firme e 
resoluta, tomou o bastão completo 
do governo da comunidade e das 
instituições anexas, projetando ad
miravelmente a sua ação e crista
lizando, em obra imperecivel, o pen
samento e aspiração do primeiro 
Bispo do Crato.

Madre Ana Couto foi, sem favor, 
o esteio da Congregação das Filhas 
de Santa Teresa, seja pelos obstá
culos que removeu da estrada inicial, 
seja pelos cometimentos de vulto que 
vitoriosamente empreendeu. Consu
mou a sua existência no serviço de 
Deus, legando às suas filhas espi
rituais o exemplo de fé intemerata, 
de inabalável tenacidade, de zelo 
incomparável e perseverança heróica 
no bom combate. » __y
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G e r a l d o  B e z e r r a  d e  M b n h z e s

I f lo m lio r  loão l o i n o  Pequeno
Notas Genealógicas e Bio-bibliográíicas

Hoje, pela madrugada (10 de 
Setembro de 1948) faleceu no Hos
pital da Aeronáutica, no Rio, Mon
senhor João Àlboino Pequeno.

Com o mano, seu afilhado de cris
ma, deputado Inácio Mantedôneo 
Bezerra de Menezes, Vice Presidente 
da Assembléia Legislativa Fluminen
se, acompanhei o enterro. Lá esta
vam, no Cemitério de S. Francisco 
Xavier, Monsenhor Lapenda e ou
tros sacerdotes, além de parentes 
e amigos.

Por laços de familia e afeição 
estamos ligados ao Monsenhor Al- 
boino.

Nasceu a 3 de Maio de 1889. 
Foram seus pais José Moreira Pe
queno e D. Leonor Bezerra Mon
teiro (nome de solteira).

Neto paterno de Manoel Moreira 
Pequeno e D. Joana Florindo Pe
queno, nascidos na Fazenda Riacho 
dos Bois, no Município de Icó, 
Ceará, e materno do Capitão José 
Geraldo Bezerra Monteiro,, nascido 
a 22 de Outubro de 1839, no Sitio 
dos Currais, do Município do Crato,

Na transição das Bodas de Prata 
da Congregação, torna-se um impe
rativo do dever de justiça inserir, 
nesta página, um voto de saudade 
à memória de Madre Couto, num 
penhor de gratidão imarcessível e 
eterna das Filhas de Santa Teresa.

(Jornal A AÇÃO —  edição especial do 
Jubileu de Prata da Congregação das Filhas 
de Santa Teresa de Jesus. Crato, 3 de 
Outubro de 1948. Redação, provavelmente, 
de Mons. Pedro Rocha le Oliveira).
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e falecido em Março de 1894, no 
Sitio Magalhães, Sergipe, mas os 
seus restos foram transladados para 
a Igreja de Nossa Sra. da Penha, 
do Cráto —  e de D. Luiza Colares 
Bezerra, nascida em Russas, antigo 
S. Bernardo de Russas, Ceará.

À sua irmandade é numerosa. 
Ei-la:
1. D. Zulmira Moreira Pequeno 

(nome de solteira) casada com 
Cícero de Holanda Cavalcante, 
viuva, residente em Crato, com 
filhos.

2. D. Maria Moreira Viana Mon
teiro, casada com João Viana 
Rodrigues Monteiro, negociante 
na capital de São Paulo, com 
filhos.

3. Eduardo Moreira, negociante, re
sidente em Fortaleza, casado com 
Laura Moreira, com filhos.

4. Anisia Moreira Pequeno, morreu 
inupta em Fortaleza.

5. José Moreira Pequeno, falecido 
em tenra idade.

6. Lauro Moreira Pequeno, falecido 
aos 26 anos

7. D. Joana Moreira Pequeno (Ni- 
ninha), casada com Pedro Perei
ra, negociante em Crato, com 
filhos.

Foi Mons. Alboino batizado pelo 
Mons. Antônio Fernandes da Silva 
Távora, na antiga Matriz, hoje Ca
tedral do Crato.,

No curso primário, que fez no 
Crato, foram suas Mestras: D. Rosa 
Brigido dos Santos e D. Maria Bri-
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gido dos Santos. Estudou prepara
tórios no Colégio Leão XIII, funda
do pelo Dr. Manoel Soriano de 
Albuquerque, Juiz do Crato.

Em 1906 ingressou no Seminário 
do Rio (Palácio da' Conceição). Fe
chado este, passou a frequentar o 
de Olinda. Convidado por D. Ma
noel de Oliveira Lopes, concluiu o 
curso em Fortaleza, onde foi orde
nado em 30 de Novembro de 1914. 
Cantou a primeira missa no Crato 
em 30 de Dezembro de 1914.

No seu Estado Natal foi capelão 
em Quixará, em 1915; Vigário de 
Brejo Santo de 1916 a 1918 e de 
Jardim de 1918 a 1923.

Partindo para S. Paulo, ali serviu 
como Capelão da "Vila Maria 
Zélia”, em 1924; Vigário de S. Ja
nuário da Mooca, de 1924 a 1933, 
e Capelão do Asilo de Nossa Sra. 
Auxiliadora, de 1933 a 1937.

Incumbiram-no as autoridades e- 
clesiásticas de obter óbolos para o 
Seminário Brasileiro de Roma, de 
1937 a 1940.

Como encarregado de organizar 
o Patrimônio dos B i s p a d o s  de 
Amargosa e Conquista, no Estado da 
Bahia, pelo Núncio Apostólico, D. 
Benedicto Aloisio Masela, percorreu 
todo o território das Dioceses de 
Botucatú, Ribeirão Preto, Bragança 
Paulista e Juiz de Fora. Por provisão 
do Arcebispo Primaz, foi investido 
no cargo de Vigário Geral de Con
quista e Amargosa. Esta última já 
está instalada com Bispo próprio e 
o território da segunda está anexado 
á Diocese de Amargose.

Registrou-se como Professor para 
o Curso Clássico. Ensinou no Colé
gio Sacre Gouer de Mane, em Co
pacabana, e no Ginásio Acadêmico, 
tendo dado aulas de religião no Co
légio de Sion, das Laranjeiras e 
no Colégio Cardeal Arcoverde, no 
Estácio.

Foi Capelão da Escola Ana Nery, 
em 1945; encarregado da Paróquia
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de Santa Teresa, em 1946 e Capelão 
do Sion em 1947.

Ultimamente estava incrito na 
Igreja de S. Francisco de Paula e 
dedicava-se ao ensino particular e 
à imprensa, como colaborador do 
"Correio da Manhã” e do "Jornal 
do Brasil”, onde, aos domingos, pu
blicava uma secção biográfica.

Seu titulo de Monsenhor tem a 
data de 21 de Dezembro de 1939.

De sua autoria o livro "Sertanejos 
e Cangaceiros”, que deu à publici
dade com o pseudônimo de Abelardo 
Pereira, Deve-se-lhe a fundação de 
“O Estímulo”. Colaborou nos jornais 
"A Região" e “Sul do Ceará”, do 
Crato, "Boletim Eclesiástico” e "O 
Nordeste”, de Fortaleza, “A União” 
"Correio da Manhã”, “Dom Quixote” 
“A Noite” "A Manhã”, do Rio e 
“O Operário” de S. Paulo e outros 
de S. Paulo. Escreveu também, por 
algum tempo, artigos na revista “O 
Apóstolo”, dos Padres Sacramenti- 
nos, do Rio.

Deixou pronto um trabalho sobre 
“Irmã Paula” e tinha em elaboração 
"Os Tres Juazeiros” e estudos es
parsos com o titulo de "Dados His
tóricos*’.

Como se vê, a vida de Monsenhor 
João Alboino Pequeno constitui 
exemplos de apostolado ininterrupto. 
(Niterói, 10 de Setembro de 1948)

* Geraldo Mantedônio Bezerra de 
Menezes é, hoje, em 1984, Mi
nistro do Tribunal Superior do 
Trabalho, escritor com mais de 
30 obras publicadas e membro 
da Comissão Nacional de Moral 
e Civismo.

IM PRESSO S ?
TIP . E  PAPELARIA DO GARIRI
RUA DR. JOAO PESSOA N° 386 

T E L E F O N E : 521-1223 
CRATO - CEARA
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MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO
EM GERAL

Canos
Conexões

Torneiras
Material Sanitário 

Azulejos
Cerâmica 

Caixas D'Ãgua
Tintas em Geral 

Grampos
Telhas de Amianto

TUDO P / O BOM ACABAMENTO 
DE SUA CONSTRUÇÃO

— 0 —

Rua São Pedro, 794 - FONE: 511-2224 
Juazeiro do Norte-Ceará
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A S  F L O R E S
Flores brancas, vermelhas, amarelas,
Roxas, róseas, azuis, de várias cores; 
Perfumosas ou não, são todas belas,
Com a beleza sem par de serem flores.

Dispersas ou co;njuntas, todas elas 
São doçura invulgar feita de amores 
Nos campos, nos jardins ou nas capelas, 
Embalsamando o ar com seus olores.

Viçosas, deslumbrantes, atraentes, 
Ornamentando as festas, os altares, 
Contagiam de encantos e m istérios...

Em toda ocasião estão presentes:
Com (emanjá ondulam sobre os m ares... 
, .  .Dormem na doce paz dos cemitérios.

S A U D A D E
Saudade I Estrada triste, abandonada,
Que imersa em.sombra o desamor suporta 
Onde um pássaro de voz apaixonada 
Rompe a mudez da natureza morta.

Saudade I Casa velha esburacada,
Cheia da paz que a solidão comporta I 
Um tapete de musgos na calçada 
E um cão faminto dormitando à porta

Saudade I Lua fria derramando 
Na paisagem soturna um veu de prata 
Banhando de brancura aquilo tudo.

Saudade I Brisa leve que soprando 
Sussurra no silêncio uma sonata 
No túmulo do passado, inerte, mudo.

PÁGÍNA NEGRA
A vida para muitos é jornada 
Agreste, amarga, ardente, impiedosa. 
Uma tragédia cômioa, enlaçada 
Numa comédia trágica, enganosa.

No grande palco a dor angustiosa 
Da cena triste mal representada 
E o pobre elenco rindo em polvorosa 
Da hipocrisia em gente disfarçada.

Um carnaval de eternos mascarados 
No calor ou no frio da falsidade 
Ludibriando os desfavorecidos

E no egoismo, espíritos engolfados 
I/nersos na ambição e na maldade,
De seus próprios defeitos esquecidos I
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S A U D A D E
Saudade I Madrugada despertando 
E o mar gemendo em fortes escarceus; 
As ondas em novelos se enrolando 
E uma faixa de luz no azul .dos céus.

Saudade I Uma jangada caminhando 
Sem rumo, contra as vagas indo ao léu I 
E as águas sobre a areia se espalhando 
Como noiva a estender seu branco veu

Saudade I Alguém fitando o horizonte 
Viu o barco sumir-se além, distante 
E uma angustia e uma dor seu peito escolta

Saudade I O sol caindo atrás do m onte... 
E um coração trem endo... palp itante... 
Por ver que ele se foi e que não volta I
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S A U D A D E
Saudade. Sombra densa do arvoredo 
Flores murchas o chão atapetando 
As aves srbilando num segredo 
Seu canto em nostalgia transformando

Saudade ! Casa branca, pequenina.. .
No teto a trepadeira se enramando.
A janela fechada e a neblina 
Petas flore3 pendidas resvalando

Saudade I A  solidão o espaço enchendo;
O estrltar de um grilo atrás da porta 
Cantando sem ninguém para o escutar

E o regato em silêncio percorrendo 
Na paz tranquila uma paisagem morta 
Que alguém deixou pra nunca mais voltar.

S A U D A D E
Saudade I Uma estação regurgitando 
De gente que chegou, que vai partir. 
Othares que se encontram, meditando; 
Sorrisos que se abrem sem sorrir.

O relógio do tempo caminhando 
E o comboio estendido pra seguir 
Pelos trilhos da ida, palmilhando, 
Conduzindo as tristezas sem sentir.

Saudade! Segue o trem estrada afora 
E nele alguém se foi com a alma ipartida 
Sufocando uma dor que lhe m agoa...

Saudade! Na estação só resta agora 
A lacuna que deixa a despedida 
E um semblante a chorar olhando à toa.

DOLOROSO ENGANO
Tu que galgaste a altura apetecida 
Onde os degraus da fama te elevaram 
Não te empolgues na glória embevecida 
Que em egoismo teus gozos transformaram

Se mais que os outros pensas que és na vida 
E abusas do poder que te legaram 
Procura compreender que esta subida 
É descida onde muitos resvalaram.

Baixa os olhos, a voz, vence a altivez;
E conscientiza em tua consciência
Que ao pó retorna quem do pó provem.

Ser forte pra oprimir é mesquinhez ! 
Assim, reprime a tua prepotência 
Que Poder, realmente, só Deus tem !
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S E M P R E
Sempre que a nuvem chora o pranto Imenso 
É que a terra se veste de esperança 
Se o furacão passou valente, tenso,
Surge a suavidade da bonança.

Quando o rio se arroja, bravo, Intenso,
E desce o precipício, a água mansa 
Desliza em solidão no leito denso 
Na busca do não sei que não alcança.

Depois da noite escura o claro dia I 
Depoiis da guerra, a paz. E a primavera 
Floresce quando o inverno já tem Ido.

Sempre que passa a dor vem a alegria; 
Mas vai sempre ficando, era por era,
A saudade do amor nunca esquecido.

SE EU PUDESSE
Se eu pudesse o meu sol sempre seria 
Uma aurora de luz que não passasse I 
E o relógio do tempo parania 
No momento que mais me deslumbrasse.

Se eu pudesse a flor nunca murcharia I 
Se em seu ramo o pássaro entoasse 
Ao meu ouvido a doce melodia 
Do amor feito canção que inebriasse!

Se eu pudesse trazer sempre comigo 
Tua presença e o teu amor infindo 
Como feliz então eu viveria I

Ah, se eu pudesse I Sim. Mas por castigo, 
Se te vejo de mim sempre fugindo,
Se eu pudesse esquecer, te esquecería I

QUANTAS VEZES
Quantas vezes por ti mostrando calma 
Sorri, os meus soluços abafando;
No olhar sustando a tempestade d'alma 
Com o peito em fogo e o coração chorando.

Quantas vezes cantei trazendo n'alma 
A cruciante dor me torturando I 
Quantas vezes de espinhos fiz a palma 
Como se fossem rosas desbrochando I

Quantas vezes fiquei tão longe estando 
Com o pensamento em ti a ti me unindo 
Vivendo uma ilusão amarga e d o c e ...

Quantas vezes parti sempre ficando 
Presa a teus pés, os passos teus seguindo 
Como se tua própria sombra eu fosse!
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O  Outro Lado da História
A história das instituições (e, 

podemos dizê-lo, das comunidades e 
pessoas) tem sempre “o outro lado”, 
aquele que de regra não se explicita 
nos tratados e compêndios, crônicas 
e outras modalidades específicas, o 
que, todavia, pode complementar, não 
raro de modo feliz, a história con
vencional.

Não se escreveu ainda, por inteiro, 
a história da Universidade Federal 
do Ceará, história que, entretanto, já 
parcialmente existe, em anais, artigos, 
pronunciamentos diversos, vindos a 
lume.

Em seus 29 anos de existência, a 
Universidade Federal do Ceará tem 
sido uma presença de ação e trans
formação em todo o Estado sobre 
que exerce a competente jurisdição.

Seu fundador e primeiro Reitor, 
Prof. Dr. Antônio Martins Filho, 
publicou, recentemente, um livro in
titulado “O outro lado da história” 
( Edições Universidade Federal do 
Ceará. 1983, 436 p. fora o índice 
Onomástico), no qual, em estilo ao 
mesmo tempo solto e disciplinado, 
fala de sua participação pessoal nas 
lutas pró-fundação da Universidade, 
e diz dos vários episódios em que 
atuou, com idealismo e perseverança, 
dentro e fora da Instituiçãq, junto 
a órgãos governamentais e outros, 
nacionais e estrangeiros, e bem assim 
de seus projetos e realizações.

São páginas carregadas de obje
tividade e de realismo, cujo autor, 
se por vezes fita estrelas, põe sempre 
os pés no chão. Reitor durante quatro 
mandatos seguidos, implantou proce
dimentos administrativos, alargou 
fronteiras culturais, interiorizou o en- 
àino superior e carreou para q Estado
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(não só para a Universidade) pres
tígio e respeito nos campos educa
cional, científico e artístico.

‘‘O outro lado da história” elucida 
o que não foi plenamente revelado 
nas publicações já conhecidas. Ilumi
na ângulos, facetas, episódios que 
projetam, sob forte colorido, a per
sonalidade de um homem talhado 
para a luta sem quartel e sem temor 
e a vitória sem fraqueza e sem des- 
doiro.

De 1960 a princípios de 1963, 
convidado que fora pelo Prof. Mar
tins Filh'o para a direção da Facul
dade de Filosofia do Crato, que 
ele próprio fundara, em consonância 
com o Instituto de Ensino Superior 
do Cariri, também fruto de seu des- 
cortínio, agregando-a, de logo, à 
Universidade que dirigia, foí-me pos
sível, nessa condição, observar e me
dir o idealismo, a pertinácia, a cla
rividência e a força realizadora desse

J . Lindemberg de Ã p in o -  
Diretor do Departamento de 
Cultura da Prefeitura do Crato

Pela Portaria n° 095, de 8 de 
Fevereiro do corrente ano, o Prefeito 
Francisco W alter Peixoto designou 
o Jornalista J. Lindemberg, Presi
dente do Instituto Cultural do Cariri, 
para a Chefia do Departamento de 
Cultura do Município, que engloba 
o Museu J. de Figueiredo Filho, o 
Museu de Arte Vicente Leite, a 
Biblioteca Pública e a Banda de 
Música. O ato do chefe do executivo 
cratense foi bem recebido em todos 
os 6etores da cidade.
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homem admirável, a quem o Ceará 
tanto deve, sob vários aspectos. 
Testemunhei muita coisa do que 
nesse livro se registra. Mas o que 
eu destacaria, nessas páginas que se 
lêem qual romance, pela fluência do 
estilo e sequência dos fatos, é a ex
plicitação de fases e faces de acon
tecimentos e pessoas que só podem 
ser inteiramente compreendidos e 
julgados mediante o conhecimento 
"do outro lado da história”.

“O outro lado da história” é tam
bém história verdadeira e necessa
riamente complementar da outra.

A página 436 traz a conclusão do 
livro, vasada nesta mensagem que 
realça, magnificamente, o perfil es
piritual do autor:

“Acreditem (dirige-se aos atuais 
integrantes da U FC) na nossa 
Instituição universitária, na con
vicção de que ela, além de 
haver contribuído decisivamente 
para o desenvolvimento econô
mico da região, representa a 
njaior e mais importante con
quista do Estado do Ceará, em 
termos de progresso educacio
nal e cultural.

“Convém sempre repetir que a 
Carnaubeira, simbolizando em 
nosso Brasão a tenacidade e 
a persistência do homem cea
rense, tem suas raizes planta
das no solo, mas as suas fron- 
des se projetam para as alturas, 
porque a meta é o infinito”.

COMÉRCIO -  INDÚSTRIA -  AGRICULTURA
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11 J o a q u i m  P i n h e i r o  B e z e r r a  d e  M e n e z e s

DÍVIDA
EXTERNA

BRASILEIRA
INTRODUÇÃO — A divida externa brasileira, pela proporção que atingiu 

e as consequências que vai provocando é, certamente 
o mais grave problema conjuntural da economia nacional. O debate em 
termo de moratoria, já começa ganhar as ruas e as riscussões já se tomaram 
termo de móratoria, já começa ganhar as ruas e as discursões já se tornaram 
tão populares quanto temas proprios da política nacional.

No entanto, poucos trabalhos têm procurado aprofundar o tema, 
buscando identificar suas causas reais. Na maioria das vezes, são apontadas 
as consequências ou os efeitos das dividas, como sendo os fatores que 
as teriam causado.

Figuras ligadas ao governo, apontavam no passado recente o 
petroJeo como principal responsável pelo endividamento externo do Pais, 
numa evidente tentativa de desviar a atenção da populaçãq, transferindo 
a culpa para um agente externo sobre o qual as autoridades não teriam 
controle. Poucas pessoas, no entanto, se deram conta de que a divida 
externa brasileira, havia passado de US § 3,3 bilhões em 1967|, para 
US $ 15,6 bilhões em 1973. O fenomeno do crescimento do endividamento 
portanto é anterior a crise do petroleo.

Nos últimos mêses, devida a queda relativa nos preços do petroleo,, 
a diminuição do consumo, outros pretextos foram criados: aumento das 
taxas de juros no mercado financeiro internacional (1980) alterações nas 
relações de troca com as nações industriais e até mesmo a guerra das 
Malvinas (1982). Estes fatos, quando muito agravaram a situação vez 
que, quando os juros foram elevados,, os débitos externos do Brasil já 
tinham ultrapassado a cifra dos US| 54 bilhões.

Por outro lado, proceres normalmente fora da area oficial apontam 
as obras tidas como faraônicas (Itaipú, ferrovia do aço, ponte Rio-Niteroi, 
Transamazonica, Tucurui, etc) como origem de enorme comprometimento 
financeiro do Brasil junto ao exterior. Outros acusam as estatais porque, 
no momento, são as principais tomadoras de credito junto aos bancos e 
organismos estrangeiros, respondendo por cerca' de 67% do total dos 
empréstimos. Na realidade, as estatais, são nestes casos muito mais vitimas 
do que co-autoras. Tanto quanto as grandes obras as empresas publicas,, 
têm uma vinculação estreita com a divida, mas não uma relação causai. De 
fato, elas são muito mais "isca” para garantir novos empréstimos e, assim, 
suprir as necessidades cambiais do pais.
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Pretendemos,, neste trabalho, conceituar a divida externa, fazer um 
rápido retrospecto de experiencia brasileira no passado e expor a situação 
que levou o Brasil ao impasse atual.

Divida externa —  Divida externa, são os compromissos sob a forma 
de empréstimo, financiamento, adiantamento, bonus, titulos que o Pais assume 
junto a Bancos, empresas, organismos internacionais, ou governos estran
geiros. Geralmente, os contratos são coletivos, em moedas conversíveis, 
devem ser liquidados também em moedas fortes ou mercadorias. Existem 
algumas linhas de credito de determinados organismos internacionais, que 
podem ser liquidados em moedas, nacionais.

Isto ocorre quando a agencia mantem escritórios no pais e usa a 
liquidação do principal e juros sem custear suas despesas locais. Estas 
operações, são relativamente raras.

A divida externa, tem sua origem ( 1 ) no déficit continuo dos 
saldos das transações correntes do Balanço de Pagamentos ou ( 2 ) em 
momentos de excesso de liquidez no mercado financeiro internacional. Outra 
causa poderia ainda ser citada (3) financiamento de projetos específicos 
acima da capacidade de economia, como por exemplq, implantação de 
ferrovias, esforço de guerra, etc. Esta ultima causa, embora seja sempre 
responsável por grandes desequilíbrios, aparece também, sob forma de déficit 
em transações correntes.

No primeiro caso, quando a soma dos saldos da Balança Comercial, 
na Balança de serviços e das Transferencias Unilaterais é negativa, significa 
que está havendo uma transferencia liquida de recursos para o Exterior. 
Em outras palavras, a economia está comprando bens e serviços sem gerar 
receita suficiente para o seu pagamento.

Caso não existem reservas ou as que existem tenham sido utilizadas, 
o governo é obrigado a recorrer a investimentos estrangeiros, como forma 
de captar moedas fortes ou então lança mão de recursos provenientes do 
mercado financeiro internacional, sob a forma de empréstimos. Essas solu
ções, embora possam resolver o problema a curto prazo, tendem a agravar 
a situação a longo prazo, vez que, no futuro, empréstimo remetem juros e 
principal para o exterior e capitais de risco geram transferencia de lucros 
e dividendos, realimentando assim, o déficit nas transações correntes.

Quanto ao segundo caso, costuma a ocorrer em função da falta 
de capitais nos paises menos desenvolvidos. Como nas nações pob,res, o 
capital é um fator escasso, a taxa de juros normalmente é alta. Acontece 
exatamente o contrario nos paises mais ricos. Dessa forma, existe sempre 
uma parcela de recursos financeiros dispostos a ingressar nas Nações peri
féricas, em busca de maior remuneração, bem como governos e empresas,, 
desta região menos favorecidas, prontas para contratar empretimos a custos 
menores e prazos mais longos.

No caso dos financiamentos para coberturas dos deficits do balanço 
de pagamento, a sociedade tem que se ajustar a nova situação e rearticular 
seu relacionamento com a economia mundial a fim de eliminar sua posição 
de desvantagem. Permanecendo com situação de desvantagem e recorrendo 
sistematicamente a política de endividamento progressivo é evidente que o 
desfecho mais previsível é uma situação de impasse cambial, com o pais 
sem condições de saldar seus compromissos e sem meios de importar os 
bens e serviços para assegurar o funcionamento de sua economia.
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Quando o endividamento é do segundo caso, (excesso de liquidez 
internacional) é claro que só ocorre quando encontra no minimo, boa 
vontade das autoridades centrais. Elas são quem regulam os instrumentos 
que permitem o acesso das empresas ás instituições financeiras interna
cionais. Se, no caso do financiamento do déficit no balanço de pagamento 
a responsabilidade do governo ainda possa ser passiva ou indireta, neste 
caso, ela é direta.

D IVID A  E X T ER N A  —  E X PE R IEN C IA  BRA SILEIRA

Divida externa no Brasil, não é novidade. A novidade, certamente 
é apenas o volume que ela atingiu. Em dezembro de 1982 ela era equi
valente a 26% do PIB brasileiro e a mais de quatro vezes o total de 
nossa exportação (de 1982).

A historia brasileira, registra um empréstimo já em 1825, no valor 
de 1.400,000 libras esterlinas, contraída pelos portugueses e assumida por 
D. Pedro I, como condição de reconhecimento do Brasil como nação inde
pendente. Quatro anos mais tarde, nosso pais já negociava seus débitos. 
Os republicanos subiram no poder em 1889 e herdaram uma divida de 
30.600.000 de libras (1) .

Em 1931, o Brasil declarou moratoria, suspendendo o pagamento 
de encargos junto a bancos norte-americanos. Na verdade, nosso pais 
conheceu apenas pequenos intervalos sem endividamento, o ultimo deles, 
aconteceu durante a segunda guerra mundial até o final dos anos qua
renta. (1) Contudo, em 1964 o Brasil, recdrria a outra renegociação da 
divida então existente, com as autoridades, conseguindo prazo de 3 anos 
de carência, em media, para 70%  do debito em atraso.

Na verdade, o mais poderoso elemento de política economica bra
sileira até então era o resultado cambial. Quando o resultado das exportações 
era favoravel, o pais tendia ao crescimento e a economia permanecia estável. 
Nos anos em que as vendas ao comercio internacional, apresentavam fraco 
resultado, as crises eram comuns e, com frequência, recorria-se ao empréstimo 
externo. Até 1966, o Brasil conseguiu conduzir seu relacionamento com o 
exterior alterando superavits e deficits, tanto nas transações correntes como 
no resultado do balanço de pagamento.

A partir de 1967, não houve um exercício sequer que apontasse 
saldo positivo na soma da balança comercial com a de serviço. Desde 
então, nossas contas externas, passaram a depender de empréstimos e 
financiamento com as nossas autoridades chegando em alguns períodos, 
até a acumular grandes volumes de reservas por conta de capitais autonomos.

BRA SIL —  ANOS R EC EN TES

Para termos uma idéia da evolução do relacionamento brasileiro, 
com o exterior, transcrevemos alguns dados relativos as transações econô
micas, com o resto do mundo. Todos os números são em milhões de dólares 
norte-americanos. 1

(1) George Vidor, em “Divida Externa —  De D. Pedro I aos 
nossos dias —  Jornal do Brasil 02-10-83.
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Até 1964, o Brasil recorria a agencias governamentais, organismos 
internacionais ou fornecedores para financiar o feixamento de suas contas 
externas. A participação dos bancos comerciais, era insignificante. Com a 
mudança na orientação política ocorrida naquele ano, o Pais, procurou 
captar recursos externos em volume maior, sendo esses esforços, inclusive, 
uma das metas do novo regime. A proposito, transcrevemos trechos do 
trabalho “Problemas de Ajustamento” do Balanço de pagamento —  Ex
periência brasileira atual" (2) “uma possível saída —  referia-se aos pontos 
de estrangulamento de economia brasileira em 1964 —  problemas de balanço 
de pagamento e alto custo de credito —  através da contratação de em
préstimo em moeda no exterior, afigura-se bastante interessante;, uma vez 
que atacava as duas frentes de luta simultaneamente. Não foi possível 
no entanto, alcançar exito de captação de recursos externos, em vista das 
condições de liquidez dos mercados financeiros internacionais”.

A partir de 1969, com o mercado financeiro internacional apresen
tando uma situação de liquidez bem mais acentuada, o Brasil voltou-se 
com redobrado vigor á captação de empréstimos externos,, tendo sido, 
criado naquele ano, a Comissão de Empréstimos Externos —  C EM PREX  
a quem cabia promover estudos para verificar a viabilidade dos finan
ciamentos externos e a  adequação as condições desejadas pelo governo.

Com efeito, o total dos empréstimos contratados em 1969, (posição 
liquida: empréstimos contratados menos os concedidos pelo Brasil ao resto 
do mundo) atingiu a cifra de US$ 1.201 milhões, contra US$ 540 milhões 
dos três exercícios anteriores.

Em 1971, como pode ser visto na tabela da pagina anterior o 
volume de créditos contratados (liquido) atingiu o montante de US$ 2,523 
milhões, quantia esta duas vezes maior do que a de 1969. Na ocasião, 
a divida externa de medio e longo prazo, chegava a US$ 6.621,6 milhões 
e as reservas internacionais (conceito de liquidez internacional) somavam 
US$ 1.722,9 milhões. Dois anos depois, 1973, os créditos assumidos foram 
de US$ 4.692 milhões, com a divida chegando a US$ 12.571,5 milhões.

As contratações, seguiram neste ritmo com os débitos externos quase 
dobrando em cada dois anos até 1980. No período de 1969/973, o volume 
de recursos, captado no mercado financeiro, internacional, atingiu a pro
porção tão grande que acabou por provocar expansão dos meios de 
pagamento, muito acima do idealizado pelas autoridades monetárias, obri
gando-as adotar medidas visando diminuir o ritmo do ingresso de recursos 
externos. Entre estas medidas,, citamos a Resolução 236, de 19-10-1972, 
do Banco Central do Brasil, que instituiu o deposito compulsorio, para a 
contra-partida em cruzeiros dos empréstimos contratados fora do pais.

Em 1973, chegou-se a atingir prazo minimo de dez anos, para 
novos contratos de empréstimos. A propositq, o Ministro Ernane Galvêas, 
em seu livro "Brasil Desenvolvimento e Inflação, pgs. 95/98, afirma: “A 
pressão inflacionaria neste período, 1969/1973, surge de forte ingresso de 
capitais, rujo movimento liquido, de efeito expansionista, chega a cerca 
de US$ 3,5 bilhões, tanto em 1973, como em 1975. Através da entrada 
de recursos do exterior (capitais) consegue-se o excedente de divisas que 
vão incrementar as reservas internacionais do Brasil. 2

2 —  Edezio Fernandes Ferreira,, então chefe do Departamento 
Economico do Banco Central do Brasil —  novembro de 1977.
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BRASIL - ANOS RECENTES - Paia termos uma idéia da evolução do relacionamento Brasileiro com o exterior, transcrevemos, a  
seguir, alguns dados relativos às transações internacionais nos últimos anos, em US$ mi l h õ e s ,  
ressaltando os principais itens :

C O N T A S 1962 1964 1966 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1976 1978 1980 1982

a ) T ra n s a ç õ e s  c o r r e n te s  —  S a ld o — 423 102 54 — 5 0 8 — 281 — 562 — 1.307 — 1.48 9 — 1.68 8 — 7 .1 2 2 ,7 — 5 .97 7 6 .9 9 0 — 1 2 .8 07 ,0 — 1 6 .3 10 ,5

a . 1 - P e tró le o — 19 6 — 180 — 191 — 2 3 0 — 23 7 — 281 — 37 7 — 469 76 9 — 2 .96 2 — 3.841 — 4 .48 3 — 10 .2 00 — 10 .457

a. 2  -  J u ro s  (D e s p e s a s ) — 121 — 13 3 — 162 — 154 — 20 4 — 284 — 34 4 — 48 9 — 8 3 9 — 1.37 0 — 2.091 — 3 .3 4 4 — 7 .4 5 7 ,0 — 12 .5 50 ,6

b )  M o v im . d e  C a p ita is  (L iq .) — 2 2 0 5 8 124 541 871 1.015 1 .84 6 3 .49 2 3 5 1 2 6 .2 5 3 ,9 6.651 11.891 9 .67 8 ,7 7 .8 5 0 ,9

b . 1 - E m p ré s t. e  fin a n c ia m e n . 

to s  (L íq .) — 3 4 3 2 2 6 50 8 5 8 3 1,201 1.510 2 .52 3 4.321 4 .69 2 7.35 4 ,7 7.761 12 .8 73 1 0 .5 96 .0 1 2 .5 15 ,0

b. 2  - A m o r t iz a ç õ e s  e /o u  s a l

d o s  d e  c a p . (L íq .) — 31 0 — 27 8 — 3 5 0 — 4 8 4 — 4 9 3 — 672 — 8 5 0 — 1.202 — 1.673 — 1 .92 6 ,2 2 .9 9 2 — 5 .3 2 3 — 5 .0 1 0 ,3 — 6 .9 5 1 .6

c )  S u p e rá v it  /  ( D é f ic i t )  —  B a la n ç o  

d e  P a g a m e n to s 34 3 4 0 — 153 32 5 4 9 54 5 5 3 0 2 .4 3 9 2 .1 7 9 — 9 3 6 ,3 1.192 4 .26 2 — 3 .4 7 0 ,6 — 8 .8 2 8 ,0

d )  D iv id a  e x t .  a m é d io  e  lo n g o  

p ra z o s  ( S u p e r io r  1 a n o ) 2 .93 0 3.101,1 3 .7 0 2 .4 4 .0 7 4 ,0 4 .4 0 3 ,0 5 .29 5 ,2 6 .6 2 1 .6 9 .5 2 1 ,0 1 2 .5 71 ,5 17 .1 65 ,7 2 5 .9 8 5 ,4 53 .5 1 0 ,' 5 3 .8 4 7 .5 6 9 .6 5 3 ,5

e ) R e s e rv a s  In te rn a c io n a is

(L iq u id e z  in te rn a o io n a l) 26 5 24 4 4 2 1 ,0 256,1 6 5 5 ,5 1.186,7 1.722,9 4 .1 8 3 ,2 6 .4 1 5 ,8 5.269,1 6 .5 4 3 ,9 11J895, 6 .9 1 2 ,6 3 .9 4 4 ,4

F o n te : Relatórios do Banco C entral do Brasil





É essa acumulação de reservas, que traduz a pressão inflacionaria 
do Brasil”. Outro detalhe que merece ser visto, a composição da divida 
externa, no que diz respeito a natureza dos credores. Em 1965, a parti- 
cipação de entidades privadas, no endividamento brasileiro, era apenas de 
11,3% o restante era patrocinado por organismos internacionais (BID, 
BIRD, FMI etc) ou ainda por agencias oficiais (EXIM BANK, USAID 
AID, etc). Em 1973 os financiamentos concedidos por essas entidades 
haviam caido para 16%. Em 1982, esse percentual era apenas de 11%. 
Esses fatos, certamente contribuiram para elevar os custos com o serviço 
da divida, visto que os organismos acima citados, praticam taxas de juros 
bem mais baixas, de que as entidades privadas.

Por outro lado, os empréstimos em moedas, sobretudo os previstos 
na Resolução 63 do Banco Central do Brasil e na Lei N° 4.131 de 03-9-1962, 
a qual permite que empresas sediadas no exterior, celebram contratos de 
empréstimos com filiais do Pais. Sob o amparo desta lei, havia em 1968 
saldo de USS 470 milhões equivalentes a 12,4% da divida externa. Em 
1973, essa cifra passou para US$ 5,379 milhões, correspondendo a 42,8% 
dos compromissos totais. Em 1982, o montante aumentara para USS 36,763 
milhões e o percentual equivalente a 52,8%.

A crise do petroleo certamente contribuiu para abalar a situação 
do balanço de pagamento do Pais. Para isto, basta lembrar que a balança 
comercial de um superávit de USS 7 milhões em 1973 passou o déficit 
de US$ 4.690,3 milhões em 1977.

As compras com combustiveis, lubrificantes, por sua vez aumentaram 
de US$ 769 milhões, para USS 2.962 milhões para 1974.

As despesas com fretes, no mesmo periodo, passaram de USS 858 
milhões* para USS 1.376,4 milhões. No entanto, mesmo em 1974, com 
a brutal elevação dos preços relativos do petroleo, no final do ano anterior, 
os dispendios do Brasil, com o serviço de divida-externa, (principal e juros) 
foram maiores do que os gastos com a aquisição do petroleo. Trancrevemos 
abaixo as despesas com os dois itens em USS milhões.

1964 1968 1972 1974 1976 1978 1980

Petroleo — 180 230 469 2.962 3.481 4.483 10.200

Serviço de Div. — 411 638 1.191 5.083 8.667 12.467 19.502

Juros — 133 154 498 1.370 2.091 3.344 12.502

Principal — 278 484 1.202 1.926 2.992 5.323 6.952

Fontes: relatorio do Banco Central do Brasil.

Como afirmamos anteriormente, uma das causas da divida externa 
é o- financiamento de déficit nas trànsações correntes do balanço de paga
mento. Assim para termos uma idéia mais precisa do caso brasileiro 
construimos o quadro a seguir, que é a. soma das contas do balanço de 
pagamento entre 1964 e 1982, com cinco subdivisões.
íM ftE R A  81



Balanço de Pagamento do Brasil 

—  US$ 1.000.

Discriminação 1964/68 1969/73 1974/78 1979/82 1964/82

1 —  Balança comercial 1.676 ( 28) 11.375 ( 3.875) 13.405
2 —  Serviço (2.167) ( 5.396) (19.523) (48.219) (75.377)

Viagens internacionais ( 190) ( 375) ( 1.257) ( 1.487) ( 3.671)
Transportes ( 254) ( 1.553) ( 5.055) ( 6.502) (13.364)
Seguros ( 35) ( 49) ( 20) ( 153) ( 89)
Renda de capitais ( 987) ( 2.268) (11.613) (36.341) (51.209)
Lucros e dividendos ( 217) ( 677) ( 2.854) ( 5.330) ( 9.078)
Juros ( 770) ( 1.591) ( 8.759) (31.011) (42.131)
Governamentais ( 242) ( 460) ( 361) ( 407) ( 1.470)

2 —  Serviços diversos ( 459) ( 329) ( 1.257) ( 3.707) ( 5.732)
3 —  Tranf. unilaterais ( 308) ( 98) ( 78) ( 376) ( 860)
4 —  Transações correntes 

( 1 + 2 +  3 )
( 183) ( 5.326) (30.820) (51.593) (87.922)

5 —  Movimento de capitais ( 368) (10.736) (36.194) (37.994) (85.692)
Invest. e estrangeiros ( 311) ( 1.673) ( 5.246) ( 9.766) (16.996-*
Invest. brasileiro ( 2) ( 83) ( 624) ( 1.150) ( 1.859)
Emp. fin. med. a lg. p. (2.205) (13.998) (44.956) (49,893) (111.052)
Amortizações (1.809) ( 4.890) (16.474) (24.552) (47.725)
Outros ( 63) ( 38) (  3.090) ( 4.037) ( 7.728)

6 —  Erros e omissões ( 410) ( 832) ( 1.228) ( 1.556) ( 2.062)
7 —  Superávit ( 175) ( 6.242) ( 4.146) (14.857) ( 4.292)

N O T A S : números entre parenteses =  negativos.

1 —  Balança comercial =  exportações e importações.
2 —  Serviços líquidos =  receitas —  despesas.
3 —  Transf. unilaterais =  liquidas.
4 —  Movimento de capitais —  liquido (ingressos e saídas)
*  —  Inclui reinvestimento.

Os números mostram, com uma boa margem de aproximação, como 
foi o relacionamento economico-financeiro do Brasil, com o exterior. Fala
mos “aproximação" pelas próprias características da sistemática de apuração 
dos dados do balanço de pagamento, que tem muitas deficiências.

Pelos quadros, percebe-se que no periodo de 1964/68, o intercâmbio 
com o exterior, foi mais ou menos equilibrado. O Pais teve o superávit na 
balança comercial de US$ 1.676 milhões de déficit nas contas de “serviços" 
de US$ 2.167 milhões. Neste intervalo, o Brasil contratou empréstimos de 
medio e longo prazo no valor de US$ 2.205 milhões, quantia suficiente 
para cobrir as amortizações (U S$ 1.809 milhões) e o saldo negativo nas 
transações correntes (US$ 183 milhões.
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Entre 1969/973, as exportações e importações, foram pratiçamentè 
iguais. Os serviços no entanto apresentaram resultados negativos de US$ 
5.396 milhões, superior em 150% ao verificado no intervalo anterior. A 
contratação de empréstimos por sua vez, atingiu a cifra bastante expressiva 
de US$ 13.998 milhões, superior em 535% a do periodo precedente. Os 
recursos captados sob forma de empréstimo, eram mais do que suficiente 
para compensar o déficit das transações correntes, resgatar as amortizações, 
de principal e ainda transferir quase US$ 4 milhões para reservas.

Neste periodo, graças ao excesso de liquidez, no mercado financeiro 
internacional, o processo de endividamento brasileiro sofreu enorme acele
ração. Os números demonstram, com bastante clareza quanto a tentativa 
de articulação da economia nacional, com o sistema economico internacional 
da epoca, no milagre economico,, desajustou as contas, a situação economica 
do Pais. Assim foi uma posição completamente desfavorável que o Brasil 
sofreu o impacto da crise do aumento dos preços do petroleo em 1973.

A politica adotada'após 1973, tentando manter o modelo economico 
vigente, tornou a situação mais dramatica.

De fato, de 1973 a 1978, nosso Pais amargou um déficit de US|
11.375 milhões na balança comercial e outro de USS 19.759 milhões na 
de serviço, dos quais, quase a metade USS 8.759 milhões eram de juros. 
Neste periodo o Pais transferiu a  renda liquida para o Exterior, cerca 
de US$ 30.820 milhões. Para tanto teve que recorrer a empréstimos de 
US| 44.956 milhões. A amortização do principal para o periodo chegou 
a USS 16.474 milhões.

O trienio seguinte, foi muito mais dramatico apesar de US| 11.375 
milhões para USS 3.678 milhões. O saldo de serviços, passou de US$ 
19.523 milhões negativos para USS 48.291 milhões. As despesas com juros 
atingiram a USS 31.011 milhões, equivalentes a 64% do déficit nas contas 
de serviço, superior a 25% as remessas com despesas financeiras nos 
cinco anos anteriores.

No que se refere a captação de empréstimos, embora o periodo de 
1979/982, tenha sido superior aos cinco anos precedentes, já indicou a 
queda de ritmo da contratação em relação aos dois quinquênios anteriores.

O déficit acumulado, de USS 14.857 milhões além de ratificar 
queda na escalada de novos contratos, revelou a incapacidade da economia 
nacional em continuar a financiar suas necessidades cambiais com capitais 
autonomos.

A ultima coluna do quadro, engloba o periodo de 1964 a 1982. O 
déficit nas transações correntes, foi de US 87.922 milhões.

Neste numero, estão incluídos USS 4.415 milhões de lucros de 
reinvestimentos entre 1978 e 1982.

Considerando-se que não houve saída de dividas, já que estes lucros 
não foram remetidos, podemos deduzi-los do déficit acima citado. Assim, 
após a dedução temos uma transferencia liquida para o exterior de US| 
83.507 milhões, quantia esta bastante próxima da divida externa total do 
Brasil, que em 1982, era de US| 83.300 milhões.
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L e i s  H i s t ó r i c a s  d o  M u n i c í p i o  do  C h a t o

SE R V IÇ O  PÚBLICO  M U N ICIPA L

P R E F E I T U R A  D O  C R A T O
Município Modelo do Ceará

L E I N ° 894 D E 24 D E  M A RÇO  D E  1971

E M E N T A — CRIA A "C A SA  D E C U L TU R A ” DO C R A TO  E 
A D O TA  O U T R A S PRO V ID ÊN C IA S.

O P R E F E IT O  M U N IC IPA L DO C R A TO

FA Ç O  SA B ER  Q U E  A CÂM ARA M U N IC IPA L DO C R A TO  D E 
C R ET A  E  E U  SA N CIO N O  E  PRO M U LG O  A SE G U IN T E  L EI:

A R T . I o —  Fica criada a “CASA D E  C U L TU R A ” da Cidade do Crato, 
cujo funcionamento se dará no antigo prédio da Prefeitura 
Municipal do Crato, à Praça da Sé e adotam-se providências 
para a sua instalação e efetivo funcionamento.

A RT. 2° —  Para fazer face ao seu funcionamento, será aberto no Orça
mento do Município, o crédito de Cr$ 4.000,00 (Q U A T R O  
M IL C R U Z E IR O S) retirada do Título GP —  Setor de Tu
rismo, a partir do Orçamento em vigor êste ano, que, no 
referido título é um total de Cr$ 35.000,00 e fica reduzido, 
portanto para Cr$ 31.000,00.

A RT. 3o —  A Prefeitura Municipal fica autorizada a adotar as necessárias 
providências para o imediato funcionamento da CASA D E 
C U LTU RA .

A RT. 4o —  Esta Lei entrará em vigor, na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário.

P R E FE IT U R A  M U N IC IPA L DO C R A TO , em 24 de março de 1971 
H U M BE R T O  M ACÂRIO D E B R ITO  

Prefeito Municipal

Como a divida externa brasileira foi contraída para cobrir deficits 
no balanço de pagamento (exceto no periodo de 69/73, quando se acu
mulou reservas, gastas nos anos seguintes) a ultima coluna indica como 
foi usado o montante de recursos captado sob a forma de empréstimo e 
financiamento. Dessa forma, a balança comercial, inclusive importações de 
petroleo, seria responsável por U S$ 13,4 bilhões, dos quais, cerca de 
US$ 83 bilhões dos débitos totais. A Balança de serviços, por sua vez, 
teria contribuído com U S$ 75 bilhões, dos quais cerca de U S$ 42 bilhões 
foram despendidos com pagamento de juros.

No periodo em questão, 1964/1982, o Brasil contratou empréstimos 
de medio e longo prazo líquidos (Empréstimo Central) dos menos con
cedidos ao exterior no valor de U S$ 111 bilhões, tendo pago U S$ 47 
bilhões de amortização do principal.

(Trabalho apresentado no Curso de Mestrado de Economia, do 
Programa Integrado de Mestrado em Economia e Sociologia).
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0  CAFÉ ITAYIEAA
SÓ TEM GOSTO DE CAFÉ

------□------

Prefira-o empacotado a vácuo 
compensado

SEU SABOR É TOTAL

------□------

O r g a n i z a ç ã o  L E O N O R  L I M A  C O S T A  S / l
Indústria e Comércio 

Avenida Padre Cícero, S/N - Km. 2 

Distrito de Muriti 

------□ ------

CRATO -  FONES: 521-1511 e 521-2629 -  CEARÁ
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Sociedade 
1 ■ Bringel 
i Irmãos Ltda.
Construção e Agrícola

------- □ --------

MATRIZ: Rua Monsenhor Esmeraldo, 785/801  
Caixa Postal 46 — Teleg.: Sobril

Fones: 521-2416 - 521-2352 - 521-1422 

CRATO -  CEARÁ

------□ ------

FILIAL:  P r a ç a  F r a n c i s c o  S á , 1 7 1 / 1 7 5  
Fone: 711-1160 

IGUATU -  CEARÁ

------□ ------

Sobril - "a sna melhor optia’'
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Na oportunidade da reunião ordi
nária dos bispos do Regional Nor
deste í, que abrange o Estado do 
Ceará, realizada de 14 a 18 de junho 
de 1983, nós, bispos, quisemos dedi
car o primeiro dia de trabalhos a 
uma análise e reflexão sobre a situa
ção de emergência desse quinto ano 
de seca e por meio desse documento 
dirigir-nos às autoridades, às comu
nidades cristãs e às pessoas de boa 
vontade.

Para sermos mais concretos, con
vidamos os representantes da Co
missão de Pastoral da Terra das 
nove dioceses, formada em dois ter
ços por agricultores, para que eles 
nos apresentassem de maneira mais 
detalhada o quadro da situação cala
mitosa que estão atravessando.

Apresentamos a síntese do que 
ouvimos em seus depoimentos, fa
zendo nossas todas as suas reivindi
cações e apelos.

I. A SITUAÇÃO ATUAL DA 
SECA E  DA EM ERGÊN CIA

Quatro grandes problemas ressal
tam na análise da atual situação 
vivida pelo trabalhador rural:

1. Em relação à água

Diante do quinto ano consecutivo 
de seca, constata-se quase total es
ITAYTERA

cassez de água no Ceará. Caso não 
sejam tomadas as devidas providên
cias, por parte dos poderes respon
sáveis, dentro de quatro ou cinco 
meses, estaremos vivendo a situação 
de cáos, uma vez que, as populações 
do interior e das cidades, incluindo-se 
Fortaleza, serão obrigadas a emigrar 
à procura de água.

No interior, se tem notícias dos 
tanques que recebem água dos carros- 
pipas, que não chegam a todas as 
localidades, mas muitas vezes, às 
comprometidas com o politico do 
local. Não há interesse de perfurar 
poços profundos nem de equipá-los 
de acordo com a necessidade do 
povo.

O poder intelectual e econômico 
não permite que o povo seja pre
parado e treinado para saber por 
ele mesmo operar as máquinas, saber 
onde existe água, saber realizar cál
culos para a construção de cisternas.

Além disso, os açudes construídos 
têm contribuído para fortalecer o 
poder político local, não resolvendo 
o problema da falta de água.

2. Em relação ao trabalho

O trabalho desenvolvido nos Bol- 
sões da Seca não atende às neces
sidades dos trabalhadores.

a) A grande maioria está fora do 
Plano de Emergência. Afirma-se não
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haver limitação de vagas, mas, na 
realidade, existe mais gente desem
pregada do que empregada. Consta 
do Programa que uma família de 
cinco pesoas tem direito a uma vaga. 
De seis a oito, duas; acima de nove, 
três.

No entanto, até agora, apenas os 
pais de família estão sendo emprega
dos. Os poucos jovens que conse
guiram trabalho, só o conseguiram 
por causa de reivindicações e pres
sões feitas.

b) Há discriminação nos alimen
tos. Jovens e mulheres não são acei
tos. Já se observa, como consequência 
desta discriminação, o aumento cres
cente dos casamentos civis entre jo
vens menores, ou declarações falsas 
de que são arrimo de família para 
terem acesso ao trabalho. Disse um 
agricultor, a propósito dessa situa
ção: "Antes, o que prevalecia era 
a verdade. Agora, é a mentira !”

c) Os trabalhos, geralmente, bene
ficiam os grandes proprietários, pois, 
quase todas as atividades são de
senvolvidas nas suas propriedades.

d) Inúmeras pessoas são alistadas 
sem serem agricultores e sem pre
cisarem do trabalho da Emergência. 
São comerciantes, proprietários e 
motoristas.

e) O reconhecimento das áreas de 
Emergência depende dos políticos, 
não se levando em conta as reivin
dicações da população carente. Da 
mesma forma, as vagas concedidas 
estão na dependência dos pistolões 
dos políticos que as distribuem de 
acordo com os seus interesses elei- 
toreiros. O “apontador” é escolhido 
também por políticos. Muitos traba
lhadores que se situaram na oposição 
ficaram em dificuldades para conse
guir trabalho nos Bolsões.

f) As obras realizadas desestimu
lam os trabalhadores por se sentirem 
explorados, produzindo em benefício 
dos grandes proprietários.
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g) Há um sentimento profundo 
de desmoralização da pessoa do tra
balhador. Ele investe horas do seu 
dia na construção de obras que re
sultam em nada. É  o caso das bar
ragens feitas com areia, sem cimento, 
sem pedra e que serão destruídas 
com as primeiras chuvas. Em ca.v 
de doença, os trabalhadores são, 
muitas vezes, obrigados a trabalhar.

h) Normalmente, os inscritos nos 
Bolsões vêem-se forçados a utilizar os 
seus instrumentos de trabalho, já que 
o Programa não os oferece.

i) Em algumas localidades, cons
tata-se que apenas os sindicalizados 
tem direito a uma vaga.

j ) Há irregularidades no horário 
de trabalho. Em algumas localidades, 
trabalha-se dez horas por dia, du
rante três dias da semana; noutras, 
cinco, seis ou sete horas por dia, 
de segunda a sexta-feira, ou ainda, 
dois ou três dias por semana.

Há bolsões onde nem se trabalha, 
sendo o dinheiro repartido pelo pro
prietário com os alistados.

l) Muitos moram até duas léguas 
distante da obra, sem transporte, 
exigindo-se deles o mesmo tempo de 
trabalho.

m) Há representantes dos órgãos 
responsáveis pela execução do Pro
grama que, em inúmeros casos, agem 
com arbitrariedade, desrespeitando e 
amedrontando os trabalhadores.

3. Em relação ao "salário"

Diante da total falta de recursos 
dos agricultores e da crise agravada 
pela escassez das chuvas, constata-se 
que o “salário” de Cr$ 11.250,00 
ou mesmo de Cr$ 17.000,00 é um 
salário de fome. O quadro abaixo 
demonstra, com clareza, a insufici
ência dessa quantia. » —>-

TIP. E  PAPELARIA DO CAJRIRI
RUA DR. JOAO PESSOA N° 386 

T E L E F O N E : 521-1223 
CRATO - CEARA
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O QUE UMA FAMÍLIA DE DEZ PESSOAS CONSOME

PRODUTO
Mercantil

C r$ !
'.Fornecimento 

Cr $ Consumo
Total s / Juros 

Cr $
Total ci Juros 

Cr $

feijão . . . 220,00 250,00 56 Kgs 12.320,00 14.000,00
arroz . . . 180,00 280,00 50 Kgs 9.000,00 14.000,00
açúcar. . . 200,00 280,00 12 Kgs 2.400,00 3.600,00
sabão . . . 250,00 350,00 5 B 1.250,00 1.750,00
café . . . . 1.280,00 1.600,00 2 Kgs 2.560,00 3.200,00
óleo . . . . 350,00 500,00 4 L 1.400,00 2.000,00
farinha . . 100,00 120,00 40 L 4.000,00 4.800,00
querose . . 200,00 250,00 4 L 800,00 1.000,00
sal . . .  . 20,00 30,00 4 P 80.00 120,00
rapadura . . 110,00 120,00 80 U 8.800,00 9.600,00
lenha . . . 1.100,00 1.300,00 2 M 2.400,00 2.600.00
T  O T  A L ................. 45.010,00 56.670,00

Esta tabela foi preparada pelos peixe não se aproxima da praia. É
próprios agricultores. Nela, não fo- preciso ter embarcação motorizada
ram incluídos o leite das crianças, para ir ao alto mar.
o pão, o aluguel da casa dos que 
moram na cidade, a carne, a roupa, 
o calçado, frutas, verduras, manteiga 
e remédios.

Além do “salário” de fome, o seu 
pagamento sofre um atraso de até 
dois meses. Quem, durante este tem
po, movimenta o dinheiro?

Em muitos casos, ocorre a espe
culação com os cheques dos traba
lhadores que perdem Cr$ 250,00, 
embolsados pelas pessoas que vão 
descontá-los no Banco.

Ouvimos dos agricultores que não 
há fornecimento do Governo para os 
trabalhadores da Emergência, que 
são obrigados a comprar fiado e 
mais caro nas bodegas. (V . quadro 
acima.)

Eles enumeraram muitos casos em 
que o comerciante vai receber o di
nheiro que lhe devem, na ocasião 
do pagamento, sendo o agricultor 
impedido de tocar no seu "salário”. 
Noutros casos, os agricultores são 
ameaçados de perder o emprego se 
não pagarem ao bodegueiro.

4. Em relação ao fornecimento

No sertão, o pequeno agricultor 
que ainda conseguiu plantar, no início 
do ano, não colheu nada ou quase 
nada. Não colheu nem para comer 
durante dois meses. A maioria não 
tem nada para comer. Em algumas 
regiões do Ceará, muitas famílias 
estão comendo do "brabo”, isto é, 
sementes de mucunã e raizes de 
macambira, que não alimentam, dan
do apenas uma sensação de estômago 
cheio.

Na região da praia, a seca exis
tente na terra, existe no mar para 
o pequeno pescador. Sem chuva, o

II. NOSSA REFLEXÃO À LUZ 
DA PALAVRA DE DEUS E 
DA IGREJA

Nossa oração no contexto da seca

Nós, bispos do Ceará, contem
plando na oração, a triste e grave 
situação de miséria, abandono, fome 
e sede em que se encontra o povo 
cearense e nordestino, queremos co
locar alguns pontos de reflexão com 
vistas a uma ação concreta das co
munidades cristãs e pessoas de boa 
vontade. Ouvimos os clamores do 
povo e não podemos ficar indiferen
tes diante do quadro apresentado.
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Perguntamo-nos quem é o respon
sável por este estado de pobreza, 
injustiça e calamidade.

Não podemos colocar culpa alguma 
no Criador. Ele criou o homem à 
sua imagem e semelhança, criou a 
terra e tudo o que nela existe para 
uso de todos os homens e de todos 
os povos, de modo que os bens cria
dos possam bastar a todos com equi
dade (Cf. GS 69), e dá o poder 
ao homem para que, solidariamente, 
transforme e aperfeiçoe o mundo 
(Gên. 1,29). Ele não quer que haja 
sobre a face da terra desigualdades, 
sofrimentos, pessoas morrendo de 
fome e irmãos oprimindo irmãos. To
dos têm os mesmos direitos sobre 
a terra e os bens produzidos. Ele 
é o Pai de todos. Todos são seus 
filhos e irmãos entre si. Ele é o 
único Senhor a ser adorado e servido. 
Somente a Ele o homem deve preito 
de gratidão e submissão.

A  terra é dom de Deus

O papa João Paulo II, quando 
de sua visita ao Brasil, em 1980, no 
discurso pronunciado, em Recife, aos 
camponeses sobre a terra, dom de 
Deus, disse: “Não é lícito, portanto, 
porque não é segundo o desígnio de 
Deus, gerir este dom de tal modo 
que os seus benefícios aproveitem só 
a alguns poucos, ficando os outros, 
a imensa maioria, excluídos. Mais 
grave ainda, o desequilíbrio, e mais 
gritante, a injustiça a ela inerente, 
quando esta imensa maioria se vê 
condenada, por isso mesmo, a uma 
situação de carência, de pobreza e 
de marginalização".

A  pobreza não é casual

Recordamos ainda o recente do
cumento de Puebla que afirma: “Ao 
analisar mais a fundo tal situação, 
descobrimos que esta pobreza não é 
uma etapa casual, mas sim o produto 
de determinadas situações e estru
turas econômicas, sociais e políticas, 
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apesar de outras causas de miséria. 
A situação interna de nossos países 
encontra, em muitos casos, sua o r i
gem e apoio em mecanismos que, 
por estarem impregnados não de um 
autêntico humanismo, mas de mate- 
üalismo, produzem, em nível inter
nacional, ricos cada vez mais ricos 
às custas de pobres cada vez mais 
pobres" (Puebla, 30; Papa João 
Paulo I I  na abertura da Conferência 
de Puebla).

Tratando-se da problemática da 
seca e do estado de emergência do 
Nordeste, constatamos, infelizmente, 
que também aqui os ricos continuam 
sendo os mais protegidos através de 
pressões que eles exercem sobre as 
autoridades, beneficiando-se assim às 
custas do sofrimento dos irmãos.

O Nordeste não é um peso, mas
fruto de um sistema

No Comunicado Final do Seminá
rio sobre o Homem e a Seca no 
Nordeste, realizado de 1 a 4 de 
junho de 1982, dizíamos: "Para os 
governos, o Nordeste a parece como 
um problema; para a Nação, é como 
se fosse um peso. E tudo —  dizem 
—  é por causa da seca. A  seca se 
tornou o melhor assunto para dis
cursos nas campanhas políticas e um 
bom negócio para os que querem 
enriquecer, mesmo que seja explo
rando o sofrimento alheio. Que o 
nordestino seja pobre e sofredor, é 
verdade. Mas que a seca seja res
ponsável principal de tudo isso, é o 
que não se pode afirm ar.. .  Vimos 
que a miséria do Nordeste é causada 
mais pela injusta organização sócio- 
econômica e política do que pelo 
flagelo da seca. Pois os ricos, mesmo 
com seca, continuam bem e até se 
tornam, às vezes, mais ricos, como 
os proprietários que se enriquecem 
com as benfeitorias que o Programa 
de Emergência constrói em suas 
terras, com o suor dos pobres que 
não recebem nem o salário mínimo".
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As feições do homem nordestino

Com os bispos em Puebla, conti
nuamos a afirmar: “Esta situação de 
extrema pobreza generalizada adqui- 
re, na vida real, feições concretíssi- 
mas, nas quais deveriamos reconhecer 
as feições sofredoras de Cristo, o 
Senhor, que nos questiona e inter
pela" (Puebla, 31). Feições de cri
anças golpeadas pela pobreza antes 
de nascer; feições de jovens, deso
rientados por não encontrarem seu 
lugar na sociedade e frustrados, so
bretudo, nas zonas rurais e urbanas 
marginalizadas; feições de agriculto
res e pescadores, que, como grupo 
social, vivem relegados; feições de 
operários desempregados; feições de 
subempregados; feições de anciãos 
cada dia mais numerosos (Cf. Pue
bla, 31-39); feições de mães deses
peradas por não terem o pão para 
seus filhos e esposo (Cf. Puebla, 
1135, nota 31).

Temos consciência da falta de res
peito à dignidade do ser humano, 
imagem e semelhança do Criador, e 
a seus direitos inalienáveis de filhos 
de Deus, presentes em toda essa 
situação de miséria e exploração.

Nesse momento, o que é possível
fazer?

Diante de Deus, que quer a justiça 
para o seu povo, e, frente à gravís
sima situação de fome e sede do 
povo, especialmente, do interior do 
Estado, perguntamo-nos o que é pos
sível fazer.

Será que os técnicos não têm solu
ções para esses problemas de falta 
de água? Por que essas soluções não 
são aplicadas e viabilizadas?

Como pastores não podemos ficar 
alheios e indiferentes diante da situa
ção em que se encontra a maioria 
da população. A missão a nós con
fiada por Cristo exige que nos posi
cionemos e nos coloquemos do lado 
dos mais fracos e abandonados, qüe 
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denunciemos a situação de exploração 
e desrespeito ao povo por parte dos 
responsáveis pela administração dós 
bens públicos e da Nação, e, que 
reclamemos, mais uma vez, medidas 
justas, urgentes e imediatas em favor 
do povo em estado de calamidade.

Sabemos que a solução não é pro
por e realizar medidas émergenciàis 
e paliativas. A saída exige dos res
ponsáveis uma solução planejada e 
assumida com a finalidade de erra
dicar não os efeitos, mas as reais 
causas da pobreza e miséria, provin- 
das do modelo econômico imposto á 
Nação. Os que não decidiram por 
ele, sofrem as suas consequências 
desastrosas.

Dirigimo-nos às Autoridades

Neste momento, em que o desem
prego é alarmante, os salários insu
ficientes, o preço dos alimentos bá
sicos alto, a saúde, a educação, a 
moradia e o trabalho em situações 
de permanente violação da dignidade 
da pessoa humana, as migrações 
para o sul e norte num fluxo enorme, 
recorremos às Autoridades no sentido 
de darem ao povo nordestino, o pri
meiro lugar em seus projetos e me
didas de solução. Fazemos este apelo 
aos responsáveis que se confessam 
cristãos. Por isso mesmo, comprome
tidos, em Cristo e em nome da sua 
fé, com a justiça, com a reta e 
equitativa administração dos bens e 
com a participação de todos nos 
bens produzidos.

Quanto áo desemprego, lembramos 
a palavra de João Paulo II, em sua 
carta encíclíca sobre o Trabalho 
Humano: "Trata-se do problema de 
ter trabalho, ou por outras palavras, 
do problema, de encontrar um em
prego para todas as pessoas capazes 
de o ter..'. O contrário de uma 
situação justa e correta neste campo 
é o desemprego, isto é, a falta de 
lugar de trabalho para pessoas ca
pazes de trabalhar...  O papel das
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instituições ê de atuar contra o de
semprego que é sempre um mal e, 
quando chega a atingir determinadas 
dimensões, pode tornar-se verdadeira 
calamidade social. . .  A  obrigação de 
conceder fundos em favor dos de
sempregados, quer dizer, o dever de 
assegurar as subvenções indispensá
veis para a subsistência dos desem
pregados e das suas famílias, é um 
dever que deriva do princípio fun
damental da ordem moral neste cam
po, isto é, do princípio do uso comum 
dos bens ou, para exprimir o mesmo 
de maneira ainda mais simples, do 
direito à vida e à subsistência 
(Carta Encíclica sobre o Trabalho 
Humano, n° 18).

Convidamos as comunidades
cristãs

Convidando os cristãos recordarão- 
lhes as palavras do Concilio Vaticano 
II: "De bom grado e de todo o 
coração os cristãos cooperem na 
construção de uma ordem internacio
nal na qual sejam realmente obser
vadas as liberdades legítimas e a 
amizade fraterna de todos. Falo-ão 
de boa mente, tanto mais que a maior 
parte do mundo ainda se debate em 
tão grande penúria que o próprio 
Cristo, nos pobres, como que em voz 
alta, clama pela caridade de seus 
discípulos. Evite-se, pois, de dar este 
escândalo aos homens: algumas na
ções, cujos cidadãos, na maioria, se 
gloriam do nome de cristãos, nadam 
na abundância de bens, enquanto 
outras se vêem despojadas das coisas 
necessárias para a vida e são tortu
radas pela fome, doenças e completa 
miséria. O espírito de pobreza e 
caridade são a glória e o testemunho 
da Igreja de Cristo. Ê obrigação de 
todo o povo de Deus, arrastado pela 
palavra e exemplo dos bispos, aliviar 
na medida de suas forças a miséria 
dos tempos atuais e isto, como era 
costume antigo da Igreja, não só com 
o supérfluo, mas até com o essencial" 
(GS 88 e 89).
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Já, nos Atos dos Apóstolos, en
contramos uma experiência significa
tiva e motivadora para a nossa par
tilha fraterna: "A  multidão dos fiéis 
eram um só coração e uma só alma. 
Ninguém considerava sua proprieda
de o que possuía. Tudo entre eles 
era comum. Com grande eficácia os 
apóstolos davam testemunho da res
surreição do Senhor ]esus e todos os 
fiéis gozavam de grande estima. Não 
havia entre eles necessitados" (Aíos 
4, 32-34).

O apóstolo Tiago, em sua carta, 
faz uma reflexão questionadora para 
a nossa prática cristã. Queremos 
trazê-la para o contexto da realidade 
de estiagem e de tanto sofrimento 
para o nosso povo. A fé em Cristo 
exige de nós um compromisso radical 
com os pobres e necessitados. Por 
isso, São Tiago diz: "De que apro
veitará, meus irmãos, alguém que tem 
fé, se não tiver obras? Poderá a fé 
salvá-lo? Se o irmão ou a irmã esti
verem nús e carentes do alimento 
cotidiano e algum de vós lhes dis
ser: ‘ide em paz, aquecei-vos e far
tai-vos’, mas não lhes derdes com 
que satisfazer a necessidade do cor
po, que adiantaria? Assim também 
a simples fé, se não tiver obras, será 
morta” ( Tiago 2, 14-17).

As comunidades cristãs são urgidas 
a partilhar os seus bens, sobretudo, 
em favor das pessoas e comunidades 
necessitadas. São Paulo relata um 
fato dessa natureza ao descrever a 
coleta feita pela comunidade de 
Macedônia em favor dos cristãos de 
Jerusalém que se encontravam em 
extrema penúria (2 Cor 8, 1-9).

Pelo batismo, ressuscitamos com 
Cristo. Fomos revestidos do homem 
novo. A atitude do cristão, homem 
novo, frente aos bens deste mundo, 
é radicalmente contrária à mentali
dade pagã e materialista. Acumular, 
na linguagem dos Santos Padres da 
Igreja, é tipicamente pagão; partilhar, 
porém, pertence ao comportamento
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novo do cristão (Col 3, 1-11). Jesus 
Cristo afirma no Sermão da Mon
tanha: "Não acumuleis riquezas na 
terra, onde a traça e a ferrugem 
corroem e. os ladrões assaltam e rou
bam. A  juntai riquezas no céu, onde 
nem a traça, nem a ferrugem as cor
roem, onde nem arrombam, nem 
roubam os ladrões" (M t  6, 19-20).

Falamos aos homens de boa
vontade

Dirigimo-nos com palavras do V a
ticano II aos homens de boa vontade 
em favor dos flagelados pela seca 
e pelo sistema econômico: "Deus
destinou a terra, com tudo que ela 
contém, para o uso de todos os ho
mens e povos, de tal modo que os 
bens criados devem bastar a todos, 
com equidade, segundo as regras da 
justiça, inseparável da caridade. Se
jam quais forem as formas de pro
priedade, adaptadas às legítimas ins
tituições dos povos, segundo circuns
tâncias diversas e imutáveis, deve-se 
atender sempre a esta destinação 
universal dos bens. Por esta razão, 
usando aqueles bens, o homem que 
possui legitimamente os bens mate
riais não os deve ter só como próprios 
dele, mas também como comuns, no 
sentido em que eles possam ser úteis 
não somente a ele mas também aos 
outros. Além disso, compete a todos 
o direito de ter uma parte de bens 
suficientes para si e suas famílias. 
Assim pensaram os doutores e Pa
dres da Igreja, ensinando que os 
homens estão obrigados a socorrer 
os pobres e na verdade, não somente, 
com o que lhes é supérfluo. Aquele, 
porém, que se encontra em necessi
dade extrema tem o direito de pro
curar o necessário para si junto às 
riquezas dos outros. Como são tantos 
os famintos no mundo, o Concilio 
insiste com todos, particulares e au
toridades, que lembrados daquela 
sentença dos Padres: ‘alimenta a 
quem está morrendo de fome, porque, 
se não o nutriste, mataste-o', segundo 
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as possibilidades de cada um, comu
niquem e ofereçam realmente os seus 
bens, fornecendo auxílios sobretudo 
aos particulares ou povos que desta 
maneira poderão ajudar-se a si e 
progredir" (GS 69).

Todo esse ensinamento do Vati
cano II o nosso papa atual resume 
nessa frase: "Sobre toda propriedade 
privada pesa uma hipoteca social".

III. REIVIN DICAÇÕES DOS 
A GRICULTORES

Após a reflexão sobre as exigên
cias que a Palavra de Deus e da 
Igreja nos fazem, é o momento de 
colocarmos algumas das reivindica
ções feitas pelos agricultores. Estas 
podem ser resumidas em seis pontos 
fundamentais:

1. T r abalho

—  Haja trabalho para todos 
sem discriminar mulheres e

jovens, dando atenção especial às 
famílias numerosas nas quais só o 
pai pode trabalhar porque os filhos 
são crianças.

—  Elimine-se qualquer influên
cia dos políticos no alista

mento. Só sejam alistadas as vítimas 
da seca, evitando-se o desvio de 
vagas para aproveitadores.

—  Sejam os "apontadores” indi
cados pelos trabalhadores.

2. Salário

—  O salário seja aumentado em 
tal proporção que o tome

suficiente para o trabalhador e sua 
família (V . quadro acima).

—  O pagamento seja feito em 
dia, isto é, no fim de cada 
mês.

3. Instrumentos de trabalho

— O Programa de Emergência 
ofereça os instrumentos de

trabalho necessários à execução das 
obras.
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4 . ]ornada. de trabalho

—  O tempo de trabalho seja 
por hora ou por tarefa, con

forme as conveniências dos trabalha
dores.

—  Esse tempo não ultrapasse 
seis horas diárias e nem três

dias por semana, a fim de que os 
trahalhadores possam dispor dos ou
tros três dias para o trabalho de 
interesse familiar.

—  Haja compreensão nos casos 
de doença, tendo em vista

um povo enfraquecido pela fome e 
pelo sofrimento.

5. Obras

—  As obras selecionadas pelo 
Programa de Emergência se

jam de verdadeira utilidade pública 
ou comunitária e jamais de interesse 
de proprietários. Para isso, elas de
vem ser indicadas pela própria co
munidade.

—  As situações de emergência 
do trabalho não levem à im

provisação de obras, com material 
inadequado e sem o mínimo de ori
entação técnica que garanta a sua 
efetiva utilidade.

6 . Abastecimento

—  Haja a possibilidade de aqui
sição livre de gêneros de

primeira necessidade, em bom estado, 
e a preços compatíveis com o poder 
aquisitivo do povo.

—  O mais grave e urgente pro
blema, o abastecimento de

água, seja enfrentado com todo o 
empenho:

. perfurando poços em be
nefício das comunidades e 
não dos proprietários:

. aplicando o processo sim
plificado de dessalinização 
das águas salobras;

. tratando a água servida 
pelos carros-pipas.

IV . G EST O  DE
SO LID A RIED A D E

Diante da grave situação do povo 
cearense, decidimos realizar, entre 
outros, um gesto de solidariedade 
evangélica em favor dos irmãos ne
cessitados.

Esse gesto consistirá, em três dias 
de jejum e oração no fim de semana 
que precede à festa de Nossa Se
nhora da Assunção, padroeira de 
Fortaleza, ou seja, nos dias 13, 14 
e 15 de agosto.

Lembramos que, na nossa socie
dade de consumo, já se tornou praxe 
muitos cristãos excederem-se em co
midas e bebidas, nos fins de semana, 
e em gastos supérfluos nos diverti
mentos caros e nocivos, enquanto 
tantos irmãos passam fome.

À realização desse jejum e oração 
virá lembrar a todos o dever cristão 
de se manter uma certa austeridade 
evangélica de vida, sobretudo em 
situações como a atual, de grande 
carência, agravada pela prolongada 
estiagem.

Convidamos os cristãos a aderirem 
ao nosso gesto, sugerindo-lhes:

—  fazer, durante três dias, a ex
periência de fome dos nossos

irmãos necessitados que nada têm 
para comer;

—  oferecer o valor que naqueles 
dias seria gasto para o irmão

faminto faça a experiência de saciar 
a sua fome.

Cada diocese e paróquia planejará 
a maneira de realizar os três dias 
de jejum e oração, incluindo pro
cissões e caminhada dentro do espí
rito do Ano Santo.

Ao concluirmos essa nossa men
sagem, queremos invocar a proteção 
de Maria elevada ao céu que, em 
sua vida terrestre, se preocupou em 
“saciar de bens os famintos”, e re
cordar a palavra do seu Filho, nosso 
irmão: “Tive fome e me destes de 
comer; tive sede e me destes de
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J omé !>k A l e n c a r  Hezekka

M A CA M B IR A  EM F L O R A Ç A O "
Macambira em Floração do Dr. 

Edgar Pereira, veio revelar um autor 
de estilo consumado.

O Dr. Edgar Pereira, médico in
teligente, reuniu em um livro bem 
feito, informações preciosas sobre a 
história e o folclore de Fronteiras.

Soube dar vida à paisagens e per
sonalidades, revelando um poder des
critivo, formidável ao lado de um 
humor gostoso, peculiar do frontei- 
rense.

Quanto aos conceitos que tem a 
respeito do meu trabalho, são frutos 
de uma alma generosa e justa, que 
sob avaliar o sacrifício empreendido 
por mim para realizar alguma coisa.

Sinto-me humilhado por não me
recer tantos elogios.

Graças a Deus, a região Leste do 
Piauí, está saindo da tradição oral.

Em 1976, o escritor Vitalino de 
Alencar Bezerra, publicou pela Edi-

1  $  anos falecia em Juazeiro do 
Norte o Padre Cícero ta lão  Batista

Não poderiamos deixar de registrar 
a passagem dos 50 anos de faleci
mento do Pe. Cícero Romão Batista, 
celebrados este ano.

O eminente sacerdote, nascido em 
Crato em 24 de Março de 1844, 
faleceu em Juazeiro do Norte em 
20 de Julho de 1934.

tora Comepi de Teresina o seu livro, 
Mensagem Humana do Tabeiião 
Izidro.

Livro de grande conteúdo socioló
gico em que, o escritor corajosamente 
traça um perfil da sociologia regional.

Em 1979, foi impresso na Editora 
Henriqüeta Galeno o meu livro, No 
Mundo do Folclore, no qual salvei 
de perderem-se na tradição oral, as 
décimas de Justino José Fernandes 
e alguns dados históricos do aposto- 
lado do Padre Ibiapina no Piauí.

Em 1982, surge Macambira em 
Floração, do escritor Edgar Pereira, 
livro de se ler de uma sentada, por
que retrata a inteligência e o poder 
criador desta comunidade maravilhosa 
que é Fronteiras.

O h ! Fronteiras da planície, 
Meu jardim, meu paraíso, 
Tu vives dentro de mim, 
Cidade no teu sorriso.

A passagem dessa efeméride enseja 
uma série de celebrações em Juazeiro, 
cidade adotada pelo Pe. Cícero, pela 
qual se empenhou e onde centralizou 
suas atividades sociais, religiosas, 
políticas e econômicas, depois que 
para ali foi, como seu sexto capelão.

Juazeiro do Norte organizou uma 
vastíssima programação para o even
to, quando milhares de romeiros, de 
todo o Nordeste, para ali acorrerão, 
relembrando a vida e a obra do 
Taumartugo nordestino.

beber; estive doente e me visitastes” 
(Mt 25,35).
Fortaleza, aos 17 de junho de 1983

Aloísio, Cardeal Lorscheider, Ar
cebispo de Fortaleza. Vicente de 
Paulo Araújo Matos, Bispo de Crato. 
Antônio Batista Fragoso, Bispo de 
Crateús. Walfrido Teixeira Vieira, 
Bispo de Sobral. José Mauro Ra- 
malho de Alarcon Santiago, Bispo 
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de Iguatu. Timóteo Francisco Ne- 
mésio Cordeiro, Bispo de Tianguá. 
Joaquim Rufino do Rego, Bispo de 
Quixadá. Paulo Eduardo Andrade 
Ponte, Bispo de Itapipoca. Pompeu 
Bezerra Bessa, Bispo de Limoeiro do 
Norte. Manuel Edmilson da Cruz, 
Bispo Auxiliar de Fortaleza. Geraldo 
Nascimento, Bispo Auxiliar de For
taleza. Newton Holanda Gurgel, 
Bispo Auxiliar de Crato.
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O
VÁRZEA ALEGRE também participa das alegrias 

da Cultura Caririense, com o lançamento 

de mais uma edição de

I T A Y T E R A

----- O ------

Trata-se de um empreendimento vitorioso do 

INSTITUTO CULTURAL DO CARIRI, 

ao qual não poderiamos faltar com o nosso apoio 

e o nosso estímulo.

Somos fiéis às nossas raízes regionais.

----- ü ------

VÁRZEA ALEGRE — sempre para a frente, 

ü

Onde o trabalho construtor é uma constante.

D
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Administração

José Iran Costa
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J .  d e  F i g u b i r b j j o  F i l h o

O P E Q U I Z E I R O
A chapada do Araripe é o manan

cial inesgotável de recursos para a 
pobreza desvalida da zona caririense 
e regiões limítrofes de Pernambuco. 
E não somente dos pobres. Muitos 
senhores de engenho escaparam da 
ruína certa com plantações de man
dioca nos terrenos ubérrimos do cha- 
padão, por demais propícios ao de
senvolvimento dos tubérculos, tão 
empregados na alimentação sertaneja.

O principal produto é a farinha 
de mandioca, mas os abacaxis do 
Araripe já se espalharam pelas feiras 
caririenses e sertões paraíhanos com 
geral aceitação.

A criação também começa a de
senvolver-se intensamente com os 
rebanhos bovinos mais preservados 
das sêcas e mais próximos dos mer
cados consumidores.

Os recursos naturais são, porém, 
os que mais beneficiam a pobreza. 
As terras são devolutas e o homem 
faz apenas apoderar-se dos frutos 
dadivosos. Verdadeira economia a- 
propriativa nas vizinhanças de uma 
civilização que desponta promissora.

Alí os frutos silvestres abundam 
em determinadas épocas e se, muitas 
vezes, não servem para mitigar a 
fome imediata do caboclo, são ven
didos prontamente em qualquer mer
cado.

O cajuí é disputado, servindo para 
compota mais saborosa do que a do 
cajú.

A mangaba muito apreciada para 
cambicas, sorvetes e refrescos. O 
cambui, espécie de uva silvestre, é 
empregado em rudimentar indústria 
vinicola do Crato.

Naquele recanto privilegiado da 
natureza, o homem também encontra 
remédio para as suas mazelas do
ITAYTERA

corpo: a cabeça-de-negro, cujas pro
priedades depurativas estão hoje so- 
bejamente empregadas pela moderna 
terapêutica: o óleo de copaíba inscrito 
em todas as farmacopéias do planeta.

De todos os produtos nativos, po
rém, é o pequí o que mais avulta 
pela sua importância na região.

O apreciado fruto, empregado em 
larga escala como condimento, existe 
em diversos pontos do país, mas em 
nenhuma outra paragem desempenha 
papel tão importante como no sul do 
Ceará e vizinhanças sertanejas de 
Pernambuco e Piauí.

O óleo retirado das amêndos é 
atualmente aproveitado como medi
camento de real valor, destinado a 
substituir o óleo de figado de baca- 
lháu. A mesma riqueza vitamínica 
e idênticas aplicações no combate ás 
infecções bronco-pulmonares. Alguns 
laboratórios o empregam em injeções 
intramusculares associando-o áo iodo. 
Outros o emulsionam adicionando-lhe 
hipofosfitos numa feliz combinação 
medicamentosa que se aproxima da 
emulsão clássica do Gadus Morrua.

O que falta é homogeneidade para 
o nosso óleo que é produzido apenas 
por indústria manual primitiva.

Todavia, com tôdas as suas apli
cações, em nenhuma outra região o 
pequi tem maior valor do que no 
Carirí, onde contribui em larga escala 
para as melhorias da ração alimentar 
de seus habitantes.

Narra-nos a história dos povos 
americanos que os incas do Perú 
veneravam a coca como planta sa
grada.

Por servir ao quixua como alimento 
de poupança nos grandes dispêndios 
musculares era cercada de todo o 
carinho possivel.
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Tal foi o consumo de suas folhas, 
depois aproveitadas pela ciência, que 
no grande império extinto, eram usa
das como moeda corrente.

Os astecas possuíam também o 
cacáu que desfrutava da mesma im
portância da coca na antiga civili
zação peruviana.

Sob o ponto de vista religioso os 
dois vegetais cercavam-se de verda
deiro culto inteiramente diverso da 
simples veneração totêmica.

Se o Carirí fosse outrora trecho 
de terras, encravado num daqueles 
impérios, ou por outra na Grécia 
veneradora da natureza, teria igual
mente a .sua árvore sagrada —  o 
pequizeiro. Mas estamos em país 
inteiramente cristianizado.

O homem não mais cultua as forças 
naturais porque reconhece que tôdas 
emanam de princípio único e imutá
vel. No entanto êle tem obrigação 
de amparar os recursos que lhe foram 
entregues pela Inteligência Criadora.

Nunca devemos devastar matas e 
acender coivaras arrasadoras.

Em proveito de limitado número 
que visa lucros imediatos são ás 
vezes sacrificadas riquezas coletivas 
de valor incalculável.

O matuto irreverente não respeita 
a árvore amiga que lhe dá alimento 
certo durante 5 mêses do ano.

De vez em quando o planalto é 
iluminado por um clarão espetacular. 
Parece fenômeno meteorológico.

Os vaqueiros atearam fogo no 
pasto sêco e a labareda contaminou 
o restante da mata. Os pequizeiros 
são atingidos pelas chamas. E  quando 
o fogo poupa a árvore vem o ma
chado destruidor.

A madeira é largamente empre
gada na confecção de fôrmas para 
rapaduras.

O pequizeiro, porém, persiste em 
sua ação benfeitora. Reproduz-se 
como por encanto e a despeito do 
verdadeiro descaso com que é tra
tado.

O pequí é o amparo da população 
desnutrida da região sul cearense e 
adjacências.

O valor de frutos tão nutritivos 
cresce muito mais ainda nas épocas 
de calamidade climatérica, pois, a 
produção aumenta como por verda
deiro milagre.

Quando a safra do pequí atinge a 
proporção máxima, a chapada do 
Araripe fica repleta de habitantes 
adventícios. Famílias inteiras locali
zam-se á sombra da árvore acolhe
dora que lhes dá teto durante se
manas e alimento para 4 ou 5 meses.

As estradas de acesso para o cha- 
padão ficam com movimento fora do 
comum. A qualquer hora do dia ou 
da noite, homens, mulheres e crianças 
dirigem-se para os mercados cariri- 
enses com balaios repletos do apre
ciado arrimo da pobreza. Para as 
paragens mais longínquas os frutos 
são conduzidos em caçuás sôbre cos
tas de jumentos, êstes auxiliares in
dispensáveis do homem em tôda a 
região nordestina.

O pequizeiro é árvore da família 
das buriráceas, primeiramente obser
vada pelo cientista Aublet nas Guia- 
nas. Medra na região amazônica. 
Maranhão, Bahia, alto do S. Fran
cisco e chapada do Araripe, entre 
Pernambuco e o Ceará.

Tanto a polpa como a amêndoa 
são ricas em substâncias nutritivas. 
O habitante pobre do Carirí e ad
jacências, como é da observação 
geral, aumenta de pêso e melhora de 
cor, na época da safra do substan
cioso fruto, riquíssimo em vitaminas.

Durante as sêcas periódicas grande 
parte da população se aglomera no 
Araripe e pode-se mesmo dizer que, 
nas regiões circunvizinhas, só começa 
o flagelo da fome quando se extingue 
o tradicional alimento popular.

Nos tempos normais o pequí apa
rece quando escasseam outras alimen
tações e dura até á colheita dos 
cereais.
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Jornal de Brasília publicou: MOVIMENTO 
EM FAVOR DA SELVA DO ARARIPE

Ecólogos do ÍBD F e líderes co
munitários da cidade do Crato ini
ciaram um movimento para maior 
proteção à única reserva florestal do 
Ceará, a Floresta do Araripe. Que
rem fundar inclusive um museu des
tinado a preservar alguns espécimes 
raros ainda existentes na área. Em 
outra direção, vão tentar o estudo

É uma dádiva da Providência que 
o homem deveria respeitar.

Entretanto, êle a trata com o de
samor natural do brasileiro que se 
aproveita sómente da natureza pró
diga e é o primeiro a devastá-Ja 
irreverentemente.

O consumo do Cariocar Vilosum 
é tão grande que, durante os meses 
de produção, as reses abatidas nos 
matadouros caririenses diminuem de 
maneira considerável.

Em plena civilização atual ainda 
restam povos que reconhecem a agri
cultura como a riqueza fundamental 
da humanidade a despeito do au
mento da industrialização.

Festas tradicionais mantêm-se de 
pé, através dos séculos, como as 
vindimas de França e Itália e as 
cerimônias festivas da ameixeira do 
Japão.

Entre nós, pelo menos, deveria 
haver lei protetora contra o vanda
lismo das queimadas.

De vez em quando se fala na possi
bilidade do Araripe ser dividido em 
lotes particulares. A zona do pequi
zeiro porém não pode ser subdividida. 
Deverá ficar sempre em poder da 
pobreza humilde e sofredora que da 
árvore benfeitora tira o proveito má
ximo, principalmente na hora amarga 
das calamidades públicas.

“ O Ceará" —  edições 1939 e 1945 
ITA YTERA

racional de algumas variedades de 
madeira . já reconhecidas como bio- 
massa de grande interesse para a 
produção de energia e de remédios. 
O Instituto Cultural do Cariri está 
realizando inclusive um inventário 
desses recursos, entre os quais está 
o pequi, uma árvore frutífera de 
grande riqueza alimentícia.

PRIMEIRO 
JORNAL DO CRATO 

ESTÁ SENDO 
MICROFILMADO
O Núcleo de Microfilmagem da 

Secretaria de Cultura e Desportos do 
Ceará está microfilmando o primeiro 
jornal que circulou na cidade de 
Crato. Sua preocupação é preservar 
a memória histórica cearense. O jor
nal em questão é O Araripe que foi 
fundado em 7 de julho de 1855, sob 
a redação principal de João Brigido 
dos Santos, tendo por objetivo maior 
a luta pela justiça social. O Araripe 
circulou até 1865 como a bandeira 
da luta naquela cidade.

Realizada a primeira etapa do tra
balho, o Núcleo de Microfilmagem 
encaminhará a coleção ao Plano Na
cional de Microfilmagem de Perió
dicos Brasileiros para que sejam feitas 
as inserções dos números que o Ceará 
não possui. Depois de completa a 
coleção retornará ao Núcleo ficando 
à disposição dos pesquisadores locais.

I t a y t e r a  é a integração 
da cultura no vale caririense
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Há muitos anos contribuindo para 
o progresso industrial do CARIRI.

Nossa homenagem aos intelectuais 
da Região, ao ensejo do lançamento 
de um novo número da Revista

Itaytera
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R a i m u n d o  dr O l i v k i r a  B o r g e s

A S êca  de 1915
(2° Capítulo do livro “Minhas Memórias” em preparo).

“Há uma miséria maior do que morrer de fome no deserto: 
é não ter o que comer na terra de Canaã.” (José 
Américo de Almeida in — A BAGACEIRA).

Ainda não estavam cicatrizadas 
as feridas abertas pelos malfeitores 
da malsinada convulsão politica (se- 
dição de Juazeiro) no organismo 
sócio-econômico do Ceará e já outra 
calamidade, não menos funesta, de
sabava impiedosa sobre todo o Nor
deste, com incidência maior no nosso 
Estado — a terrível sêca de 1915.

Rica é a literatura das crises cli- 
matéricas que tanto aflingem este 
sofrido trato do território nacional.

A miséria das populações casti
gadas pelos sóis inclementes e pelas 
estiagens longas, o abandono em 
massa dos flagelados dos seus lares 
para as regiões distantes da Ama
zônia e outras paragens, tocam fundo 
a sensibilidade e a imaginação dos 
nossos escritores, que nos têm dado. 
no genero, obras primas como, por 
exemplo, “OS SERTÕ ES” de Eu- 
clides da Cunha, “LUZIA HO
MEM", de Domingos Olimpio, “O 
QUINZE” de Rachel de Queiroz e 
"A  BAGACEIRA” de José Américo.

Excelentes, insuperáveis notada- 
mente aquela página impressionante 
em que Euclides descreve o flagelo:

“De repente, uma variante trágica. 
Aproxima-se a sêca. O sertanejo ad
vinha-a e prefixa-a graças ao ritmo 
singular com que se desencadeia o 
flagelo. Entretanto não foge logo. 
abandonando a terra a pouco e pouco 
invadida pelo limbo candente que 
irradia do Ceará. . . "  prosseguindo
ÍTAYTERA

nesta passagem sombriamente bela: 
“Passa certo dia, à sua porta, a 
primeira turma de “retirantes”. Vê-a 
assombrado, atravessar o terreiro, 
miseranda, desaparecendo adiante, 
numa nuvem de poeira, na curva do 
caminho... No outro dia outra. E 
outras. É o sertão que se esvasia. 
Não resisto mais. Amatula-se num 
daqueles bandos, que lá se vão ca
minho em fora, debruando de ossadas 
as veredas, e lá se vai ele no êxodo 
penosissimo para a costa, para as 
serras distantes, para quaisquer luga
res onde o não mate o elemento 
primordial da vida. Atinge-os. Salva- 
se. Passam-se os meses. Acaba-se o 
flagelo. Ei-lo de volta. Vence-o a 
saudade do sertão. Remigra. e torna 
feliz, revigorado; cantando, esquecido 
de infortúnios, buscando as mesmas 
horas passageiras da ventura perdi- 
diça e instável, os mesmos dias longos 
de transes e provações demorados.”

Por mais fortes as tintas com que 
se pintem as cenas pessoalmente 
observadas ou transmitidas por tes
temunhas visuais da calamidade, o 
quadro afinal jamais corresponderá 
à dura realidade do fenômeno cíclico.

A geração de 1930 para cá não 
conheceu mais dessas catástrofes 
com a extensão das anteriores. A 
última sêca propriamente dita, com 
seu cortejo de misérias — fome sêde. 
peste. etc., foi a de 1932.

Os flagelados, que buscavam as
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regiões mais favorecidas, onde pu- 
dessem suportar os rigores da dolo
rosa crise, entre as quais se destaca 
no Ceará o Cariri, eram recolhidos 
a campos de concentração em que, 
por mais eficiente e cuidadosa fosse 
a assistência do governo, e solícita 
a caridade pública, impossível seria 
evitar a mortandade, sobretudo in
fantil, dada a promiscuidade reinante 
e o atendimento médico-hospitalar 
impotente em face da mingua de 
recursos apropriados.

Por mais prolongadas sejam hoje 
as estiagens que, periodicamente, nos 
atingem, — e atual que já se estende 
por quatro anos é um exemplo, —■ 
tais calamidades providencialmente 
não se revestem mais daquelas cores 
sombrias e fatais das de outrora.

A açudagem “largamente dissemi
nada", a irrigação em pleno desen
volvimento, as vias fáceis de comu
nicação, aproximando os centros de 
abastecimentos e possibilitando o 
“deslocamento rápido” das popula
ções mais castigadas, todo esse es
quema de condições favoráveis à 
adoção de medidas de urgência pelos 
órgãos específicos vem de fato con
seguindo o seu objetivo. Paulatina 
mas permanentemente, como o exige 
a intermitencia do fenomeno a de
belar.

Vem se adotando na verdade em 
parte aquela genial sugestão de Eu- 
clides, inscrita na página lapidar de 
“Plano de uma Cruzada", em que 
traçou rumos aos governos para o 
combate sistemático às sêcas.

Transcrevo-a nos trechos mais 
incisivos:

“As sêcas do norte interessam a 
dez Estados. Irradiantes do Ceará, 
vão, pelo levante, ao centro do Piaui, 
buscando as extremas meridionais 
do Maranhão, de onde alcançam as 
do norte de Goiás; alongam-se para 
o ocidente abarcando com o limbo 
fulgurante o Rio Grande, a Paraiba, 
Pernambuco e Alagoas, lançando as 
últimas centelhas pelo mar em fora
102

até Fernando de Noronha; e alas- 
íram-se pela Bahia e Sergipe, para 
o sul, até às raias setentrionais c!e 
Minas.

Sendo assim, qualquer que seja o 
desíaiecimento econômico do pais, 
justifica-se a formação de comissões 
permanentes, de profissionais — mo
destas embora, mas de uma estrutura 
inteiriça —  que, demoradamente, 
desvendando com firmeza as leis reais 
dos fatos inorgânicos observados, 
possam esclarecer a ação ulterior e 
decisiva do governo. Não há mais 
elevada missão à nossa engenharia. 
Então, poderão concorrer, recíprocas 
nas suas influencias variáveis, os 
vários recursos que em geral se su
gerem isolados: a açudagem larga- 
mente disseminada, já pelo abarreirar 
dos vales apropriados, já pela re
construção dos lanços das montanhas 
que a erosão secular das torrentes 
escancelou em boqueirões, o que vale 
por uma restauração parcial da terra; 
a arborização em vasta escala com 
os tipos vegetais que, a exemplo do 
juazeiro, mais se afeiçõem à rudeza 
clímatica das paragens; as estradas 
de ferro de traçados adrede dispostos 
ao deslocamento rápido das gentes 
flageladas; os poços artesanais, nos 
pontos em que a estrutura granítica 
do solo não apresentar dificuldades 
insuperáveis; e até mesmo uma pro
vável derivação das águas do São 
Francisco, para os tributários supe
riores do Jaguaribe e do Piaui, le
vando perpetuamente à natureza tor
turada do norte os alentos e a vida 
da natureza maravilhosa do sul. Des
te modo não há vacilar numa ac; o 
decisiva e, sobretudo, permanente.”

Eis ai, em ligeiros traços, o que 
se está realizando hoje e o que se 
está planejando, inclusive a deriva
ção das águas do Velho Chico para 
o Rio Jaguaribe.

Nenhum brasileiro antes do m a l
grado escritor indicou com tanta lu
cidez o que do governo estava, como 
ainda agora está. exigindo para a
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sua solução o secular problema do 
nordeste.

Getulio Vargas quando, nas suas 
fa'as. se referia à situação do inte
rior do pais, nunca deixava de in
vocar as sabias e oraculares ponde
rações do imortal autor de “Con
trastes e Confrontos", em termos da 
redenção deste martirizado trato do 
território nacional.

Não passaram mesmo despercebi
das do arguto observador da nossa 
terra e da nossa gente as mínimas 
usanças e crendices do sertanejo, até 
a prescruta dos fenomenos naturais 
prenunciadores de bons ou maus 
tempos.

Lembro-me bem que a partir do 
mês de Outubro, em minha terra 
natal, todas as tardes, receosos de 
sêca, os agricultores, proprietários e 
mesmo os homens de negocio da 
povoação — Tiburtino Lacerda, José 
Pereira, Clemente Borges, Ildefonso 
Rolim, Januario Borges, etc.,— olhos 
voltados para o poente, espreitavam 
se alguma nuvem escura barrava o 
horizonte, ou, caindo a noite, algum 
re'âmpago riscava o ceu para as 
bandas do Piaui, prometendo chuva.

Essa contemplação do poente, 
quando não alegrava os seus espec
tadores com os sinais de hibernai 
esperança, proporcionava-lhes ao me
nos a visão de um lindo panorama. 
Realmente os crepúsculos na Serra 
de São Pedro são encantadores.

Recordo-me que numa tarde de 
verão, passeando no bairro do Per- 
nambuquinho com o então juiz de 
Direito daquela cidade, Dr. Moacir 
Sobreira, depois conceituado advo
gado no foro de Sobral, hoje fale
cido, observara ele, embevecido com 
o pôr de sol que tingia de ouro e 
púrpura o horizonte: “Nenhuma terra 
conheço como esta de crepúsculos 
tão belos!”

Os poentes sem barra dos fins 
de 1914 nada prometiam. Dezembro 
findou, entrou Janeiro de 1915 e 
nenhum indicio de inverno aparecia.
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Afinal, 19 de Março, o dia de São 
José, que o sertanejo fixa como úl
tima data de resignada esperança, 
e o ceu cada vez mais limpo, reini
ciando-se então, irremediavelmente, o 
cicio de fome e de misérias. E  haja 
a morrer gado de sede e à falta 
de pastagem, e a emigrar gente em 
todas as direções, deixando aqui e 
ali, pelas estradas longas e tristes, 
muitas vezes insepultos, servindo de 
pasto aos urubus, cadaveres de crian
ças, velhos ou doentes que sucumbi
ram à fome e às fatigantes caminha
das pelos sertões causticantes de sol.

Em 1919 e 1932, anos também 
sêcos, já era possível instalar aqui 
e ali, como disse antes, campos de 
concentração em que as famílias 
flageladas se abrigavam em ranchos 
cobertos de palha, o restante dor
mindo ao relento, como aconteceu 
em Crato no distrito de Buriti. Em 
1915, porém, nem se falava nisso, 
mesmo porque o transporte em lombo 
de animais não permitia ao governo 
a adoção de medidas urgentes de 
proteção e salvamento. As epidemias 
indebeláveis dizimavam, por outro 
lado, impiedosamente, os concentra
dos, com índice maior de óbitos entre 
as criancinhas, que eram enterradas 
ali mesmo em valas comuns de cemi
térios improvisados, não raras vezes 
repetindo-se cenas macabras de des
truição dos "anjinhos” pelos cães 
famintos que cavavam as covas razas 
mal abertas pelos musculos enfra
quecidos dos pobres pais inconsolá
veis. Um quadro tétrico, dantesco, 
que até imaginado causa horror. Ce
nas tão impressionantes, tão terríveis, 
que chegaram a constrangir até ir
mãos nossos de além mar, como 
GUERRA JUN QUEIRO, o qual, 
sem haver presenciado ao vivo o 
escabroso drama, dele nos dá cdm 
as mais fiéis e horripilantes cores 
um quadro desolador, como se vê 
destas passagens do seu poema “A 
Fome no Ceará”, inserto em “A 
Musa em Férias”, página 165:
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"O sol bebeu dum trago as límpidas correntes;
E os seus leitos sem águas e sem ervagens frescas,
Com as bordas solitárias,
Têm o asâpecto cruel de valas gigantescas 
Onde podem caber muitos milhões de párias.

Sobre a fome, o extermínio, a viuvez, a orfandade, 
E por sobre esta imensa, atroz calamidade,
Sobre os filhos sem mãe e os braços sem amor, 
Pairam sinistramente em bandos agoirentos 
Os abutres, que são as covas e os coveiros 
Dos que nem terra têm para dormir, Senhor!

E sabei — monstruoso, horrível pesadelo —
Sabei que ai — meu Deus, confranjo-me ao dizê-lo —
Veem-se os mortos nus lambidos pelos cães 
E os abutres cruéis com as garras de lanças 
Rasgando, devorando os corpos das crianças 
Nas entranhas das mães.

A miséria é um horrivel sorvedoiro;
Vamos! enchei-o com punhados d'oiro, 
Mostrando assim aos olhos das nações 
Que é impossível já (isto consola)
Morrer de fome alguém, pedindo esmola 
Na mesma língua em que a pediu Camões 1”

O grau de desenvolvimento a que 
chegou o pais é de molde senão a 
tranquilizar a gente na eventualidade 
de novas crises, — porque a sêca 
desencadeia ou trâz em sl um elenco 
de toda sorte de complicações, —  ao 
menos a garantir socorros mais rá
pidos capazes de minimizar as agru
ras e evitar mesmo as funestas con
sequências ocorridas em calamidades 
anteriores.

Quem hoje corta de avião os ceus 
do nordeste contempla lá embaixo 
as "pinças hemostáticas” de Demó- 
crito Rocha estancando, como o 
"boqueirão" de Orós e um sem nu
mero de outros de menores dimen
sões, inclusive “riachos abarreirados”, 
a linfa salvadora para saciar a sêde 
e perenizar a lavoura pela irrigação.

Tudo isso, que o grande Euclides 
sugeriu para o combate ao deserto, 
ai está, produzindo já em grande 
parte os seus benéficos efeitos com
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a atenuação gradativa dos rigores 
do clima adverso, necessitando ape
nas de aperfeiçoamento pelos prodí
gios da técnica, a exemplo das trans
formações por que passaram as áridas 
regiões da Tunísia, do Texas, de 
Israel e tantas outras.

A ansiedade por um copioso in
verno era, em Dezembro de 1915, 
mais intensa naturalmente do que 
nos anos anteriores, tão longo vinha 
sendo já o sofrimento do sertanejo 
com a miséria reinante há um ano. 
Até que as noticias de chuvas para 
o Piaui, em começos de Janeiro de 
1916, vieram dar novo alento e trazer 
esperanças mais acalentadoras à po
pulação ansiosa.

E com efeito as primeiras chuvas 
foram caindo, finas mas recebidas 
com alegria geral pelos que, presos 
à terra por circunstâncias inarredá- 
veis, enfrentavam ainda resolutos a 
estiagem desoladora.
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Z u l e i k a  P r q v r n o  d k  F i g u e i r e d o

Traços da Vida do Or. irineo Piabeiro
Vaga lembrança tenho, ainda, do 

moço médico, tipo de romance da
quele tempo, cheirando a perfume 
francês, misturado ao odor do Ha
vana. Vinha do Rio, onde, com bri
lhantismo, terminara a carreira a que 
se destinou.

Primo e amigo de meu Pai, desde 
esse tempo, passou a ser o médico 
da familia. Quase que o odiei porque 
aplicou-me a primeira injeção, com 
resultados negativos. Foi tal o es
palhafato que a agulha entortou e 
o líquido não penetrou.

Continuou aquela amizade através 
dos anos, cheia de confiança recí
proca. Reservado em tudo o que lhe 
dizia respeito, discreto nos comen
tários, era lá em casa que, mesmo à 
mirjha frente, extra,vasava suas quei
xas ç aborrecimentos. Ele sabia que 
o lema para as crianças da familia 
era “ver, ouvir e calar”.

Movimento comercial compensador 
pfcaticamente não existia de molde 
a prender meu pai na vila, envolta 
então na mais inaturâvel pasmaceira 
por que já passara. Por isso resolveu 
mudar-se com a familia, embora por 
pouco tempo, para o sitio “TA Q U A - 
R I”, onde aguardaria a chegada do 
inyemo gue se aproximava, para as 
primeiras providencias necessárias à 
restauração da fazenda dizimada pelo 
longo verão'.

O T A Q U A R I  
As paragens encantadoras da me

ninice não se apagam da memória. 
Aderem indelevelmente ao espirito 
comp a tatuagem ao corpo, aguçadas 
como as mudanças da idade ç os 
desgastes físicos, (co n tín u a )... 
IT Á Y T E R A

Clinicou muitos anos, com bons 
resultados, salvou muitas vidas e de 
muitos nem exigia pagamento. Quan
do se tem um pouco o que reprovar, 
a humanidade descobre sempre um 
ponto fraco para tecer maledicência. 
Nele. era o apego ao dinheiro. Mas 
a mesa era farta e não lhe faltava 
o vinho italiano ás refeições.

Sei de pessoas pobres que recebi
am, reservadamente sua caridade, sem 
estardalhaço e sem esse ar de filan
tropia que aos olhos de Deus pouco 
vale, penso eu.

Entre seus amigos, que eram pou
cos, havia o mais santo e digno de 
respeito, seu antigo Mestre, Dom 
Quintino Rodrigues de Oliveira e 
Silva, I o Bispo do Crato. Tão de
sapegado dos bens terrenos que, no 
dizer de um dos seus padres, Antônio 
Gomes de Araújo, “ o 2o Bispo Bispo 
do Crato morreu pobre”. Dom Quin
tino morreu indigente! E  foi Irineu 
Pinheiro qufem pagou as despesas 
dos remédios, vindos do Rio, para 
a pertinaz doença que o levou até 
Deus.

Afastou-se um pouco da clínica nos 
últimos anos. Ocupou-se de suas 
fazendas, dos seus haveres, mas não 
abandonou os velhos clientes e suas 
familias.

Seguío no que pensava e fazia, 
nunca tinha uma afirmativa categó
rica.

Dedicou-se á velha mãe, que lhe 
era tudo nó vida. Nãó constituiu fa
mília. Não deixou filhos que lhe per
petuassem a memória, mas deixou 
filhos espirituais —  qs livros.

Estudava, pesquisava, confrontava 
Opiniões, pesava e media as palavras. 
Por tudo isssó deixou escritos que
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J  o  s  fc A l c i d k h  P i n t o

A temática social e humana em Batista de Lima
Sob o patrocínio da Secretaria de 

Cultura, Desportos e Promoção Social 
do Ceará saiu a lume, em 1981, o 
segundo livro de poemas de Batista 
de Lima, um poeta jovem de pulso 
firme que vem se impondo aos meios 
culturais do Ceará com uma espe
rança nova da nossa literatura. Sua 
poesia encontra carregada de uma 
riqueza formal extraordinária e seus 
poemas constituem-se num verdadeiro 
mosaico de tonalidades sociais e 
humanas.

O trabalho de Batista de Lima a

que nos referimos intitula-se “Os 
Viventes da Serra Negra" e encon
tra-se dividido em dois cadernos dis
tintos, que mesmo separados entre 
si parecem englobar no seu contexto 
uma mesma temática. Seu verso é 
ferino e incisivo porque em sua tex- 
tualidade traz a força das denúncias 
e a marca inconfundível da poesia 
de resistência. Em alguns poemas o 
poeta realiza experimentos formais 
que por si sós valem como atestado 
do seu amadurecimento artístico.

Batista de Lima em “Os Viventes

merecem confiança, pois era incapaz 
de transmitir para o papel suas idéias 
sem plena segurança do que afirma
va. Algumas de suas obras servirão 
para consultas às gerações futuras.

Em seu quarto de solteiro, a em
balar-se em rede armada com cordas 
e correntes, segurança da boa mãe, 
recebia seus amigos que lhe conta
vam as novidades da cidade, ou, se 
eram letrados, falavam de literatura 
ou de história.

Ficou-me do tempo de criança a 
lembrança de suas palestras, pois 
era um bom “causer”. Toda ouvido, 
não pestanejava quando ele descrevia 
o Rio, Botafogo, Passeio Público, o 
Palácio Monroe, a Rua dos Volun
tários, a Tijuca, o Largo do Boticário, 
todas as velhas cousas do seu tempo 
de estudante, pareciam-me cousas 
maravilhosas, difíceis de serem vis
tas. Naquele tempo poucas pesoas 
se deslocavam do Crato para a Ca
pital Federal.

Muitos anos depois, no Rio mo
derno, cheio de mais encantamentos, 
quando passo por aqueles lugares, 
descritos com tanto entusiasmo e 
colorido, lembro-me de Irineu.
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Dizia ele que gostava tanto do 
Rio de Janeiro naquele tempo que 
quando deixou a grande cidade, não 
para férias, mas para enfrentar vida 
nova, na terra natal, e que, o navio 
ia se afastando, ele olhando de; longe 
todas as cousas belas e boas de sua 
vida de estudante, sentiu que os 
olhos se humedeciam.

Como todo adolescente, gostava de 
ler romances. Era ele quem me em
prestava os da coleção de Walter 
Scott e outros bons livros, porque 
era um censor rigoroso na leitura 
para gente nova.. Minha filha Eneida 
ainda leu os mesmos livros de sua 
Biblioteca.

Seu último livro, “Efemérides do 
Cariri, terminado já quando o cora
ção ia falhando, não foi editado em 
vida. Anos depois, com grande es
forço e tenacidade, um dos seus 
amigos, talvez o mais moço, José 
de Figueiredo Filho, meu esposo, em 
quem ele depositava inteira confiança, 
conseguiu do parente Antonio Fiúza 
Pequeno, os originais. Foi editado 
pela Universidade do Ceará, por in
terferência do seu primeiro e dignís
simo Reitor, Antônio Martins Filho/
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da Serra Negra” revigora a proble
mática telúrica, porém na maioria des 
poemas o que deixa fotografado são 
os momentos eternos da criação, da 
plasticidade do seu discernimento de 
poeta afeito ao fazer literário.

Seu universo poético centra-se no 
cerne de uma realidade regional 
identificável no tempo e no espaço.

Seus poemas são concebidos r.c 
fragor das reminiscências e das mi- 
ranças da vida. Em "Os viventes 
da Serra Negra”, o poeta canta o 
sofrimento e as esperanças de seu 
povo. Quando retoma o tema da 
infância procura evocar as presenças 
através de um mundo distante, fa
zendo assim ressuscitar num passe 
de mágica a casa do seu avó. os 
momentos que lhe marcaram a me
ninice, os sonhos do menino que 
nasceu poeta, os elementos integran
tes do seu mundo rural e as evoca
ções de um ambiente indelevelmente 
marcado pelo estigma das catástrofes.

Batista de Lima é um poeta que 
sofre com as desgraças do seu povo 
e com isso ele revela-se um mágico 
do social e um artista de sintonia 
universal e humana. Estreou em 1977 
com um caderno de poemas intitulado 
“Miranças”, porém continuou traba- 
balhando os seus poemas, que por 
força das próprias exigências esté
ticas amadureceram. "Os Viventes 
da Serra Negra” é bem um atestado 
de que Batista de Lima conhece os 
segredos e as implicações da nova 
escritura poética e o testemunho da 
capacidade inventiva de um poeta 
consciente do seu fazer artístico.

"Os Viventes da Serra Negra” 
foi um dos melhores livros de poesia 
que apareceu no Ceará em 1981. E 
essa vitória de Batista de Lima foi 
testemunhada pela crítica e aplau
dida por alguns dos mais destacados 
escritores brasileiros nos mais dife
rentes lugares onde chegou o seu 
livro. E isso vale por uma verdadeira 
consagração, principalmente quando 
se trata de um jovem poeta ainda
ITAYTERA

no início da sua jornada literária, 
ainda nos primeiros contatos com as 
musas e com o mundo mágico das 
palavras.

Pois bem: estamos de acordo com 
a crítica, mesmo porque acreditamos 
que em “Os Viventes da Serra 
Negra”, o Sr. Batista de Lima reali
zou um trabalho interessante e cons
ciente, provando mais uma vez que 
é dono de uma dicção literária au
têntica. Seu talento é diversificado 
e sua arte participante e engajada. 
Porém outras facetas exibe o poeta 
neste seu segundo livro de versos. 
Suas poesias são ricas em metáforas 
e significados e sua linguagem repleta 
de criatividade e de elementos se
mânticos.

Para encerrar este breve comen
tário, gostaríamos de transcrever 
trecho de um artigo do jovem critico 
literário cearense Dimas Macedo, o 
qual dá a dimensão exata do trabalho 
poético de Batista de Lima, objeto 
desta resenha: "Falar de "Os V i
ventes da Serra Negra” como obra 
literária homogenea, como contexto 
poético de tempo e ação presentes, 
é fornecer o atestado desses predi
cados de que o trabalho de Batista 
de Lima está revestido. O livro, na 
medida do possível, encerra excelen
tes momentos de criação poética, e 
mais do que isso, enfeixa em si con
sideráveis qualidades formais. Sem a 
menor dúvida, trata-se de artesanato 
esculpido em linguagem segura e 
equilibrada, atributos, este e outros, 
que emprestam a "Os Viventes da 
Serra Negra” um lugar de destaque 
no quadro atual da poesia cearense 
e confirma Batista de Lima como 
um dos melhores poetas cearenses de 
sua geração”.

TIP . E  PAPELARIA DO CARERI
T E L E F O N E : 521-1223 

RUA DR. JOÃO PESSOA N° 386 
CRATO - CEARA
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a
Aplaudimos e incentivamos a 
difusão da cultura no Cariri.

□

I ta y  te ra

muito ajuda nesse sentido.

CURTUME

SANTO

AGOSTINHO LTDA.

VAQUETAS, RASFAS E VERNIZES EM GERAL

Rua Santa Cecília, 542 -  Fone: 511-0277 

Juazeiro do Norte - Ceará

□ ______________________________________________ □
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GONZAGA MOTA:
O GOVERNO DO SOCIAL

Os primeiros meses da gestão Gon
zaga Mota coincidiram com o auge 
d,a crise econômica brasileira e com 
o quinto ano consecutivo de seca. 
Encontrou 24% da população de For
taleza morando em favelas. Cento e 
sessenta mil desempregados. A agri
cultura falida. A indústria passando 
por uma de suas maiores crises. Um 
cestino certamente difícil de ser dri
blado. mas não impossível para esse 
jovem economista de 41 anos cujos 
cabelos estão mais brancos e o rosto 
já marcado por rugas profundas. A 
esperança de poder desenvolver um 
trabalho que resulte numa mudança 
de expectativa sempre foi o seu ob
jetivo. Uma esperança que não é 
nova. Vem desde que foi Secretário 
de Planejamento de 1979 a 1981. 
Logo nessa época, enquanto colocava 
em prática o plano administrativo ela
borado por ele próprio para Governo 
de então, acumulava vivência e co
nhecimento que mais tarde se trans
formaria no PLANED — Plano 
Estadual de Desenvolvimento.

Quando no dia 15 de março de 1983 
assinou o livro de posse, o Governa
dor Gonzaga Mota sabia que ia en
frentar uma situação difícil, mas não 
esperava que fosse tanto. Q Estado 
estava endividado em Cr$ 574 bilhões 
701 milhões 297 mil. A receita tri
butária era de apenas Cr$ 4 bilhões 
323 milhões 89 mil. Tinha também 
pela frente a seca, ainda hoje sinônimo 
de calamidade pública, e segundo o 
próprio Gonzaga Mota ‘‘um atestado 
da insuficiência da política governa
mental adotada no meio rural”:

Mesmo assim, com todas essas ad- 
versidades, a economia do Estado não 
desmoronou nem o erário foi à ban
carrota. Os dados da evolução da
ITAYTERA

arrecadação de impostos, taxas e mul
tas provam isso. Os Cr$ 33 bilhões 
364 milhões arrecadados em 1982 
transformaram-se nos Cr$ 72 bilhões 
95 milhões de 1983. Para chegar a 
esse crescimento superior a 100% 
Mota teve que encarar o fantasma 
da mordomia. Entre as várias medidas 
adotadas estão a desativação de quase 
50% da frota de veículos oficiais e 
a demissão em massa de funcionários 
que acumulavam cargos no Governo. 
Estabelecer controles confiáveis para 
impedir irregularidades e desestimular 
aventuras na aplicação dos dinheiros 
públicos tornou-se um desafio para o 
atual Governador.

Não é a toa que a contenção de 
despesas está incluída como uma das 
principais medidas da área adminis
trativa. Sem contrair nenhum emprés
timo novo para investimento ou custeio 
da máquina governamental o Ceará 
hoje se defronta com um débito de 
Cr§ 684 bilhões 480 milhões 201 mil, 
graças aos frequentes reajustes cam
biais ditados pela política monetária.

Mas o professor Gonzaga Mota 
nunca esperou por milagres. “As nos
sas especulações devem alimentar-se 
sempre de otimismo e realismo”, afirma 
ele. Ingredientes que parece ter de 
sobra, uma vez que aceitou, como sua 
primeira experiência política e admi
nistrativa governar um Estado, onde 
vivem mais de 5 milhões de pessoas, 
das quais 48,2% são analfabetas, 
39,1% percebem até meio salário mí
nimo mensal e um número considerável 
está sem emprego. Pode-se acrescentar 
aqui os prejuízos que os cinco anos 
de seca trouxeram ao setor agrope
cuário cearense, com a perda de mi
lhões de Cruzeiros em algodão, feijão, 
milho, mandioca, banana, arroz; so-
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mando-se a isso o que se perdeu tam-j 
bém em produção pecuária. Para se 
ter uma idéia, o índice de crescimento 
do consumo de energia elétrica no 
ano passado estava somente em 3,4%, 
uma maneira segura de avaliar o cres
cimento da indústria nesse Estado.

As repercussões das políticas reces
sivas se fizeram sentir de modo dolo
roso na retração dos investimentos 
públicos e privados no Ceará. Apesar 
disso. Gonzaga Mota não nega o apoio 
do Governo Federal "sem o qual nada 
poderiamos realizar em matéria de in
vestimentos”. Espera, no entanto, que 
agora venham para o Nordeste solu
ções políticas “porquanto o Brasil 
não pode desenvolver-se integralmente 
quando- em 20% de seu território e 
entre 30% de sua população a reali
dade maior é constituída pelo atraso 
e a pobreza absoluta”.

A S  P R I O R I D A D E S

Ações para acabar com a pobreza, 
o desemprego, o aperfeiçoamento dos 
serviços básicos de saúde, educação, 
alimentação, habitação, nutrição, pro
moção social, são consideradas pelo 
Governador Gonzaga Mota prioritárias 
para a formação de uma sociedade 
economicamente justa e politicamente 
aberta. Para ele, "o Brasil ainda não 
atingiu um grau superior de organi
zação social. Os aspectos de distri
buição de renda e riqueza ficam em 
segundo plano”. Talvez por isso tenha 
optado por uma administração voltada 
para a questão social.

De acordo com o Planed —  Plano 
Estadual de Desenvolvimento, a ques
tão social coloca em relevo determi
nados programas, como por exemplo, 
o de desenvolvimento rural. “Devemos 
proporcionar ao sertanejo condições 
de acesso à terra para que lhe sejam 
acessíveis a água e o crédito”, salienta 
o Governador, defensor de uma ampla 
reforma agrária. Não custa lembrar 
que o Ceará tem 323 mil produtores 
rurais, dos quais 300 mil são pequenos
11G

j produtores. Desses, 170 mil não são 
proprietários, não fazem jus aod.estí
mulos para produzir, e são os primeiros 
a emigrar nos tempos de seca.

Preparar o Ceará para exercitar um 
novo tipo de jogo tem sido a proposta 
da administração Gonzaga Mota du
rante esses doze meses. "É  preciso 
mostrar ao Governo Federal e a Na
ção que isto aqui também é Brasil e 
que o País não suprirá suas dificul
dades sem acertar suas contas inter
nas, sem unir a família, sem botar a 
mesa para todos”, enfatiza esse eco
nomista de fala mansa que, em pouco 
tempo de Governo, já é uma das 
vozes mais atuantes da emergente li
derança política do País.

A A Ç Ã O  NO C A M P O

Demonstrando firmeza de propósito 
Gonzaga Mota partiu para a luta. O 
apoio ao homem do campo veio inici
almente, com o Programa Bolsões da 
Seca. O programa procurou assistir 
o sertanejo através do aproveitamento 
de seu trabalho, de modo a reforçar 
a infra-estrutura hídrica do Estado. 
No final de 83 haviam 605.878 traba
lhadores inscritos o que representa 
38% da população economicamente 
ativa do meio rural. Os alistados con
seguiram concluir 1.469 obras, sendo 
que, 11.719 continuam em execução 
no interior.

Paralelo aos Bolsões, um programa 
coordenado pela Secretaria de Agri
cultura e Cobal garantiu ali alimen
tação a 500 mil rurícolas . Tudo a 
preço subsidiado. Com o tempo vieram 
os convênios com as prefeituras muni
cipais, para a construção de pequenos 
açudes; a distribuição de água por 
meio de 1.028 carros pipa e 35 ja- 
mantas; amplo programa de assistência 
técnica e extensão rural, desenvolvido 
pelos 122 escritórios locais da Ema- 
terce em todo o Estado.

Ainda com o objetivo de fortalecer 
as propriedades rurais contra as secas 
e para modernizar as práticas agríco-
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Ias, em razão da queda de produção 
do setor primário, estão em execução 
vários projetos, dentre os quais o Pro
jeto Ceará que absorveu o Polonor- 
deste, o Programa de Valorização 
dos Vales Irrigáveis, o Projeto Serta
nejo e o Projeto de Aproveitamento 
de Recursos Hídricos-Prohidro. Mais 
uma vez o público meta é o pequeno 
produtor, responsável por 60% da 
produção de alimentos e matérias-pri
mas do Estado

O Ceará está convencido de que 
pode enfrentar o fenômeno cíclico da 
seca aproveitando melhor a água que 
tem. Dai a criação do Conselho de 
Recursos Hídricos do Estado, respon
sável pela elaboração de um programa 
emergencial no que se refere a cons
trução de açudes e poços profundos, 
dotados a maioria deles de chafarizes 
e equipamentos de bombeamento.

■Gonzaga Mota quer muito mais para 
o setor rural. Um projeto de profis
sionalização pretende capacitar o alu
no. filho do colono ou do pequeno 
proprietário, a suceder seu pai no tra
balho com a terra, tendo condições 
e dominando técnicas capazes de ofe
recer mais rentabilidade ao trabalho, 
isso vai evitar o êxodo rural, permi
tindo a fixação do homem ao campo, 
impedindo o seu deslocamento e o 
consequente agravamento do problema 
nas cidades.

E o Ceará realmente tem um bom 
motivo para não perder isso de vista: 
Fortaleza está inchando, à custa do 
esvaziamento do interior. O próprio 
Governador que o diga. Quando ainda 
era Secretário de Planejamento, há 
cinco anos, a capital do Estado já era 
responsável por uma participação de 
60% na formação da renda estadual. 
Hoje se sabe que essa concentração 
econômica na região metropolitana 
poderia ter sido evitada com uma ação 
rural imune aos humores do tempo.

A PROMOÇÃO DO HOM EM

Na área social partiu-se para o de- 
ITA YTERA

senvolvimento de uma atividade não 
apenas assistencial, paliativa, paterna
lista. Para Luis Gonzaga Mota era 
preciso pensar antes de tudo na ver
dadeira promoção da pessoa humana 
através de uma ação integrada em to
dos os setores: na saúde, na educação, 
no treinamento e no atendimento ao 
mendigo e ao menor abandonado. A 
Grande Fortaleza, por exemplo, é a 
que, dentre as nove regiões metropo
litanas do País, mostra níveis de es
perança de vida mais baixos (41,8 
anos).

Proporcionar mais saúde à popula
ção cearense tornou-se assim uma das 
preocupações básicas do Governo. 
Nesse sentido foram desenvolvidas, 
principalmente, atividades de assistên
cia materno-infantil e várias campa
nhas de vacinação. Os serviços de 
saúde estão sendo desenvolvidos con
forme o previsto, adaptados ao caráter 
preventivo e de massa. Não poderia ser 
diferente já que o Estado se defronta 
com um alto índice de mortalidade 
infantil causado pela desidratação, que 
se situa em torno de 60%.

Até há pouco tempo apenas 17% 
dos domicílios particulares permanen
tes no Estado possuíam ligações à 
rede de abastecimento de água. Quanto 
à rede de esgotos, 55% dos domicílios 
não dispunham de qualquer instalação 
sanitária, situação que atingia 55,2% 
da população, ou seja, 2.920.601 pes
soas. Hoje as obras de infra-estrutura 
recebem um considerável impulso, com 
a expansão dos sistemas de abasteci
mento de água e esgotamento sanitário. 
Ressalta-se também o crescimento de 
9 0% na energia recebida da Chesf 
e 10,8% no fornecimento ao mercado. 
Ainda, a construção de 755 km de 
novas linhas de distribuição rural. No 
sistema viário foram realizadas diver
sas obras de pavimentação asfáltica, 
além de vários trechos de estradas 
vicinais, totalizando 435 km de rodo
vias.

As idéias de bem estar e partici
pação, que se confundem com o próprio
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pensamento político do Governador 
Gonzaga Mota, incluem acima de tudo 
a educação. No nono mês de admi
nistração ele lançou o Projeto Vencer, 
que vai permitir a 150 mil crianças, 
na faixa etária de 7 a 14 anos e que 
nunca tiveram condições de acesso à 
escola, a matrícula na I a série do I o 
grau, além de alimentação e material 
escolar.

O Projeto Vencer, mediante a cria
ção de mais um turno escolar, prevê 
ampliação do atendimento em cerca 
de 5000 vagas já na Ia etapa. Em 
1985 vai ser estendido às 30 maiores 
cidades do Estado, depois todo o 
Ceará. Esse projeto é um dos orgu
lhos que Mota leva da vida.

No setor de previdência, assistência 
e promoção social foram atendidas 
50.000 pessoas carentes. Em conso
nância com a atividade governamental 
oficial, é desenvolvido no Estado um 
mutirão de boa vontade denominado 
Missão Asa Branca que já atuou em 
45 municípios beneficiando 990.000 
pessoas com 2.465 toneladas de ali
mentos. Isso levou o jovem Gover
nador a uma conclusão: "está entre 
os próprios nordestinos a maior espe
rança de se descobrir o caminho defi
nitivo para o seu desenvolvimento".

O EFEITO MULTIPLICADOR 
DA INDUSTRIA

"É  a industrialização o caminho 
para mudar o perfil econômico da 
maioria dos Estados do Nordeste, para 
aumentar a oferta de empregos, obter 
mais divisas na exportação de manu
faturas e reduzir a dependência nor
destina em face de outras regiões bra
sileiras”, disse Gonzaga Mota ao se 
dirigir a dezenas de estudantes da 
Universidade de Fortaleza por ocasião 
do X V  Simpósio de Estudos de Pro
blemas Brasileiros. Mais tarde voltaria 
a falar sobre o assunto, dessa vez 
para frisar, "um programa industrial 
exige sucessivos governos e muita pa
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ciência para vencer fatores adversos”.
Era de se esperar no caso, que a 

atuação do Governo no setor viesse 
em forma de apoio a nova indústria 
interessada em implantar-se ou as já 
existentes que precisam fortalecer-se 
e modernizar-se. Um parque industrial 
com fábricas tradicionais e de pequeno 
porte foi superado pela implantação no 
Estado do 3o Polo Industria! do Nor
deste, que viabilizou a instalação de 
empresas como a do grupo Vicunha, 
a maior do setor têxti! nacional, e a 
Artex, a maior fabricante de tecidos 
felpudos da América Latina. Sem falar 
no aço do grupo Gerdau e dos lami
nados finos da Siderbrás.

Enquanto não chegam os frutos des
sas grandes indústrias que não vão 
ser apenas o que elas puderem produ
zir diretamente, mas o efeito multipli
cador desses empreendimentos, o atual 
Governo conta como saldo a assistência 
dada a 19 empresas locais através do 
Fundo de Desenvolvimento Industriai. 
Na área da Sudene foram aprovadas 
18 cartas-consultas e 21 projetos, con
templando investimentos da ordem de 
65 bilhões. Efetivada a ocupação de 
87,02% da área do I Distrito Indus
trial de Fortaleza.

AS POSIÇÕES DE MOTA

É inegável que o Ceará vem ten
tando mudar o seu destino, potencia
lizando recursos seculares esquecidos, 
estabelecendo uma nova realidade eco
nômica e social. Mas talvez nada 
tenha contribuído tanto para chamar 
a atenção do Brasil para esse pedaço 
de Nordeste, do que os posicionamen
tos e a postura inovadora de Gonzaga 
Mota em relação à maneira como é 
encarado o problema da seca na re
gião.

Seus pronunciamentos são firmes e 
claros: "O  problema do Nordeste é 
um problema nacional, maior do que 
as dívidas interna e externa, o dese
quilíbrio da balança de pagamentos, 
a inflação. O Brasil precisa resgatar
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BALANÇO DO Io ANOa sua dívida com 35 milhões de bra
sileiros que vivem no Nordeste”. Esse 
cutro enfatiza ainda mais a situação 
da região: "O  Nordeste continua a 
ser o ponto mais crítico dos desequilí
brios entre as regiões do País e das 
disparidades sócio-econômicas. Conti
nuamos, após três décadas a contar 
da criação do BNB, a figurar como 
um desafio a ser respondido corajosa
mente com a firme disposição de de
nunciar erros, equívocos e deficiências 
que tem marcado a política federal no 
setentrião”.

A essa altura a classe política co
meçava a despertar para as teses desse 
homem que, postulante a um cargo 
na Câmara Federal, se viu de uma 
hora para a outra candidato a Governo 
do Estado ganhando a primeira eleição 
de sua vida. Na reunião de março 
no ano passado na Sudene, Mota con
firmou as expectativas. Apresentou 
uma proposta de reformulação do ór
gão —  bipartir o atual Conselho Deli
berativo criando um Conselho Político, 
constituído pelos governadores com voz 
ativa nas deliberações, e um Conselho 
Técnico ou Operativo. "A Sudene 
sofre um esvaziamento em diversos 
planos (financeiro, técnico e político).
O Nordeste carece de autonomia para 
influir em seu próprio destino”, con
cluiu Gonzaga Mota.

Na última reunião da Sudene, ocor
rida em fevereiro desse ano, o Gover
nador do Ceará voltou a ser o mais 
procurado pela imprensa, dessa vez 
para falar sobre o impasse com o Mi
nistério do Interior e Dnocs, no caso 
do 1 bilhão para a execução do plano 
emergencial de reforço ao abastecimen
to d agua de Fortaleza. Mota rasgou 
o convênio que desviava o dinheiro 
antes prometido ao Estado para o 
âmbito federal. Na mesma reunião 
ele desabafou: "A nossa preocupação 
é muito grande. A seca continua e 
estamos sofrendo muitos saques e in
vasões de flagelados, pois o povo não 
pede mais suportar tanta fome”.
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O empenho do Governador Gonzaga 
Mota em solucionar, os grandes pro
blemas econômicos e sociais do Ceará, 
foi um dos fatores mais destacados 
pelos empresários. Também a postura 
do Governador — mantendo-se firme 
na defesa dos interesses do Estado e 
do povo —  foi enaltecida, num reco
nhecimento pleno das classes empre
sariais ao trabalho que vem sendo 
posto em prática.

Inácio Campeio, diretor do Clube 
dos Diretores Lojistas de Fortaleza 
( C D L )  e do Centro Industrial do 
Ceará ( C I C ) ,  manifestou sua opi
nião. "Dentro de um quadro agravado 
pelo problema do abastecimento d’água, 
com cinco anos de seca e da crise 
econômica brasileira, que geralmente 
atinge com maior intensidade os Es
tados mais pobres, o Governador fez 
uma boa administração em seu pri
meiro ano de governo”, salientou. 
Mais adiante, Inácio Campeio afirmou 
que atualmente, "o Estado está extre
mamente limitado. O grande problema 
é conseguir receita que dê para pagar 
o custeio e a folha de pessoal, uma 
folha que Gonzaga Mota herdou. 
Volto a repetir. Acho que administrou 
bem uma grande crise. E, para quem 
temia que ele não faria nada por não 
ter tradição politica, realmente deve 
ter ficado surpreso”, concluiu.

O empresário Sérgio Machado, pre
sidente do Centro Industrial do Ceará 
(C IC ), fez também um balanço do 
primeiro ano do Governo Gonzaga 
Mota. Para ele, esse período carac
terizou-se sobretudo pela maneira com 
que foram enfrentadas as situações 
de dificuldades de recursos para man
ter a máquina administrativa, “uma 
vez que se defrontou com um dese
quilíbrio bastante acentuado das fi
nanças do Estado, agravado de ma
neira significativa pela incapacidade 
de gerar novas fontes de recursos e 
por um grande grau de endividamento’.

Sérgio Machado disse ainda que,
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“voltado forçosamente pára os probíe- 
mas de fluxo de caixa — pois a si
tuação chegou à gravidade de não 
dispor o Estado de recursos para pagar 
os seus funcionários e o custeio dos 
mecaninsmos essenciais da administra
ção pública — , o Governador não 
pode dedicar-se aos planos e progra
mas constantes de sua plataforma de 
candidato. Tarríbém não se pode per
der de vista que os problemas deri
vados de mais um ano de seca for
çaram uma ação administrativa ce 
emergência. Destaque-se a posição de 
independência e a postura correta di
ante dos prob’emas nacionais e regio

nais, o que lhe tem valido uma boa 
imagem externa e a inserção de seu 
nome entre os bons governadores 
recém-eleitos”.

Ao concluir sua opinião sobre a 
administração Gonzaga Mota, Sérgio 
Machado expressou confiança no fu
turo: "Esperamos, contudo, que no
segundo ano de governo, Gonzaga 
Mota tenha a oportunidade de de
senvolver, na prática, a filosofia ad
ministrativa de austeridade, de uma 
ação voltada para os grandes proble
mas do Ceará. Temos a esperança 
de que possa cumprir a promessa de 
governar dentro de novo estilo”.

O Suplemento Literário de "O Estadcj 
de São Paulo", de 21 /12 /1968 , j 

ao noticiar os últimos lançamentos,! 
divulga o seguinte :

DOZE ANOS DE PARLAMEN
TO, de Antonio Alencar Araripe, 
Edição da Imprensa Universitária do 
Ceará, Fortaleza, 1968, 506 páginas. 
— Este alentado volume reune os 
trabalhos apresentados pelo deputado 
cearense Antonio de Alencar Araripe, 
da antiga UDN., na Assembléia Na
cional Constituinte de 46 e, em su
cessivas legislaturas, na Câmara Fe 
deral. Profundamente identificado com 
os problemas da sua região, ele foi 
o grande batalhador em prol da cons
trução do açude de Orós, e de outras 
realizações de interesse para o polígono 
das secas. Enfeixando discursos, pro
jetos, pareceres, emendas, indicações, 
requerimentos de informações, etc. — 
o livro constitui um testemunho de 
capacidade de trabalho e de apego á 
causa pública. Observe-se, também, 
que muitos destes documentos são 
suscetíveis de interessar aos estudiosos 
da evolução das questões econômicas 
e sociais atinentes ao Ceará.

"O POVO", no. edição de 3 0 /8 /83  
noticia :

Com saudação de Luís da Câmara 
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I Cascudo e apresentação de F. Alves 
de Andrade, foi editado “O problema 
das secas e outros assuntos’, 252 pá
ginas, de autoria do ex-deputado An
tônio de Alencar Araripe. que fez da 
seca o apostolado de sua pregeç^o e~\ 
vários mandatos federais.

Na de 14/10 /83  insére:

LIVRO DE ANTÔNIO ARARIPE

O cx-depuíado Antônio cie Alencar 
Araripe, incansável defer.sor da pro
blemática do Nordeste, em 60 anos 
de vida pública, acaba de receber ofício 
do Conselho Estadual de Cultura 
dando conta de que na sessão ordi
nária daquele Conselho, o conselheiro 
Francisco Alves de Andrade registrou, 
de forma elogiosa, o lançamento do 
livro O Problema das Secas e Outros 
Ensaios, de autoria do ex-deputado 
Antônio de Alencar Araripe. A co
municação veio de Joaryvar Macedo, 
secretário de Cultura e também pre
sidente do referido Conselho que diz: 
“Vale ressaltar que a iniciativa contou 
com o apoio dos demais Conselheiros, 
no caso Mozart Soriano Aderaldo, 
Roberto Galvão Lima, Miriam Carlos 
Moreira de Sousa, Nízia Diogo Maia, 
Otacílio Colares, Artur Eduardo Be- 
nevides, Antonio Girão Barroso e 
Dalva Esteia Freire".
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CAMPOS SALES:
A Palavra é 
Progresso

$  $ d m in is i r a ç ã e  JY L u n ic ip a l d e t a m p e s  <Z$ales, 

e s iá  e iv a m e n le  e m p e n h a d a  n a  r e a l i z a ç ã o  

De u m a  p r o g r a m a ç ã o  q u e  d e ix a r á  m a r c a s  p r o fu n d a s ,  

n a  h is ló r ia  do p rog resso  do seu  povo.

Cosíam os p ro cu ran d o  co rresp on d er  ã  c o n f ia n ç a  

em  nós d ep o s i ia d a .

------- ü -------

Ao circular mais um número 
de ITA YTERA  - a  revista 

de todos os caiirienses, com a 
qual estamos identificados 

espiritualm ente, saudam os, 
prazerosamente, os intelectuais 
do C ariri, por sua vitoriosa 

iniciativa.

O nosso apreço e a nossa solidariedade 

____

José íris de Morais
Prefeito Municipal de Campos Sales

_______________________________ O
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Banco industrial c 
Comercial £> /9

& 'Banco- am-íç-õ- que naaceu na ôabtii 

7>aia d-elvti ao- C-aúh-i, ao- C eaiâ e ao- B íaM

------- o —

Resolva todos os seus negócios bancários e todos 
os seus pagamentos pelo B I C  -  e conte com a 
certeza de excelente atendimento e mais - rapidez, 

eficiência e pontualidade.

BIC- o Banco onde tudo é mais fácil

Agência em CRATO-Rua Bárbara de Alencar, 836/8®  

FONES: 521-02®  • 521-2550 • 521-2R55 

CR ATO C E A R Á
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X e k t a n  M a c b d o

0 dia em que o PADRE CÍCERO 
viu um avião pela primeira vez

Há pouco, num almoço de conter
râneos meus, no Leme, um deles me 
perguntou:

"Você sabia que há cinqüenta anos 
chegava ao Crato, sua cidade natal, no 
Ceará, o primeiro avião?”

Dei uma resposta evasiva, como 
quem não era assim tão ignorante do 
assunto mas, na verdade, a pergunta 
do patrício cearense não me saiu mais 
da cabeça.

Fiquei um tempão calado, ruminando 
a lembrança. Pois tinha eu quatro 
anos, quando tal fato acorreu. E re
cordo até hoje os pormenores da maior 
festa que, em criança, vi na minha 
terra natal: era o povo esperando o 
primeiro avião que chegava ao Crato, 
no vale do Cariri.

O piloto, por sinal, era um cratense, 
meu tio. o agora Major-Brigadeiro 
José Sampaio de Macedo, que lá ainda 
reside. Seu companheiro de aventura 
um outro jovem tenente que seria mais 
tarde ministro da Aeronáutica, Nelson 
Lavanère-Wanderley.

No meio da multidão, com seus 
noventa anos de idade, um sacerdote 
famoso em todo o sertão: o Padre 
Cícero Romão Batista.

Meu tio José inaugurava a rota do 
São Francisco, penetrando o vale do 
Cariri, até Fortaleza, a voar sobre as

caatingas de Minas, Bahia e Pernam
buco.

Era o tempo da epopéia do Correio 
Aéreo Nacional, obra imperecível li
gada ao Brigadeiro Eduardo Gomes.

No meio da multidão, o Padre Cí
cero. E eu, com meus pais, irmãos, 
primos e tios. Recordo o porre come
morativo de Cleto, no cinema do meu 
tio Moisés, uma figura muito popular 
na minha cidade, goleiro de futebol 
nas horas vagas. E me revejo cin
qüenta anos depois, no meu orgulho 
infantil de sobrinho do desbravador 
da ponte aérea Rio-Fortaleza, inau
gurando a chamada “rota do São 
Erancisco”.

0 VELHO BRIGADEIRO
O Brigadeiro Macedo voltou mais 

tarde ao Crato, já reformado, para 
semear as terras que foram do meu 
avô, o coronel Cazuza. Fabrica, no 
seu engenho do Brejo, a única aguar
dente erudita do Brasil, marca Teimosa, 
e asssim considerada por exibir, no 
rótulo, uma citação de Euclides da 
Cunha tirada de “Os Sertões”.

Num livro “A epopéia do Correio 
Aéreo”, escrito por um velho jorna
lista, José Garcia de Souza, encontro, 
além de antigas fotografias, alguns 
fatos pitorescos da vida do meu tio. 
Como o daquele aristocrata paulista

ARMANDO R A F A E L :  GRANDE AMIGO DO L C. C.
Não podemos deixar de consignar 

um registro todo especial sobre o 
Sr. Armando Lopes Rafael, sub.ge- 
rente do Banco do Nordeste do Brasil, 
na cidade de Juazeiro do Norte. Ele 
é um dos grandes amigos, incenti-
ITAYTERA

/adores e colaboradores do nosso ICC 
Muito se tem empenhado pela nossa 
instituição e nossa Revista, razão 
pela qual merece o reconhecimento 
de todos os que fazem esta instituição 
cultural.
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que, desembarcando na Base Aérea 
de Fortaleza, que o então coronel 
Macedo comandava, empertigou-se to
do para cumprimentá-lo:

—  Senhor Comandante, bom dia. 
Sou Prado. P rad o ... de São Paulo.

E o coronel —  aviador, nascido no 
sertão, alisando o bigode, a responder 
com tranqüila ironia:

— Pois muito prazer, sr. Prado: 
sou Macedo, Zé Macedo, do Crato.

O SERTANEJO

As façanhas do Brigadeiro são ainda 
liojè recordadas na FAB.

Seus conterrâneos na antiga Arma 
da Aviação, do Exército, apelidavam- 
no “o sertanejo”. Muitos porém co
nhecem-no por Zé do Crato, assim 
chamado por causa Ho paulistano fi
dalgo e desavisado. Seu amor pelo 
sertão não é fingido. Poderia ter sido, 
como muitos dos seus colegas de car
reira, um homem público eminente, 
mas tudo desprezou para retornar, 
Major-Brigadeiro reformado, ao seu 
engenho e terras no verde vale do 
Cariri.

Leio, a propósito, no referido livro 
de Garcia, publicado há tantos anos, 
que, simples cadete, o velho Brigadeiro 
já gostava de dizer aos companheiros:

"Sou descendente, filho legitimo de 
uma pacata família de agricultores do 
Crato. Descambei para a carreira das 
armas enquanto, como dizia Euclides, 
os demais se prendem à terra pelo 
vínculo nupcial do sulco dos arados”.

Meu tio é assim mesmo. Basta dizer 
que, um dia, quando era capitão, pediu 
licença ao Ministro da Guerra e foi 
“comissionado” oficial da Polícia baia
na, pelo seu colega e amigo Juracy 
Magalhães, governador do Estado na 
época.

Macedo sonhava uma coisa bem a 
seu estilo: dar combate a Lampião. 
Embrenhou-se no mato, oficial saído 
da Escola Militar de Realengo como
118

um mero comandante de "volante” — 
e foi ao encontro de Lampião e seu 
bando, num dos piores homízios do 
rei do cangaço: o Raso da Catarina. 
Naquele deserto trocaram tiros, tendo 
meu tio voltado dos combates de mão 
abanando. Em compensação, brindou-o 
Lampião com uma bala no pé. Ele é 
muito cioso dessa bala do rifle ban
doleiro.

Em resumo: um velho aviador mi
litar, cujas memórias poderíam, se es
critas, ser das mais curiosas e fasci
nantes da história dos anos 30. Tenho 
morado no Rio, e também nos Estados 
UniHos o velho Brigadeiro ama o seu 
canavial, o seu gado, a sua plantação. 
Detesta a grande cidade, a megalópolis.

Um dia, na pracinha do Crato, per
guntei-lhe à queima-roupa:

— Mas, meu tio, como é que o 
senhor, homem educado e vivido nos 
grandes centros, veio terminar morando 
aqui no Crato?

E ele:
—  Imagine que eu já estou me en- 

farando do Crato. O Crato está muito 
crescido e eu acabo indo me embora 
pro Bodocó. . .

Bodocó é uma cidadezinha do sertão, 
perto do Crato, na fronteira do Ceará 
com Pernambuco, do outro lado da 
chapada do Araripe.

Hoje, com certeza, já bastante pes- 
teada de T V  a cores e outras misérias.

Certa vez, servindo na Base Aérea 
de Fortaleza, avisou o Brigadeiro a 
um velho sertanejo que lá trabalhava:

—  Vou ao Quixeramobim, mas volto 
para almoçar.

E  o espantado tabaréu, pensando 
nas muitas léguas que separavam For
taleza da cidade natal de Antônio 
Conselheiro, observou ao meu tio:

—  Ai, "seu” tenente, esse mundo 
velho está mesmo “incuiendo !”

O velho queria dizer —  “encolhen
do”. O mundo estava diminuindo. 
Ficando cada vez melhor. Tornando- 
se a famigerada aldeia global.

REVISTA
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Io Junior
CONSTRUÇÃO  
CIVIL EM GERAL

CÁLCULOS 
E P R O J E T O S

Entregue
a

sua
co n stru ção

\a

Construtora Justo Junior U à
e tenha a certeza 

de uma construção sólida, 
segura e bonita.

Ru a  Ma d r e  A n a  Cout o,  S/N
CHATO -  F ONE :  521 - 2 0 8 9  -  CEARÁ
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Cr a c ' Bom
Alimentos do Nordeste Ltda.

□

Uma nova indústria 
para ajudar o Cariri 

a crescer.

□

Fábrica de Biscoitos, 
Bolachas e Macarrão

□

Os Melhores Produtos da Região.

□

Q D
120

Av. Padre Cícero, Km. 2 
Fone: (085) 511-2601 

Juazeiro do Norte - Ceará
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G e r a l d o  M e n b z b -. B a k b o n a

O  homem mais feio do Crato
Se alguém na vida poae sentir-se 

fe liz por ser reconhecido como a 
pessoa mais feia de sua cidade, o 
velho Ramiro Tavares ou, simples
mente, Ramiro Feio, gosou desse pri
vilégio por toda sua vida simples, 
humilde porém popular, folclórica e 
agradável.

Residiu na cidade de Crato até 
poucos dias quando faleceu aos 83 
anos de idade, lúcido, conversador e 
fiel ao argumento de não ter encon. 
trado rival na sua feiura.

Conheci-o quando menino, apre
sentado por meu pai. Enquanto con. 
tava suas lorotas, fui observando 
aquele rosto mal formado onde uma 
testa grotesca projetava-se sobre duas 
locas de olhos fundos cujas pálpebras 
não se abriam por completo nem os 
cílios apareciam. Atacado, na infân
cia, per uma tracomatose crônica, 
viveu o tempo todo de olhos lacri
mejando enquanto uma das mãos se 
apoiava na curva do nariz, numa 
proteção desesperada contra a luz, 
atitude que modificou as linhas ana
tômicas da face, inclusive com a 
forçada projeção do queixo e da boca 
numa horizontalidade que completou 
aquela cara feia, muito feia, sem 
mensagem harmônica, tal aquelas 
figuras dos filmes de terror pontifi
cados pelo ator Boris Karloff.

Mas toda aquela fisionomia trun
cada deixava de existir no momento 
em que Ramiro passava a contar suas 
piadas situando-se como personagem. 
Revelava-se a criatura alegre, comu
nicativa, cheia de uma criatividade 
folclórica que apreendia as atenções 
de todos. Era um artista, como o 
foi a turma de irmãos. O mais velho, 
Pedro, tocava bem o pífaro e nunca 
faltou às festas e sambas da ladeira
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do seminário. Maria, cantava bem 
as modinhas do passado. Generoso, 
sapateiro, era o criador das festas do 
Judas, no sábado da Aleluia, escre
vendo e lendo o pitoresco testamento 
que satirizava com personagens im
portantes do Crato.

Ramiro tocava bem o violão e en
toava modinhas, sozinho, nas noites 
de modorra, quando dobrava a cara 
feia e deformada sobre o pinho so
noro. Trabalhou como porteiro do 
Seminário Diocesano quase 20 anos. 
Conseguiu importantes amizades dos 
que hoje são ilustres figuras do clero. 
Foi porteiro do Ginásio do Crato, por 
algum tempo e, por fim , envelhecido, 
deram-lhe a incumbência de zelador 
do cemitério local quando passou a 
residir num casebre vizinho ao campo 
santo.

Sempre comentava sobre sua pró
pria feiura e dela tirava proveito na 
multiplicação do seu círculo de ami
zades. Contava que sempre ouvia 
fa lar de que era feio porém nunca 
se olhara no espelho para uma auto- 
confirmação. Certa vez, ao visitar a 
casa de um conhecido, deparou-se 
no corredor, com um velho espelho 
grande. Resolveu olhar-se. Teve um 
susto tão grande que gritou apavo
rado e caiu para trás. Era, de fato, 
feio demais.

Noutra ocasião, quando ajudava 
ao Seminário, convidou um grupo de 
seminarista para uma panelada em 
sua casa, nas proximidades. Após 
reunir a turma e como a hora ia 
avançando com a fome da moçada, 
Ramiro, afinal, mandou que os con
vidados entrassem para a sala de 
refeição. Lá à mesa estavam várias 
panelas de barro, outras de alumínio, 
algumas amassadas, todas vazias e
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amcntcadas. E Ramiro, soiene falou:
—  Pronto pessoal, aí está a 'pa- 

nelada' que prometi. Agora pode ir 
embora.

Numa época de carnaval, cantava- 
se bastante um samba interpretado 
por Orlando Silva que dizia assim: 
'atire a primeira pedra, ai laiá, aquele 
que não sofreu por amor'. Escutando 
a música, Ramiro armou.se de uma 
pedra e esbravejou na calçada:

—  Apareça u.m para eu atirar esta 
pedra. Eu nunca sofri por a m o r...

Sua melhor estória, entretanto, ca
racterizou-se pela singularidade. Con
tou que estando em Juazeiro do Nor
te, já mais de 11 horas da noite, 
sem transporte para regressar ao 
Crato, sem dinheiro, decidiu-se cha
mar um táxi. Como residisse m m : 
casinha vizinha ao cemitério do aua! 
era zelador, ordenou ao motorista 
que parasse naquele local e mandou 
que aguardasse enquanto ia buscar 
o dinheiro, desaparecendo entre as 
paredes brancas. E como demorasse 
a voltar e o motorista insistisse em 
buzinar, alguém abriu a janela do 
outro lado da rua para reclamar do 
barulho.

—  Estou chamando um passageiro 
que entrou aqui e não voltou mais, 
disse o motorista.

—  Olha, rapaz, isso aí é o cemi
tério e só mora defunto.

0  homem do táxi espantou-se, 
acelerou o motor e saiu às pressas, 
dizendo:

—  Não era para menos. Uma 
cara feia daquelas só podia ser mes
mo alma do outro mundo.

0  velho Ramiro, entretanto, faleceu 
a semana passada, aos 83 anos de 
idade deixando aqui na terra a sua 
feiura e levando para a eternidade 
sua beleza espiritual como um bom 
cristão, sua bela humildade, seu cris
talino caráter de homem pacífico, 
sua nobreza, enfim, de um bom cra- 
tense que soube ser autêntico e fazer 
amigos utilizando a sua desgraciosa 
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LEI PRORROGA 
DOAÇÃO  

DO
TERRENO DO ICC

0  Instituto Cultural do Cariri fica 
a dever um grande serviço ao Verea
dor FRANCISCO TAVARES, da Câ
mara Municipal do Crato, autor de 
projeto de Lei, e ao Prefeito FRAN
CISCO WALTER PEIXOTO, que san
cionou a lei, aprovada pela Câmara 
Municipal, por unanimidade. Agra
decemos também ao Legislativo da 
cidade pelo largo descortínio.

A Lei prorroga, por mais 5 cnos, 
o prazo de doação do terreno em 
frente ao Parque de Exposições, para 
o Instituto Cultural do Cariri, onde 
esperamos, em. breve, dar inicio aos 
trabalhos da nossa sede.

Eis o texto do diploma legal:
LEI N° 1 .2 0 7 /8 4  —  de 15 de 

Março de 1984
0  Prefeito Municipal do Crato, etc, 

faço saber que a Câmara Municipal 
aprovou e eu sanciono o seguinte:

Artigo I o : Fica prorrogado, por 
cinco (5) anos, a contar desta data, 
o prazo previsto na Lei n° 1.088, 
de 30 de Novembro de 1979, que 
doou o terreno ao Instituto Cultural 
do Cariri.

Artigo 2o : Esta Lei entrará em 
vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal do Crato, 15 
de Março de 1984. Ass) Francisco 
Walter Peixoto, Prefeito Municipal 
do Crato.

A  Lei de doação, anterior, foi do 
ex-Prefeitc Ariovaldo Carvalho, gran
de amigo do ICC.

fisionomia, numa projeção humana e 
moral que sobrepujou todos os com
plexos. Foi um exemplo de homem 
feio por fora e belo por dentro.

REVISTA



Q D

c o d e m a
COMÉRCIO DE MADEIRAS LTDA.

—  T Á B U A S
—  C O M P E N S A D O S
—  F Ó R M  I C A
—  C I M E N T O
—  F Ô R R O
—  F E R R O
—  A R A M E  F A R P A D O

M A T R I Z :

Rua Bárbara de Alencar, 661 /  683 

Caixa Postal, 84

Fones: 521.2544 
521.2645
521.2948
521.2949

CRATO —  Ceará

F I L I A I S :

Rua São Pedro, 869 

Fones: 511.1311 

511.0773 

511.0058

JUAZEIRO DO NORTE —  Ceará

•
Praça Francisco Sá, 171

Fones: 711.1140 

711.1859 

IGUATU —  Ceará

□ _________________________________________________ □
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Promover a integração 
pelo progresso. 

Esta é a  nossa bandeira.
O  Banco do Nordeste 

é o bancp de 35 milhões de 
brasüeirbs, quase um terço 
da população do País

Sua política, voltada para 
a defesa dos interesses do 
Nordeste, se fundamenta 
num ideal que transcende 
o âmbito regional: 
a integração nacional.

Pois os milhões de 
brasileiros que «vem, amam 
e fazem o Nordeste, 
pensam Brasil

Para ajudar neste esforço, 
o B N B  conta com o apoio das 
lideranças políticas e 
empresariais, do Governo e 
do povo do Nordeste.

E faz da promoção do

progresso do Nordeste a sua 
palavra de ordem, 
a sua bandeira

Uma divisa que exalta 
o tTabalho comum, aponta os- 
caminhos do futuro e irmana 
todos os brasileiros.
uiv<SUUOOOt*ltt>0»

f p  A f  BANCO DO NORDESTV 
k J  DO BRASIL S A



G r k a l o o  M e n e z e s  B a r b o s a

Morre Mestre Noza
No ambiente triste de uma enfer

maria de indigentes de um hospital 
da Capital de S. Paulo, faleceu no 
dia 21 de dezembro último um dos 
mais famosos xilógrafos do Nordeste 
o escultor número hum da imagem 
do Padre Cícero, talhada em madeira, 
o mestre Noza.

Assistiu-lhe os derradeiros momen
tos, sua filha única, Doraci, que já 
residia em S. Paulo e conseguira 
levar o pai a fim  de submetê-lo a um 
tratamento. Mestre Noza faleceu 
após completar 91 anos anos de idade 
e mais de 60 de artesão.

Por falta de atitude da filha, o 
grande escultor teve um fim melan
cólico, isolado, anônimo, sendo se
pultado no cemitério de Vila Formosa 
como indigente, sem sequer ter rece
bido uma mínima homenagem noti
ciosa da imprensa, à falta de uma 
comunicação telefônica da família 
para a cidade de Juazeiro do Norte 
ou um lembrete a qualquer um dos 
jornais da capital paulista.

Decorridos agora mais de dois me
ses eis que se vem a tomar conheci
mento que enluta a grande escola 
artesanal do Nordeste. Mestre Noza 
esculpiu cerca de 80 mil imagens 
do Padre Cícero em blocos de madeira 
de todos os tamanhos, tornando fa
moso o seu talhe e impressionando 
os estudiosos pela fidelidade de sua 
linha artística só encontrada nos 
gênios. Era autêntico. Sem ter fre
quentado escola de ABC ou de es
cultura, aprendeu a ler pela facili
dade do seu alto Ql ao mesmo tempo 
que descobriu nas suas mãos a har
monia vocacional de um escultor e 
xilógrafo cujas obras sempre dispu
tadas pelos turistas e estudiosos, atra
vessava os continentes e são objetos
ITAYTERA

de apreciação em toda Europa e mo
tivo de estudos nas principais revistas 
do velho Mundo.

Nascido em 11 de agosto de 1892 
na cidade de Garanhuns, Pernambu
co, Mestre Noza veio, numa leva da 
romeiros, residir em Juazeiro, por 
volta do ano de 1923, onde aprendeu 
a arte de sapateiro. Um dia, de posse 
de uma das pequenas facas de cortor 
solas, tomou de um toco de madeira 
e tentou fazer uma imagem. E fez, 
um pequeno vulto do Padre Cícero, 
revelando um dom artístico até então 
encubado. Revelava.se o artista. De 
pequenos roletes de madeira surgia 
a expressão do "Padim Ciço", per 
feita característica, no expressionismo 
da angulosidade da face, na curva
tura do pescoço, nos olhos apertados 
e significativos; na posição de mão 
sobre o bastão, a batina, enfim, a 
arte. Diante de 50 ou 100 estatuetas 
talhadas pelo Mestre Noza, nenhuma 
ou quase nenhuma apresentava o 
mínima diferença. Pareciam molda
das. Era a força harmoniosa da sen
sibilidade artística. De uma feita o 
velho artesão talhou doze xilogravuras 
representando os doze apóstolos que 
foram impressas na Imprensa Uni
versitária do Ceará por iniciativa da 
jornalista Anselmo Frazão, diretor da 
IUC, depois lançadas em exposição, 
posteriormente publicadas nas revistas 
francesas de cultura artística.

Esculpiu outras formas de imagens 
porém sua dedicação maior era na 
talhe das imagens do Padre Cícero, 
sempre disputadas pelos turistas e 
hoje encontradas pelo Brasil afora e 
no exterior.

O verdadeiro nome do Mestre Noza 
era Iriocêncio Medeiros da Costa e 
residiu durante todo esse tempo em
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ABBLAKUO F. MoNTK.\E6KI)

A L E N C A R  A R A R I P E -  
"DEPUTADO DAS SEC A S"

Ginasiano de 1929 a 1931, chamou 
de logo a minha atenção, em Crato, 
casarão localizado nas proximidades 
da Praço da Sé, vindo a saber que 
alí residia o advogado Antônio de 
Alencar Araripe.

Empolgado com o movimento re
volucionário em que desembocou a 
Aliança Liberal, vibrei com o seu 
triunfo, quando, então, assumiu a 
chefia da municipalidade aquele 
causídico, fiel amigo do dr. Fernandes 
Távora.

Posteriormente, Promotor de Jus
tiça de Missão Velha, nomeado pelo 
Interventor Menezes Pimentel, tive 
a oportunidade de funcionar em ação 
patrocinada por Alencar Araripe.

Só, entretanto, a partir de 1945, 
passei a conhecer melhor o político 
caririense. Antes, a sua gestão mu
nicipal e a sua militância forense 
não me haviam despertado maior

interesse. Com a sua atuação na Câ
mara de Deputados, é que compre
endí ser Aiencar Araripe não só o 
leal tavorista, o honesto profissional, 
o probo administrador, mas também 
o profundo conhecedor dos problemas 
nordestinos e, muito particularmente, 
da problemática cearense.

"Doze Anos de Parlamento", lança
do em 1968 com honroso prefácio do 
dr. Fernandes Távora, tendo a força 
de uma prestação de contas, retrata 
o mandatário do povo cearense in
variavelmente voltado pora a solução 
do magno problema do Ceará: a 
seca.

O homem público, quer integrando 
o Poder Executivo, quer participando 
do Poder Legislativo, não pode fugir 
à fixação de prioridades, que se im
põe na proporção da escassez de 
recursos.

Apesar de viver num oásis, com-

Juazeiro do Norte, à Rua Santa Rosa, 
626, hoje uma casa sem ninguém. 
Atingindo a faixa dos 90 anos de 
idade, suas mãos não sustentavam 
mais o canivete famoso com que fazia 
surgir de madeira inanimada, a men
sagem espiritualizada do sacerdote 
que conquistou o coração dos nor
destinos pela humildade, pela cari
dade e pela hiperdolia em ensinar a 
rezar o rosário de Nossa Senhora em 
todos os momentos possíveis.

Li o atestado de óbito do Mestre 
Noza, assinado pelo médico Valmir 
Claret Fedrigo, de São Paulo, que 
registrou, como causa mortis, defi
ciência respiratória com parada car
díaca, datado de 21 de dezembro 
de 1983.

Só agora soubemos do aconteci
mento.
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Sua filha e esposa, Doraci Costa 
Guedes e Antonia Pereira de Oliveira, 
residem em São Paulo, para quem 
ficaram os pertences e utensílios ar
tísticos do grande artesão.

Resta agora as autoridades juazei- 
renses de par com a Emcetur, e cen
tros culturais cearenses, cuidarem 
em situar a memória de Mestre Noza 
no lugar merecido, como o artesão 
que ofereceu toda sua vida, em imor
talizar o seu Padrinho Pe. Cícero, 
esculpindo seu vulto em madeira, 
numa sensibilidade artística tão sua 
e num estilo que a ninguém será 
possível igualhá-lo.

O expressionismo do artista é como 
o alinhave das impressões digitais. 
Para cada um, uma linha exclusiva, 
própria, inerente, inata.

Fev. 84

REVISTA



preendeu Alencar Araripe que o prc 
blema da sêca é o da própria sobre
vivência do povo cearense.

Conhecedor da região caririense e 
de outras regiões do Estado, arrimado 
em estudos e observações de abali
zados técnicos, utilizou ele todo ins
trumental parlamentar a seu alcance, 
objetivando a solução daquele gra
víssimo problema.

É verdadeiramente comovente a 
obsessão do liturgo cearense dedi
cado de corpo e alma ao aumento 
dos recursos hídricos do Ceará, con
dição sem a qual não poderiam as 
suas populações resistir às calami
dades clímicas.

Durante 12 anos, ecoou, na Câ
mara des Deputados, a voz desse 
representante cearense, gritando por 
mais água. Daí o acertado cognome 
que lhe deu colega nordestino: "De
putado das Secas".

Decorridos 15 anos, editado pelo 
Banco do Nordeste do Brasil S/A., 
publica Alencar Araripe, "O Problema 
das Secas e outros Ensaios".

Se em 19ó8, Alencar Araripe apre
senta-se ao leitor com a altivez do 
parlamentar consciente, convicto de 
que a grandeza repousa na respon
sabilidade, em 1983 a imagem do 
intrêmulo paladino não se desfigurou 
ccm a ação do tempo. Ao contrário, 
ganha maior brilho que lhe dão a 
coerência de atitudes e o desvelo na 
defesa da causa sagrada do Ceará: 
a de seu desenvolvimento.

Não podendo renovar o mandato 
de deputado Federal "devido à cres
cente mercantilização dos sufrágios 
eleitorais", não encostou o camartelo 
e o escopo. Prosseguiu na luta, tro
cando a tribuna da Câmara pela 
tribuna da imprensa.

Aí está o mesmo homem a vigi
lância indormida, com o espírito pú
blico incoercível, com o acendrado 
amor ao torrão natal, com cs incon- 
tidos anseios de desenvolução eco
nômica e social. E, o mais emocio
nante, a clamar por mais água para

ÍTAYTERA

0 Nordeste, para o Ceará. Ele que 
não nasceu, mas viveu na "terra 
dos brejos e dos pés de serra irrigados 
ininterruptamente com as águas pe
renes das fontes de Serra do Araripe", 
que deu de presente o Cariri ao 
Ceará, assim como o Egito é um 
presente do Nilo.

A prestabilidade do açude "é fun
ção da capacidade de consevar a 
água por mais ou menos dilatado 
espaço de tempo". A prestabilidade 
do parlamentar e do jornalista é fun
ção de sua ação constante, de sua 
pertinácia, visando ao desenvolvimen
to econômico, social e político.

Só vivendo dramática e perigosa
mente, só conhecendo na própria 
carne os efeitos da escassez ou da 
falta dágua, só experimentando as 
agruras do sertão, é possível dar à 
palavra falada ou escrita a força 
convincente, qual a que ressumbra 
dos discursos e artigos de Alencar 
Araripe.

Sertanejo, proprietário rural e fa
zendeiro, Alencar Araripe tem a vi
vência dos problemas, o que lhe dá 
autoridade, transformando-o em lídi
mo vexilário das reivindicações cea
renses e em veemente repulsor da 
política de manutenção das mãos 
estendidas à espera de socorros pú
blicos e particulares.

Não se quer compreender o pro
blema como capaz de solução. Pre-

1 fere-se tratar a situação como a de 
um desgraçado que precisa de esmo
la. O Ceará carece é de donativos, 
de magnânima atitude de esmolar. 
Não se concebe que a ajuda se re
veste de caráter constitucional, nem 
que se materializa através de recursos 
do Tesouro Nacional. A própria cons
trução de açudes determinada pelo 
poder público é interpretado como 
"munificência governamental", espé
cie de eufemismo ou sainete de es
mola.

A maior das ironias é conhecer a 
ação parlamentar e jornalística de 
Alencar Araripe em prol da solução
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I B I A P I N A  : 
Traços 

d a su a v id a
Cem anos se passaram sobre a 

morte do padre José Antônio Maria 
Ibiapina, ocorrida a 19 de fevereiro 
de 1883, num dos centres assisten- 
ciais por eie criados, a Casa de 
Saúde Bananeiras, na Paraíba. Não é 
este o primeiro registro que fazemos 
da sua existência e da sua obra. 
Nem será o último a se fozer, neste 
anc do seu centenário, em órgãos de 
imprensa do Nordeste, região a que 
se votou, de corpo e alma, esta sin
gular figura humana, o "padre-mes- 
tre", como era carinhosamente cha
mado. Figura que não encontrario 
lugar no quadro dos nossos dias que 
se comentará na segunda das r.csscs 
notas de hoje. Suspeitamos que cabe 
o cotejo dos dois cosos.

Longe de ser um contemplativo, 
Ibiapina elegeu o sacerdócio já aáui- 
to, depois de escalas pela advocacia, 
a magistratura, o ensino, a política. 
E depois da história modelar de um 
noivado desfeito, dos bons tempos de 
antigamente. Nascido em Sobral, no 
Ceará, em 1806, descendia de uma

do magno problema da seca, nas 
décadas passadas, e registrar a fome 
e a sêde predominantes no seio do: 
populações cearenses.

Embora pertença a uma geração 
que acreditava num Brasil essenci
almente agrário, Alencar Araripe 
sabe que desenvolvimento implica em 
industrialização. Mas, sabe, também, 
que industrializar sem, concomitan
temente, elevar a produtividade agrí
cola, é agravar a situação pela exa-
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famiiia compremetida nos movimen
tos políticos do Nordeste no começo 
do seu século. Seu pai, implicado na 
Confederação do Equador, foi passado 
pelas armas em Fortaleza; o irme- 
mais velho teve morte trágica em 
Fernando de Noronha, onde cumpria 
pena de degredo perpétuo pelo mesmo 
crime político.

oac evií-cnias na biografia de ipia- 
pina ccnfi.tcs íntimos através dos 
quais foi se definindo a sua persona
lidade, revelada pienamente na ex
traordinária ação social que estendeu 
pelo Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba e Pernambuco, vol
tada para a formação da juventude 
feminina, em suas individualidades 
mais humildes e desfavorecidas, as 
órfãs. Nesse extenso território, lb!a- 
pina disseminou vinte e duas das 
suas casas de caridade e obras para 
pobreza que chegaram a quase uma 
centena.

Assim, exposto aos oihos do pú
blico, foi, já se compreende, vítima 
de intrigas. De maneira marcante 
nos chamados "Quebra-Quilos", a 
rebelião que irrompeu na população 
rural de Campina Grande, na Paraíba, 
em 1875, a pretexto de resistência 
ao sistema métrico que se decretava, 
mas efeito da espoliação a que esta
vam (e estão) submetidos os pobres 
do sertão paraibano. O vulto que 
assumira a ação do "padre-mestre", 
toda ela motivada pelos males da

cerbação das disparidades. Não é 
possível efetivar.se a industrialização 
sem o fortalecimento do setor agrí
cola.

É motivo de indizivel prazer veri
ficar a coerência desse cearense de 
86 anos, democrata convicto anti- 
totalitário consciente e nacionalista 
racional, que conserva admirável lu
cidez no percurciente exame da pro
blemática nordetina e, particularmen
te. c!a problemática cearense.

REVISTA



sociedade sertaneja, despertou odios 
em surdina, afinal materializados 
numa ameaça de prisão a ser levada 
a cabo pelo aparelho repressivo dos 
estratos dominantes, na linguagem 
da época, as volantes. A notícia lhe 
chegou quando participava do ensaio 
de um teatrinho no estabelecimento 
que fundara na localidade de Santa 
Fé. Os pobres acorreram, inermes, 
em sua defesa. Salvaram-no "seu 
renome e c estado de saúde". São 
informações de um historiador da 
Paraíba, Celso Mariz, em seu livro 
Ibiapina, um Apóstolo do Nordeste.

ibiapina tem impressionado bom 
número de pessoas, avolumam.se os 
estudos a seu respeito. Ao que sobre 
ele se vem escrevendo, juntou-se 
mais recentemente a exegese do cô
nego Sadock de Araújo, do Ceará: 
"Dominava-o a visão luminosa de um 
novo mundo social que nascia, mar
cado pelo ideal do trabalho livre e 
pelas influências da urbanização que 
crescia". A imprensa da sua terra 
natal reclamou, há pouco, mais jus
tiça à memória desse missionário à 
maneira nordestina, de vocação ama
durecida no espírito e nas contin
gências do solo que o gerou. Trans
crevemos do número de 1983 da re
vista Ètaytera, editada no Crato, de 
artigo assinado por J. Lindemberg 
de Aquino: " ( . . . )  O que se tem do 
padre Ibiapina em Fortaleza, por 
exemplo, a não ser uma avenida, 
cremos que de menos de 1 km de 
extensão? O que já fizeram as auto
ridades para tentar reaver retratos, 
objetos, cartas, depoimentos, a biblio
grafia, coisas de uso pessoal, para 
a formação de um museu com o seu 
nome, ou pelo menos, para abrir no 
Museu Histórico do Estado uma sec- 
ção ccm sua pessoa?"

Com efeito, se não foi um santo 
nas medidas de Roma, se não pos
suiu por outro lado o carisma de um 
Conselheiro ou de um Pe. Cícero, se 
como este não passou aos entalhes 
a facão das imagens de beira de
ITAYTERA

estrada, nem por isso deve ser pri
vado de um lugar de honra no ha- 
giológio de gleba do Nordeste: con
vém que mais se pense nele. A c i- ; 
dade do Crato, onde completou as 
primeiras letras, não lhe ficou em 
dívida, criando em 1965 a Fundação 
que recebeu o seu nome, mantida 
pela diocese local e de notável de
sempenho na área em volta, amplia
ção da casa de caridade criada por 
Ibiapina em 1868. Consagrado na 
tradição oral já está, bem se vê dos 
versos que os sertanejos do Piauí 
passam de geração em geração, na 
trova de que dá notícia Lindemberg 
de Aquino: "Ibiapina deixou/ dois 
pés de árvores plantados,/ o terço 
à boca da noite/ e o ofício nas 
madrugadas".

A Tarde, 7 /8 /83  (Salvador)

UMA
NOVA VISÃO 

COM
c l ic h ê s : p a d r o n iz a d o s  i

C lic lrá  c m i
LOGOTIPOS

PARA
IMPRESSOS COMERCIAIS 

E
CARTAZES PUBLICITÁRIOS

Cliclrá Mlfil
Rua Dr. João Pessoa, 386 

Crato-FONE: 521-1223-Ceará
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C A i l  INDUSTRIAL BE ÍIEÕ S S /f l
Av. Padre Cícero, Km 02
FONES: 511-0800 e 511-0932 

JUAZEIRO DO NORTE-CE.

□  Óleo comestível de algodão D ELR EY
□  Fluído para freios hidráulicos GMAK
□  Óleo de rícino medicinal R J CI Nfc0 L
□  Sabão em barra CA RIRI

e mais :

□  Óleo de mamona
□  Óleo de babaçu
□  ração de mamona desintoxicada
□  ração de babaçu
□  adubo de mamona

□_____________________________________ r
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PA TA TIV A  - Glória maior da Poesia Sertaneja.
PATATIVA aniversariou.

75 anos.

Cantando as belezas do sertão, a 
glória do nordestino, os sofrimentos 
de sua gente.

Uma voz em defesa dos fracos, humil
des e oprimidos.

Uma voz em defesa da Ecologia, da 
preservação dos bens da natureza, 
da dignidade humana.

Uma voz que o Brasil inteiro ouve, 
respeita e admira.

PA TA TIV A  - Uma Glória que oAssaré deu ao Pais.
O Bardo dos sertões, poeta da alma 
popular.

Nossos parabéns, PATATIVA!

Prefeitura Municipal de A ssaré

a
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/D a r ía d o  òort ím ento  de  Qfióveíé e 

=  & l e t r o d o m é é í í c o é .  ........— ...........—

ONDE

A TRADIÇÃO SE CASA 

COM A

QUALIDADE DOS PRODUTOS

EXCELENTES PREÇOS E 

CONDICÕES OE PAGAMENTO

Rua Santos Dumont, 60

CRATO-FONE: 521-0014-CEARÁ
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A h m a n o o  L o pks  K a f a b l

Devoção a N. S. da Penha
Sob o título “ Lágrimas na imagem 

da Penha fazem fiéis acreditarem em 
milagre", o Diário do Nordeste pu
blica matéria, originária do Rio de 
Janeiro, na qual 40 fiéis da Irman
dade de Nossa Senhora da Penha 
garantem ter visto a imagem cho
rando ao altar.

É interessante conhecer um resumo 
da origem da devoção a Nossa Se
nhora da Penha. Como é também 
interessante saber que no Brasil existe 
uma única diocese, que tem a V ir
gem da Penha como Padroeira: a do 
Crato.

A origem da devoção a Nossa Se
nhora da Penha nasceu na região de 
Castela, na Espanha. Edésia Aducci 
afirma que uma imagem da Virgem, 
durante a época das perseguições aos 
católicos, pelos invasores muçulma
nos, havia sido escondida no alto de 
um rochedo. O nome desse rochedo 
era Penha de França, em virtude de 
ter servido de refúgio a um grupo de 
franceses, há algum tempo

Séculos mais tarde um piedoso 
monge, Simão Rochão, teve uma mi
raculosa revelação sobre o local onde 
se encontrava escondida a imagem da 
Virgem. Deslocando-se até o lugar 
da revelação, localizou-a e ali ergueu 
uma ermida para abrigá-la. Esse 
local tornou-se um ponto de visitação 
dos fiéis, que adoravam a Virgem 
Santíssima sob o título de Nossa 
Senhora da Penha.

Hedimir Linguiti diz que existe na 
França, na cidade de Pau, localizada 
nas proximidades dos Pirineus, uma 
Igreja dedicada à Nossa Senhora da 
Penha. Naquela região francesa a 
devoção está relacionada com uma 
aparição da Mãe de Deus, a um 
camponês; que tendo adormecido so
ITAYTERA

bre uma rocha, à beira de um rio, 
estava na iminência de ser tragado 
por um crocodilo.

A devoção a Nossa Senhora do 
Penha foi trazida para a cidade do 
Crato, pelos frades capuchinhos do 
Convento da Penha, do Recife. Ru
bens Gondim Lóssio diz que "a ino
vação e veneração de Nossa Senhora 
da Penha, nesta bem histórica e sem
pre católica cidade do Crato, nasceu 
mesmo com ela assistindo aos seus 
primeiros passos e guiando-lhe a cur
va gloriosa na senda do progresso. 
Se o Crato foi batizado por frei 
Carlos Maria de Ferrara, Nossa Se
nhora da Penha foi madrinha cari
nhosa, que não cessou jamais ae 
dispensar a todos a melhor proteção 
como soberana Rainha". Diz ainda 
Rubens Lóssio que "nenhum povoa
mento existia até 1740, apesar do 
densidade da população, quando nes
se ano chegou frei Carios Maria ae 
Ferrara, que desde 1736 viera para 
o Recife, dali vindo ao Cariri em 
1740 e ficando dez anos, ou seja, 
até 1750, dirigindo a catequese dos 
índios Cariris Novos". Devemos ainda 
ao estado do prof. Rubens Gondim 
Lóssio a informação segura de que 
"a capelinha, hoje Catedral do Crato, 
era, em 1742, simplesmente chamada 
de Igreja de Nossa Senhora da Penha 
da Missão do Miranda. Somente a 
I o de janeiro de 1745 foi oficial
mente dedicada a N. S. da Penha", 
e mais "três são as imagens de Nosso 
Senhora da Penha no templo princi
pal do Crato. A primeira veio do 
Convento da Penha, no Recife, man
dada pelo prefeito da Congregação 
capuchinho, frei Carlos José de Epé- 
zia, em 1745, pois encomendara umo, 
nova, para a Capela do Recife, feita
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0  meu pai, Cícero Pinheiro Bezerra 

de Menezes, residente no sítio "Cur
rais", distante 5 quilômetros da ci
dade do Crato, cultivava cana de 
açúcar neste e no vizinho sítio "Fran
cisco Gomes", ambos a sudeste da 
cidade.

em Gênova. Há uma outra, denomi
nada também do Belo Amor, e há 
grande imagem adquirida por Dom 
Quintino Rodrigues de Oliveira e Sil
va, primeiro bispo do Crato, na Eu
ropa, e festivamente recepcionada em 
1921, mas que permanecendo guar
dada, só foi entronizada e benzida 
no altar principal a I o de setembro 
de 1938".

O templo cratense, dedicado à 
Virgem da Penha, é bonito, bem 
conservado, verdadeiro orgulho da 
gente cratense. Lá estão sepultados 
os dois primeiros bispos da Diocese 
do Crato (D. Quintino e D. Francisco). 
O atual Cura da Catedral, padre João 
Bosco Cartaxo Esmeraldo, substituiu 
o piso sem descaracterizar o con
junto arquitetônico daquela igreja. 
Recentemente todo o piso foi subs
tituído por ladrilhos cerâmicos es
maltados.

Finalizamos com palavras do jor
nalista J. Lindemberg de Aquino no 
inspirado artigo onde afirma: "O
povo cratense, cheio de fé e de amor 
a sua padroeira, a ela confia suas 
dores e suas mágoas, seus pedidos 
e esperanças, suas preces e angústias. 
E ela a delicada e meiga mãe, a 
conduzir os destinos espirituais desta 
terra, que tantas vicissitudes tem 
passado, mas que sempre vence, após 
cada tempestade. Vence porque a 
sua formação é calcada no amor, 
na fé à Virgem e na derradeira es
perança de sua intercessão valiosa".

(DN - 15/1/84)

Criava caprinos, lanígeros e bovi
nos nas suas Fazendas "Cedro", 
"Belmonte" e "Sabonete" no muni
cípio de "Serrita", em Pernambuco 
distante 120 quilômetros do Crato, 
circundados por Fazendas de criar 
de parentes cratenses e de amigos 
pernambucanos, quase despovoadas 
na época.

Nos sítios do Crato, na época das 
moagens —  de maio a outubro —  
permanecia até as Festas de Natal, 
após as quais, nas primeiras chuvas 
de janeiro, transferia-se com a fa- 
míiia em lombos de burros, para 
"invernar" nas caatingas pernambu
canas, a fim de delic'ar-se com a 
fartura de leite, queijo de manteiga, 
de coalha e de cabra, com a deli
ciosa "umbuzada", a carne de bode 
e de carneiro.

Neste Nordeste pernambucano, em 
conversas noturnas com vaqueiros, o 
tema predileto era o boi, os barba- 
tões, as volantes policiais, valentia, 
vioiència e prepotência aos "coro
néis" Veremundo, de Salgueiro, de 
Chico Romão, de Serrita, de Chico 
Heráclito, de Limoeiro, de Horácio 
de Matos da Bahia, etc. e as lutas 
de extermínio dos Pereiras e Carva
lhos dos sertões do Pajeú de Fiores, 
apoiadas ora por um, ora por outro 
grupo armado, depois transformados 
em cangaceiros que talavam as caa
tingas, desassossegando as popula
ções de um sertão sem lei, sem jus
tiça, sem escolas, sem estradas, iso
lados do mundo.

Essa abundância é dos anos de 
bons invernos, de verde sem fim, de 
córregos e rios transbordando, de açu
des sangrando, de gado corcoviando 
nos campos, da felicidade no sem
blante do sertanejo, das festas di
versas e dos sambas.

Mas era e é em contrapartida, o
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país dos campos desnudos, dos rios 
e açudes secos, da terra calcinada, 
das ossadas de animais no chão es- 
torricado, da fome, das doenças, da 
morte inclemente, e atualmente dos 
"bolsões". . .

Que previdências contínuas foram 
tomadas para anular ou minorar esse 
terrível descompasso secular... O 
grande Presidente José Martiniano 
de Alencar, no ano de 1832, esta
beleceu prêmio para o agricultor que 
construísse açude em sua proprieda
de; mas somente em 1909, com a 
criação da IFOCS, hoje DNOCS, fo
ram procuradas soluções planejadas 
(hidraúlicas, florestais, pelo refinado 
aproveitamento do solo, pela provo
cação de chuvas, etc.) mas, apesar 
da divisão do átomo, dos computa
dores, ainda vemos e sofremos as 
cenas dantescas de 1979/1983...

No Cariri cearense havia um ce
nário um pouco diferente, com água 
das fontes cantando nas levadas, com 
o verde dos canaviais, dos pomares, 
com o flabelar dos aristocráticos ba
baçus e buritis, com muita fartura 
nos anos normais. Mas era e é, tam
bém, nos anos de céus desnudos o 
país nordestino da fome, da miséria, 
em tudo semelhante ao chão per
nambucano . . .

Estames no período dos anos de 
20/38, apogeu do famigerado Lam
pião, assim apresentado por Nertan 
Macêdo: "Devastará com incêndios 
e saques, centenas de propriedades. 
Destruirá casas e currais e fusilará 
milhares de rezes. Enfrentará mais 
de 200 combates com soldados e ad
versários pessoais, revelando-se cra 
de uma audácia incomum, ora de 
uma feroz valentia, e não raro uma 
covardia torpe. Terá gesto de nobre
za e até galanteria, algumas vêzes, 
noutras ocasiões se comportará como 
um cão danado, repelente e furioso.

Violentará mulheres, humilhará 
anciões. Espancará jovens e donze
las, imporá castigos físicos os mais 
sórdidos e brutais. Mandará ferrar
ÍTAYTERA

mulheres e homens nas nádegas e 
no rosto, desfrutando espetáculos 
cruéis. Promoverá festas ruidosas nos 
casebres dos sertões, onde não per
mitirá que os seus homens sejam 
incomodados sequer pela poeira, or
denando, para tanto, que o chão 
desses casebres seja aguado com 
cerveja. Exibirá reações as mais con
traditórias e inexplicáveis. Amará 
perdidamente os irmãos bandoleiros 
e as irmãs. Com eles e por eles cho
rará nos momentos mais tr is te s "...

Como vimos inicialmente, meu pai 
"invernava" com a família na Fa
zenda "Cedro" de janeiro a maio 
de cada a n o ...

Era o ano da graça de 1926, 
quando eu cursava o Colégio M ilitar 
do Ceará, hoje Colégio M ilitar de 
Fortaleza, afortunadamente por mim 
instalado, e, comandado de I o de 
janeiro de 1962 a 15 de julho 
de 1964. Chegando de férias no 
Crato querido, mostrou-me meu sau
doso e querido pai um bilhete do 
"Capitão Virgulino Ferreira Lam
pião", escrito da Fazenda "Sussua- 
rana" do meu tio Antonio Fernandes 
Lopes, cerca de 10 a 15 quilômetros 
de nossa Fazenda ''Cedro", ambas 
no município de "Serrita". O aludido 
bilhete, de abril ou maio de 1926 
era dirigido ao seu "Coroneu" Cícero 
Pinheiro e pedia que mandasse pelo 
portador, nosso amansador de burro 
Vicente Galdino: um conto de réis, 
a burra de sua montaria, dois cava
los, quatro burros e o armamento que 
possuísse, bem como um vaqueiro 
que o conduzisse à casa de Pedro 
Xavier em "Ipueiras", sem passar 
na casa da sua Fazenda, para não 
assustar a família de vosso "mincê". 
A reação de meu pai foi, imediata
mente mandar pegar os animais que 
pastavam na vázea do açude, apa
nhar um rifle a recuperar e seis balas 
e mandar tudo pelo mesmo Vicente 
Galdino e o vaqueiro Joaquim Luiz, 
com o recado de que no dia seguinte 
iria encontrar-se com o "Lampião"
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João Ranulfo Pequeno
JOÃO RANULFO PEQUENO nasceu 

em Crato, no dia 27 de maio de 
1864 e morreu nesta mesma cidade, 
no dia 29 de setembro de 1939, acs

-M E U  PAI
75 anos de idade. Foi sepultado no

na casa de Pedro Xavier, para acer
tarem detalhes sobre o conto de réis 
que era dinheiro demais.

Na manhã seguinte meu pai, acom
panhado pelo seu cunhado José Fer
nandes Coimbra e pelo vaqueiro Joa
quim Luiz, dirigiu-se a "Ipueiras", 
a fim de parlamentar com o temido 
''Capitão'', que conversava com Pedro 
Xavier, sentados no banco de aroeira 
do alpendre, enquanto no terreiro da 
casa sentavam-se cerca de 50 can
gaceiros, todos armados de Fuzil 
Mauser. Feitas as apresentações pelo 
dono da casa, convidou "Lampião" 
o "seu corcneu" para entrarem num 
quarto de arreios de vaqueiros, tran
caram-se e conversaram. Pediu o 
meu pai que mandasse restituir os 
cavalos e o rifle que pertenciam a 
seu filho que estudava em Fortaleza, 
e os quatro burros que fariam falta 
na moagem caririense que se apro
ximava, e que não podia dar a im
portância de um conto pedida que 
era muito grande e não a tinha.

Respondeu o "capitão" que man
daria restituir o rifle, as 6 balas e 
os animais, mas não dispensava o 
conto de réis, que poderia ser man
dado buscar no "Crato" e encami
nhado para "Cabrobó", seu próximo 
destino.

Quando sairam do quartinho, che
gou Chico Romão e reclamou haver 
"Lampião" molestado a um amigo 
a quem muito devia, ao que o "Terror 
do sertão" replicou que não moles
tara pois nem sequer passara na sua 
Fazenda; que mandara restituir o ri
fle imprestável e os animais, apenas 
queria o dinheiro porque dele preci- 
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sava. Chico Romão concluiu dizendo 
que o dinheiro não seria mandado. . .  
"V irgulino" não insistiu, e tudo aca
bou bem; meu pai despediu-se con
duzindo de volta os animais e o rifle, 
ficando os dois cavalos, por conta 
do vaqueiro, que não perdería tempo 
em afastar-se dos cangaceiros que o 
acompanharam ao cercado para en
tregar os animais.

Ao chegar na Fazenda "Cedro", 
meu genitor, que mandara pegar os 
animais no campo pelo vaqueiro An. 
tonio Tomaz, mandou colocar as ma
las nas cangalhas dos animais e 
partiu sem perca de tempo para o 
Crato.

Percorridas 5 léguas, no lugar de
nominado "A lto  Alegre" do Sr. Pe- 
trcnílio, onde pernoitariam, pouco 
tempo depois da chegada dc comboio, 
a minha madrasta trouxe ao mundo, 
numa cama improvisada com malas 
de roupas, uma forte pernambuca
na. . . Tudo passa, menos a pernam
bucana e o rifle, que permaneceu 
desprezado no meu gabinete, até que 
em julho de 1982, doei-o ac meu 
sobrinho Cel. João Tarcísio Cartaxo 
Arruda, atualmente Adido M ilitar 
em Lisboa. . . Realmente tudo passa: 
o homem passeou pela lua, inventou 
o bebê de proveta e engenhos nu
cleares e não conseguiu eliminar a 
violência e o civilizado hodierno as
sassina indiscriminadamente, à noite, 
à luz do dia, nas ruas, nas praças 
e nas residências; estupra meninas 
e fuzila bebês de colo, fazendo in
veja aos "Cabeleira", aos "Antônio 
Silvino" e aos "Lampião", que gar
galham no inferno. . .
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cemitério iocal, em jazigo perten. 
cente à sua família.

Seus pais foram JOÃO ViTORINO 
GOMES LEITÃO (a) e AN A RITA 
ALVES PEQUENO (b). Foram seus 
avôs paternos, VITORINO GOMES 
LEITÃO (d) e ANTÔ NIA VIEIRA DO 
NASCIMENTO, e seus avôs maternos, 
ANTÔNIO LUIZ ALVES PEQUENO 
(o primeiro) e RITA FRANCISCA T A 
VARES ALVES PEQUENO.

Casou-se com A N A  FERNANDES 
PEQUENO (e)/ de cujo consórcio nas. 
ceram os seguintes filhos:

j OSÊ —  Falecido em tenra idcde.
M ARIA SUZETE —  Professora di

plomada em 1922, pelo Colégio ca 
Imaculada Conceição de Fortaleza. 
De 1923 a 1935, exerceu seu ma
gistério, com zêlo e eficiência, no 
então Grupo Escolar do Crato, no 
Colégio de Santa Terêsa de Jesus e 
no então Ginásio do Crato. Em 1935, 
ingressou na Congregação das Filhas 
da Caridade, fazendo.se assim, reli
giosa daquela Ordem. Exerceu seu 
apcstolado como educadora, na ci
dade de São Paulo, deixando marca 
da sua presença nos bairros da Con
solação e de Santana, daquela capi
tal. Posteriormente esteve na Casa 
Mãe da Congregação, no Matoso, 
na cidade do Rio de Janeiro, como 
secretária da Superiora Geral da Or
dem. Últimamente encontrava-se na 
"Casa Providência", na cidade de 
Petrópolis, onde veio a falecer no 
dia 6 de agosto de 1981.

M ARIA AURÍLIA —  Residente 
em Crato.

JOSÉ PIO —  Bancário, aposentado, 
residente em Fortaleza.

LfVIO TARCÍSIO —  Contabilista, 
residente em Crato.

A N A  NELÍ —  Professora, aposen
tada, residente em Fortaleza.

JOÃO —  Falecido prematuramente.
JOÃO RANULFO (filho) —  Pro

jetista construtor e funcionário pú
blico federal do MEC, aposentado e 
residente em Crato.
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JOAQUIM BENONE —  Residia 
em Fortaleza, onde faleceu no dia 
10 de outubro de 1980.

MATILDE —  Religiosa (Irmã de 
Candade), residente atualmente em 
Maceió —  Alagoas.

LUIZ HERMANE —  Falecido aos 
8 anos.

e
ANTÔNIO ALBERTO —  Engenhei

ro Agrônomo, residente em M orri- 
nhos —  Goiás.

JOÃO RANULFO  PEQUENO per
tencia a uma das mais ilustres e 
destacadas famílias do Crato do fim  
do século passado para o meado 
dêste. Pessoa educada e de fino trato 
social, gosava da estima e da con
sideração da sociedade sua contem
porânea e de quantos o conheceram. 
Foi elemento de destaque da vida 
social, comercial e política do mu
nicípio e da cidade do Crato, nas 
décadas de 1910 a 1930. Foi abas
tado comerciante, possuidor de imó
veis nesta cidade, do seu sítio Jerô- 
nimo no Lameiro, e das suas fazendas 
Alecrim e Alto Alegre, nos atuais 
municípios pernambucanos de Parna- 
m irim e Granito, respectivamente.

Foi um dos sócios fundadores do 
Banco dc Carirí S A, primeira insti
tuição bancária do interior do Ceará.

Por motivo da proclamação ca 
república, compareceu em 1889, à 
sessão extraordinária da Câmara M u
nicipal, de adesão e obediLncia ao 
govêrno republicano, tendo assinado 
a ata daquele evento, em 43° lugar.

Primo, amigo e correligionário po
lítico do Coronel Antônio Luiz Alves 
Pequeno —  o terceiro (f), m ilitou 
na política local até o afastamento 
daquele líder, da vida política craten- 
se, no tempo da chamada ala acio- 
lina. Corro poiítico, exerceu o man
dato de Presidente da Câmara M u
nicipal por mais de uma vez, e o 
de Prefeito Interino, com desapêgo, 
altruísmo e espírito público. Dentro 
do lim ite da realidade do Crato de 
então, quer sob o aspecto social,
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político ou econômico, realizou pro
fícua administração. O acontecimen
to mais destacado da sua adminis
tração, de relevante importância para 
o Crato de então, foi sua participa
ção, como Prefeito da cidade, na 
inauguração da estação ferroviária 
desta cidade, simultaneamente com 
a chegada aqui, do primeiro comboio 
do trem da RVC ocorrida no ano 
de 1926.

NOTAS BIOGRÁFICAS

ía)_—  JOÃO VITORINO GOMES 
LEITÃO, natural de Lavras da Man- 
gabeira —  Ceará, viveu em Crato. 
Foi destacado comerciante, tendo 
siao uma das figuras mais respeita
das da sociedade loca!. Era Capitão 
Comandante da I a. Companhia do 
Corpo de Cavalaria N°. 1 da Guarda 
Nacional, no Crato. Foi um dos ad
ministradores da cidade, na quali
dade de Presidente da Câmara M u
nicipal, a qual pertencia. Faleceu 
em Crato, nos idos de 1877.

(b) —  ANA RITA ALVES PEQUE
NO, natural de Icó, era filha de 
Antônio Luiz Alves Pequeno (o pri
meiro), irmã do Coronel Antônio Luiz 
Alves Pequeno (o segundo) e tia do 
Coronel Antônio Luiz Alves Pequeno 
(o terceiro).

(C) __ ANTÔNIO LUIZ ALVES 
PEQUENO (o segundo), foi figura 
exponencial da vida política, social 
e economicc do Crato do seu tempo. 
Foi um dos principais civilizadores 
do sul do Ceará, político de muito 
prestígio e uma das personalidades 
mais destacadas da região no tempo 
dc Império, pelo que foi agraciado 
pelo govêrno imperial, com o título 
de Coronel Comandante Superior da 
Guarda Nacional e posteriormente 
com a comenda de Cavalheiro da 
Ordem da Rosa.

(d) _  VITORINO GOMES LEI
TÃO, exerceu considerável influência 
política em Lavras —  Ceará, onde 
ocupou o cargo de Juiz Ordinário.

ITAYTERA

Nessa condição é que, a 16 de ou
tubro de 1822, esteve reunido com 
outros membros do Colégio Eleitoral 
do Icó, entre os quais figuravam 
Tristão Gonçalves de Alencar e Leo
nel Pereira de Alencar, que decidiu 
rebelar-se contra a Junta Governa
tiva do Ceará, mandando proceder o 
eleição para escolha dos deputacos 
daquela província à Assembléia Cons
titucional das Cortes do Brasil, Gpós 
ter instalado alí, um govêrno pro
visório ou temporário, tendo assinado 
a ata desse histórico evento, em 58° 
lugar.

(e) —  AN A FERNANDES PEQUE
NO, natural de Crato, era filha do 
grande comerciante e proprietário 
urbano e rural, JOAQUIM FERNAN
DES LOPES, uma das figuras mais 
respeitadas, destacadas e estimadas 
do Crato daquele tempo, pelas suas 
altas qualidades morais e sociais, e 
de sua esposa, MATILDE FERNAN
DES PEQUENO. Ana Fernandes Pe
queno, foi senhora dotada de altas 
qualidades, decorrentes do seu cará
ter bem formado, da sua fina edu
cação e do seu agradável trato pes
soal, sendo por isso mesmo, muito 
estimada por todos os seus familiares, 
parentes e amigos, e por quantos a 
conheceram ou com ela conviveram.

(f) _  ANTÔNIO LUIZ ALVES 
PEQUENO (o terceiro), nasceu em 
Crato, onde teve destacada atuação 
social, política e econômica. Sua 
atuação no período republicano, foi 
equivalente ao do seu pai no tempo 
do Império. Líder político de indis
cutível prestígio, foi prefeito da ci
dade por mais de uma vez, e eleito 
deputado estadual por mais de umo 
legislatura. Foi o chefe e o vencedor 
inconteste do movimento que, em 
Crato, depôs o então influente e 
dominante chefe político local, Co
ronel José Belém de Figueirêdo. Era 
cidadão detentor de altas qualidades 
pessoais, de caráter firme, de grande 
capacidade administrativa, e possui
dor de notável fortuna.
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J ija h e z  C o n h a d o

Virgulino, o "capilão"
(Do livro - inédito - “ Lampião” o estrategista caboclo]

Até hoje não existe uma explicação 
plausível para o fato de Virgulino 
Ferreira da Silva, em 1926, haver 
enganado ao próprio padre Cícero, 
a quem tanto respeitava e obedecia.

É de todos sabido que a Coluna 
Prestes, ou os “ Revoltosos", como 
eram chamados, em todo o Nordeste, 
os seus integrantes, mobilizou os 
grandes líderes da região no seu en
calço, empenhados como estavam em 
combatê-la, para o que contavam 
com um verdadeiro exército de ja
gunços.

Floro Bartolomeu, que desde o ano 
de 1914 chegara vitorioso a Forta
leza, depois de derrubar o governo 
de Franco Rabelo, também integrou- 
se à luto dos grandes latifundiários 
contra a "Coluna" que, em contra
partida, contava com a admiração 
dos trabalhadores rurais e da cidade, 
da pequena burguesia e da camada 
mais humilde da população que re
forçava seus contingentes.

Floro, como os demais "coronéis", 
reuniu o maior número possível de 
jagunços, armando.os com o apoio 
das próprias autoridades federais para 
enfrentar os "revoltosos". Àquela 
altura, embora com 10 anos de efe
tiva participação no cangaço, "Lam
pião", com o afastamento de Sinhô 
Pereira, homisiado entre Goiás e o 
Maranhão, já se tornara sua figura 
maior, impondo.se como o mais afa
mado bandoleiro surgido nessa região 
do país, e suplantando, de longe, 
nomes como Quirino, Calandro, Né 
do Navio, Brilhante, Viriato e outros 
destacados salteadores.

Pedro Silvino, testa-de-ferro de
ITAYTERA

Floro Bartolomeu, sugeriu a mobili
zação do bando de Virgulino para 
o combate à "Coluna", sugestão ime- 
d;atamente aceita, sendo expedida 
uma carta (há quem diga que Floro 
também escreveu outra com o mesmo 
objetivo) pelo padre Cícero Romão 
Batista convidando-o à sua presença.

Embora a princípio, pusesse dúvidas 
quanto à autenticidade da carta, ju l
gando-a escrita por outra pessoa que 
não o seu padrinho, Virgulino decidiu 
atender ao chamado, rumando para 
Juazeiro em companhia de 40 can
gaceiros.

Ali, além de enorme quantidade de 
armas e munições, recebeu a falsa 
patente de capitão do Exército, com 
a qual haveria de ser identificado 
por todo o resto da vida.

Mais uma vez, porém, este homem 
rude, sem instrução, deixou inequi
vocamente provada a inteligência 
privilegiada de que era dotado.

No ardor dos seus 28 anos, em
polgado com a patente e farda de 
"ofic ia l", com que foi contemplado 
pelo padre Cícero, de cuja lealdade 
jamais duvidou, Virgulino poderia 
deixar-se seduzir pela honrosa dis
tinção. Ele, entretanto, não era, ape
sar de muito jovem ainda, um homem 
que se deixava levar pelo entusiasmo, 
preferindo, muito pelo contrário, to
mar decisões com extrema cautela, 
analisando com sua grande visão de 
estrategista as conseqüências que 
delas poderíam advir.

Melhor do que ninguém, sertanejo 
autêntico e sofrido que era e vivendo 
os problemas dos homens do sertão, 
"Lampião" sabia da imensa popula-
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ridade desfrutada pela "Coluna", do 
prestígio gozado pelo seu comandan
te, da extraordinária repercussão dos 
seus feitos junto às populações rurais. 
Afinal, também ele era fruto do 
mesmo ambiente, sabia que os filhos 
daquela gente simples haviam volun
tariamente engrossado as fileiras da 
"Coluna" e que os "coronéis", como 
o próprio Floro Bartolomeu, eram 
seus grandes perseguidores.

Como e por que, então, haveria 
de contrariar seus princípios, colo- 
cando-se contra seus iguais, para 
defender os interesses dos poderosos?

Evidentemente, não lhe era interes
sante desfazer a boa imagem que 
criara nos 10 anos já decorridos de 
sangrentas lutas pelos sertões do 
Nordeste, quando procurava fazer a 
seu modo a justiça que sempre foi 
negada àquela gente sofredora com 
a qual tanto se identificava.

Até hoje, há controvérsias sobre 
a verdadeira personalidade de Virgu- 
lino Ferreira da Silva, execrado por 
uns como bandido impiedoso e cruel, 
porém ressaltado por outros como 
um grande herói, justiceiro e cruel.

Se as opiniões são conflitantes sob 
esse aspecto, em outro elas são unâ
nimes: "Lampião não era burro. Jus. 
tamente por não sê-lo é que, embora 
já uniformizado como "capitão", for
temente armado e municiado, tão 
logo deixou Juazeiro evitou qualquer 
confronto com a Coluna Prestes, pre
ferindo passar ao largo, deixando-a 
prosseguir livremente em sua cami
nhada.

A sagacidade de Virgulino fê-lo 
compreender que nenhum valor teria 
sua "patente" e, como tal, jamais 
haveria de ser reconhecido "capitão" 
pelas volantes, as implacáveis inim i
gas que não cessariam a perseguição 
ao seu bando, enquanto não o ex
terminassem.

Um homem como "Lampião" não 
se deixava iludir com facilidade, daí 
ter preferido arremeter centra Mos- 
soró, ao invés de combater os "Re
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voltosos" que contavam com as sim
patias gerais do homem do campo, 
esta mesma simpatia, que ele não 
poderia desprezar.

II —  RASTEJADOR BELARM1NO 
LEVA A VOLANTE ATÉ 

VIRGULINO

Lampião não se destacava apenas 
pela valentia, pela crueldade, pelo 
seu gênio de estrategista ou pelos 
rastros de generosidade que soube 
usar com tanta malícia e inteligência, 
atraindo as simpatias dos sertanejos 
como já tivemos oportunidade de ver 
ao longo dessa narrativa.

Era espantosa e impressionante a 
resistência física desse homem fran
zino, muitas vezes obrigado com sua 
cabroeira a andar dias e noites se
guidos em meio às caatingas, para 
fugir da ação policial distribuída por 
várias volantes sempre nos seus cal
canhares na implacável perseguição 
que lhe moviam visando exterminá-lo 
e a seu bando.

Se no Ceará, em respeito à figura 
do padre Cícero, Lampião não co
meteu desatinos, já tive oportunidade 
de dizer que foi na Bahia onde ele 
se mostrou mais cruel e impiedoso, 
praticando e permitindo que os seus 
capangas também o fizessem, as 
maiores barbaridades contra suas 
vítimas indefesas.

Mas, certamente, na Paraíba, a 
partir do ano de 1923, quando ali 
chegou, foi o estado onde Virgulino 
Ferreira da Silva encontrou maior 
reação, enfrentando situações de gra
ve perigo porque as volantes, deses
peradamente ansiosas por liquidá-lo, 
não lhe davam um dia sequer de 
folga, obrigando-o a lutar seguida
mente onde quer que fosse localizado, 
ou embrenhar-se pelas caatingas em 
fugas que em muito comprometiam 
sua reputação de grande guerrilheiro.

Além dos inúmeros reveses sofridos 
em sua passagem pelo solo paraibano, 
Virgulino Ferreira da Silva guardava 
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uma triste lembrança de suas aven
turas pelos sertões daquele estado: a 
morte, em pleno combate, do seu 
irmão Livino, um jovem de apenas 
20 anos, cujo corpo foi varado de 
balas no Sítio Tenório, para onde a 
Polícia fora conduzida pelo rastejador 
Belarmino, que seguira o rastro dos 
cangaceiros desde a localidade de 
Melancia.

Quem conhece a história deste 
combate, apesar de nele Virgulino 
haver sofrido desconcertante revés, 
ainda assim há de fazer justiça ao 
seu gênio, tal a maneira impressio
nantemente espantosa como pôde ele 
bater em retirada, escapando ao cer
co da fuzilaria intensa desfechada 
pelas volantes dos sargentos Guedes 
e Cícero de Oliveira.

Certamente aí, no Sítio Tenório, 
Lampião não poderia imaginar que 
viesse a ser localizado, tais as pre
cauções que tomou, visando confundir 
os experimentados rastejadores, como 
Belarmino de Morais, com que con
tavam as volantes paraibanas. Cui
dados tão especiais que me levam 
a acreditar na hipótese de uma dela
ção, que me parece perfeitamente 
aceitável, tal o pavor que os canga
ceiros espalhavam por toda a região 
onde, além de arrancar com a ponta 
de punhais as unhas do fazendeiro, 
João Clementino, de Piancó, já ha
viam praticado cerca de duas dezenas 
de assassinatos contra outros tantos 
proprietários de terras que por algum 
motivo haviam contrariado seus inte
resses.

A Polícia, que com ele combatera 
em Princesa, Misericórdia, Piancó, 
Pitombeira, e toda a zona do Rio do 
Peixe, contava com uma extensa rede 
de informantes voluntários natural
mente interessados no desmantela
mento do grupo que, com suas atro
cidades, implantara um clima de 
inquietação e terror naquela até en
tão pacífica região.

Delatado ou não, o fato é que 
Lampião se viu envolvido pelas tropas
ITAYTERA

que cercaram o rancho onde estava 
com os seus homens, recebendo tiros 
de todos os lados.

Antônio Romeiro, cangaceiro ser
gipano dotado de extrema coragem, 
foi o primeiro dos seus homens a 
tombar sem vida em consequência 
de uma bala de fuzil que lhe esfa- 
celou o rosto, deixando-o praticamen
te irreconhecível.

Livino e Antônio Ferreira, postados 
à janela da cozinha, respondiam com 
a mesma intensidade o tiroteio contra 
eles desfechado, enquanto Lampião, 
agachado por trás de umas pedras, 
transmitia instruções aos seus coman
dados, o que não o impedia, como 
um bom combatente, de também 
participar da luta.

No acesso do combate, bastante 
inferiorizado porque cercado por to
dos os lados por uma tropa muito 
mais numerosa, Lampião recebeu a 
notícia da morte de seu jovem irmão, 
vítima igualmente de um balaço que 
se alojou no pescoço.

Desorientado com o fato (durante 
toda vida Lampião demonstrou sem
pre grande amor pelos seus fam ilia
res) este homem ainda assim soube 
manter o equilíbrio e serenidade que 
caracterizam os grandes generais 
quando obrigados a tomar decisões 
de suma importância para o destino 
de sua tropa.

Como já houvera feito em outras 
situações idênticas, Lampião não se 
perturbou pela nítida desvantagem 
em que se encontrava, procurando, 
muito pelo contrário, com aqueia 
frieza que o caracterizava, arquitetar 
um plano de fuga, antes que fosse 
trucidado juntamente com os com
panheiros, pelos inimigos cuja dis
posição para a luta transmitia aos 
bandidos a certeza de que d ific il
mente escapariam. A soldadesca não 
parava um só instante, intensificando 
a fuzilaria com o bando acuado e 
sem as mínimas condições de resis
tência.

A sorte, porém, também já disse,
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era uma aliada incondicional de 
Virgulino, sclvando-o, não poucas 
vezes, de graves situações. Também 
em Tenório ela veio em sua ajuda 
em forma de violento e inesperado 
temporal que transformou aquele 
noite de luar brilhante em terrível 
escuridão. Os relâmpagos e trovoadas 
não menos surpreendentemente, se 
fizeram vistos e ouvidos pela tropa, 
já então confusa porque sem com
preender o estranho fenômeno, que 
determinou a brusca mudança do 
tempo.

Lampião, com seus rápidos refle
xos, aproveitou-se do fato para fugir 
espetacularmente, com seus homens 
arrastando-se pelo chão, no mais 
absoluto silêncio.

Estava escrito, porém, que eie não 
haveria de ter sossego em terras pa
raibanas. Se escapou do cerco nc 
Sítio Tenório, em Gavião, para onde 
se dirigiu com os seus homens ex
tenuados, na esperança de obter im  
repouso que lhe possibilitasse res
taurar as energias perdidas, reorga
nizando o bando e refazendo.se do 
duro golpe sofrido com a perda do 
irmão, teria de lutar, mais uma vez, 
pois ali se encontrava, surgida não 
se sabe de onde, uma outra e bem 
descansada volante.

Foram 3 horas seguidas de com
bate sangrento, em meio ao qual 
Virgulino sofreu três outras baixas 
com as mortes dos cangaceiros To- 
quinho, Manoelito e Primo.

Não lhe era possível, dadas as 
precárias condições em que se en
contrava brigar por mais tempo, sen
do a fuga a medida mais prudente 
que deveria tomar.

Cortando as caatingas, chegou à 
localidade de Cachoeira de Minas, 
em cujas terras passou menos de 24 
horas antes de ser novamente loca
lizado e perseguido, vendo-se obri
gado a travar um novo combate 
porque cercado pela volante do sar
gento Belarmino. Uma briga violenta, 
na qual os bandidos, já sem condi-

144

ções físicas demonstravam evidentes 
sinais de cansaço.

Fugindo sempre, viu.se novamente 
cercado algumas léguas adiante, já 
nas proximidades de Abóboras.

Foi um nunca mais acabar de lutas 
entre policiais e bandidos. Em Ca- 
boré, depois de exterminar toda uma 
família, seguiu para a Fazenda Ta
buleiro, onde enfrentou Optato, seu 
antigo inimigo da força pernambu
cana. Brigou ainda na Serra do Ca
tolé, em Trepiá. Pelo Sinal, Tim- 
baúba, Jenipapo, Rio do Peixe, Ca- 
tingueira e Conceição.

Onde quer que surgisse na Paraiba 
haveria de ter a Polícia no seu en
calço. Lampião, não descansava. So
freu baixas em Inhaúma, porém, em 
contrapartida, matou dezenas de pes
soas, certomente com represálias di
ante da perseguição que sofria.

Toda sorte de vandalismo foi pra
ticada por Virgulino em sua passa
gem por ali: saques, incêndios, mor
tes, castigos cruéis e impiedosos mar
cavam a presença do bando nas vilas 
e povoados.

Seus 73 cangaceiros, número exato 
com que chegou a Pernambuco, ha
viam, no seu linguajar macabro, "da
do um banho de sangue" na Paraíba, 
embora também eles houvessem so
frido quando caídos com vida em 
poder das volantes, as mais inomi
náveis atrocidades.

Difícil se distinguir, entre bandidos 
e soldados, olhando-se sob o aspecto 
de violência, quem dentre eles eram 
bandidos ou eram soldados. Não ha
via diferença nem mesmo com rela
ção ao tratamento dispensado aos 
"coiteiros", sofrendo de ambos os 
lados implacável perseguição, às ve
zes por simples e nem sempre con
firmadas suspeitas.

Nunca os cangaceiros empregaram 
um termo com tanta propriedade 
como o que procuravam traduzir a 
sua permanência nos sertões parai
banos: houve verdadeiramente um
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banho de sangue que atingia indis- 
tintamente a todos.

Sabe-se que nos vários combates 
que ali travou, Lampião, perdeu nada 
menos do que ló  homens, matou 
cerca de 30 pessoas, algumas delas 
sangradas e abateu das volantes oito 
policiais.

Um saldo realmente espantoso e 
que traduz com fidelidade o que foi 
a permanência tenebrosa dos cele- 
rados naquele estado brasileiro.

III — O COMBATE QUE RESULTOU 
NA MORTE DO 

TENENTE OLIVEIRA

É inacreditável como Virgulino 
Ferreira da Silva houvesse escapado 
de alguns cercos da Polícia ou mesmo 
saído ileso de combates dos mais 
acirrados que resultaram na perda 
de grande número de homens, tanto 
de um, como de outro lado.

É verdade que o "Capitão", como, 
aliás tenho me preocupado em de
monstrar no decorrer desta narrativa, 
era um perfeito estrategista, sabendo, 
como ninguém, atrair o inimigo, en
volvê-lo e destroçá-lo, da mesma ma
neira como invertia posições, furando 
bloqueios quando tudo se lhe apre
sentava como irremediavelmente per
dido.

Também me impressiona na legen
dária figura desse cangaceiro, a ex
traordinária capacidade de resistência 
de que era dotado, enfrentando se
guidamente várias "volantes", ven- 
cendo-as na maioria das vezes ou 
recuando no momento exato, quando 
sentia lhe ser totalmente impossível 
conquistar a vitória.

Além do combate travado na Serra 
Grande, sobre o qual já me referi, 
tenho conhecimento de vários outros 
memoráveis encontros de "Lampião" 
com a Polícia, alguns deles violen
tamente sangrentos e nos quais sol
dados e cangaceiros, nivelando-se em 
ferocidade, deixavam inequivocamen
te provado no agreste solo nordestino, 
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que entre eles pouca diferença havia 
em termos de selvageria, de perver
sidade.

Realmente, (quanto a isso, os de
poimentos de quantos viveram a "era 
de Lampião" estão aí a prová-lol 
as volantes, integradas por homens 
necessariamente valentes e dispostos, 
recrutava-os nas mesmas regiões co
nhecidas por tradição, como celeiros 
de bandidos, tais eram os casos de 
Pajeú e Navio, onde a criminalidade 
atingia índices absurdos e jamais con
tidos pela incapacidade, covardia ou 
conivência das "autoridades", não 
raro, também elas, com algumas con
tas a acertar com a Justiça

A  propósito de Pajeú, vale lem
brar-se a escaramuça entre a força 
paraibana do tenente Oliveira e o 
bando de Virgulino Ferreira da Silva, 
quando, gravemente ferido por uma 
bala que lhe transfixou o tórax, per
deu a vida este jovem e valente o fi
ciai. Combate, sangrento e cruel, deu 
início a uma série de outros não me
nos apavorantes em virtude da vio
lência com que foram travados pelos 
litigantes, mais parecendo feras que 
verdadeiros seres humanos.

Com a morte do tenente Oliveira 
e com sua tropa destroçada, prepa- 
rava-se "Lampião" para deixar o lo
cal, quando, inesperadamente, foi 
cercado por um contingente policial 
que contava, entre outros, com a 
participação dos experimentados ca
pitão José Caetano e tenente Higino, 
antigos e tradicionais inimigos do 
cangaceiro. A luta foi horrível por
que os bandidos, encurralando o 
sargento José Guedes, remanescente 
da força por eles dizimada, procu
ravam, através de cerrada fuzilaria, 
impedir a aproximação do reforço 
que chegava pela retaguarda.

Procurando desesperadamente vin
gar a morte do jovem companheiro, 
muito querido no seio da tropa pa
raibana, o capitão José Caetano, 
mesmo em condições pouco favo
ráveis, parecia um demônio no co-
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mando dos seus homens que, imi
tando os bandoleiros nos seus relin. 
chos diabólicos; sobre eles despeja
vam, incessantemente, uma chuvc 
de balas, logo respondidas pelos ban
didos, em nada interiorizados em 
ferocidade.

Longe de esmorecer, as baixas re
gistradas em ambos os lados aumen
tavam o furor dos combatentes, im
pregnados de ódio que mutuamente 
nutriam. Com verdadeiro desapego 
à vida, aproximava-se uns dos outros, 
diminuindo cada vez mais a distância 
que os separavam, como se dispostos 
estivessem a travar uma luta cor
poral.

"Lampião" não se esquivava. M ui
to pelo contrário, encontrava-se sem
pre na primeira linha de foge, pu
lando de um para outro lado, pro- 
tegendo-se junto às arvores, enfim 
atuando de maneira temerária como 
se na verdade estivesse desafiando o 
própria morte, ela que foi, durants 
22 anos, sua mais constante e inse
parável companheira.

Estava escrito, porém, que ainda 
desta vez o intrépido sertanejo have- 
ria de vencer mais um obstáculo, 
retirando.se sem um ferimento, além 
daquele que o atingiu em cheio o 
coração, deixando-o profundamente 
triste pelo resto da vida, a ponto de 
considerar-se desiludido com o can
gaço do qual não apenas foi, mas 
continua sendo, até hoje, indiscuti
velmente, sua principal figura. A 
morte de Livino, o irmão querido, 
abateu profundamente a Virgulino 
Ferreira da Silva, que, ainda assim, 
amorgurado pelo trágico aconteci
mento, não perdeu o reflexo de es
trategista, organizando magistral re
tirada: entrou por um "banco" de 
macambira, transpondo.o como um 
relâmpago para reaparecer três dias 
depois na Fazenda Serrote Preto, 
interior de Alagoas, onde, longe de 
encontrar o repouso de que tanto 
necessitava, deparou-se com três ofi
ciais que seguiram seu rastro, à frente
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de numerosos soldados, obrigando-o 
a uma nova e não menos cruenta 
luta.

"Lampião" voltou a triunfar e a 
força pernambucana, com a grande 
derrota sofrida, retornou ao ponto 
de partida desfalcada dos tenentes 
Francisco e Adauto, ambos paraiba
nos e que a ela se integraram na 
caça aos bandidos. Além deles, do:s 
outros soldados foram também aba
tidos pelos cangaceiros que seguiram 
com destino a Moxotó, fazendo-se 
guiar pelos caminhos, para eles des
conhecidos, por um sertanejo que 
orenderam d o u c o  antes, em Mata 
Grande, a menos de um quilômetro 
de Serrote Preto.

*
*  *

Ccntou-me "Labareda" o combate 
de que participou na Serra das Pa
nelas com as tropas do major Teó- 
fanes, segundo ele mais difícil em 
toda sua trajetória, no cangaço, pelas 
circunstâncias em que se viu envol
vido juntamente, com os companhei
ros. 0  próprio Ângelo Roque da 
Costa, encurralado como se encon
trava, não acreditava na mínima pos
sibilidade de escapar com vida, prin
cipalmente depois que, tendo como 
companheiro de trincheira Cícero 
Costa e Lavandeira, assistiu a morte 
de ambos com os corpos crivados 
de balas, ficando Lavandeira irreco
nhecível porque um balaço de fuzil, 
desferido a poucos metros, desfigu
rou-lhe o rosto. Até mesmo "Lam
pião", sempre mantendo o sangue 
frio em situações as mais melindro
sas, deixava transparecer evidentes 
sinais de séria preocupação pois, com 
a munição praticamente esgotada e 
com o número de combatentes redu
zido, não via como furar o bloqueio 
da "volante", que se mantinha no 
ataque, atirando de todos os flancos 
e apertando cada vez mais o cerco 
em torno do bandido.

Para maior desespero do grupo, 
cuja força moral repousava na pre
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sença física de Virgulino, à frente 
do mesmo, o próprio "Capitão" foi 
posto fora de combate depois do tiro 
de fuzil que recebeu no pé esquerdo, 
impedindo-o de manter-se no coman
do de seus homens. O ferimento, 
além de produzir grande perda de 
sangue, causava-lhe dores diiaceran- 
tes.

Os cangaceiros, assim desorienta
dos pela perda do grande coman
dante, ficaram à mercê do inimigo, 
então com maiores facilidades para 
investir contra suas posições.

Sangrando abundantemente e so
frendo dores violentíssimas, Virgulino 
escondeu-se sob umas moitas, ali per
manecendo durante todo o tempo em 
que os soldados, sedentos de sangue, 
caçavam remanescentes do grupo 
para sangrá-los, como, aliás era a 
praxe acontecer. Por várias vezes, 
segundo "Labareda", Virgulino es
teve a ponto de ser descoberto pelos 
rastejadores do major Teófanes, que 
examinavam palmo a palmo o local 
da luta, certos, estavam da presença 
de inimigos feridos, em virtude dos 
rastros de sangue espalhados em vá
rias direções.

Até hoje não há explicações para 
o fato de "Lampião" não ter sido 
descoberto, ele que esteve, por duas 
ou três vezes, na iminência de ser 
pisado pelos próprios soldados, tão 
próximos estiveram do seu esconde
rijo.

A  sorte, mais uma vez, protegeu 
ao valente sertanejo. A tropa, depoii 
de muito procurá-lo, sem êxito, de
cidiu-se retirar-se, ficando ele intei
ramente só, sem poder movimentar-se 
e —  multo pior — , com os compa
nheiros ignorando seu paradeiro.

Durante 17 dias Virgulino passou 
por um sofrimento atroz, pois o fe
rimento, sem qualquer tratamento, 
provocou uma infecção que, em pou
cos dias, fazia exalar terrível mau 
cheiro que nem mesmo o cangaceiro 
tinha condições de suportar. Ade
mais, para piorar a situação, faminto,
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sedento e com muita febre, agravou- 
se de tal forma a infecção que os 
vermes passaram a brotar do feri
mento em quantidade tão impres
sionante que se espalhavam por todo 
o corpo invadindo-lhe os olhos, na
rinas e ouvidos.

Lampião estava condenado a uma 
morte jamais imaginada: à mingua, 
com fome, inteiramente só e devo
rado pelos vermes.

Uma morte em nada digna para 
um guerrilheiro de sua categoria que 
jamais fugiu ao perigo, enfrentando 
corajosamente aos inimigos, em um 
exemplo de como portar-se com dig
nidade em situações adversas.

Agora lá estava ele como se fora 
um verdadeiro trapo humano, ansi
ando para que a morte viesse pôr 
termo aos seus sofrimentos angus
tiantes.

Cerca de 17 dias Virgulino sofreu 
terrivelmente e quando tudo parecia 
consumado, um garoto, Antônio de 
ferto, filho de um velho conhecido 

de Ingá, o descobriu naquelas depri
mentes condições, dele se acercando 
apesar do mau cheiro que exalava. 
Providenciando os primeiros socorros, 
já então em companhia de seus pais, 
o garoto trouxe-lhe uma garrafa de 
leite de cabra e raspadura, enquanto 
Antônio Ferreira, irmão do cangaceiro 
e também vítima de ferimentos no 
combate, era informado da situação 
em que o mesmo se encontrava.

Levado à sua presença, Antônio 
sensibilizou-se de tal forma que não 
conteve as lágrimas, levando o "Ca
pitão" a reagir de modo enérgico, 
sob alegação de que aquilo eram 
coisas da vida, devendo ele, ao invés 
de chorar, providenciar uma boa 
quantidade de creolina para a lim
peza da "bicheira" que tanto o in
comodava.

Cinqüenta companheiros, dispersos 
pelas caatingas, ainda sem conhece
rem de fato o destino do chefe, mui
tos acreditavam que houvesse pere
cido no combate, reagrupara-se na
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localidade de Princesa/ para onde ele 
havia sido removido, ali permanecen
do durante vários dias na fazenda 
de antigo coiteiro. Lampião foi visi
tado, nesse período, por muitos f i 
gurões importantes.

Sua recuperação foi relativamente 
rápida e, com aquele espírito inquie
to, não tardou a planejar uma nova 
viagem a fim  de acertar antiga di
ferença em Tapera com seu antigo 
desafeto Manoel Giló, de cuja família, 
além dele próprio, matou nada menos 
que 14 pessoas.

IV —  LAMPIÃO CERCADO E 
MORTO NO ANGICO

Razões não faltaram a Ângelo 
Roque da Costa, o "Labareda", quan
do, pressentindo as dificuldades para 
a fuga ante a um possível ataque 
das "volantes", se recusou a seguir 
para a Gruta do Angico, por ele já 
conhecida, preferindo, mesmo com 
toda a tempestade e, fortemente 
gripado, ir ao encontro do coiteiro 
que lhe prometera um vidro de "X a 
rope de Angico Pelotense", medica
mento que não dispensava, porque 
de comprovada eficiência, na cura 
de suas enfermidades anteriores.

Ouvisse "Lampião" os seus conse
lhos e, por certo, às quatro horas da 
manhã, quando "M aria  Bonita", des
preocupada, rumava para o terreiro, 
não teria sido surpreendido pela ra
jada, quase à queima-roupa, da cos
tureira do aspirante Ferreira.

Bem que Luís Pedro, também, mor
to, ainda tentou a fuga, pois, como 
disse em suas, possivelmente, últimas 
palavras, "é  gente muita que tá a í", 
fuga impedida por "M aria Bonita" 
ao invocar um seu compromisso de 
que jamais abandonaria "Lampião", 
seu compadre, em meio ao combate.

Do que se passou naquela madru
gada trágica, na qual o fogo dos 
fuzis se confundia com o ronco dos 
trovões, estremeados pelo clarão dos 
relâmpagos que iluminava a ainda
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adormecida área do sertão sergipano, 
não há, obviamente, outras testemu
nhas, além daqueles que viveram o 
grande momento.

Como Durval Rodrigues Rosa, hoje 
prefeito da cidade de Poço Redondo, 
mas, na época, um jovem de apenas 
18 anos, a quem o destino reservou 
a missão de conduzir, sob a ameaça 
de morte, a tropa do tenente Bezerra 
até a Gruta do Angico, presenciando, 
ele próprio, a chacina que ali teve 
lugar, inclusive com a degola de 11 
cangaceiros abatidos em meio ao 
surpreendente ataque da "volante" 
alagoana.

Como geralmente o fazia, às sex
tas-feiras, o jovem Durval, filho de 
D. Guilhermina Rodrigues Rosa, pro
prietária da Fazenda Angico, condu
zia o gado que iria abater para ven- 
dê-lo na Feira do Pão de Açúcar, 
em Alagoas.

Tão despreocupado estava que não 
pressentiu a presença do cangaceiro 
Zé Sereno, indo vê-lo somente quando 
ele, interrompendo sua caminhada, 
disse-lhe que o "capitão" queria lhe 
ver, no que foi prontamente atendido.

Descendo em companhia do ban
dido, pôde divisar muitos homens e 
mulheres banhando-se no riacho, ten
do "Lampião", ao chegar, estabele
cido com o mesmo o seguinte diálogo:

"Para onde você vai com este 
gado"?

"Para o Angico", respondeu.
"Você abate gado?", insistiu 

"Lampião".
"Abato, sim senhor"!
"Lampião" sabia que Durval era 

filho de D. Guilhermina e irmão de 
Pedro de Cândido, com quem man
tinha alguns negócios e, certamente, 
por isso, procurou tranquilizar o ra
paz, deixando-o inteiramente à von
tade até a hora em que o liberou, 
pedindo-lhe que trouxesse certa quan
tidade da carne do gado que iria 
abater, orientando-o, ainda, naquilo 
que considerava a "regra do bom 
viver": ver, ouvir e calar.
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No outro dia, sábado, voltou à 
gruta, visita que se repetiu no do
mingo quando fez entrega a "Lam 
pião" de duas peças de "chã-de- 
fora", conforme o pedido que lhe 
fora feito na sexta-feira.

Na segunda-feira, como já havia 
avisado, não esteve com "Lampião" 
porque, negociante na Feira de Pão 
de Açúcar, teria que levar a carne 
para vender, voltando a encontrá-lo, 
somente, no dia imediato quando, 
em companhia de seu irmão Pedro 
de Cândido, foi à Gruta para que 
este acertasse determinados negócios, 
que ainda hoje jura ignorar com o 
famoso bandoleiro.

Como das vezes anteriores o can
gaceiro mostrava-se muito tranqüilo, 
chegando a estabelecer com os mes
mos uma conversa mais ou menos 
demorada sobre variados assuntos, 
ao fim  da qual lhes disse que iria 
viajar na quinta-feira, pela madru
gada, para o que estava aguardando 
apenas a chegada de "Corisco" e de 
"Labareda".

Antes das despedidas, apresentou 
o seu sobrinho José, chegado dias 
antes, tendo solicitado de Durval, por 
empréstimo, uma máquina manual, 
de costura de D. Guilhermina, a fim 
de que "M aria  Bonita", também 
presente, preparasse o bomal do jo
vem, visto que Manuel Félix ainda 
não conseguira comprar em Piranhas 
a que lhe fora encomendada.

Este pedido Durval atendeu à noite 
do mesmo dia, levando a máquina 
de sua mãe, que apanhara sem o 
consentimento desta, recebendo de 
"Lam pião" instruções para retornar 
no dia imediato pois, como estava 
de viagem marcada para a quinta- 
feira, queria devolver-lhe a máquina 
e efetuar o pagamento correspondente 
a trinta e seis criações (bodes) que 
ele pegara para alimentar o bando 
durante o período de permanência 
no Angico.

Eram cerca de duas horas da 
manhã, quando Durval foi desper
tado pela voz de seu irmão, Pedro 
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de Cândido, que o chamava, insis
tentemente, do lado de fora da casa, 
onde se encontrava preso pelo tenente 
Bezerra e pelo aspte. Chico Ferreira.

Ao vê-lo, Pedro de Cândido disse- 
lhe que a "volante" descobrira suas 
ligações com o bandido, sendo con
veniente que Durval nada negasse 
porque ele próprio, Pedro, já havia 
sido bastante "jud iado" pela "volan
te ", que, inclusive, a ponta de pu
nhal, furara seu corpo em várias 
regiões.

Mesmo aquiescendo, ainda assim 
o aspirante Ferreira tentou maltratá- 
lo, dando-lhe violento empurrão que 
o levou a cair na varanda, procedi
mento este que mereceu pronta re
provação do tenente Bezerra, com a 
expressão seguinte:

—  Não faça isso, compadre. Nós 
vamos precisar muito desse homem...

Chegando Durval à beira do pas
seio, Bezerra retirou do bolso um 
telegrama que lhe passara o Cel. 
Lucena da Polícia alagoana, ilumi- 
nando-o com uma lanterna a fim  de 
que Durval pudesse ler o seu texto, 
0 que não conseguiu fazê-lo porque, 
tremendo muito pelo medo que lhe 
causava a "volante", julgava que 
também seria morto qualquer que 
fosse o resultado da batida policial.

Diante disso, o próprio Bezerra, 
em voz alta, fez a leitura do tele
grama, cujo texto era o seguinte:

"Tenente Bezerra:
Gado no curral. Vaqueiro Pedro 

de Cândido. Quero resultado do gado 
ou sua cabeça.

Cel. Lucena".
Dali mesmo, sem que a Durval 

fosse permitido, sequer, voltar ao 
interior da casa, foi iniciada a ca
minhada rumo ao Angico, sob intensa 
chuva, com ele à frente, onde che
garam. às 4 horas da manhã.

Cautelosamente, apesar, do intenso 
nervosismo da tropa, o tenente Be
zerra distribuiu a "volante" de modo 
estratégico, colocando a gruta sob 
tal cerco que aos bandidos não seria 
possível a fuga senão passando sobre
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os soldados, como de fato chegou a 
acontecer.

O aspirante Chico Ferreira, com 
Pedro de Cândido junto, colocou seus 
homens próximo ao riacho, enquanto 
Galeão, com outro grupo, cobria o 
lado da serra, perto da Umburana, 
deslocando.se Aniceto pra Santa 
Cruz, onde Antônio José, irmão de 
D. Guilhermina e também amigo e 
coiteiro de "Lampião", tinha sua 
residência.

Tenente Bezerra, em companhia 
de quem Durval permaneceu, cobria 
a Serra dos Perdidos, tendo antes da 
distribuição da tropa advertido de 
-que "Lampião" está aí e vamos bri
gar com ele. Quero todo mundo 
calmo, aguardando minhas ordens.

Sob seu comando, entretanto, en- 
contrava-se o soldado Antônio Jacó, 
feroz inimigo de "Lampião", a quem 
nutria um ódio mortal em virtude 
de problemas havidos com um seu 
tio.

Ao ver os bandidos, mal o dia 
clareara, o soldado, cuja impaciência 
extrapolara todos os limites, não se 
conteve, pedindo ao tenente que os 
soltasse pois já não tinha calma, ao 
tempo em que, dando vazão a todo 
o seu ódio, gritou, espumando de 
raiva, do privilegiado local onde se 
encontrava:

"Lampião", corno fio de uma égua. 
Hoje nós risca nossa conta de cartía, 
peste!

Foi o início da fuzilaria, deflagrada 
logo após o tiro seco desfechado por 
Antônio de Jacó em direção aos 
bandidos.

De onde se encontrava junto a 
Bezerra, Durval podia ver, sem ser 
visto, todo o movimento desesperado 
dos bandidos, colhidos de surpresa em 
condições tão desfavoráveis. O pâ
nico estabelecido foi geral, princi
palmente depois que "Maria Bonita", 
vendo o amante mortalmente ferido, 
gritou de modo a ser ouvida até 
mesmo pelos inimigos, excelentemen. 
te entrincheirados a poucos metros 
do ponto onde se encontrava:
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—  Corre, Luís Pedro, mataram 
"Lampião"!

Tão próxima estava do bando, em 
local estrategicamente escolhido por 
Bezerra, que ainda pôde ouvir a a fli
ção de "M aria Bonita", ao ver "Lam
pião" caído, com um tiro sobre o olho 
esquerdo, traduzido no grito de deses
pero em meio à intensa fuzilaria:

—  Corre, Luís Pedro, mataram 
Lampião!

Um tiro certeiro e fatal naquele 
que foi, sem qualquer dúvida, a ex
pressão máxima do banditismo nas 
Américas.

Baleada na perna e caída junto a 
"Lampião", c quem corajosamente 
manteve-se fiel até a morte, "Maria 
Bonita", via o avanço dos soldados em 
sua direção, todos eles gritando des
vairadamente, enquanto os bandidos, 
inteiramente desorientados, atirando 
a esmo, forçavam a fuga em todas 
as direções.

Durval, que não chegara a ver o 
momento exato em que "Lampião" 
caiu baleado, estava presente, entre
tanto, à cena em que o soldado Ce- 
cílio, de Piranhas, ignorando os ape
los de "Maria Bonita", implorando 
que "pelo amor de Deus não me 
mate!", sacou o punhal e friamente 
aplicou seguidos golpes na indefesa 
mulher, matando-a de modo cruel e 
bárbaro.

Minutos depois, cessado o tiroteio, 
chega à gruta o tenente Bezerra que, 
ao saber da maneira como "Maria 
Bonita" fora assassinada, num ímpeto 
de revolta, "parabellum" à mão, exi
gia que lhe dissessem "qual o cachor
ro que matou uma mulher linda como 
esta" e que deveria ser capturada 
viva porque tinha muita história para 
contar.

Ninguém delatou o assassino, ten
do Bezerra logo se esquecido do epi
sódio porque, eufórico com o seu 
grande feito, exterminando a vida da
quele que desafiara e vencera duran
te 22 anos os mais valentes oficiais 
de sete estados nordestinos.

Surpreendido quando levava uma 
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caneco de água à bcca, "Lampião" 
podería ter sido fuzilado momentos 
antes por um. soldado que chegou 
a fazer mira contra ele, o que não 
aconteceu por interferência do tenen
te Bezerra que preferiu, por vaidade 
pessoal, ou porque estivesse em me
lhor posição, metralhar ele próprio 
o bandido.

Contudo embora não assistisse à 
morte dos 11 bandidos, Durval pre
senciou, de perto, o trabalho de sol
dados que, munidos de facão, dego
laram, um a um, os bandoleiros, 
cujas cabeças, levaram consigo para 
as Alagoas, deixando os corpos, in
sepultos, expostos no próprio local 
onde tombaram, do que se aproveita
ram os urubus para devorarem suas 
vísceras.

Durante oito a nove dias assim 
permaneceram até que moradores da 
localidade, entre os quais o coiteiro 
Manoel Félix, jogaram as ossadas 
numa gruta, assemelhando-se a uma 
pequena lagoa onde se acumulam 
as águas do São Francisco.

José, sobrinho de "Lampião", que 
dormia junto a "Quinta-Feira", quan
do se deu o cerco, contou, em Poço 
Redondo, que este bandido, ao pegar 
do fuzil, tentando a resistência, re
cebeu uma bala na cabeça, caindo 
imediatamente morto, tendo ele con
seguido escapar sem ser notado dada 
a confusão estabelecida no local.

"Laranjeiras" e "Candeeiro", tam
bém baleados, lograram escapar, o 
mesmo ocorrendo com "Criança", 
"Zé Sereno" e Cila, que mais tarde 
vieram a se entregar à Polícia de 
Poço Redondo.

Dois dos bandidos que se encon
travam há dias na gruta (Manoel 
Félix calcula que eram 70, aproxi
madamente) fugiram por um golpe 
de sorte, pois, nesse dia, como era 
costume fazê-lo pelas madrugadas, 
foram ao curral de Júlio Félix apa
nhar leite para o bando, quando ou
viram o tiroteio.

Atônitos, viraram-se para o va
queiro e perguntaram:
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"Seu Júlio, fogo no rancho. O 
quí é quí nois faz?"

"Corram e fu jam ", foi a resposta 
que receberam e que lhes salvou a 
vida.

Em Pão de Açúcar, onde se en
contrava, "Corisco" tomou conheci
mento, através de Joca Bernardo (o 
delator de Pedro de Cândido e Durval 
Rosa) que o fazendeiro Domingos dos 
Patos, de quem era inimigo pessoal, 
fora o condutor da "volante" até a 
gruta, visando, com isso, vingar.se 
do inimigo a quem muito detestava.

"Corisco", chamado de "Diabo 
Louro", por sua índole perversa e má, 
não perdeu tempo..

Imediatamente rumou para Pira
nhas com o seu grupo, prendeu Do
mingos e toda a família, depois de 
haver invadido a Fazenda dos Patos, 
sangrando a todos, num total de seis 
pessoas (inclusive um genro do fa
zendeiro), degolou as vítimas e colo
cou as cabeças em um "caçuá", 
mandando-as, através de João Cris- 
pim, para o tenente José Bezerra, 
que tinha ligeiro parentesco com os 
mortos, com o seguinte bilhete:

"Bezerra.
Estas cabeças arrastarão outras. 

Peque e coma.
"Corisco".
Pouco depois, "Corisco", o temível 

"Diabo Louro", a quem deveria caber 
a tarefa de suceder "Lampião", tam
bém era assassinado, exterminando- 
se, assim, de uma vez por todas, 
com o bando de celerados que por 
duas décadas dominou o sertão do 
Nordeste brasileiro.

V —  O DIA QUE ANTECEDEU A 
MORTE DE LAMPIÃO

Nascido e criado em Poço Redondo, 
de onde jamais se afastou, traba
lhando sempre no campo, Manoel 
Félix, um sertanejo calmo e tranquilo, 
é, certamente, a principal testemu
nha de tudo o que ocorreu com 
"Lampião" e seu bando durante os 
sete dias de permanência na Gruta 
do Angico, onde, surpreendido pela
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tropa do tenente Bezerra, encerrou, 
tragicamente, os 22 anos de aventu
ras pelos sertões de sete estados 
nordestinos.

Durante muito tempo conviveu com 
"Lampião", sendo por ele encarre
gado da aquisição de mantimentos 
na feira de Piranhas, no Estado de 
Alagoas, do outro lado do Rio São 
Francisco, bem à frente de Canindé.

Manoel Félix( como a grande maio
ria dos moradores de Poço Redondo 
de uma certa idade, viu de perto 
"Lampião", a quem jamais traiu, ou 
temeu, porque dele ignora qalquer 
crueldade praticada na região contra 
os que ali viviam, o que não acon
tecia, porém, com as "volantes", 
temidas e odiadas pela barbaridade 
de seus integrantes que, no afã de 
compensarem sua incapacidade em 
descobrir o bandoleiro, martirizavam 
com seus impiedosos tratamentos a 
quantos julgavam "cciteiros".

Manoel Félix, amigo particular de 
Virgulino Ferreira da Silva, a quem 
reconhece "um  homem fino e edu
cado", embora lamentando c seu 
trágico fim, "porque um homem 
como Lampião não devia morrer as
sim", confessa ter sentido "uma fres
cura de alívio no espinhaço", ao cer
tificar-se de sua morte, pois, mais 
dia, menos dia, sabia que também 
ele acabaria torturado pelas desuma
nas "volantes".

Seu depoimento (gravado), que nos 
prestou em Poço Redondo, percorren
do em nossa companhia os principais 
pontos por onde "Lampião passou, 
é o maior documento que pode exis
t ir  sobre os últimos dias do "Gover
nador dc Sertão".

Manoel Félix. que já conquistara 
a confiança de "Lampião", teve opor
tunidade de fazer algumas viagens 
em companhia do famoso bandoleiro, 
a última das quais à localidade co
nhecida como Caooeira, às margens 
do Rio São Francisco, fato ocorrido 
após sua cheqada à Gruta do Angico.

Em meio à viagem, pegaram uma 
cabra, do que se encarregou o pró-
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prio Manoel Félix, com ela prepa
rando o almoço, já por volta das 
quatro horas da tarde. Propositada- 
mente, tendo em vista que o encontro 
se daria à beira do rio, por onde 
navegavam muitas canoas, "Lam 
pião" permaneceu escondido no mato 
até o cair da noite, quando foi avis- 
tar-se com o fazendeiro Joaquim 
Rizério, com quem fizera as pazes, 
após longos anos de feroz inimizade. 
O que conversaram ninguém veio a 
saber, pois a reunião entre ambos foi 
sigilosa, em local reservado.

Já de retorno à gruta, um fato 
chamou a atenção de Manoel Félix: 
a preocupação de "Lampião" e seu 
bando em não matarem cobras por 
mais venenosas que fossem. Disso, 
aliás, o próprio "coiteiro" teve provas 
quando, distraidamente, ia pisando 
uma cascavel que surgira em meio ao 
caminhe. Pegando de um pau para 
matá-la, foi impedido por Zé Sereno, 
que não permitiu, procurando, com 
muito jeito, fazer que a cobra re
tornasse aos matos de onde havia 
saído.

Em outra oportunidade, quatro ou 
cinco dias antes da chacina, Manoel 
Félix, em companhia de seu irmão 
Adauto, foi até a gruta levar para 
"Lampião" certa quantidade de doce 
de coco, por ele muito apreciado, 
tendo o cangaceiro, bastante satis
feito, agradecido o presente, logo 
distribuído em pequenas quantidades 
com algumas mulheres do grupo, 
"M aria  Bonita", Enedina, Cila, Maria, 
Dulce e Maria, mulher de Juriti.

Nesse dia, havia chegado um seu 
sobrinho —  José —  de 18 anos, a 
fim  de integrar-se ao bando, tendo 
"Lampião" encarregado o "coiteiro" 
de comprar, na feira de Piranhas, 
do outro lado do rio, a mescla para 
preparar o bornal do jovem, o que, 
entretanto, não chegou a acontecer, 
como veremos mais adiante.

Conquanto nada lhe dissesse dire
tamente, porque com ele não con
versava sobre assuntos internos do 
grupo. Manoel Félix ouviu de "Lam-
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pião", na véspera de sua morte, estar 
na expectativa da chegada de Ângelo 
Roque, o "Labareda", que fora a 
Jeremoabo, e de "Corisco", que se 
encontrava do outro lado, em Ala
goas.

Embora a conversa sobre esses dois 
bandoleiros fosse com Zé Sereno, Ma
noel Félix sentiu por parte de "Lam 
pião" certa preocupação ante a de
mora dos mesmos, preocupação que 
o levou a conjecturar sobre um pos
sível encontro com as "volantes", 
hipótese logo descartada porque, 
segundo disse, "se fosse macaco a 
gente já tinha sabido".

Até às 18 horas, quando deixou 
a gruta, Manoel Félix não registrou 
a chegada de nenhum dos dois ce- 
lerados, confirmando-se depois que 
se encontravam ausentes no momento 
do cerco pela tropa do tenente Be
zerra.

Outro detalhe muito importante 
relatado por Manoel Félix é o que 
se relaciona às ligações de "Lampião" 
com influentes fazendeiros, princi
palmente nos estados de Bahia, Ala- 
gos e Sergipe, embora sempre com 
o cuidado de não revelar, nem mes
mo aos seus mais chegados segui
dores, a identidade desses indivíduos.

Na última semana de vida, "Lam 
pião" manteve, lá no Angico, con
tatos com vários desses fazendeiros 
através de emissários, que despachava 
secretamente, e dos quais, por moti
vos óbvios, exigia absoluto segredo 
de suas missões, geralmente com o 
objetivo de apanharem dinheiro, man
timentos, armas e munições para o 
grupo.

De quem chegava, ou de onde 
chegava o que ele precisava, "Lam 
pião" fazia questão de não relatar, 
mantendo tudo sob o mais completo 
sigilo.

Por volta das 15 horas, do dia 14, 
treze, portanto, antes do cerco que 
lhe causou a morte, "M aria Bonita", 
que na opinião de Manoel Félix não 
competia em beleza com Cila, deixou 
a gruta, onde se encontrava com os 
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companheiros, e foi banhar-se no 
riacho que passa próximo a entrada 
da mesma.

O coiteiro descreveu-nos a fiel e 
corajosa companheira de Virgulino 
Ferreira da Silva, assim à vontade, 
como uma "mulher baixinha, toda 
redondinha, uma carinha bonita e 
com dois olhos pretos e grandes, mo
rena clara, cabelos negros e lisos, 
quadris relativamente largos, cintura 
fina, tendo os braços e pernas roliços 
e muito bem feitos".

Muito "prosista e conversadeira", 
brincava bastante com alguns dos 
bandoleiros, pelos quais era respei
tada, apesar de muitos deles levarem 
essa brincadeira mais além, como 
Luís Pedro, por ela chamado de "Cai- 
te tu", e que gozava da maior con
fiança e intimidade da mesma, e do 
próprio "Lampião", seu compadre.

Nessa tarde, por sinal, depois de 
"caçoar" com Luís Pedro, deixando 
de fazê-lo somente no momento em 
que se dirigia para o riacho, o ban
doleiro, que estava sentado sobre 
uma pedra, deu-lhe uma paulada 
mais ou menos forte nas nádegas, 
fazendo-a correr na direção do pe
queno córrego, enquanto "Lampião", 
que a tudo assistia, sorriu como 
se nada tivesse acontecido.

Manoel Félix recorda-se de que, 
na véspera da chacina, quando esteve 
com "Lampião", informou não lhe 
ter sido possível comprar na Feira 
de Piranhas, em Alagoas, tudo o que 
ele mandara (carne, peixe, queijo, 
agulhas, chapéu de couro, uma má
quina de costura e brim mescla), 
porque a Polícia passou a vigiá-lo.

Ainda assim, entregou as agulhas 
de "M aria  Bonita", devolvendo a 
"Lampião" os 200,000 réis que dele 
recebera para adquirir mantimentos. 
Conversaram durante longo tempo, 
comendo queijo, que chegara da Fa
zenda Mulungu, de onde o bando 
havia recebido certa quantidade de 
farinha e açúcar.

"Lampião" mostrava-se bem dis
posto, pedindo-lhe, inclusive, que lhe
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cedesse o cinturão, em virtude do seu 
já se encontrar bastante estragado.

Também "M aria Bonita", muito 
"prosista e conversadeira", conversou 
com Manoel Félix, procurando infor
mar-se da situação financeira do 
mesmo e dos seus familiares.

Aliás, desde o primeiro encontro 
que teve com o grupo, na Fazenda 
Bem Jardim, em Sobradinho, no local 
conhecido como "Olho D'Água de 
Antônio Jorge", quando foi levar 
banha de peixe que o seu tio Lisboa 
Félix, também amigo e "coite irc" de 
"Lampião", mandara para o canga
ceiro "Bca-Ncite" passar no joelho 
doente, que "M aria Bonita" demons
trou haver gostado dele.

Nessa tarde, dia 27 de julho, Ma
noel Félix recorda-se de que vários 
cangaceiros jogavam cartas, entre 
eles Juriti, Passarinho, Zé Sereno, 
Luís Pedro, José de Julião, Moeda, 
Mergulhão, Colchete, Alecrin, Forta
leza, Cajazeira, Criança, Quinta-Fei
ra, Elétrico, Macelo, Cainaro e Caixa 
de Fósforo, enquanto outros passea
vam nas proximidades.

Luís Pedro teve oportunidade de 
mestrar-lhe, e ao seu Tio Caduda, 
que estava em sua companhia, grande 
quantidade de ouro guardada numa 
pequena caixa, como anéis, cerren- 
tões e argolas.

Este bandido, de estatura mediana, 
claro, cabelo miúdo, e muito alegre, 
juntamente com Manoel Moreno e 
Zé Sereno, preparou a comida para 
o grupo na véspera da morte.

Embora não lhe revelassem plano 
de ataques a qualquer cidade, Manoel 
Félix pôde ver que o grupo contava 
com grande quantidade de armas e 
munições, como fuzis e revólveres, 
além de punhais.

Na última tarde que teve de vida, 
"Lampião", segundo Manoel Félix, 
estava absolutamente tranquilo, che
gando mesmo a fazer pilhérias quan
do soube dc medo que causava ao 
"coiteiro" a possibilidade de ser des
coberto pelas volantes.

Aliás, nos últimos meses, "Lam-
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pião" parecia mais acomodado, um 
tanto diferente porque sempre pen
sativo, o que não impedia, porém, 
de manter a autoridade sobre o gru
po, inclusive com os mais temíveis 
dos seus integrantes, como aconteceu 
com Luís Pedro quando este, que
rendo betar o seu cachorro para bri
gar com "Guarany", o de "Lampião", 
acabou se desentendendo com o che
fe, de quem levou, sem responder 
uma única palavra, séria repreensão.

Com relação a "Guarany", ocorreu 
■um fato interessante na segunda-feira 
que precedeu à chacina do Angico: 
descansando, com a cabeça recostada 
a uma pedra, "Lampião" cochilava, 
tendo ao lado seu fiel cão de guarda, 
quando dele se aproximou Zé Sereno, 
trazendo um bode que capturara pou
co antes.

Vendo o animal, "Guarany", latin
do muito, avançou sobre ele, assus- 
tando-o, fazendo com que o bode, 
espantado, pulasse sobre "Lampião" 
que, extremamente supersticioso, ven
do na reação do bicho um possível 
mau sinal, ordenou, aos gritos, que 
Zé Sereno soltasse imediatamente 
"esta peste", no que foi prontamente 
atendido.

Até às 18 horas, aproximadamente, 
Manoel Félix permaneceu no Angico, 
de onde saiu com a recomendação 
feita por "Lampião" para retornar 
no dia imediato, madrugada ainda, 
pois eles teriam que viajar, tudo in
dicando que, como das vezes ante
riores, a última das quais na Fazenda 
Santa Filomena, distante duas léguas 
da sede de Peço Redondo, iria rece
ber 50 cu 100 mil ré;s de g ra tifi
cação, pelos serviços que prestou.

Este, o encontro que jamais iria 
se realizar, pois de acordo com as 
instruções recebidas, ao se dirigir, 
no dia imediato, para a gruta, à 
certa distância ouviu o tiroteio ter
rível, o que lhe deu a convicção de 
que, afinal, a volante houvera des
coberto o esconderijo de Virgulino 
Ferreira da Silva, cercara-o e se en
contrava dando-lhe combate.
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Farmácia CRATO
— ^ J o s é  M ozart R ib eiro r= —-
ABERTA DIARIAMENTE ATÉ ÀS 23 hs.

COM O MELHOR ATENDIMENTO E OS 
MELHORES PREÇOS DA PRAÇA

C O MP L E T O  S E R V I Ç O  DE A M B U L A T Ó R I O  
A P L I C A Ç Õ E S  DE I N J E Ç Õ E S  G R Á T I S

ENTREGA A DOMICÍLIO PELO FONE: 521-2503
AGRADECEMOS A PREFERENCIA

MATRIZ: Rua Bárbara de Alencar, 787 - CRATO-Ce.

Farmácia CRATO
FILIAL 1 :  Rua Senador Pompeu, 273 - CRATO-Ce.

Farmácia CRATO
FILIAL 2 :  Rua Bárbara de Alencar, 858 - CRATO-Ce.

Farmácia Teodorico
FONE: 521-0706!

FILIAL 3 :  Rua Santos Dumont, 64 - CRATO - Ceará
□ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ d
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A n t b n o k  H a r m o * L k a l

UM CAUDILHO SERTANEJO

Lendo "À  MARGEM DA HISTÓRIA 
DO CEARÁ", de Gustavo Barroso, 
encontrei-me com José Pereira Fil- 
gueiras, baiano da freguesia de Nossa 
Senhora da Oliveira —  Salvador —  
filho dos portugueses José Quezado 
Filgueiras Lima e AÁaria Pereira de 
Castro, dos quais a história não dita 
passagens anormais.

José foi criado sob as ordens se
veras de antigcmente, no sitio San
tana, do Campo do Cariri perto da 
Vila de Barbaíha.

Casou em 1803, com Joaquina 
Maria Parente no dia 25 de agosto 
em São José do Cariri Novo. Bem 
depressa, granjeou celebridade len
dária galgando-o o posto de Capitão- 
Mor. A Vila continuou a crescer 
ao sopé do Araripe e empolgar toda 
a região das terras dos valentes índios 
Cariris, homens de uma resistência 
impressionante. A vila tinha sido 
inaugurada no dia 2 de junho de 
1764 com o nome de Vila Real do 
Crato, mas era conhecida nos pri- 
mórdios do século XVIII por Missão 
do Miranda, Vila do Frei Carlos Maria 
de Ferrara e Curato de São Fidelis 
—  uma homenagem ao Santo do 
mesmo nome feita pelos jesuitas das 
missões de São Francisco de Garcia 
d'Ávila. Obedecendo a lei do menor 
esforço o povo deixou de chamar 
Curato de São Fidelis, passando en
tão para CURATO. Mais tarde re
solveu sincopar a palavra abolindo 
a letra "U "  por ser menos extenso 
ou por ser mais bonito o nome de 
CRATO. Os missionários jesuitas de
ram o nome de Curato de São Fidelis 
numa tentativa de duplo sentido, isto 
é, na tentativa de destruir o misti-
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cismo reinante em der redor da cele
bridade de "Pai Fidelis", um negro 
fetichista, curandeiro, simpático e 
manso, fugitivo da Fazenda Várzea 
Grande, de São Francisco que nesta 
região se fez criado e divinizado, 
morrendo bem velhinho, cercado da 
indestrutível afeição dos homens, 
mulheres e crianças.

Em volta do caudilho José Pereira 
Filgueiras, criaram-se da mesma for
ma inacreditáveis histórias, como 
bem: "possuia tanta força que já t i
nha desatolado, sozinho, um carro 
de bois carregado, que os animais 
não conseguiram fazer; voar à noite, 
como fantasma, da torre de uma 
igreja para a outra; que não se se
parava de duas armas mágicas; uma 
espada que tremia dentro da bainha 
e um bacamarte, "estrela d'alva", 
que ficava com o cano de bronze 
molhado como aviso que os inimigos 
estavam perto.

Seus ante-braços eram diferentes 
de todo o ser humano, não tinha 
cúbito nem rádio, era uma cana só. 
Afirmava-se que nenhum homem se
ria capaz de medir suas forças e que 
tudo lhe acontecia por amparo do 
demonio, dono de sua alma, que lhe 
fechara o corpo contra baias e armas 
perfurocortantes como espadas, facas 
e punhais.

Há que frisar ainda, com foros de 
verdade, que seus poderes sobrena
turais eram afirmados oficialmente 
em documentos inclinados à guerra 
ou lutas políticas. Desta forma, nin
guém seria capaz de pintar sua vida 
à luz da verdade tal a abundância 
de opiniões divergentes em torno de 
sua pessoa.

Irineu Pinheiro, outro ilustre his
toriador, estudou profundamente a
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personalidade do maior caudilho dos 
sertões nordestinos, chegando a ano
tar interessantes e contraditórias 
opiniões de políticos e homens de 
letra a seu respeito.

Felisberto Caldeira Bravit, marquês 
de Barbacena, acreditava que Fil- 
gueiras tivesse o corpo fechado contra 
as investidas dos inimigos, chaman
do-o também de analfabeto.

Muniz Tavares e João Brígido clas
sificaram-no como valentão, perverso 
e estúpido.

Oliveira Lima chamou-o de "velho 
m alfeitor".

Dias da Rocha Filho julgava-o 
profundamente ignorante, quase irres
ponsável pelos seus atos.

Manoel Inácio de Sampaio explo
rou suas qualidades lendárias, quando 
Governador da Capitania do Ceará, 
qualificando-o como um homem bom, 
pacífico e benfazejo.

Tobias Monteiro descobriu nele 
muita elevação moral, de onde se 
conclui que a divergência de opiniões, 
muitas vezes num exercício desumano 
de vaidade, cria sérias objeções para 
a História.

Filgueiras foi considerado ende- 
moninhado, admirado, elogiado e ex
plorado na sua vangloria. Mesmo 
apontado como analfabeto, cruel, 
estúpido, sem inteligência, irrespon
sável e malfeitor, nada se fez no 
interior do Ceará, entre os anos de 
1817 e 1824, sem a sua aprovação 
e ajuda nas constantes desavenças 
políticas em que predominava o po
derio e a intrepidez do homem ar
mado de espada, faca, punhal, ba
camarte e cacete.

Na revolução de 1817 em Pernam
buco, em nome de D. João VI, sua 
força foi solicitada e, em 1822, por 
ocasião do grito da Independência, 
Filgueiras voltou à cena política até 
chegar triunfante em Fortaleza no 
dia 22 de janeiro de 1823, instalando 
um governo que ele próprio presidiu.
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A história continua cheia de acon
tecimentos notáveis e comoventes até 
sua morte, vítima do impaludismo, 
no arraial de São Romão, à margem 
do rio São Francisco, quando viajava 
por terra para o Rio de Janeiro, sob 
as ordens do Capitão Araújo Bezerra, 
para ser apresentado ao imperador, 
processado e julgado.

A  vida lhe foi ingrata, objeto de 
falsas glórias, enquanto a terra que 
lhe serviu de berço é hoje uma cidade 
moderna de 120 mil habitantes, con
siderada com muita justiça a Capital 
da cultura, Princesa do Cariri, que
rida e endeusada pelo meu ilustre 
e ilustrado confrade e amigo, de 
saudosíssima memória, José Alves de 
Figueiredo Filho, e tantos outros.

RETALHOS GENEALÓGICOS E 
OUTROS RETALHOS

O General de Divisão Raimundo 
Teles Pinheiro, Cidadão Honorário de 
Fortaleza, ilustre fundador do Insti
tuto Cultural do Cariri, Efetivo do 
Instituto do Ceará, Sócio da A. C. I. 
"Am igo do Colégio M ilita r"  foi Co
mandante do extinto C. P. O. R., da 
Escola Preparatória de Cadetes, do 
Colégio M ilita r e de outras entidades 
militares e culturais.

General Teles é um fascinante 
historiógrafo. Suas notáveis narra
ções indentificarrrno como verdadei
ro soldado a quem legou seu corpo, 
sua vida, sua alma. Depois de pu
blicar com grande conhecimento "A  
heroína e os bravos" 1957; "Esboço 
Histórico do Crato", 1959, "Estudos 
Históricos-Militares e outros temas, 
1977; "Os Bezerra de Menezes", 
1982, oferece-nos, a nós, brasileiros, 
"Retalhos genealógicos e outros re
talhos", 1983 principalmente para 
quem era gente em 1930. As re- 
miniscências da sanguinolenta revo
lução provocam emoções as mais 
variados quando enlutam nossa Pátria 
com a morte de militares de acen.
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IPÂlM ISi
Leio na imprensa que o Cine Mo

derno, da nobre cidade do Crato, vai 
ser reformado e transformado em 
cinemascope. Será o primeiro cinema 
desse tipo no interior do Estado, o 
que demonstra o valor da gente da 
princesa do Cariri.

Tenho pouca lembrança do Cine 
Moderno, pois ha muito tempo que 
estou afastado da cidade do Crato. 
Mas quando li a noticia no jornal, 
naturalmente não pude deixar de 
pensar nos cinemas que existiam 
quando ali residi, o Cassino Sul Ame. 
ricano e o Cine Paraiso. Pode ser 
que o Moderno já estivesse funcio
nando nesse tempo; mas a memória 
anda fraca e com sinceridade não 
me lembro de ter assistido a nenhuma 
fita de serie nessa casa de espetá
culos.

Do Cine-Paraiso me lembro —  
como não pcderia lembrar? Nesse 
tempo eu era meninote e o cinema

andava nas minhas constantes preo
cupações. Não pensava, certamente, 
em ir para Hollywood, mas nas grutas 
do Barro Vermelho cu nas matas do 
Seminário muitas vezes encarnei pa
péis de artistas do far.west, junta
mente com dezenas de meninos do 
meu tope. Muitas vezes matei e 
morri, com tiros imaginários, para 
momentos depois ressuscitar e prati
car novos crimes. Não havia, sequer, 
revolveres de pau para imitar revol
veres de verdade. Apenas dois dedos 
estirados, com o ruído em voz alta 
do tiro a espoucar eram o suficiente 
para nos pôr fora de combate ou 
nos transformar em heróis, salvando 
a mocinha desprotegida, que era sem
pre a filha da professora.

Nesse tempo os filmes em série 
constituíam nossa obsessão. Ainda 
hoje meu amigo João Clímaco Be
zerra, romancista de larga nomeada 
nesta e em outras plagas, menino

drado civismo como o Cap. Jayme 
Argola Ferrão, Gen. Lavanere Wan- 
derley e outros oficiais legalistas, o 
Cel. Pedro Ângelo Corrêa e mais o 
frio assassinato do Dr. João Pessoa 
em Recife, um marco na Hirtória 
do Brasil.

Chegamos à página 61 e lemos: 
"Para concluir esta arenga que já 
está longe, desejo prestar um de
poimento despretencioso". Este de
poimento contém em si 188 linhas 
onde o autor pinta ao vivo os gran
des acontecimentos da Revolução de 
1930 e, como o Gen. Juarez Távora 
diz vagarosa e angustiadamente: "E 
faço comigo o compromisso de ja
mais conspirar. . ." .

O sumário é constituído de 17 
importantes capítulos que merecem
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muita atenção dos seus leitores; são 
verdadeiras aulas de civismo à mo
cidade brasileira. Também com des
taque especial temos o discurso do 
General Teles aos concludentes da 
"Turma Escola Preparatória de For
taleza" no qual soube aliar com ad
mirável bondade a severidade com 
a doçura. Não podemos deixar sem 
registro especial o prefácio do ilustre 
escritor, meu prezado primo Vinícius 
Barros Leal, a carta do Marechal 
Humberto de Alencar Castelo Branco 
e a dedicatória aos seus entes que
ridos.

Admiro-lhe os modos como sabe 
se referir aos seus antigos superiores 
subordinados, com respeito e amiza
de, diante de uma crise coletiva de 
lamentáveis mudanças de caracteres.
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cia beira do rio como eu, ainda hoje 
não perde ele, no Majestic, as fitas 
de série que andam por aqui. Con
fesso que não me abalei mais a ir 
a esses espetáculos, não por falta 
de tempo ou outra desculpa qualquer, 
que a gente sempre utiliza nesses 
momentos, mas por amor à tradição. 
Fita em série, hoje, é sobre bomba 
atômica ou super-homem. João Clí- 
maco, traindo a sua origem de Lavras 
da Mangabeira, passou-se para o 
progresso e aceitou essa moderni
zação sem nenhum constrangimento. 
Comigo, porém, a cousa é diferente. 
Jamais poderei me adaptar a uma 
cousa assim depois de haver visto 
o grande filme "O Homem Leão", 
que nós, na nossa ignorância admi
rável, vendo o titulo escrito em inglês, 
chamavamos de "Té lion man", ccm 
o titulo confundindo o personagem 
principal da película.

Foi no Cine-Paraiso que assisti a 
essa série que jamais desaparecerá 
de minha memória. Naquele tempo 
a entrada dc cinema custava apenas 
quarenta centavos, mas isso era pago 
apenas pelos meninos que não co
nheciam o proprietário da casa de 
diversões. Porque todos nós, garotos 
da rua dc Fogo ou da rua da Vala, 
sabíamos que, quando o filme fosse 
começando, o dr. Rolim, colocado á 
porta do cinema, iria aos poucos bai
xando c preço da entrada, a fim de 
que ninguém ficasse prejudicado em 
ver o filme. A's vezes, havendo falta 
absoluta de numerário, o alegre dr. 
Rolim findava permitindo que cs me
ninos que se encontravam por perto 
fossem assistir aos filmes, contando 
que nãc fisessem barulho.

Assim fazíamos nós, e assim as
sistíamos aos filmes que então em
polgavam a nossa imaginação. Muitas 
vezes, terminada a sessão, fcrma- 
vam-se grandes grupos a discutir qual 
seria o meio pelo qual o artista se 
salvaria do perigo em que ficava. 
Aquilo nos preocupava grandemente. 
Esteia, a meça artista que era per
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seguida por inimigos desalmados, 
estava presa a um tanque, amorda
çada, e a agua subindo lentamente, 
subindo até chegar à altura de sua 
beca. Dentro de mais alguns segun
dos aquela agua cobriría a sua cabeça 
e a inocente iria desta para a melhor. 
Como podería ser salva, se o Homem 
Leão seu protetor (um desconhecido 
que usava, na cabeça, uma mascara 
de leão, e que sempre aparecia, nes 
momentos difíceis, para salvar os 
artistas principais do filme) como 
poderia ser salva se o Homem Leão 
estava também nas ultimas, ferido 
que fôra no ultimo combate com os 
bandidos. Aquilo nos fazia meditar 
durante heras, cada um apresentando 
a sua sugestão. Sabíamos que Esteia 
seria salva, porque era a estrela do 
filme. Mas conhecíamos a feroci
dade de José Lacy e a impossibilidade 
de Jack Perrin e o Homem Leão 
irem em salvamento da moça. Que 
milagre aconteceria então?

Esse e outros filmes dominavam 
as nossas imaginações —  e para nós 
não podiam existir assuntes mais 
importantes que os entrechos dessas 
películas que semanalmente eram 
anunciadas, nas ruas da cidade, por 
garotos empunhando tabcletas, e ao 
rufar dos tambores, gritando os dize- 
res nas mesmas impressas, para que 
todos acorressem ao cinema. Os nes
ses hercis eram Harry Carey, que 
costumava coçar o queixo, num gesto 
característico e cujo revolver, capaz 
de disparar mais de vinte tiros, jamais 
deixava de acertar no alvo. Era 
W iliiam Farnum, de cuja fisionomia 
nãc me lembro mais, era Chico Boia, 
muito gordo, a fazer graças, era toda 
uma gente que hoje não mais existe 
mas que teve maior importância para 
nós do que todos cs presidentes de 
Republica que reinaram em nossa 
infancia.

Agora no Crato o Cine Moderno 
vai usar cinemascope —  com fran
queza não me abalaria daqui para 
ir até lá assistir a um filme nesse
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NAÇÃO CARíRf agora é Revista
O Jornal O POVC publicou o 

seguinte sobre o aparecimento do 
Revista Nação Cariri, de um grupo 
literário composto de filhos de nossa 
região, que substitui o jornal do mes
mo nome:

Partindo da premissa de ser um 
movimento novo, independente e 
combativo, a Editora Nação Cariri 
lança Hoje, dentro da promoção "Arte 
do bosque", mais um número da re
vista literária Nação Cariri, que ou- 
trora já fora jornal e agora transfor
mada num instrumento de difusão 
da cultura em geral. O lançamento 
acontece, no auditório da Faculdade 
de Letras, a partir das 9 horas. Em 
seguida, vários grupos literários par
ticipam de um amplo debate tendo 
como tema "Literatura cearense em 
questão". O lançamento deve pro- 
longar.se durante o dia e o grupo 
de teatro Literarte encenará alguns 
trabalhos literários que fazem parte 
da revista.

Nação Cariri está sendo editada 
pela nona vez, e o projeto da editora, 
que leva o mesmo nome, já tem três 
anos. O jornal deu início às ativida
des, que foram se ampliando até 
atingir as diversas manifestações ar
tísticas como a literatura, cinema, 
teatro e música. Cem uma proposta 
mais audaciosa ainda, pretendendo 
tornar.se uma revista de circulação 
nacional, Nação Cariri surge como 
porta-voz de um movimento de arte

literária existente no Ceará e que 
busca servir de intercâmbio entre os 
movimentos existentes nos demais 
continentes.

Posicionando-se, essencialmente, 
como uma forma de resistência ao 
colonialismo cultural e a alienação 
dessa produção, a nova edição de 
Nação Cariri traz ensaios de histó
rias, medicina alternativa, poemas, 
poesias, artigos, além de crítica de 
cinema, teatro e música. Entre os 
destaques, uma entrevista inédita 
com o escritor cubano Lezorne Lima, 
um dos grandes nomes ca literatura 
latino-americana.

PROPOSTA COMUM

Nação Cariri é um grupo que reúne 
escritores, poetas, cineastas, atores e 
produz dentro de uma proposta co
mum. Para isso, elabora uma vasta 
programação de shows com artistas, 
filmes documentários sobre a cultura 
popular, levando caravanas aos bair
ros da periferia da Grande Fortaleza 
e cidades do interior, mostrando o 
produto do trabalho do grupo nos 
diversos setores, bem como marcando 
intensa atividade cultural em pas
seatas e atos públicos. Esta é a con
tinuação de um exaustivo mas com
pensador trabalho de um grupo ab
negado, que procura, acima de tudo, 
levar o melhor da nossa cultura para 
o reconhecimento no meio intelec
tual do Brasil.

novo cinema, nem que fosse da Eli- 
sabeth Taylor. Mas se quiserem me 
ver voando para o Crato tratem de 
levar, no Cine Paraiso, uma fitinha 
daquelas, de Jack Perrin ou de Harry 
Carey. Comigo, tenho a certeza de 
que irão muitas outras pessoas —  
irão o Cláudio, meu irmão, o Antonio 
Girão Barroso, poeta concretista e
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cineamador do passado, irá talvez até 
mesmo o romancista João Climaco 
Bezerra, levado á força para que veja 
como o seu gosto tem se deturpado, 
chegando ao ponto de aplaudir fitas 
do super.hcmem, quando o super
homem, até hoje, só existiu um, que 
foi o grande Homem Leão.
(O Estado —  9 de agosto de 1957)
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Veículos novos e usados 
com os melhores preços. 
E

COM MUITO MAIS FACILIDADES

Venha visitar os nososs 
stands e conhecer toda a 
consagrada Linha FORD

□

ÀVENIDA*PADREf CÍCERO, Km. 2 - (TRIÂNGULO) 

F 0 N E S : 511 -  1824 -  511 - 1 5 4 3 : ' -  511 -1444  

□

Telegrama: " CRAJUBAR " 

Juazeiro do Nore - Ceará
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rancisce

L

0WW

Odontólogo

Serviças Dentários completos 

sob a técnica mais moderna.

□

HORAS MARCADAS

□

C lin ica : Rua da Conceição, 561 

Fone: 511-2579 

Juazeiro do Norte-Ceará
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E z e 8 » j e l  T h e o d c r o  d a  S i l v a
Faculdade de Educação-UNICAMP

A  Coisiíicacão do Professor
"Quem não estiver contente, que 

mude de emprego! Substituiremos to
dos os insatisfeitos!" Na ótica dos 
donos do poder o papel social do 
professor oscila entre nado e coiso 
nenhuma: um mero objeto a ser tro
cado ao sabor do acaso.

Rotatividade da empresa aplicada 
à escola: quanto maior o turnover, 
maior a instabilidade, maior a alie
nação e menor a crítica e transfor
mação. De nada vale a experiência 
adquirida na prática pedagógica do 
dia-a-dia —  o professor, aos dos 
dirigentes, é uma entidade vazia de 
significado, que não gera benefícios 
sociais visíveis.

Ensino não exige trabalho, não é 
trabalho. Ensino é "bico", é impro
visação, é reprodução de uma rea
lidade estática. Burguesia e prole
tariado são entidades imutáveis; as 
elites não devem se transformar em 
massa; opressores e oprimidos são 
categorias fixas; as oportunidades 
sociais não podem ser compartilha
das. Eis a triste perspectiva dos re
presentantes do poder dirigente!

"As sanções serão aplicadas! Ha
verá desconto na folha de pagamen
to !" A burguesia legista elabora as 
leis conforme lhe convém; os pelegos 
do setor educacional, desvinculados 
de qualquer compromisso de classe, 
mandam executar, surdos que são às 
reivindicações de um grupo há muito 
oprimido. 0  ódio fica preso nc gar
ganta e aguarda um outro momento 
de organização e catarse...

A indiferença, que é a pior mani
festação frente àqueles que buscam 
o diálogo, sem dúvida gera insatis
fação. Uma instituição da sociedade 
civil (escola), cujos membros estão
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insatisfeitos, real mente não pode pro
porcionar benefícios sociais. As con- 
seqüências de uma escola coisificada, 
com professores coisificados, não são 
nada otimistas: o futuro ainda vai 
apontar os resultados da apatia de 
quem nada mais faz do que denegrir 
o trabalho pedagógico. A greve é 
somente uma das formas de se de
monstrar insatisfação. O ódio per
manece com ou sem greve. . .

Salário de fome, descontado devido 
a uma reivindicação justa. Aulas de 
reposição aos sábados e feriados 
para equilibrar o salário do mês se
guinte. Agulhas chinesas fincadas 
na consciência do professor: dor, hu
milhação, descontentamento, tristeza, 
frustração. Boneco coisificado pe
rante a sociedade e, o que é pior, 
perante a seus próprios alunos. O 
ódio revigora. . .

Em câmara de sufoco lento, como 
lembra Renato Tapajós:

Tranquilo como qualquer pessoa, 
o rosto só transmite o mesmo alhea
mento cansado de todo mundo, des 
que estão voltando de um dia de 
trabalho monótono e medíocre, aque
la moça que deve ser funcionária 
pública e tem a cara vazia como se 
tivessem tirado tudo o que tem dentro 
dela e deixado somente a casca. Mas 
sem doer tanto, porque já estão ti
rando o recheio dela há muito tem
po, pouco a pouco, enquanto quê. 
Mas não se pode deixar transparecer 
que nes transformarem em carne 
moida duma só vez e o  rosto não 
transmite nada. 1

1. Tapajós, Renato. 1979. Em Câmara Lenta, 

2? e d . : 19. São Paulo, Editora Alfa-ômega.
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0  cerco de estacas ideológicas é 
fincado quase que invisivelmente ao 
longo dos anos. De repente não existe 
mais espaço para um trabalho trans
formador e criativo. Sob a avalanche 
opressiva, nada mais do que o silêncio 
e o retrocesso intelectual —  o pro
duto boçalizante das escolas nacionais 
reafirma esse retrocesso. E a impren
sa, vez ou outra, mostra as causas 
concretas que aniquilam física, inte
lectual e moralmente o pedagogo.

Foi enterrado ontem às 4 horas da 
tarde, em Osasco, o professor Alçir 
de Oliveira Porciúncula. Trabalhara 
na véspera, dando aulas de recupe
ração, até 10 da noite ( . . . )  Matou-o 
o trabalho, o estafante e inglório 
trabalho de lecionar. Pois o prof. 
Alcir era só isso: professor. Família 
grande —  6 filhos —  tinha que tirar 
do magistério o sustento para ela. 2

O aqui e o agora mostram que 
existem muitos "Porciúnculas" por 
este Brasil. 0  frenético ritmo de vida 
do professor, voando de escola para 
escola a procura do pão, não lhe 
permite viver com dignidade, fazendo 
crescer a sua real vocação. Roda 
viva? Estrutura trituradora de cons
ciências? A  insatisfação se instala 
e impede o trabalho conscientizador: 
o professor, marionete nas mãos do 
poder, vive um momento infinito de 
incompleticidade forçada. E fora das 
escolas a realidade não é muito di
ferente —  todas as instituições au
tenticamente civis estão insatisfeitas.

"Então, patrão, o senhor duvida 
das minhas funções e responsabili
dades sociais como educador? Res
posta (nervosa, em altos brados): 
DUVIDO! DUVIDO! E saia já da 
minha sala!" É este o resultado do 
"diálogo" em países onde está pre
sente a liberdade burguesa. O poder 
público canta as lutas do professora- 
do, mas esquece-se de agir em seu 
benefício. Parece que a imagem do 
magistério, na ótica do burguês diri-

2 Folha de São P aulo: 12, 2 6 /  0 7 /  1978

166

gente, é um abismo de sacrifício entre 
as intransponíveis colinas da indife
rença e do riso sarcástico.

"Haveremos de construir mais es
colas para nossos filhos! Haveremos 
de profissionalizar mais gente!" O 
empresariado da construção civil tem 
ligações diretas e indiretas com os 
burgueses inescrupulosos que detêm 
o poder. Na concorrência pelas cons
truções, a participação nos lucros. E 
a profissionalização proposta geral
mente visa a domesticação de indi
víduos para servir às empresas: dati- 
lógrafos, marceneiros, torneiros-me- 
cânicos etc. Não se deve questionar, 
mas servir! Não se deve transformar, 
mas aceitar cegamente! E em qual
quer jornal constata-se: o salário 
mínimo não cobre as necessidades 
básicas de uma fam ília. . .

As estratégias e manobras que 
visam a coisificação do professor são 
rigidamente calculadas. A  nível legal, 
impede-se a sindicalização (sem 
união da classe, não há contestação). 
A  nível estruturual, segmenta-se o 
conhecimento proposto pelas escolas 
(a compartimentalização e a super- 
especialização isolam, dividem, es
traçalham). A  nível intelectual, le- 
vanta-se barreiras contra a atualiza
ção do professor (quanto menos ele 
souber, maior será a alienação). A 
nível ideológico, prega-se uma só 
concepção de mundo (nos livros di
dáticos: o Brasil ideal, distante do 
real). A  nível salarial, abaixa.se o 
preço hora-aula a fim  de automatizar 
o trabalho (mais aulas para sobre
viver; tempo mínimo para perspectivar 
a mudança; resultado: alienação e 
reprodução). Essas condicionantes na
da mais visam do que a manutenção 
do status quo —  com a dívida ex
terna aumentando, com a riqueza nas 
mãos de uma minoria, com a fome 
matando muita gente, com o salário 
mínimo vergonhoso, com o poder pú
blico ineficiente, com a presença do 
determinismo histórico etc. . . etc. . .

REVISTA



ESTSIUTOS -  Filiação José Huráclo Pequeno
Da Denominação

Art. I o —  Sob os auspícios do 
Rotary Club de Crato, na ccnformi. 
dade da escritura de constituição 
lavrada às fls. 128v, do livro 81, do 
Cartório do 2o Ofício do Crato, Es
tado do Ceará, foi fundada, nesta 
cidade, à Fundação José Horácio 
Pequeno.

Dos fins de Educação

Art. 2o —  A Fundação José Ho
rácio Pequeno, com sede na cidade 
do Crato, Estado do Ceará, tem por 
finalidade prestar assistência social 
à comunidade do Crato, especial
mente à infância e à juventude, 
prcporcicnando-lhes meios de educa
ção e instrução.

Art. 3o —  A fundação José Ho- 
rácic Pequeno, durará por tempo in
determinado e só poderá ser extinta 
per resolução do Conselho Diretor do 
Rotary Club do Crato, tomada por 
dois terços (2/3) dos seus membros 
e aprovada por maioria absoluta dos 
sócios do Clube.

Da administração

Art. 4o —  A Fundação José Ho
rácio Pequeno, será dirigida por um 
Conselho de Curadores, composto de 
seis (6) membros, eleitos pelo Con
selho Diretor do Rotary Club do 
Crato, com mandato de dois anos, 
renovando-se anualmente pela me
tade.

Art. 5o —  Todos os curadores 
serão obrigatoriamente sócios do R. C. 
do Crato e prestarão serviços sem 
remuneração de espécie alguma.

Art. 6o —  Perdendo a qualidade 
de sócio do Rotary Club do Crato, 
"ipso facto" perderá a sua quali- 
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dade de curador e o Conselho Diretor 
do Clube, nesse caso, designará o 
seu substituto, que funcionará até 
o término do mandato.

Art. 7o —  O Conselho Diretor do 
Rotary Club do Crato, pele voto de 
três quartas (3/4) partes dos seus 
membros e depois de ouvidos os de
mais curadores, poderá destituir qual
quer dos curadores, por causa jus
tificada.

Art. 8o —  Os Curadores, anual
mente elegerão dentre os seus mem
bros, um Presidente e um Tesoureiro, 
cabendo ao primeiro a representação 
ativa e passiva da Fundação, em 
Juizo e fora dêle, e ao segundo a 
parte contábil e financeira da so
ciedade.

Art. 9o —  As contas bancárias 
serão movimentadas juntamente, digo 
conjuntamente pelo Presidente e Te
soureiro.

Art. 10 —  A  fundação terá um 
patrimônio formado por donativos ou 
por qualquer outro meio lícito de 
aquisição de bens e os recursos serão 
igualmente aplicados na manutenção 
e desenvolvimento dos seus objetivos 
sociais.

Art. 11 —  As decisões do Conse
lho de Curadores serão tomadas por 
maioria de votos, competindo a sua 
execução ao Presidente.

Art. 12 —  Anualmente o Conse
lho de Curadores prestará contas de 
sua gestão ao Conselho Diretor R. C. 
do Crato.

Art. 13 —  Em caso de extinção 
da Fundação José Horácio Pequeno, 
o seu patrimônio passará para o Ro
tary Club do Crato e na falta dêste, 
para outro Rotary Club existente 
nesta cidade do Crato e inexistindo 
qualquer club rotário, passará ad
ministração a uma instituição de
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A r m a n d o  L o p e s  R a f a p x

Uma Prece, Uma Flor, Uma Vela...
Quem se der ac trabalho ce visitar 

a M atriz de Sãc josé, no Seminário 
do Crato, certamente terá a atenção 
voltada para velas, sempre acesas, 
à direita de quem entra no vetusto 
templo. Essas veias representam a 
homenagem do povo a um santo 
sacerdote, Monsenhor Pecro Rocha 
de Oliveira, cujos restos mortais estão 
sepultados sob o altar de Santa Maria 
Gcretti. (Coincidentemente aquele 
padre que em vida teve costumes 
particulares puros, após a morte ficou 
próximo a uma santa que preferiu 
morrer a pecar centra a pureza).

Já se passaram treze anos e meie 
desde que o Mons. Rocha nos dei
xou . . . todo esse tempo, no entanto, 
não foi suficiente para apagar a 
saudade que esse povo sente do seu 
grande benfeitor. Pessoas de todas 
as classes vão sempre ac túmuio dc 
bondoso padre levando flores, velas 
e, sobretudo, a prece saudosa, na 
certeza de que, no céu, Mons. Rocha 
continua a ser o mesmo anjo tutelar 
das famílias crotenses.

Mons. Rocha foi uma dessas almas 
privilegiadas que, de quando em vez, 
surge no nosso meio. Sacerdote au
têntico gostava de dizer que "para 
ser padre nasci, estudei e existo". 
Na verdade c sacerdócio fei a sua 
marca registrada. Orientador segure 
no confessionário e nc púlpito. Cre
dor socro fluente. Cristão mariano,

caridade, até que o R. C. do Crato 
seja reorganizado, quando, então, o 
patrimônio voltará a sua adminis
tração.

Art. 14 —  Os membros do Con
selho de Curadores não respondem 
subsidiàricmente pelas suas cbrigo- 
ções sociais.
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inserido no verdadeiro cristianismo, 
hoje preconizado per João Paulo II.

Evangeiizador, na verdadeira acep
ção do termo, o nosso Monsenhor 
foi Reitor do Seminário São José de 
1938 a 1959. Ocupou por largos 
anos c cargo de Assistente Eclesiás
tico da Liga Católica Feminina e 
Ação Católica Diocesana. Foi tam 
bém Diretor dc Liceu Diocesano de 
Artes e Ofícios e Provedor do Hos
pital São Francisco, ficando ainda 
sob sua direção o Hospital Infantil 
e a Maternidade Dr. Joaquim Fer
nandes Teles. Não pararam aí as 
benéficas atividades do Mons. Pedro 
Rocha. Exerceu atividades jornalís
ticas, sempre voltadas para a difusão 
ca religião católica e dos bons cos
tumes. Por muitos anos fei diretor 
do jornal "A  Ação". E enquanto 
viveu manteve o programa radiofô
nico "Consultório da Fam ília", de 
grande audiência em todo o Cariri.

Em tedos cs empreend mentes que 
assumiu deixou a marca dc bom ad
ministrador: íntegro, objetivo, devo
tado e responsável. Mas fei sobre
tudo no amor acs pobres que a per
sonalidade do Mons. Rocha se mos
trou mais límpida e visível. Talvez 
por ser filhe do povo, de origem 
humilde, soube abrir as portas do 
coração acs carentes e necessitados. 
Nunca um filho de Já lhe bateu às 
portos para sair de mãos vazias.

Art. 15 —  A  fundação não dis- 
tribue lucro de qualquer espécie e 
qualquer título.

Art. 16 —  Os casos omissos serão 
resolvidos pelo Conselho de Curado
res da Fundação José Horácio Pe
queno.

Geraldo Macêdo Lobo
REVISTA
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© esp ertar Ecológico
Urge ressaltar a esta altura do 

campeonato a penosa ineficácia da 
chamada “ Teoria Ecológica" cu “ Eco
logia de Gabinete", que normal e 
freqüentemente surgem após Manifes
tos Ecológicos, Campanhas cu Docu
mentários a respeito. O assunto che
ga a ser 'bonito' nc papel, mas atinge 
a drasticidade de tornar-se catas
trófico na realidade do Meio Ambi
ente. Portanto ac final desta colo
cação, se é de se fazer um 'discurso 
melodramático' sobre a impcrtâncic 
da Ecologia, renuncie a esta perda 
de tempo e plante uma árvore cu 
corrija a erosão do seu quintal. Creia- 
me; mil vezes mais estará contri
buindo para o adiamento ou quem 
sabe erradicação da catástrofe Eco
lógica que se aproxima. A Demago
gia atingiu todos cs setores da vida, 
sufocando o objetivismo e estrangu
lando os respaldes de esperança que 
pungia raros corações. No entantc 
não podemos permitir que a Politi
cagem continue desfigurando os es
píritos, dominando o povo e afas-

Para os doentes foi o bom samari- 
tano de todas as horas. Exerceu a 
caridade na plenitude, como nos fala 
os evangelhos.

Morreu o Mons. Rocha como um 
justo e o seu sepultamento foi o 
maior já presenciado no n.csso meio. 
Tanto em número de pessoas, como 
em manifestações de dor e lágrimas. 
A cidade inteira foi levar o santo 
homem à última morada. A comu
nidade soube ser grata ao seu ben
feitor. Em vida lhe outorgou o títu lo 
de "Cidadão Cratense". Após sua 
morte uma das ruas da cidade e o
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tancío as possibilidades de uma re
estruturação social e, portanto, Eco
lógica.

0  tão famoso e adorável verde do 
Cariri pode estar com cs seus dias 
contados. A evolução dos abusos 
ecológicos na região deixa de ser 
vergonhoso para ser assustador. A 
privilegiada micro-região do Cariri 
está ameaçada, talvez a médio ou 
a longo prazo, de perder as suas 
exuberâncias ambientais, que não só 
trazem a beleza e a fama para a 
região, mas tornam-na habitável, ofe
recendo meios à perpetuação das 
espécies. É óbvio que faltando o 
Habitat faltará também a vida; já 
que existe uma relação de depen
dência de caráter vital. Isto retrata 
a simplicidade e a clareza do pro
blema humano-ecológico: "o  homem 
destrói o meio em que vive e assim, 
destrói-se a si mesmo". 0  mais in- 
teresante nisso tudo é ver até que 
ponto vai a sapiência dc homem: 
atinge c auto-desprezo e o suicídio

Hospital Pediátrico foram denomina
dos "Mons. Pedro Rocha de Oliveira". 
No entanto a homenagem maior é 
a que se repete todos os dias: uma 
prece, uma flor e uma vela, que lhe 
leva o povo, ao túmulo scb o altar 
de Santa Maria Goretti.

Agora, que se aproxima cs quinze 
anos da sua morte, jà é tempo dos 
inúmeros amigos do Mons. Rocha se 
movimentarem para erigir um busto 
àquele bom missionário de Deus. Para 
lembrar as gerações futuras que os 
grandes homens desaparecem, mas 
seus nomes ficam gravados no bronze.
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lento. Não chegou 'ainda' ao meu 
conhecimento que os seres irracionais 
atingissem um estágio tão avançado 
de desenvolvimento. Mas deixemos 
de lado o que se passa no íntimo 
dos homens e cuidemos do que acon
tece ao seu redor. Há quem diga 
que a erosão atinge primeiro a mente 
humana para depois atuar na sua 
terra. Isso quer cizer que uma pessoa 
consciente não aceita os malefícios 
que ora lhe são mostrados, ora lhe 
são impostos. O fato é que os solos 
da nossa região encontram_se num 
processo gradativo de empobrecimen
to, e o fator —  erosão —  é um 
dos responsáveis mais diretos. É in
crível como a Erosão entrou nas ci
dades com a mesma facilidade que 
conquistou os campos e vai de porta 
a dentro até o quintal das nossas 
residências. Quem olhar para o 
Morro do Seminário, verá o perigo 
que corre os moradores daquelas 
casas situadas ac longo do barrcncc. 
Perigo de vida ocasionado pela Ero
são. Mas deixemos ficar; quem sabe 
a cidade do Crato tcrna-se tão famosa 
quanto a Vila Socó, palco da "Tra
gédia de Cubotão", onde apenas 15 
dos 90 mortos pelo incêndio puderam 
ser reconhecidos. Outro exemplo bem 
claro aqui em nossa cidade, nota-se, 
logo após uma chuva, onde as ruas 
ficam cheias de pedra e lama, tor- 
nando-se às vezes intransitáveis. 
Além da Erosão temos c Desmata- 
mento, que já se apresenta ccm um 
aspecto comercial: em Grosso (gran
des áreas da Chapada do Araripe) 
e no Varejo (erradicação da arbcri- 
zação da cidade). Crato era a cidade 
mais arborizada do Cariri; hoje, até 
o seu Horto Botânico está desativado. 
De acordo ccm a História fala-se 
em Ecologia desde 1866, quando o 
biólogo alemão E. Haeckel resolveu 
escrever a obra "Generelle Morpho- 
logie der Organismen", mas tem-se 
registro sobre "desmatamento" mes
mo muito antes do surgimento dos 
grandes filósofos gregos, que deve-
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riam ter usado os seus dons filosó
ficos em defesa do Meio Ambiente. 
Mas além da Erosão e do Desmata
mento, vários outros fatores contri
buem para a decadência automática 
do nosso Habitat.Terra. O uso exa
gerado de adubos químicos, insetici
das, fungicidas, herbicidas e vários 
outros morticidas contribuiu decisi
vamente para um envenenamento 
amplo, total e irrestrito de todas as 
formas de vida. O leite materno, 
um dos alimentos considerado dos 
mais puros já tem a sua pequena 
dosagem de DDT. Uma lagarta, quer 
na sua fase larval ou adulta, já apre
senta uma porcentagem destes tóxi
cos nc seu metabolismo. E assim 
continuamos envenenando e sendo 
envenenados. O saldo deste envene
namento já está aí: redução na média 
de vida, debilidade física e mental, 
mortandade exagerada de infantes, 
câncer etc. E se a coisa continuar 
nessa marcha, o Crato vai passar 
de cidade.farmácia a pólc-farmacêu- 
ticc da região. O assunto é dema
siadamente sério e merece toda a 
atenção das autoridades competentes, 
especialmente você, que se envenena 
ao pensar que está se "alimentando". 
Louvada seja a idéia da construção 
de um Jardim Botânico na nossa ci
dade e "canonizada" seja a sua rea
lização. Felizmente o Crato já des
perta para uma futura atuação em 
defesa da Ecologia regional e espera- 
se que as amigas cidades circunvi- 
zinhas entrem na jornada. Convém 
ressaltar a importante atuação do 
Movimento Cultural FLOR DÁ TER
RA que semeou c NÚCLEO ECOLÓ
GICO DO CARIRI e muito vem fa
zendo em prol da Arte, Cultura e 
Ecologia da região.

Creio que depois de tudo isso você 
vai quebrar menos plantas, ou vai 
rezar menos ac padroeiro da Ecolo
gia —  São Francisco —  e vai fazer 
mais em sua própria defesa. Se não, 
bem. . . Comece plantando uma 
árvore e estamos conversados.

REVISTA
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ESTATUTOS DA SOCIEDADE CRATENSE 
DE AUXÍLIO AOS NECESSITADOS-SCAN

REFORMADOS E APROVADOS EM ASSEMBLÉIA 
GERAL DO DIA 15 DE JUNHO DE 1972.

CAPÍTULO I

Da Sociedade e seus fins

Art. I o —  A Sociedade Cratense 
de Auxílio aos Necessitados, socie
dade civil de caráter filantrópico, 
com sede e foro na cidade do Crato, 
Estado do Ceará, que funciona dora
vante sob os auspícios do Rotary Club 
do Crato, tem por fim  contribuir para 
a solução do problema da mendicân
cia do Crato, prestando auxílio aos 
verdadeiros mendigos residentes nesta 
cidade na medida em que os recursos 
arrecadados lhe permitam.

Art. 2o —  Na conformidade des
ses recursos obtidos, a SCAN deverá:

a) promover a construção e manu
tenção de estabelecimento apropriado 
ao abrigo, nutrição e tratamento 
médico dos indigentes fisicamente in
válidos;

b) prestar auxílio a indigentes, que 
não se encontram nessas condições, 
mediante a distribuição de esmolas 
semanais, quinzenais ou mensais, de 
modo a suprir os motivos determi
nantes da mendicância pelas ruas 
da cidade;

c) tomar sob sua proteção crianças 
desamparadas, órfãos ou filhas de 
indigentes, internando-as em asilo 
fundado com esse destino, ou pro
vendo por outro modo quanto ao seu 
futuro.

Art. 3° —  Para a realização de 
tais objetivos, a SCAN deverá entrar 
em entendimentos com as institui
ções pias existentes no Estado, e 
tratará oportunamente, da fundação 
de departamentos que completem a 
ação a que ela se propõe desenvolver
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como sejam: albergues noturnos,
abrigo para menores, fornecimento 
de leite às crianças pobres, etc.

CAPÍTULO II

Dos fundos sociais

Art. 4o —  Os fundos de que a 
sociedade carece para a realização 
de sua missão serão obtidos mediante 
contribuições dos sócios, subvenções 
da União, do Estado e do Município, 
donativos, legados, etc.

§ único —  Cada sócio fixará, vo
luntariamente, a contribuição, com 
que deseja concorrer para a reali
zação dos fins da sociedade.

CAPÍTULO III

Dos sócios

Art. 5o —  Haverá três categorias 
de sócios, a saber:

a) sócios efetivos;
b) sócios contribuintes;
c) sócios beneméritos.
Art. 6o —  Os sócios efetivos da 

sociedade, por força da reforma des
ses estatutos, são considerados os 
rotarianos em gozo dos seus direitos 
para com o Rotary Club do Crato.

§ I o —  O rotariano que por qual
quer motivo não mais pertencer ao 
Rotary Club do Crato, automatica
mente deixará de ser sócio efetivo 
da SCAN.

§ 2o —  Os sócios fundadores por
ventura existentes nesta data e que 
não sejam rotarianos, passarão a ca
tegoria de sócios beneméritos.

Art. 7o —  Serão sócios contribu
intes as pessoas que concorram com
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uma cota mensal fixada nas condi
ções do artigo 4o parágrafo único.

Art. 8o —  Somente os sócios efe
tivos poderão votar e ser votados.

Art. 9o —  Os sócios não respon
dem solidária ou subsidiariamente 
pelas obrigações sociais.

Art. 10 —  Terá o títu lo  de sócio 
benemérito, conferido por proposta 
da Diretoria, ou de 25 sócios, a 
pessoa:

a) que tiver prestado relevantís- 
simos serviços a sociedade;

b) que fizer a esta, donativo su
perior a Cr$ 500,00 (quinhentos 
cruzeiros);

§ único —  O títu lo  de sócio bene
mérito não exime o titu lado do pa
gamento das mensalidades a que se 
obrigou.

CAPÍTULO IV 

Do Conselho Diretor

A rt. 1 1 —  A  SCAN será admi
nistrada por um Conselho Diretor, 
composto da Diretoria propriamente 
dita e por três vogais e respectivos 
suplentes, sem remuneração, cuja 
eleição aar-se-á bienalmente com o 
sufrágio dos sócios efetivos.

§ único —  A Diretoria propria
mente dita, será composta de um 
presidente de I o e 2 °  vice-presidente, 
um secretário e um tesoureiro.

A rt. 12 —  O Conselho Diretor 
funcionará quando se reunirem, pelo 
menos, 2 vogais.

A rt. 13 —  O Conselho Diretor 
deverá reunir-se às 15 horas do ú l
timo sábado de cada mês ou em 
outro horário por conveniência dos 
diretores, contanto que seja uma vez 
por mês, podendo ainda se reunir 
extraordinariamente, sempre que o 
presidente convoque.

§ único —  O Conselho poderá 
também ser convocado extraordina
riamente, por três vogais, que por 
escrito, justificarão o motivo da con
vocação.
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Art. 14 —  Compete ao Conselho 
Diretor:

I) —  Examinar mensalmente o 
andamento da Sociedade e as contas 
ao presidente.

lí) —  Convocar extraordinaria
mente a Assembléia Gerai, sempre 
que haja necessidade e no caso do 
Presidente se recusar a fazê-lo;

III) —  Chamar os respectivos su
plentes para substituirem os vogais 
que deixarem de comparecer a três 
sessões consecutivas, sem motivo 
justificado.

§ único —  para essa convocação 
extraordinária exigír-se-á pelo menos 
a assinatura de 2 vogais.

Art. 15 —  As vagas eventuais 
de presidente, de vice-presidente, 
tesoureiro, secretário ou de vogais 
serão preenchidas por substitutos elei
tos pelo Conselho Diretor.

CAPÍTULO V 
Do Presidente

Art. 16 —  Compete ao Presidente:
a) representar a sociedade nas suas 

relações externas judiciais ou extra
judiciais;

b) Presidir as sessões da Diretoria, 
do Conselho Diretor e da Assembléia 
Geral;

c) Elaborar o orçamento anual e 
submetê-lo à aprovação do Conselho 
Diretor;

d) D irig ir todos os trabalhos e pro
ver paro que tenham fiel execução 
as disposições destes estatutos e das 
deliberações da Diretoria, do Conse
lho Diretor e da Assembléia Geral, 
dando neste sentido as ordens e ins
truções necessárias;

e) Convocar o Conselho Diretor e 
Assembléia Geral;

f) Dar conta ao Conselho Diretor 
do andamento dos trabalhos e do 
movimento financeiro da sociedade, 
devendo apresentar a Assembléia 
Geral um relatório minucioso e com
pleto da vida da sociedade;
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g) Resolver sobre a forma, espécie, | 
quantidade, tempo e lugar da distri-j 
buição de socorros, dentro do res
pectivo orçamento;

h) Organizar o serviço de inspeção 
e sindicância para verificação do es
tado real des sclicitantes de auxílios 
e dos casos de necessitados eventuais 
ou urgentes e dos casos especiais 
que ocorrem;

i) Designar os vogais para auxiliar 
a Diretoria ou substituir qualquer 
membro desta em caso de impedi
mento temporário;

j) Fazer a revisão dc registre dos 
indigentes, excluindo cu incluindo 
nomes;

k) Deliberar sobre a admissão de 
novos sócios ou exclusão dos que, 
sem motivo justificado, deixarem de 
pagar seis mensalidades consecutivas;

l) Infcrmar mensalmente ao Con
selho Diretor do andamento da so
ciedade e apresentar-lhe anualmente 
o balanço de suas contas;

m) Convocar extraordinariamente 
a Assembléia Gerai, sempre que haja 
necessidade disse;

n) Nomear auxiliares necessários 
fíxandc-lhes os vencimentos, ad re- 
ferendum ao Conselho Diretor.

CAPÍTULO VI

Do Vice-Presidente, 
Secretário e Tesoureiro

Art. 17 —  Compete ao primeiro 
vice-presidente:

I) tomar parte nas deliberações 
da Diretoria e do Conselho Diretor;

li) auxiliar e substituir c presi
dente nos seus impedimentos.

Art. 18 —  compete ao segundo 
vice-presidente substituir o primeiro 
nos seus impedimentos;

a) compete ao Secretário —  rece
ber e expedir correpondências, escre
ver e ler as atas das reuniões; manter 
o arquivo em perfeita ordem e cola
borar com o presidente em tudo que
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diga respeito ao bom funcionamento 
da sociedade.

b) Compete ao Tesoureiro —  efe
tuar os recebimentos e pagamentos 
autorizados pela Diretoria —  escri
turar nes livros competentes c movi
mento financeiro e patrimonial da so
ciedade; apresentar balancetes men
sais a Diretoria; depositar em conta 
bancária as importâncias pertencentes 
a sociedade.

CAPÍTULO VII 
Des Vogais

Art. 19 —  Compete aos vogais:
I —  comparecer a todas as reu

niões dc Conselho Diretor, examinar 
cs atos da Diretoria e verificar suas 
contas;

II —  Prestar auxílio a Diretoria, 
ocupando temporariamente, os cargos 
para que ferem designados pelo pre
sidente, no impedimento dos respec- 
vos titulares;

III —  preencher, em qualquer 
tempo, por eleição do Conselho Di
retor, as vagas que se abrirem na 
Diretoria;

IV —  averiguar conjuntamente, 
ou isoladamente cu em grupos, cons
tituindo comissões de sindicância, 
conforme a divisão de trabalho que, 
de acordo com a Diretoria estabe
lecerem, da procedência dos pedidos 
de auxíiio apresentados a sociedade, 
informando a respeito, a Diretoria.

Art. 20 —  É facultado aos vogais 
propor auxílio para pessoas necessi
tadas, desde que haja meios para 
tal, bem como, sugerir ao Conselho 
Diretor tudo quanto seja útil à me
lhor realização dos fins da Scan.

CAPÍTULO VIII 
Da Assembléia. Geral

Art. 21 —  A Assembléia Geral 
reunir-se-á ordinariamente de dois 
em dois anos, para eleição da nova 
Diretoria e Conselho Diretor, sempre 
no mês de janeiro.
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§ I o —  Para o funcionamento da 
Assembléia em primeira convocação, 
exigir-se-á a presença da maioria 
des rotarianos que compõem o Rotary 
Club do Crato;

§ 2o —  Em segunda convocação, 
ccm o intervalo de uma hera, a 
Assembléia Geral poderá funcionar 
com qualquer número de rotarianos 
presentes.

Art. 22 —  A Assembléia Geral 
poderá ainda se reunir extraordina
riamente, por convocação do presi
dente ou dos vogais, nos termos do 
artigo 14 § único.

Art. 23 —  Compete a Assembléia 
Geral:

I —  Preceder a eleição e posse 
do Conselho Diretor;

II —  Conferir título de beneme- 
rência, de acordo com o disposto 
no artigo 10;

III —  Aprovar c relatório e as 
contas do presidente;

IV —  Alterar, modificar a ação 
futura da sociedade no que dispõem 
os artigos 1 e 3 e tudo que venha 
em benefício da sociedade e não seja 
da atribuição do Conselho Diretor;

V —  Deliberar sobre a reforma 
dos presentes estatutos, dissolução da 
sociedade ou sua fusão ccm outra.

CAPÍTULO IX
Disposições diversas

Art. 24 —  A SCAN só poderá ser 
dissolvida:

I) per proposta do Conselho Diretor 
aprovada per 2 terços dos sódos 
efetives, presentes em duas Assem
bléias Gsrais sucessivas para tal fim 
convocadas, ccm intervalo não infe
rior a 15 dias.

II) Se deixfar de operar durante 
dois anos, sem que nesse espaço de 
tempo sócios em número de 20, pele 
menos, promovam o seu soerguimente.

Art. 25 —  Em caso de dissolução 
da sociedade, o patrimônio da SCAN
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continuará seb a orientação do Rotary 
Club do Crato, e na hipótese de não 
existir um clube rotário na cidade, 
o patrimônio em apreço será admi
nistrado temporariamente, por uma 
instituição de caridade, até que seja 
reorganizado o Rotary Club, quando 
então, dito patrimônio, voltará a sua 
administração.

Art. 26 —  A reforma destes esta
tutos poderá ser feita por proposta 
ao Conselho Diretor com a aprovação 
da Assembléia Geral, toda vez que 
a maioria dos sócios efetivos julgue 
convenientes.

Art. 27 —  Os presentes estatutos 
discutidos pela Assembléia Geral na 
sessão realizada no salão nobre da 
União Artística Beneficentedo Crato, 
aprovados e promulgados, aos dezes
sete dias do mês de novembro de mil 
novecentos e quarenta, e reformados 
em Assemblé:a Gerai na residência 
do Sr. Plínio Cavalcante, aos 15 dias 
do mês de junho de 1972.

Euclides Francelino de Lima, Pre
sidente; Hélio Barros Cavalcante, I o 
Vice-Presidente; Pe. João Bosco Car
taxo Esmeraldo, 2o Vice-Presidente; 
Antônio Correia Coelho, Secretário; 
Raimundo Pires Maio, Tesoureiro.

VCGAIS:

Dr. Aníbai Viana de Figueiredo; 
Juvêncio Marianc dos Santos; Paulo 
Barbosa Amcrim.

SUPLENTES:

Luiz Américo Sobrinho; Luiz Ma
noel de Oliveira; Wilson Jacó de 
Oiiveiro.
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V l M (  l!ií» H  a R K O S  L e a l

(Sócio Correspondente do ICC )

A PRISÃO  
DO

SARGENTO-MOR

ARNAUD
0  Governador Manuel Inácio de 

Sampaio assumiu as suas importantes 
funções de Governador do Ceará a 
19 de março de 1812, passados oito 
dias de sua chegada, e quase um 
ano de nomeado. Barba Alardo, que 
ainda se encontrava em Aracatí, do
ente, sabendo da presença de seu 
sucessor, escreveu-lhe entregando o 
mandato administrativo. Lego a 26 do 
mesme mês c novo Governador o fi
ciou ao Sargento-mcr do Aracatí 
recomendando facilidades de cavai- 
gaduras e víveres ao seu antecessor, 
que dali partiria, a cavalo, para a 
Capitania de Mato-Grosso e que me
recia as comodidades de uma boa 
viagem, por "ser pessoa que pelas 
suas virtudes, representação e em
pregos que acaba de servir e vai 
ocupar".

Nos dias seguintes, pouco-a-poucc 
tomando conhecimento dos fatos ad- 
ministrativosj fei c Gov. Sampaio, 
com o seu . secretário José Rabelo 
de Sousa Pereira, tomando as pro
vidências necessárias para o prosse
guimento da bca gestão de Barba 
Xlardo.

Aos diretores das Vilas de índios 
foram enviados os primeiros ofícios 
indeando medidas para a pronta exe
cução de algumas ordens. A 12 de 
abril, por intermédio do Capitão-mor
ÍTAYTERA

do Icó, jesé Bernardo Nogueira, 
mandou Sampaio um ofício de con
vocação ao Sarg-mor José Alexandre 
Correia Arnaud, do Crato, exigindo 
"a  sua presença na Sala do Governo" 
alegando ser impossível por carta ou 
ofício transmitir-lhe várias ordens do 
Real Serviço.

Dando lego um acento de autori
dade, o novo Governador, por men
sagens levadas a todos os chefes de 
comando lembra-lhes as obrigações 
de exigirem também de seus subor
dinados a pronta execução das ordens 
superiores não cabendo a estes dis
cutir "se a diligência é bem ou mal 
feita, justa ou injusta". A falta de 
cumprimento de uma ordem, avisa 
Sampaio< pode motivar a aplicação 
ao m ilitar relapso a mesma pena que 
teria o criminoso que deixara de ser 
preso. No mesmo documento, de 8 
de maio, ordena o desarmamento de 
todos os peões, como medida "neces
sária para purgar a Capitania de 
tantos facinorosos".

Era muito difícil a execução destas 
determinações, em vista da proteção 
e apadrinhamento dos chefes políticos 
acs seus apaniguados, capangas e 
correligionários. Continuou o Ceará 
a sofrer esta terrível praga, só sere
nando um pouco a violência depois 
das medidas drásticas do Presidente
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José Mortiniano de Alencar, que não 
esmoreceu mesmo diante de inquie- 
tantes reações.

üuíra medida disciplinar tomada 
por Sampaio referia-se ao desvio do 
"Donativo para o resgate des cativos 
de Argel", contribuição criada para 
conseguir fundos para a remissão 
de soldados portugueses tomados pri
sioneiros pelos mouros nas guerras 
do Norte da África. Cada Cap-mor 
recebeu a incumbência de levantar 
determinada quantia de seus coman
dados. mais ricos. A contribuição serie 
voluntária e enviada ao Erário do 
Rio de Janeiro. Aqui, três ciavicu- 
láric-s se encarregavam de receber 
as importâncias arrecadadas. Sam
paio verificou que apenas 1 conto e 
trezentos mil réis tinham chegado 
a este destino e o dinheiro recolhido 
deveria ser de um montante muito 
superior, além dos bois e garrotes 
que, sabia ele, tinham sido ofertados 
na falta de dinheiro senante. Logo 
ao poderoso Cap-mor do Crato, José 
Pereira Filgueiras reclomcu o Gover
nador acerca do dinheiro e bens em 
seu poder. Filgueiras naca respondeu

A Sampaio nac'c escapava na ad
ministração pública; estava vigilante, 
mandando prender suspeitos, orde
nando buscas e admoestando os seus 
mais altos funcionários. Ao Cap-mor 
de Quixeramobim dizia ele, que mes
mo em outras Capitanias tinha man
dado prender criminosos e que em 
caso de fuga mandava "correr atrás". 
A esta autoridade dizia cloramente 
que "o seu termo é onde se açoitam 
os fugitivos e malfeitores e que
V. Mcê deve evitar, em virtude das 
obrigações de seu cargo". A idéia 
fixa do Governador era "o  sossego 
da Capitania", e neste empenho dia
riamente se dirigia aos Capitães e 
Comandantes.

A convocação dc Sarg-mcr Alexan
dre Arnaud só chegou às mãos do 
destinatário a 15 de maio, respon
dendo ele com um pedido de dispensa 
de tal apresentação na Sala do Go-
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vernc, alegando doença. Sampaio 
respondeu a 19 de julho, afirmando 
que quando dava uma ordem era 
para ser impreterivelmente cumprida 
e que se c Sarg-mor estivesse doente 
enviasse um atestado assinado pelo 
cirurgião do lugar onde se encon
trasse.

Arnoud acabou atendendo e foi 
à Capital entender-se com Sampaio. 
Em diversas conferências que tiveram 
em agosto cie 1812, o Sarg-mor deu 
conhecimento ao Governador dos fa
tos, mas não satisfez a este, que 
imediatamente dirigiu-se ao Cap-mor 
das Ordenanças do Icó, José Ber
nardo Nogueira, ordenando a prisão 
de Arnaud quando por alí ele pas
sasse de volta ao Crato. Ao próprio 
Arnaud o Governador também se di
rigiu, dande-lhe ciência de que tinha 
tido conhecimento, por documento 
autêntico, de todo o emaranhado de 
acontecimentos que motivara a sua 
af-tade. Indignara ao Governador 
saber que o Sargento-mor do Crato 
assinara um documento em Cartório 
comprometendo-se a prender e en
tregar duas pessoas implicadas em 
crime de morte na Paraíba e não 
ter cumprido o ajuste. Francisco Ca
lado de Bittencourt e Custódio Alves 
de Oliveira, envolvidos em um as
sassinato no Capitanio vizinha, pelo 
qual deveram responder processo, 
homiziaram-se no Crato e aí, com 
a conivência do Juiz Ordinário foram 
desembaraçados da prisão, passando 
a fozer arruaças, juntamente com 
sequazes, ameaçando os que preiu- 
dicassem os seus planos. A Vila 
caririense vivia em grande intranqui
lidade.

A ordem de prisão contra c Sarg- 
mor Arnaud era muito minucioso. 
Deveria ele ser capturado antes de 
entrar no Icó na sua volta de For
taleza e colocado em prisão segura, 
se possível dentro da decência que 
a sua condição exigia, mas, podendo 
ser em qualquer lugar, uma vez que 
havia possibilidade de uma tentativa 
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de ssqüestro por parte de ssu irmão 
ou dos criminosos que ele protegia. 
"Tal é a condição dos homens que 
se degradam do seu carater, prote
gendo tais facinorosos", afirma Sam
paio.

Todo o Corpo de Ordenanças do 
Icó foi mobilizado, e mais os bata
lhões comandados pelo Coronel Ma
nuel Muniz de Melo e o Tenente Cel. 
Antonio Bezerra de Menezes. Logo 
que fosse feita a prisão, possivelmente 
dentro do termo do icó, deveria c 
Cap-mor dessa Vila comunicar-se com 
o Comandante do Aracati para este 
enviar o Tenente Ferreira de Sousa 
destemido m ilitar e de confiança do 
Governador, com o seu destacamento 
para o Icó, afim de manter a ordem 
e garantir a prisão do Sarg-mor 
Arnaud.

O principal informante de todos 
os acontecimentos que determinaram 
esta enérgica ordem de Sampaio foi 
o Cap-mor do Crato, José Pereira 
Filgueiras. Este, a 5 de novembro 
de 1811 e em janeiro e fevereiro 
de 12 tinha dado a Barba Alardo 
informações completas; mas, Sam
paio, corajosamente, em carta a Fil
gueiras dizia-lhe claramente que 
"V . Mcê e o Sarg-mor são com pouca 
diferença tão culpado um como o 
outro". E, particularmente admoesta 
Filgueiras por ter este vindo à Capital 
acompanhado de 14 homens armados 
de bacamartes. Sampaio adverte-o 
que de outra vez ele poderá vir acom 
panhado de tantos homens armados, 
mas serão estes os que estiverem en
carregados por ele de sua condução 
para a Fortaleza desta Capital. Di
versos ofícios foram dirigidos a Fil
gueiras, a 20 de março, 30 de abril, 
8, 21 e 22 de maio e a nenhum 
Filgueiras respondeu, dando ocasião 
a Sampaio incriminá-lo de fraco, 
"continuamente a dar ouvidos a falsos 
amigos", a viver imaginando ataques, 
dando a conhecer a "fraqueza de 
seu espírito inquietante e embaraçado 
de cumprir as suas obrigações". Ter-
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minando o ofício de 9 de setembro 
com uma advertência: "cuide unica
mente em executar à risca com a 
mais escrupulosa imparcialidade o 
que eu lhe ordenar". E mais, dava 
a entender existir uma certc subser
viência de Filgueiras perante "as 
patentes de seu Sarg-mor".

Arnaud foi preso no Icó e para 
lá, conforme ordenara Sampaio, se
guiu o Tenente Ferreira de Sousa 
para ter o detido na devida segu
rança. Para tanto dispondo de sol
dados e oficiais de seu destacamento, 
para os quais foram arranjadas aco
modações e determinado um rodísio, 
entrando no esquema de segurança 
elementos dos dois Regimentos de 
Cavalaria e de Infantaria miliciana, 
"devendo entrar no detlhe todos os 
oficiais efetivos ou agregados dos três 
Corpos, de Capitão inclusivemente 
para baixo". Deveria ser muito pe
rigoso ou por demais poderoso o Sar- 
gento-mor.

lambém foi preparado o Coman
dante do Aracati, Tenente-Coronel 
Pedro José da Costa Barros para re
ceber o preso trazido pelo Tenente 
Sousa Ferreira do Icó para a Capital, 
dando o máximo de segurança à 
Cadeia.

A prisão do Sarg-mor ocorreu a 
18 de setembro de 1812, sendo ele 
recolhido à cadeia das mulheres, por 
ser a de maior segurança. O Capitão 
de Ordenanças Manuel da Cunha 
rreire Pedrosa, oficial destemido que 
mais tarde escoltaria também preso 
Pinto Madeira, e que morreu assas
sinado nas ruas do Icó, a mando de 
João André, foi o autor da fanhaça, 
pondo Arnaud seguro, à vista de sen
tinelas bem armadas e municiadas. 
Poucos dias depois o Sarg-mor foi 
removido para um quarto na Casa 
da Câmara.

A 25 de setembro Arnaud escreveu 
ao Governador Sampaio queixando-se 
das calúnias que lhe haviam sido 
assacadas por seus rivais. Sampaio, 
a seu jeito rebate, lembrando-lhe a
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Cariri quer Medalha da 

Abolição para Alencar Araripe
0  Instituto Cultural do Cariri, com 

séde em Crato, está lutando junto 
ao Governo do Estado para que seja 
conferida a Medalha da Abolição ao 
advogado e escritor, ex-Prefeito do 
Crato, ex-deputado federal e consti-

obrigação de manter preso os crim i
nosos, sendo esta a única maneira 
de obter o seu livramento. Mudando 
de tom, agradece ao Sarg-mor a có
pia de uma dissertação que o mesmo 
escrevera sobre o Cariri, "que gostei 
de ver e que terei de lhe fazer várias 
perguntas".

Mas, ainda a 9 de outubro o Go
vernador continuava a recomendar o 
máximo cuidado com a permanência 
de Arnaud na Cadeia do Icó.

Apesar de sua grande influência 
no Crato, terminou o Sarg-mor de
portado por Sampaio. Para aumentar 
o seu sofrimento, em abril de 1816 
perdeu o seu filho homônimo, Capitão 
mor da recém fundada Vila de 
Jardim.

Do Sarg-mor José Alexandre Cor
reia Arnaud diz o Prof. Bernardino 
Gomes de Araújo: "educado e com 
idéias de Paz e Moralidade, ativo e 
econômico adquirira fortuna e gozava 
de estima e consideração da gente 
grada; vivo, inteligente, servia os 
cargos públicos com tino e desemba
raço e tinha porisso grande ascen
dência perante o Ouvidor da Comar
ca". Entre ele e Filgueiras houve 
disputa de prestígio, causa da desa
vença. ,

Sampaio, novo no emprego e de 
nada sabendo sobre os predicados de 
seu subordinado, não tergiversou em 
tomar tais medidas, desconhecendo 
as sutilezas da confusa política dos 
sertões.
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tuinte de 1946, Antônio de Alencar 
Araripe.

Em artigo publicado no jornal da 
Associação Comercial do Crato, o 
jornalista J. Lindemberg de Aquino 
considerou uma injustiça que os Go
vernos estaduais, desde Parsifal Bar
roso a Gonzaga Mota, não tenham 
se lembrado de Alencar Araripe, 
quando da Outorga da maior Comen
da do Estado.

Cearense de Pereiro, bisneto de 
Tristão Gonçalves, Antônio de Alen
car Araripe, tem sessenta anos de 
vida pública. Foi Prefeito do Crato 
por duas vezes, Deputado Federal —  
Constituinte de 1946 —  até 1958, 
Presidente do Banco do Nordeste e 
Sub-Procurador do Estado, entre ou
tros cargos que exerceu. No Con
gresso Nacional ficou conhecido como 
"O deputado das Sêcas", pela sua 
atuação vibrante, corajosa e fecunda, 
"jamais se dobrando aos interesses 
dos poderosos" —  diz J. Lindemberg 
de Aquino em seu artigo.

Essa atuação parlamentar de Alen
car Araripe está relatada no livro 
"12 anos de Parlamento", escrito 
por ele. Hoje, aos 86 anos de idade, 
depois de ter escrito várias outras 
obras, notadamente sobre a história 
do Cariri e sobre os problemas da 
sêca, Antônio de Alencar Araripe se 
dedica a estudos genealógicos. Re
side em Fortaleza. Escreve periodi
camente artigos para O POVO.

"Que o Governador Gonzaga Mota 
o inclua na próxima lista dos ou
torgados. Será ato de pura justiça, 
gratidão e reverência a quem tanto 
se dedicou ao Ceará", escreve o jor
nalista do Crato.

(Jornal O POVO, 4-4-84)
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J o s é  N e w t o n  A l v b s  o e  S o u s a

A EDUCAÇÃO  
PARA OS DIAS DE HOJE,  

NUM ESPAÇO  
DO TIPO

"  C  Â  R  t  R  I
I —  A  EDUCAÇÃO COMO 

FENÔMENO N A TU RA L

A Educação surgiu come um fe
nômeno natural, isto é: um fenômeno 
decorrente da própria natureza do 
homem, ser criado e criativo. Por 
isso, vindo do homem, vc!ta-se para 
ele, dentro da história que ele cons
trói e de que é sujeite, no plano 
infra-angélicc. Mas o homem, nesse 
entendimento, deve ser visto numa 
perspectiva de gíobc.lidade, que c 
exprime em sua essência, o qualifica 
em seus ocidentes e o sublima em. 
sua transcendência.

Em tudo isso, vemos e conhecemos 
o Educação como um fenômeno pe
culiarmente humano, que nes conduz 
e que conduzimos, por força de nessa 
essencialidade operativa carente e 
axiotelectrópica, isto é: atraída por 
valores e fins de interesse, perfeição 
e felicidade.

Nenhum povo, nenhuma comuni
dade, nenhum homem deixa de ex
perimentar, seja em que grau fer, 
c foto educacional, inerente que é à 
natureza humana. E como esta se 
estrutura, precede e se realiza so
cialmente, segue-se que a Educação, 
sendo um fenômeno humano, também 
é, por isto mesmo, um fato social. 
Daí assumir a natureza de processo 
simultaneamente de existência e de
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convivência, a ultrapassar as fron
teiras do ser apenas sendo, em sua 
Individualidade ôntica, para alcançar 
a esfera do ser— formondo-e-trans- 
f c raiando-vif cimente, na pessoa e 
entre pessoas imersas no quotidiano 
real.

Quando a Educação apenas se fixa 
na essência humana, peca por abs
tração e generalidade; quando se 
detém exclusivamente nc ocidente 
cu na circunstância, apouca-se em 
sua capacidade de satisfazer e trans
cender. Há-de ser vista, portanto, 
em sua dimensão de plenitude, sem 
prejuízo de ênfases e prioridades que 
se devam estabelecer ac longo do 
tempo e de acordo ccm c espaço 
geográfico. Assim, a verdedeira 
Educação, partindo do homem, volta- 
se para ele, em termos imediatos e 
em termos meáiatos, e conta ccm ele 
próprio para impulsionar e aprimorar 
essa dinâmica fundamental de seu 
ser e de sua vida.

Ora, cada homem guarda uma 
individualidade que lhe é radicclrnen- 
te própria, ao tempo em que se abre, 
receptivo e carente, à experiência do 
outro, em composição e unidade de 
pessoa. Esse outro é o homem con
creto, em seu ser essencial e em seu 
proceder existencial, o homem onti- 
comente sendo e historicamente exis
tindo. De um ponto a outro do globo,
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e do ontem mais recuado ao futuro 
mais distante, o homem é e será 
sempre hcmero, naquilo que c faz 
homem por essência, mas, dotado de 
poder criativo (participante da na
tureza divina que c é), assume e 
deve utilizar cs circunstâncias de seu 
existir e de seu viver real.

E ccmc é natural ao homem viver 
em sociedade, posto que guardando 
a própria individualidade e a própria 
essência, sua ação educativa é um 
cgir social, participando vitalmente 
do ser social. Por isto mesmo, pode 
a ação educativa organizar-se e ins- 
titucicnalizar-se, pode a Educação 
constituir-se num caminha ou num 
descaminho do homem. Caminho, 
enquanto o homem se conduz e é 
conduzido (ser social) de acordo ccm 
sua natureza, para seus fins espe
cíficos, em termos de valer, interesse 
deseje de felicidade; e é descarrvnhc, 
enquanto capaz de oferecer-lhe c 
risco de marginalizá-lc e frustró-lc 
nesses propósitos.

II —  À  PA ISAG EM  H U M A N A

A  paisagem humana é diferenciada 
em sua localização e em sua história.
Daí ser inviável uma educação igua- 
litarista e absolutamente homogênea. 
É necessário, respeitada a essência 
humana, atentar-se para a circuns
tância no tempo e no espaço, com 
as respectivas características diferen
ciais. É realmente natural e neces
sário que exista uma educação eu
ropéia, uma educação oriental, uma 
educação brasileira, uma educação 
nordestina, uma educação cearense, 
caririense, cratense. E cada um ds 
nós, a partir de nossa individualidade 
e de nossa natureza social, cresce 
pela assimilação e incorporação de 
elementos advindes dessas diferentes 
esferas concêntricas, e, ac mesmo 
tempo, porque tem uma individuali
dade intransferível, é capaz de con
tribu ir para c enriquecimento dos 
vários grupos e comunidades de que
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participa. De igual mede, e guar
dadas as devidas proporções, cada 
grupo ou comunidade, de qualquer 
magnitude, é capaz de contribuir 
para o enriquecimento de cada pes
soa. Desse mode, todos e cada um 
semes capazes de receber e oferecer 
educação.

Vamos deter-nes, entretanto, no 
Cariri cearense, centrado, neste mo
mento, na cidade do Crato. C homem 
caririense guarda a sua essenciali- 
dade específica de homem, acrescida 
de camadas históricas e culturais 
constituídas pela experiência social 
comum, mas também delineadoras 
dos traços característicos deste espaço 
geográfico. O homem caririense c é 
por nascimento, convivência ou ado
ção, e aqui ele integrG uma comu
nidade exigente de uma forma de 
educação vinculada ac universal em 
linha de essência e reveladora e va- 
lorizadcra do circunstancial ou aci
dental em linha de existência ccn- 
creíamente situada, dimensienáve! em 
variáveis esferas concêntricas.

Há um modo de ser caririense, 
que sugere uma educação caririense. 
A  natureza das coisas assim dispõe. 
E essa natureza compreende dois ele
mentos que, embora circunstanciais, 
são imprescindíveis, bem como um 
terceiro, que é sujeito agente, opera
cionalmente transformador e, ao 
mesmo tempo, condicionável e mol- 
dável: trata-se da terra, do tempo e 
do homem ccririense.

Existem, no Brasil e noutras partes 
do mundo, espaços semelhantes a 
este, iscmcrficamente capazes de f i
gurar, numa estrutura de analogias 
e equivalências, como pertencentes a 
um determinado tipo sub-regional, em 
que clima, s:tuaçõa, mcrfolcgia, his
tória, sociedade e cultura apresen
tam um potencial de valores e pos
sibilidades da maior importância e 
significação, particularmente se con
frontados ccm os esDaços que os 
cercam e como que lhes dão con-
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t nuic:Gde e contraste. Sõo polos pare 
cs quais convergem interesses e ne
cessidades múltiplas. São espaços 
vccacicnadcs a um desenvolvimento 
maior e ma:s ferte, em relação a 
outros dotados de eiementos como 
03 acima referidos.

Mas, apesar dos traços comuns, 
que as supõem congêneres e equipe- 
tentes, cada uma dessas sub-regiões 
estenta um perfil inconfundível. Assim 
como há uma individualidade em ca
da pessoa, semelhantemente há uma 
individualidade em cada espaço, em 
cada tempo, em cada grupo humano. 
0  Cariri cearense é absolutamente 
único, se considerado sob os aspec
tos que o singularizam. Tal par
ticularidade não pode deixar de ser 
levada em conta, ao tratar-se do pro
blema educacional. Nisto vai a for
mação de uma ótica realista locali
zada, mas que poderá sofrer o perigo 
de estreitamentos e deformações, 
caso se lhes roubem perspectivas ou 
horizontes mais vastos, na medida 
dos necessidades e do alcance do 
próprio homem.

III —  Á PAISAGEM CARiRIENSE

A educação encontra no educando, 
corno é sabido, c seu próprio sujeito, 
e este é sifiguiar, na individualidade 
de cada pessoa, e é plural, na indi
vidualidade de cada grupo. E cada 
pessoa e cada grupo educam e se 
educam, dentro do tecido social. É 
um dar e um receber reveladores, 
enriquecedores e transformadores. 
Sobre esses espaços em que se es
boçam, ensaiam e atuam as ações 
educativas, devem projetar-se ilumi
nações que indiquem, ac mesmo 
tempo, as carências e possibilidades 
de cada um e de todos, de cada 
parte e do conjunto delas, isto é: 
deve formar-se e desenvolver-se, 
progressiva e permanentemente, uma 
consciência educacional válida, por 
adequada e por conveniente.

Assim, nós, do Cariri cearense,
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enquanto formamos uma comunidade 
localizada, devemos esforçar-nos por 
descobrir e medir nossa própria rea
lidade, a fim  de elaborarmos o nosso 
psrejetG educacional, a partir do que 
fomos e atualmente somos, podemos 
e queremos.

Existimos e vivemos no mundo de 
hoje, nesta área nordestina que nes 
coube habitar, com uma história que 
continuamos a construir, num pre
sente que nos desafia e diante de 
um futuro pelo qual, em grande par
te, somos responsáveis.

E dentro desse complexo, consti
tuímos, como educadores, um seg
mento específico, carregando-ncs de 
responsabilidades bem maiores, em 
relação aos demais segmentos, todos, 
entretanto, cbviamente também res
ponsáveis por uma parcela do pro
cesso educacional caririense.

Temes, em nossas mãos de educa
dores, determinada matéria prima, 
para, dentro da realidade em que 
existimos, neste momento da história 
e dentre das esferas concêntricas da 
convivência humana, ser por nós con
venientemente modelada. Isso nos 
diz respeito e nos pesa gravemente, 
porque esse é c nosso ofício, porque 

j isso é que professamos.
Mas sozinhos pouco podemos fa

zer. Impõe-se-nos uma ação sobre 
nós mesmos e sobre os outros seg
mentos. É imprescindível que o pro
jeto caririense de educação seja um 
projeto nosso, a partir de nós edu
cadores, e não um transplante sujeito 
a rejeição, por inadequado ou aiie- 
nante. Mas só podemos agir vaüda- 
mente, nesse sentido, na medida em 
que nos afirmarmos pela qualidade 
de nosso ofício, mesmo não desco
nhecendo as dificuldades que o cer
cam ou procuram sufocá-lo a cada 
instante. Só podemos agir veíida- 
mente nesse sentido, se aceitarmos 
nossa vocação e formos dóceis a ela, 

jo que não quer dizer passivismo di- 
janíe das injustiças, nem comodismo
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ORIGENS DA FAMÍLIA

DA RIBEIRA DO PAJEÚ
A familia PEREiRA é portuguesa, 

da Prcvincia dc Minho, ligada à 
Casa de Bragança.

Em Pernambuco, segundo uns, co
meçou com AMADEU DE ARAÚJO 
PEREIRA, que foi Capitão-Mor de 
Ipcjuca ac tempo da Restauração 
Pernambucana, ncs já distantes idos 
de 1645.

Segundo outros, os PEREiRA seriam 
originários da Casa da Torre de Gar
cia D'Avila, através de MANOEL 
PEREIRA GÁGO, rendeiro e homem 
de confiança de Francisco Dias 
D'Avila.

diante das incc repreensões. Precisa
mos crescer em nossa qualidade pro
fissional, a começar de uma clara 
compreensão de nossa dignidade hu
mana fundamental, e de nossa dig
nidade profissional humanizadora. 
Precisamos descobrir e percorrer as 
vias de nossas obrigações de educa
dores, numa sub-região como a nossa, 
que abrange numerosos municípios, 
e não somente aqueles que nela mais 
se têm desenvolvido. Precisemos agir 
dentro e fora da escola, na condição 
específica de educadores, se deseja
mos um amanhã melhor para o nosso 
Cariri.

Parte escrita da conferência que, a convite 

da Delegacia Regional do Ensino, sediada na 

cidade de Crato, Estado do Ceará, proferiu o 

autor na manhã do dia 28 de janeiro de 1982, 

no auditório do Palácio Thomaz Osterne de 

Alencar, da Associação Comercial do Crato, 

diriginde-se aos professores da rede oficial dc 

ensino).

í Para cutrcs ainda, tudo teria cc- 
i meçado cem MANOEL PEREIRA e 
sua filha MARIA DA ASSUNÇÃO 
que chegaram em uma caravela em 
Saivadcr-Bahia, vindes de Portugal, 
na primeira metade do século XVIII 
juntameníe com Leonel, Alexandre, 
Marta e João Francisco de Alencar 
Rego.

Lego após c desembarque M ANO
EL PEREIRA e sua filha foram residir 

i na "FAZENDA CARNAÚBA", em 
| Geremoabo, sertão da Bahia, a ser- 
;viçc da Casa da Torre de Garcia 
‘ D'Avila e cs outros quatro compa
nheiros de viagem foram para a 
"FAZENDA VÁRZEA GRANDE", nos 
sertões do São Francisco, fixande-se 
pesteriormente nas imediações da 
Chapada Araripe, lado pernambuca
no, dando origem à Família Alencar 
de tantas tradições em tode o Nor- 
ds$t0.

Mais cu menos 10 anos depois 
da separação dos deis grupos fam i
liares, Leonel volta à Bahia e casa 
ccm M ARIA DA ASSUNÇÃO de 
quem se afeiçeara ao longe da de
morada e penosa travessia transa
tlântica e na viagem de volta aos 

.sertões pernambucanos traz em sua 
|companhia um seu cunhado, irmão 
jde M ARIA DA ASSUNÇÃO, de nome 
jJOSÉ PEREIRA, que seria c precursor 
Ides PEREIRA do Pajeú, enquanto 
jM AR IA  DA ASSUNÇÃO viria a ser 
ja avó da heroina republicana Bárbara 
j Pereira de Alencar.
| Portanto, é polêmica ainda a cri- 
jgem da Familia PEREIRA que, oar-
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tindo da Ribeira do Pajeú, espra;ou-se 
por todo o Brasil e até pelo exterior, 
pois em Nova York faz Mestrado um 
bisneto de ANA PEREÍRA NEVES, 
Prof. MARCOS AYRES DE ALENCAR 
BRITO, ligado à Universidade de 
Santa Catarina.

Assim sendo, a semente familiar 
plantada nas adustas terra do Pajeú 
floresceu e frutificou generosamente, 
a despeito de todos os obstáculos e 
já tem ramos até no estrangeiro.

As armas da familia PEREÍRA são: 
EM CAMPO VERMELHO UMA CRUZ 
DE PRATA FLORIDA E VAZIA DE 
CAMPO.

Mas, voltemos ao princípio de tudo: 
o que é realmente concreto, deixando 
de lado a polêmica, é que, nos ú lti
mos 20 anos do século XVIII chegou 
à "FAZENDA INVEJA", próxima à 
atual Vila de Bom Nome, um rapaz 
muito bem parecido e de fino trato, 
de nome JOSÉ PEREIRA DA SILVA, 
até certo ponto misterioso, vindo das 
bandas das Sesmarias do Jaguaribe, 
mais precisamente dos sertões cea
renses dos Inhamuns, o qual não 
falava de sua familia nem do seu 
passado, nem jamais explicou, mesmo 
para os mais íntimos, os verdadeiros 
motivos que o impeliram a empre
ender aquela exaustiva e perigosa 
travessia, passando por áreas incultas 
onde imperava a lei do trabuco e 
até por territórios indígenas.

Uma vez fixado naquelas paragens 
pernambucanas até certo ponto inós
pitas, casou-se com JACINTA OS- 
SÉLIA DE SANTO ANTÔNIO ou JA- 
CINTA RODRIGUES, filha do abasta
do fazendeiro, JOSÉ CARLOS RODRI
GUES, proprietário da "FAZENDA 
SABONETE" onde hoje fica a Vila 
de Bom Nome, entre outras pro
priedades.

O jovem casal recebeu do sôgro, 
de presente, a "FAZENDA CARNAÚ
BA" e nela constituiu numerosa 
prole que, inicialmente espraiou-se 
por toda a Ribeira do Pajeú e adia-
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cencics, inclusive regiões limítrofes 
do Ceará e Paraiba.

São filhos do casal pioneiro JOSÉ 
PEREIRA DA SILVA —  JACINTA 
OSSÉLIA DE SANTO ANTÔNIO ou 
JACINTA RODRIGUES:

1) Simplicio Psreira da Silva (Tri
savô dos Drs. Raimundo e João 
Tavares Neves, de Juazeiro)

2) João Pereira da Silva.
3) Antônio Pereira da Silva.
4) Francisco Pereira da Silva.
5) Manoel Pereira da Silva.
6) Vitorino Pereira da Silva.
7) Joaquim Pereira da Silva (Bisavô 

do signatário deste trabalho).
8) Sebastião Pereira da Silva.
9) Alexandre Pereira da Silva.

10) Cipriano Pereira da Silva.
11) Mariana Pereira da Silva.
12) Ana Pereira da Silva.

Portanto, na lendária "FAZENDA 
CARNAÚBA" à margem direita do 
asfalto que liga Bom Nome à Serra 
Talhada, hoje de propriedade do De
putado Estadual de Pernambuco, 
ARGEMIRO PEREIRA DE MENEZES, 
está fincada a raiz principal da fa
milia PEREIRA no Nordeste.

Isto é pacífico, embora seja ainda 
polêmico o trajecto da semente fa
miliar de Portugal até à "FAZENDA 
CARNAÚBA".

Apesar dos lutuosos eventos que 
perseguiram os PEREIRA por quase 
dois séculos sem trégua, desde 1838 
quando aconteceram as primeiras 
escaramuças entre os PEREIRA e os 
CARVALHO, a familia soube tudo 
superar com estoicismo e sobreviver 
e hoje desfruta de invejável prestígio 
politico, social e cultural em vasta 
área dos sertões nordestinos, còm 
figuras proeminentes em vários ramos 
da atividade humana, inclusive em 
muitos outros Estados da Federação, 
sobretudo em Pernambuco, Ceará, 
Paraiba, Goiás, São Paulo, Santa Ca
tarina, Espirito Santo, Alagoas e 
Rondônia.
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L ú c io  M á r c i o  T b l k s

NOTÍCIAS f l y m  DE CEARENSES
DO fitlG lli, LÁ DOMICILIA DOS

Pela pena mediúnica de Francisco Cândido Xavier, o maior médium 
escrevente do mundo, que já conta com mais de duzentos livros 

psicografados, retiro, com particular reconforto espiritual,

Afeto cego e violento,
Sem previsão e sem paz,
Quando atinge o casamento 
A  provação vem atrás.

Gil Amora

Pessoa sem disciplina 
De estranho temperamento,
Não procure compromisso 
Nas faixas do casamento.

Carlos Gondim

União de duas almas 
É uma luz para o caminho;
Há muita lição no mundo 
Que não se aprende sozinho.

Bóris Freire

Quem tudo faz quanto anseia 
Não é feliz como pensa;
Coração que se refreia 
Evita provas imensas.

Gil Amora

Quem se humilha sabe achar 
A senda de elevação;
O rio pousa no mar 
Por rebaixar-se no chão.

Bóris Freire

Um berço que se levanta 
Lembra lavoura perfeita:
A vida cultiva a planta,
A morte expõe a colheita.

José Albono

Ensinamento que vejo 
Na cartilha da verdade:
Quem diminu: o desejo 
Aumenta a felicidade.

Ulisses Bezerra

Não há d ifíc il caminho 
Se adiante brilha a luz.
Após as noites da vida 
Terás um sol em Jesus!

Rogaciano Leite

Carro de boi gemedor 
Do sertão que tanto amei, 
Igualzinho à minha dor,
Nos tempos que aí passei!

Zé da Luz

Também eu fui trovador,
Trabalho ameno e divino, 
jogando rosas de amor 
Nas estradas do destino!

Aderaldo Ferreira de Araújo

Tudo isto mostra que a família 
PEREIRA enfrenta o presente e en
frentará o porvir de cabeça erguida 
através das novas gerações, disposta 
a aceitar o desafio dos tempos mo
dernos não mais empunhando o rude 
trabuco do passado, mas com os ins
trumentos do progresso e com a ins
trução, provando que a semente 
plantada no Pajeú fincou raizes bem 
profundas com seguros sinais de pe
renidade e exportando o seu generoso 
e forte sangue para quase todos os
188

quadrantes deste imenso Pais!.
O banditismo que obstaculizou o 

caminho dos PEREIRA por quase dois 
séculos foi um mero fruto das cir
cunstâncias da época e nunca uma 
vocação, merecendo mais um estudo 
sociológico do que críticas.

Parodiando Euclides da Cunha não 
vacilamos em afirmar: O PEREIRA 
É ANTES DE TUDO UM FORTE, 
CAPAZ DE ADAPTAR-SE A  TODAS 
AS CIRCUNSTÂNCIAS DA VIDA E 
COM ELAS CONVIVER!
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Ação na mediunidade 
É força que o bem produz.
A  água em atividade 
Transforma energia em luz!

Carlos Gondim

Ainda que sangre a ferida 
E por mais pesada a cruz,
Quanta alegria na vida 
Do seguidor de Jesus!

Rogaciano Leite

A vida é como topada,
Pode doer, mas consegue 
Jogar você para frente,
Que tropeçando prossegue. . .

Quintino Cunha

Tão doce como o luar 
Banhando o céu do sertão,
É a paz de quem sabe amar 
E tem limpo o coração.

Catulo da Paixão Cearense

Fui poeta e fui cantor,
A vida vivi assim,
Semeei Deus e o Amor 
E o céu se abriu para mim.

Catulo da Paixão Cearense

NOTAS BIOBIBLIOGRÁFICAS :

Aderaldo Ferreira de Araújo, nas
ceu na cidade do Crato, Ceará, em 
1882, e faleceu em 1967. Poeta 
popular de grande prestígio, ficou 
famoso a partir da publicação de um 
folheto, em 30 de outubro de 1923, 
narrando "A  Peleja do Cego Aderaldo 
com José Pretinho do Tucum", em 
sucessivas edições.

BÓRIS FREIRE —  pseudônimo de 
Augusto Linhares —  nasceu em Ba- 
turité, Ceará, a 24 de dezembro de 
1879, e desencarnou a 21 de outubro 
de 1963. Médico, poeta e prosador. 
Iniciou seus estudos na Bahia e dou
torou-se pela Faculdade do Rio de 
Janeiro. Especializou-se na Univer
sidade de Liverpool e fez cursos nos 
hospitais de Paris, Bordéus, Viena, 
Berlim e Nova York. Famoso otor- 
rinolaringologista.
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CARLOS GONDIM — - Nasceu no 
Vila de Coité, hoje Aratuba, Ceará, 
a 6 de dezembro de 1886, e de
sencarnou a 11 de março de 1930, 
em Fortaleza. Deixou dois livros: 
Tortura de Artista e Poemas do Cár
cere.

CATULO DA PAIXÃO CEARENSE 
—  Nasceu em São Luis do Maranhão, 
a 8 de outubro de 1863, e desen
carnou no Rio de Janeiro, a 10 de 
maio de 1946. Poeta de grandes 
raízes populares, notabilizou-se, entre 
outras obras, como autor do "Luar 
do Sertão", ainda hoje peça incluída 
com frequência no repertório do nosso 
cancioneiro. Pertenceu à Academia 
Maranhense de Letras, ocupando a 
cadeira número nove, de Gonçalves 
Dias.

GIL AMORA (pseudônimos: Amo- 
rinha e Zé da Rua) —  nasceu em 
Fortaleza, Ceará, a 18 de Janeiro 
de 1883, e desencarnou a 13 de 
abril de 1920. Sua obra encontra-se 
esparsa em jornais e revistas. Deixou 
os folhetos "Poemas de Maio", que 
constituem tocante hino religioso.

JOSÉ ALBANO —  (José de Abreu 
Albano) —  poeta de linhagem clás
sica, sonetista primoroso e trovador 
de mérito. Professor e diplomata, 
andou em diversas partes do mundo. 
No dizer da Antologia Cearense, p. 
254, "era um gênio atribulado pelo 
obsessão do perfeito", deista e cép- 
tlcc ao mesmo tempo.

QUINTINO CUNHA: —  Nasceu 
na antiga Vila de Uruburetama, atual 
cidade de Itapagé, Ceará, a 24 de 
julho de 1875, e desencarnou a 1° 
de junho de 1943. Pertenceu à Aca
demia Cearense de Letras.

ROGACIANO LEITE: —  nasceu na 
Fazenda Cacimba Nova, mun. de São 
José do Eg to, Pernambuco, no dia 
I o de julho de 1920, e desencarnou 
no dia 7 de outubro de 1969, no 
Rio de Janeiro. Poeta e repentista 
nato, cantou desafio, durante a ado
lescência, com os maiores violeiros
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PAULA
FRASSINETTI

Ontem
e

Hoje
A história das mulheres célebres 

é sempre baseada no amor. Um 
amor que as fez se realizarem a si

do Nordeste. Mais tarde, formou-se 
em letras clássicas, pela Faculdade de 
Filosofia do Ceará. Jornalista de 
grandes méritos, obteve dois prêmios 
nacionais de reportagem. Foi res
ponsável pelo maior trabalho de di
vulgação dos poetas populares nor
destinos no sul do País, depois de 
haver realizado um Congresso de 
Cantadores/ no Teatro Santa Isabel, 
em Recife.

ULISSES BEZERRA —  bem jovem 
ainda, viu os pais desencarnarem no 
sertão cearense assolado pela seca, 
acompanhando, então os irmãos para 
Fortaleza. Só aos 20 anos pôde ad
quirir alguns conhecimentos da lín
gua vernácula, tornando-se, desde 
logo, ávido leitor de tudo quanto 
lhe caia às mãos. Em 1887 estreou 
na imprensa do Ceará, e foram di
versos os periódicos que receberam 
a sua colaboração. Sócio fundador 
da "Padaria Espiritual", em cujo 
órgão publicou belas poesias, às vezes 
sob o criptônimo de Frivolino Cata- 
vento. Sócio honorário da "M ina 
Lderária", do Pará, e de outras so
ciedades literárias.
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mesmas e as incentivou a contribuir 
para modificar o mundo. A  capa
cidade de amar de uma mulher é 
imensurável, que chega aos extremos 
da virtude ou do pecado, tornando-a 
santa ou pecadora.

A história de PAULA FRASSINETTI 
é uma história de amor, dia a dia, 
momento a momento no decurso de 
73 anos. Seus atos e decisões foram, 
incontestavelmente, provas de amor.

Revivamos um pouco a graça de 
sua vinda ao mundo: à 3 de Março 
de 1809, João Batista Frassinetti 
e Angela, receberam com alegria a 
menina tão desejada, que Deus lhes 
presenteara. Aconteceu em Gênova, 
e nesse mesmo dia, na igreja de 
Santo Estevão, ela foi regenerada nas 
águas do batismo recebendo os no
mes de PAULA ANGELA MARIA. 
Algum tempo depois, seus pais su
biram ao santuário da Madonnetti 
e a consagraram à Mãe do Senhor.

Diz a história, que era um dia de 
primavera: azul intenso do mar, o 
rosado dos pessegueiros floridos, o 
esvoaçar afetuoso das Gndorinhas, 
enfeitavam aquele panorama estu
pendo.

Qual o destino daquela menina?
De criança à puberdade e à ado

lescência, Paula cresceu com juizo, 
sem fantasias, pois que a sua rea
lidade, orfã de mãe tão cedo (aos 
9 anos), encheu-a das responsabili
dades nas lidas domésticas. Em casa 
não aprendeu só a desembaraçar-se 
em todos os serviços, mas também 
a amar o trabalho como fonte de 
sustento, de autonomia e de digni
dade humana. Aprendeu a fiar, a 
tecer e a remendar as roupas da 
casa. Cozinhava e cuidava de tudo 
com paciência e res;anação.

Aos 19 anos, Paula Frassinetti, 
primeiramente por motivos de saúde, 
estabeleceu-se em Quinto, onde em 
seguida começou o seu apostolado. 
Sustentou de fato a necessidade de 
educar as meninas porque se torna- 
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r am mulheres conscientes e desen
volvidas, em gráu de assistir os ho
mens.

Daí surgiu a idéia da instituição 
de uma órdem religiosa dedicada à 
educação e ao ensino, que hoje conta 
ccm duas mil Irmãs. Firme no seu 
lema "Vontade de Deus, és meu 
Paraíso", conseguiu estender as Casas 
de Instituto na Itália, Brasil (a 10 
de Janeiro de 1866), Portugal, Es
panha, Estados Unidos, África, e ul
timamente China, onde as Irmãs 
Dorctéias penetraram há pouco tem
po, cem anos após a morte de Paula 
Frassinetti, acontecida a 11 de Junho 
de 1882, em Roma. Seu corpo re
pousa intacto na Capela da Casa 
Mãe em Roma, onde ela trabalhou 
e consolidou sua obra, c Instituto 
Santa Dorotéia, fundado por ela em 
12 de Agosto de 1834.

Foram muitos os percalços na vida 
de Paula Frassinetti, porém eia sem
pre afirmou: "sofrer, sofrer, e em 
prêmio do sofrer, novo sofrer". Esses 
dizeres ficaram impregnados indele- 
veimente, r,c coração de cada dcrc- 
téia, porque o sofrimento redime e 
c_lc-, em meio aos espinhos, crescem 
rcsGS por todos cs lados, para suavizar 
a rudeza da cruz. E sabemos que 
nem tudo na vida são cruzes. Disse 
alguém, que "a nossa existência é 
esta simbose entre a dor e c sorriso, 
entre a lágrima e a alegria, entre c 
infortúnio e a felicidade; entre arre- 
bóis e clarinadas das madrugadas e 
as penumbras e sombras do ccaso". 
E quanto é preciso que se faça o 
justo equiiíbrio entre a cruz e as 
rosas! Teremos então a justa medida 
de todos os valores da vida.

A 8 de Junho de 1930, Pio XI 
cingiu-lhe a fronte com a auréola 
dos Bem-aventurados, realizando o 
mais ardente voto de suas filhas e 
apontando-a aos fiéis como luminoso 
exemplo de perfeição cristã. Sua 
festa com missa própria, celebra-se 
à 12 de junho.

A 24 de Setembro de 1983, o 
ITA YTER A

Pontífice João Paulo II decidiu e pro
clamou oficialmente, que a genovesa 
Beata Paula Frassinetti seria decla
rada "Santa", brevemente. Hoje, 11 
de Março de 1984, é o dia de sua 
canonização, celebrada em Roma pelo 
Sumo Pontífice João Paulo II.

O Brasil se faz representar por 
um grande número de ex-alunas e 
Irmãs Dcrotéias.

A última cura de natureza sobre
natural, há dois anos na Calábria, 
determinou o reconhecimento da 
santidade de nossa grande Paula. E 
muitas são as graças alcançadas por 
seu intermédio, e eu mesma, sem 
sombra de dúvida, dou testemunho, 
e lhe agradeço sobremodo.

Na realidade, a sua obra julgada 
à distância de um século, é extraor
dinária e conserva ainda a concepção 
de que o trabalho é entendido como 
evolução intelectual, profissional, e 
é também educação para a juven
tude. Todos nós, religiosos ou leigos, 
com hábito ou sem hábito, integrantes 
deste convívio sagrado das Irmãs 
Dorotéias, temos no sangue e na 
alma, a missão de evangelizar sem
pre, onde estivermos, cultivando a 
semente do verdadeiro amor. Diga
mos com a Santa Paula, hoje canoni
zada: "Já que os máus procuram 
corromper a juventude, procuremos 
nós salvá-la a todo custo".

Outro dia, um sacerdote missio
nário, contou-nos que, ac vir para 
c Brasil, foi-lhe destinado o território 
de Rondônia. Lá, ele percorreu ter
ras incultas, desabitadas quase, onde 
havia às vezes, resquícios de cabanas 
há muito abandonadas. Certo dia, 
em plena selva, ele encontrou entre 
escombros, destacando-se nas ruinas 
de uma parede, um crucifixo com a 
imagem mutilada. O Cristo não t i
nha braços, nem pernas, c rosto par
cialmente destruído. Penalizado ele 
ajoelhcu-se e dos seus lábios saiu 
um "Pai Nosso", em lágrimas. A 
luz do Espírito Santo de pronto o 
iluminou e ele teve a visão magnífica

191



de que o seu achado era uma lição 
de vida: o Cristo sem braços, sem 
pernas/ sem ro s tc ... é porque nós 
todos devemos ser no mundo, os seus 
braços, as suas pernas, mostrando, 
como missionários que devemos ser, 
a foce de Cristo sofrida e amargu
rada, pedindo aos homens que acor
dem para a salvação de suas almas. 
Todos nós, como esse rrvssionário, 
como Paula Frassinetti, temos uma

missão na terra, e não fujamos nunca 
dessa responsabilidade. Com fé, es
perança e firmeza de atitudes, agar- 
remo-nos aos acertos por mínimos 
que sejam, pois atitudes positivas 
acarretam resultados satisfatórios e 
levam os jovens a descobrir o ver
dadeiro sentido da vida.

A  Paula Frassinetti foi dedicado 
um belo poema que justifica c que 
dissemos:

"Porque tomou a sério a aventura de viver, 
porque descobriu que não há maior prova de Amor 

do que dar a vida até o fim, 
porque entendeu que a maior glória de Deus 

é o maior serviço acs homens, 
porque aceitou continuar a missão de Jesus Cristo 

numa adesão incondicional 
à vontade do Pai,

porque se foi abrindo ac projeto de Deus
presente e ativo na vida dos homens, 

porque amou as crianças, cs adolescentes, cs jovens 
e a todos quis servir 
em simplicidade 

porque fci generosa e audaz, 
suave e firme, 
humilde e fiél, 
atenta e decidida, 
testemunha e apóstola,

Paula Frassinetti é mulher para o seu tempo,
Paula Frassinetti é mulher para hoje".

"São de sempre os que enraizam as suas vidos ro  
Amor que não term nará jamais".

V________________________________________________________________________ v

CRATO Tem Soía “ Patatíoa do Assáré”
Mais um espaço cultural vem de ser 

aberto na cidade do Crato. É a SALA 
PATATIVA DO ASSARÉ, junto ó em
presa de artesanato e invest mentos 
culturais e artísticas, a BCLART, do 
nosso amigo Jackson Bantim.

Ele abriu, ali, uma sala especial
mente destinada a palestras, lança
mento de livros, encontros culturais 
e também de homenagem a Patativa 
do Assaré, nosso poeta maior. Tudo
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:cbre Patativa será, ali, reunido, dis
cos, recortes de jornais, livros, cita
ções, objetes vários, formando um 
Minimuseu Patativa, esperando con
tar com a colaboração de todos que 
possuam algo sobre o poeta do As
saré e queiram doa-la á instituição 
nascente. O ICC aplaude a iniciativa 
e se congratula com mais essa ini
ciativa de carater cultural em nosso 
meio.

REVISTA



MOVIMENTO CULTURAL FLOR DA TERRA
TRABALHO AUTÊNTICO EM DEFESA 
DA ARTE E DA CULTURA REGIONAL

O MOVIMENTO CULTURAL FLOR 
DA TERRA surgiu do desejo sentido 
per um grupo de estudantes de dina
mizar a cultura cratense, diante da 
necessidade de uma organização na 
estrutura artística vigente.

O Crato, tido como "Pérola do 
Cariri", "Cidade da Cultura" ainde 
se mostra inerte perante a necessi
dade de provocar a cultura popular, 
a cultura de massa, a cultura das 
mãos calejadas do trabalhador rural 
e urbano, do proletariado, do sub- 
empregado e do desempregado; Dos 
artistas do povo que batalham por 
um espaço, na arte e na vida.

Cem o objetivo de descobrir e in
centivar a promoção desses valores 
tão vivos e ao mesmo tempo suplan-

IC C  VAI PREENCHER TODAS 
AS SOAS CADEIRAS VAGAS

O Instituto Cultural do Cariri, após 
vencida a bataiha para publicação 
do número 28 de sua revista ITAY- 
TERA, vai se voltar, agora, para a 
normalização de suas atividades, 
compreendendo dois setores.

Primeiro vai cuidar da restauração, 
interna e externa de sua séde, já 
deteriorada com o passar dos anos, 
providenciando o que fer necessário, 
para possibilitar a instituição reativar 
suas atividades normais.

E depois vai cuidar de promover 
o preenchimento de todas as suas 
Cadeiras vagas, inclusive nas áreas 
de Arte e de Ciências, completando 
o seu quadro social.

Para esse segundo item, já está 
mantendo entendimentos com os in
telectuais, do Crato e de outras ci
dades, eleitos para as respectivas 
cadeiras.
ITAYTERA

tados pele consumismo intelectual e 
cultural elitizante, emerge c MOVI
MENTO CULTURAL FLOR DA TER
RA como uma alternativa pró nacio
nalização da cultura, dentre das raí
zes e peculiaridades regionais. Va
lorizar os costumes da terra e com
bater a difusão da "cultura impor
tada", escoltando a arte popular tão 
injustiçada pelo carreirismo intelec
tual capitalizado, é algo a que se 
propõe este movimento. Quer ele 
servir de elo entre os grupos artís
ticos das periferias e povo em geral, 
instigando o desabrochar e desen
volvimento da cultura popular; Res
peitando a moral e os costumes de 
cada grupo, zelando pela individua
lidade e independência criativa.

A majestosidade dos nossos artistas 
populares e a imensidão dos seus 
valores são riquezas que precisam ser 
notadas, são tesouros preciosos a que 
não se dá c devido valor. O MOVI
MENTO CULTURAL FLOR DA TER
RA propõe-se a ser presença ativa 
e atuante naqueles que anseiam e 
lutam por uma cultura verdadeira
mente liberadora. Imbuídos desses 
prcpósiios que consideramos dignifi- 
cantes e fundamentais na época 
atual, aflora no jardim da vida ar
tística e cultural o movimento que 
representa a Flor da gente, que visa 
purificar a atmosfera dos campos 
populares com o seu aroma de liber
dade e otimismo. No dia I o de fe
vereiro deste o movimento comemcrcu 
o seu primeiro aniversário; Celebrcn- 
do a continuação de uma batalha 
onde se disputa a conquista de um 
espaço para uma "cultura insub
missa". Sabemos que o solo dos 
corações humanes estão cada vez 
mais erodidos pela sociedade consu- 
mista; Que já não nasce mais uma
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vegetação de bens valeres, que já J b k ô m m o  C â n d i d o  
não brota a flor ca virtude.

Entretanto, prepemos uma corre
ção dessa área outrora tcc fértil, 
fazendo o papel de corretivos e 
"adubando" cs espíritos para que 
vicejem e frutifiquem. A semente 
está lançada e também a proposta.
Cientes que cs nossos propósitos só 
se legitimarão através da adesão e 
participação popular, o seu desen
volvimento se efetuará no próprio 
processo de luta popular pela liber
tação do cultura.

O Movimento está trahcihandc 
atualmente no lançamento de um 
livro antológico de literatura popular, 
reunindo obras de vários poetas do 
povo. Este livro representará mais 
um avanço no trabalho aut-nticc em 
defesa da arte e do cultura regional.

O MOVIMENTO CULTURAL FLOR 
DA TERRA nasceu com toda essa 
garra de ideais e espera viver en
quanto dure e persistam os iceais j Continuarás rezando 
de libertação cultural do brasileiro, ie intensamente 
em especial do povo croíense.

Movimento Cu ltura l‘ Flor do Terra”

31 O u ü a
A cada pingo, uma vida!
Em cada vida, uma esperança 
Na esperança: c sofrer.

Continuarás sertanejo 
roceiro, robusto 
a expiração?
Serás novamente 
enganado, oprimido 
em busca de chão,

Religião, uma fé! 
nesta fé, a razão!!!
Que razão?, Padecer?

P L A N O  D E  A Ç Ã O

—  Defender as condições culturais 
e ecológicas a partir da atuação am
pla dos grupos artísticos existentes 
e a sociedade em geral;

—  Lutar pela valorização e pre
servação da cultura da terra;

—  Descobrir e catalogar os artistas 
da terra;

—  Promover os artistas através do 
shows, festivais/ exposições, livros, 
panfletos, cordéis, e tc . . . ;

—  Incentivar cs grupos artístico: 
em suas iniciativas e promoções;

a agradecer? 
jOs alados! Não seriam eles, 
jque deveríam 
anteceder?

E o sertão em mar se transformava...

I —  Lutar pela formação de novos 
! grupos artísticos;

—  Estimular toda e qualquer ini
ciativa e/cu manifestação que vise 
a promoção humana e cultural;

—  CoiGborar na divulgação de 
novos valores nos centros avançados 
do País através de entidades estu-

—  Atuor junto aos grupes artís- cantis, cuiturais e demais orgãos
í r n c  f l v i c t o r v f o e  i\/1 : ! n n r n n  o  o v o - _____ !   :  _i_ _ _ i •ticos existentes na divulgação e exe 

cuçãc de suas atividades.
—  Trabalhar junto as autoridades 

pela legalização e reconhecimento 
dos grupes artístxcs existentes;

—  Fornecer o intercâmbio cultura! 
entre os grupos;
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gados direta ou indiretameníe à 
cultura;

—  Manter intercâmbio constante 
entre a central (Crato) e estudantes 
Crotenses residentes nas diversos 
regiões do país onde se localizam os 
postos avançados.

REVISTA



F c o . «í. F r a n c o  M a c ê d o

Movimento Cultural "Flor da Terra"

M ã e  Natureza
Quando molhado o sertão 
cresce logo a plantação, 
e a chuva que cai no chão 
floresce a crença e a certeza.
O mato se reverdece, 
erguendo seus braços em prece 
o camponês agradece, 
a sua mãe natureza.

No galho canta feliz, 
o sabiá, o perdiz, 
desfazendo a cor matiz 
que feneceu a beleza.
E o homem de tão contente, 
vai improvisando repente, 
no seu torado e batente 
que é sua mãe natureza.

O vento com mais vigor, 
refresca o trabalhador 
voltado pro seu labor, 
com alegria e esperteza.
Que em sua mão calejada. 
carrega o cabo da enxada, 
na sua terra adorada, 
chamada mãe natureza.

Tudo é vislumbrante e belo, 
do menor pé de chinelo, 
àquele imenso amarelo 
trazido do sol pureza.
E vivendo aquele encanto, 
não tem quem deixe seu canto, 
por menor que seja o tanto, 
de sua mãe natureza.

W i i . i a m  B r i t o

Pobre é alguém sem vontade própria 
Sem direito, sem exigências.

Pobre é alguém de infinita paciência 
Sem recurso ou indulgência 
Da classe abastada.

Pobre é um burro de carga,
Pobre é bode expiatório,
Pobre é o culpado de tudo,
Pobre é pobre!

Pobre é sempre o último:
Na fila  do inps,
Na repartição o fic ia l. . .
Dá dó de ver pobre tentando 
Tirar documento.

Pobre é mal atendido 
Pobre é mal informado 
Pobre é mal educado 
Pobre é mal tudo.

Popre morre mais cedo 
Pobre come mais ruim 
Pobre mora mais longe 
Pobre é mais coisa triste.

Eu não sei se a gente quando nasce, 
Bem, se a gente escolhe;
Porque pobre nunca tem escolha. 
Pobre é sempre injustiçado,
Ninguém fala, mas todo mundo sabe.

Algo só me perturba, e interroga,
E serve de consolo.
Por que JESUS CRISTO veio ao mundo 
De pobre, se podia ter vindo de rei?

!T A YT ERA. — Uma Revista do C a r j r i ,  
divulgando a CULTURA de sua gente.
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W i l u a m  B r i t o J ü B A N D Y  T b MÓTKO

UM
DIA NAS FÉRIAS
Dia manso de sol e de sonho,
De calor de dia, mais redemoinhos, 
A levantar um turbilhão medonho 
De poeira, das estradas e caminhos. 
Pó fino, vermelho-colorau 
Solto por pneu de caminhão.
Pés andarilhos esquecidos a que vão 
Sem objetividade matinal.
Dia pálido sem feitos maiores,
Dia cálido sem feitos piores.
Tudo é moroso e é rotina,
Sem objetividade vespertina.
Uma cachaça e outra mais,
O tempo corre devagar 
Sem pressa nenhuma de passar 
0  presente torna para trás.
Estórias de heróis vencidos 
Façanhas de heróis comuns 
Memória de dias já idos 
Galhofa, mofo de alguns.
E a fora o trabalho forçado, 
Monetaramente nunca recompensado, 
Prefiro a vida taciturna 
Sem objetividade noturna 
Do pequeno produtor.

O AMOR
DE UMA PEQUENA
Eu quis fazer um soneto 
Do melhor gosto artístico 
Que fosse quase perfeito 
No parecer de um bom crítico. 
Escolhi até uma escola 
Da nossa literatura 
Tomei do lápis-viola 
Pus-me a fazer escritura.
Finalmente já cansado 
Sem nada ter conseguido,
Fui dormir desapontado.
Restou o título esquecido 
Dele nada vou falar 
Se não me vens inspirar.
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©0Í8
Momentos
Feira,
Esperança de Muitos

Hoje a feira vai ser ruim. A chuva 
teima, não pára.

As bancas encharcadas, o pessoal 
encolhido nas soleiras das portas 
abarrotando os cafés, as marquises, 
à espera que o temporal passe.

Sábado cinzento.
Estradas atolando retém carros dos 

municípios vizinhos e, também por 
isso, Araripina, plena dez horas da 
manhã, "esquece" seu dia semanal 
mais movimentado.

Comerciantes locais começam a 
irritar-se pensando nos compromissos 
dá segunda-feira. Donos de arma
zéns preocupam-se com o feijão que 
não veio, o arroz ausente, a farinha 
mofando. Não podem nem mesmo 
dar "espiada" nos precinhos dos fei- 
rantes para fazer a média, "ver" 
quanto comprar, qual a alta a for
mular para crescer logo seus lucros...

Regina Ido, de Arapiraca, fica la
mentando o atraso e a impossibi
lidade em vender todo seu fumo. 
Olha desconsolado para as rodinhas 
em c;ma do balcão, pragueja e vai 
tomar um cafezinho.

0  doceirc, tentando "salvar o dia", 
oferece esperançoso um "Taurus" a 
Edmilson da lanchonete.

Duas irmãs (dizem que uma é 
moça) agarram-se, depois de pala
vrões e alguns tabefes, disputando 
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o homem comum. O povo corre, 
torce, aglomera-se, ávido de cenas 
mais ousados. Um falso moralista 
fala grosso mas vai ficando, ao per
ceber rasgões nos vestidos, seios ar- 
fantes, coxas arranhadas, partes ín
timas. Alguém grita: polícia. Uns 
correm outros dispersam-se sorratei
ros, as mulheres disfarçam, desapa
recem.

No "Tio Patinhas" sobram almoços; 
só se vende mesmo "bicadas".

Os "carros-de-praça" enferrujam 
de tanto imobilismo.

Nas escolas, aulas vagas. A  cri
ançada e até os menos jovens optaram 
pelo cobertor a ter de enfrentar o 
frio e a água, além da lama nas 
ruas mal calçadas ou sem calçamento.

Inexistem nas ruas aqueles amon
toados de objetos contrastantes. Nem 
as moças e rapazes dos sítios a pas
searem sem destino, sem deveres, 
"trocando dedos-de-prosa" eles ou
sando, elas esquivando-se, sorrindo...

Não vieram também as kombis 
com os alto-falantes "berrando" 
maravilhas, preços baratos, queimas, 
oportunidades únicas.

Faltaram ainda aqueles "caras" 
dos megafones "ofertando" retalhos, 
e utensílios de cozinha.

Os vendedores de versos, de plan
tas medicinais, de "banha do peixe- 
boi", de revistas usadas, de legumes 
e cereais, já "fizeram as malas"; 
procuram transporte para Feira Nova 
e Trindade, tentando chegar primeiro 
para a feira do domingo.

Eunilson, da Maguary, reclama o 
tempo frio por não poder vender 
sorvetes nem o seu refresco.

"Otávio das redes", de braços cru
zados, na farmácia de Marcelo, es
pera melhora do tempo.

Seu "N é", do cartório, esfregando 
as mãos, conversa maneiroso sobre 
política com "Fred" do Banco do 
Brasil.

A turma da A A B B desiste do 
ITA YTER A

"racha" pois a quadra está escorre
gadia. Transferem o treino para o 
domingo.

Até mesmo o padre Gonçalo la
menta: deixou de ir a Recife; tinha 
marcado oito batizados e seis ca
samentos. . .

O povo do mato, mesmo sem res
mungar tanto, vai alimentando as 
esperanças de inverno e lamenta não 
poder fazer sua feirinha, vender seu 
legume, dar um abraço no compadre, 
saber, com calma, as novidades do 
mundo. Terá de esperar outros sete 
dias, voltar de cavalo levando o litro 
de querosene amarrado num dos la
dos da sela, teimará em acender seu 
cigarro de palha ou "bico-fechado", 
se aprumará no "coxim ", preocu
pando-se antes se as encomendas da 
mulher, o café, a rapadura e o fumo 
estão bem protegidos dentro do al
forje. Beberá o último "trago" na 
derradeira bodega da rua onde rece
berá a "peixeira" e cuidadosamente 
colocará na cintura para se precaver 
dos "cabras embuanceiros".

Em matéria de comércio e de papo 
o dia foi ruim.

0  rendoso e mais espontâneo en
contro semanal dissolveu-se pelas 
águas. O citadino do comércio so
freu, o rurícola frustrou-se. Só os 
bancos continuam impassíveis. Para 
eles chuva e verão não afetam; o 
que conta é o prazo; e o tempo não 
pára.

Em lugar pequeno a feira semanal 
é, ainda, a esperança de muitos.

*  *
*

Essência das Coisas
Talvez amanhã eu já não exista; 

por isso escrevo agora.
As palavras surgem e vão se amon

toando, dando emoção e vida a coisas 
inanimadas. Bom mesmo é não pen
sar; soltar tudo como se sente sem
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se preocupar com censura, imorali
dade, religião, p o lític a ...

Penso em poste e vem logo a idéia 
de iluminação, ruas desertas, mulhe
res que ficam nas esquinas à espera 
de homens. . .

Em cima da mesa, livros de poe
sias. Lembro-me de Vinicius, Drum- 
mond, Paulo Bonfim, Cecília Meireles, 
Adalg sa Nery, Ascenso Ferreira, Val- 
desley, José Newton e de Francisco 
Rocha, poeta cratense sem nenhum 
livro publicado.

A  monotonia enche, sem ciar êsse 
sentido de humanidade tão necessá
rio. Curioso é que frequentemente 
mudamos de conceito. Muitos prin
cípios por nós adotados como irredu
tíveis se tornam, em momento, intei
ramente transformados. Os psicana
listas, psicólogos, psicopatas e todos 
os demais "psis" acham sempre ex
plicações, sem jamais nos convencer 
inteiramente.

Há uma sensação de luta e con
formismo, ao mesmo tempo, como 
se o cérebro trabalhasse mais e o 
corpo avolumasse reservas, dominan
do de tal modo as emoções que me 
sinto estranho.

Tanta gente louca neste mundo 
louco que nem sei mais em que 
consiste a lucidez. Enquanto uns 
se desesperam procurando, outros, 
"realizados", se isolam. Quando a 
pessoa não se ajusta dentro de si, 
"ou tra " que vier só trará novos pro
blemas.

Ninguém se realiza completamente. 
Derrota, todavia, é sempre estímulo; 
vitória precisa de cautela. Vivemos 
angustiados porque a verdade está 
em lugares diferentes dos nossos. Tu
do tão banal, tão importante que 
cada vez ficamos mais confusos. Há 
sempre o jogo do fazer e não fazer, 
de ser e não ser, de querer e não 
querer. . .

Interrogo-me. Luto. Insisto para 
encontrar a Essência das coisas.

Acho que a melhor regra de vida 
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(podemos "enquadrar" a existência?) 
é fazer o que gostamos (se conse
guirmos, pois estamos sempre cheios 
de limitações) sem nos prejudicar 
nem usurpar o direito de outrem. 
Estarei certo? Será possível?

Já notaram como no mundo de 
hoje (só de hoje?) os ricos são tam
bém os donos da Verdade, do poder, 
da honestidade, da saúde e até da 
vida dos outros? Anula-se o indi
víduo; identificam-se as pessoas pelo 
que elas possuem, ou pelas siglas 
das quais elas fazem parte: rnaço- 
naria, pds, pmdb, pt, católico, co
munista, espírita, ateu, anarquista, 
terrorista, ecologista. . . Apesar de 
tudo, como caprichosa ironia, êsses 
"privilegiados" jamais serão senhores 
da própria existência.

Continuamos a querer o que não 
temos, sonhamos sempre com mais, 
sem completar nunca nossas aspi
rações.

Quando criança pensava que ser 
feliz era ser rico; tudo o mais de 
positivo tornava-se conseqüência. 
Simples e bom demais para ser cor
reto.

Hoje, alguns dos meus conceitos 
se modificam. Todavia, não sei ainda 
em que consiste a Felicidade; abs
trata, amorfa, ilusória.

Depois de tudo, de tantas palavras 
inúteis e importantes, envolvido pelo 
contato acariciante do vento serrano, 
caminho lento entre as palmeiras a 
oscilarem altivas e preguiçosas. O 
sol esmaecido desliza pelas copas, 
fugindo da noite.

Fim de tarde, solidão, desejo do 
inacessível.

IMPRESSOS ?
TIP. E PAPELARIA  DO C Á R I R I

Onde a sua IMPRESSÃO 
causa uma boa impressão. . . 

RUA DR. JOÃO PESSOA N° 386 
TELEFONE: 521-1223 

C R A T O  —  C E A R Á
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Lojas
AZTECA
TAVARES & ANDRADE

LTDA.

HONRANDO O PRESTÍGIO QUE 
DESFRUTA APRESENTA AOS 

SEUS CLIENTES E AMIGOS UM 
COMPLETO SORTIMENTO DE

Calçados
Bolsas
Cintos
Artigos para presentes.

PREÇOS SEM COM PETIÇÕES

k___________
ITA YTERA

Rua Dr. João Pessoa, 359 
Fone: 521-1411 
CRATO - CE.
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